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ROGERS CHEGOU A BEIRUTE 
EM MISSÃO DE BOA-VONTADE 


AMA, 3 — A breve viagem 
& Jordânia do secretário de 
Estado americano, William Ro- 
gers, terminou esta tarde no 
aeroporto de Amã, com um 


aperto de mão com o rei Hus- 
sein, que veio pessoalmente 
acompanhar o seu hóspede até 
ao «Boeing». Os dois homens 
tinham chegado alguns mo- 


Walter Ulbricht 


pediu a demissão do cargo 
de primeiro secretário 


do S. E. D. 


PELA PRIMEIRA VEZ DE. 


BERLIM, 3 — Walter 
Ulbricht, de 78 anos, pediu 
à Comissão Central do Par- 
tido S. E. D. para ser exone- 
rado das suas funções de 
primeiro-secretário do par- 
tido, devido à sua idade 
— anunciou um comunicado 
oficial. 

A Comissão Central acei- 
tou por unanimidade o pe- 
dido de Walter Ulbricht. 
Erich Honeckner, de 59 
anos, substituirá Ulbricht 
como primeiro-secretário. 

Depois da morte de Wi- 
lhelm Pieck em 1960, a Pre- 
sidência da República foi 
substituída por um Conselho 
de Estado, de-que-Nakter 
Ulbricht se tornou presiden- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


mentos antes a bordo do heli- 
cóptero do soberano hache- 
mita. 

Dois factos principais as- 
sinalaram a permanência do 
chefe da diplomacia america- 
na na Jordânia, pais com q 
qual «os Estados Unidos têm 
estreitas relações». Afastando- 
-se do programa, Rogers so- 
brevoou durante duas horas e 
meia o vale do Jordão, onde 
pôde ver os vestígios dos re- 
contros israelo - jordanos des- 
tes últimos anos, Observou 
mesmo com binóculos algumas 


regiões dos territórios ocupa- 
dos. No regresso, teve com 
Hussein, durante duas horas e 
um quarto, a única sessão de 
trabalho da sua permanência 
na Jordânia. 

A entrevista foi dedicada 
a um exame geral da situação 
no Médio Oriente, particular 
mente no que respeita à Jor- 
dânia — indicou uma fonte 
oficial americana. 

Durante o encontro, Rogers 
entregou ao rei Hussein uma 
mensagem do presidente Ni- 
xon garantindo que os Esta- 


À GUERRA MUNDIAL 


CONVERSAÇÕES OFICIAIS 


ENTRE A POLÓNIA E A SANTA SÉ 


CIDADE DO VATICANO, 
23 — Representantes do Vati- 
cano e do Governo polaco, efec- 
tuaram conversações oficiais 


na Santa Sé, o que sucedeu 
pela primeira vez, desde a se- 
gunda guerra mundial. 

As conversações, que de- 


Paris também tem a sua «miss» na pessoa desta encantadora jovem de 
419 anos, eleita entre cinquenta e cinco pretendentes ao cobiçado título 


correram no meio do mais 
completo segredo, tiveram ini- 
cio na terça-feira e termina- 
ram na sexta-feira — anun- 
ciou o Vaticano. 

Participaram nelas o «mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros» da Santa Sé, arcebispo 
Agostino Casaroli e Alexander 
Skarzynski, chefe do departa- 
mento dos assuntos religiosos 
do Governo polaco. 

Um funcionário do Ministé- 
rio polaco dos Negócios Estran- 
geiros, Stefan Staniszewski, e 
um diplomata do Vaticano, 
mons. Gabriel Montalvo, par- 
ticiparam também nas conver- 
sações. À 

O comunicado oficial da 
Santa Sé, anunciou que se pro- 
cedeu «a uma troca de pontos 
de vista sobre questões de in- 
teresse para ambas as partes», 
mas não acrescentava outros 
esclarecimentos. Todavia, cir- 
culos geralmente bem infor- 
mados, afirmaram que as con- 
versações foram a consequên- 
cia directa de uma oferta for- 
mulada em Dezembro do ano 
passado pelo novo Governo po- 
laco no sentido de se procurar 
a normalização das relações 
entre o Estado e a Igreja na 
Polonia. 

No dia 3 de Março, o Primaz 
da Polónia, cardeal Stefan 
Wyszynski, aceitando a oferta, 
do Governo, esteve com o pri- 
meiro -ministro Piotr Jarosze- 
wicz, a primeira reunião de 


OS AVIÕES 


ESTÃO NAS MÃOS 
DOS CREDORES 


LIMA, 3 — A compa- 
nhia de aviação peruana 
«APSA» suspendeu todos 
os voos por falta de 
aviões. Com efeito, os 
quatro aparelhos quo pos- 
sui, estão na Espanha e 
nos Estados Unidos, em 
poder dos credores —F.P. 


alto nível, havida entre diri- 
gentes da Igreja e do regime 
comunista desde há cerca de 
oito anos. 

O informador oficial da 
Santa Sé, prof. Federico Ales- 
sandrini, declarou hoje que, o 
caminho que permitiu chegar 
às conversações agora efec- 
tuadas em Roma, foi aberto 
durante as negociações que 
decorreram em Varsóvia entre 
o Governo polaco e as auto- 
ridades da Igreja. Acrescentou 
que tanto os contactos inicia- 
dos em Varsóvia como os havi- 
dos a semana passada em 
Roma continuarão. 

Círculos geralmente autori- 
zados, afirmaram que as con- 
versações de Roma constituí- 
ram um primeiro passo no 
sentido da desejada normali- 
zação das relações entre o Es- 
tado e a Igreja na Polónia, 
país onde cerca de noventa 
por cento dos habitantes con- 
tinuam a ser católicos, 

Os mesmos circulos acres- 
centaram estarem convencidos 
de que a possibilidade de uma 
visita do Papa à Polónia, não 
foi examinada nas conversa- 
ções de Roma. 

No entanto, sabe-se que 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


mes; 


dos Unidos farão tudo o que 
estiver ao seu alcance para 
uma solução pacífica do con- 
flito no Médio Oriente e ma- 
nifestando a sua «admiração» 
pela maneira como o soberano 
solucionou os problemas difi- 
ceis que o seu pais conheceu, 

Foi examinada a questão 
dum possível aumento do au- 
xilio financeiro e económico 
americano durante o próximo 
ano fiscal. 

Além do rei Hussein e de 
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Antes de partir para o Médio 
Oriente, o secretário de Estado 
norte-americano William Rogers 
avistou-se em Paris com o minis- 
tro dos Estrangeiros francês, 
Maurice Schumann, com o qual 
debateu alguns) dos pontos mais 
controvertidos da política fran- 
cesa em relação aos países árabes 
é Israel 


Terça-feira, 4 de Maio de 1971 
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No perfil esbatido da igreja do Bom Jesus da Cruz, no emaranhado miniatural das ornamentações, na mancha agitada 
das cabeças, avultam os sinais do Calvário. Ao alto e ao largo, no abraço do sudário, a Invenção da Cruz 


FESTAS DAS CRUZES 


Quando está por descobrir 


uma nova «Rosa... Tóca> 
Feira (povo) 


ONTEM 


Havia penachos coloridos de 
pavões- armados nãs ornamen- 
tações do Largo da Porta Nova, 
e pares bailaricando nos mas- 
tros da Rua Direita, e um 
galo burlescamente estilizado na 
Torre de Menagem, e painéis 
listrados nas tendas da Feira 
Franca. Isso tudo e Povo. Muito 
Povo. Para quem as Festas das 
Cruzes são os juros contados 
num encontro anual, em Bar- 
celos: Aí topei, na algaraviada 
das gentes, uma nova desco- 
berta, capaz de destronar as 
«Rosa Ramalho» de todas as ge- 
rações. Seu nome também é 
Rosa. E está lá, na Feira Fran- 


Procissão 


ca, com o seu.erro de ortografia, 
no anonimato-das Festas das 
Cruzes : Rosa Côta. Para glória 
da «Princesa do Cávado»! 
Manda a tradição que, no 
dia 3 de Maio, é a Grande Feira 
das Cruzes. Tanto bastaria para 
assinalar. condignamente mais 
uma jornada das Festas das- 
Cruzes, que a Barcelos têm 
atraído milhares de visitantes. 
E a contrastar com a pobreza 
do programa, é evidente a galo- 
pante projecção que as afamadas 
festividades têm vindo a conse- 
guir em terras minhotas, até 
contagiarem a própria Galiza. 
Mas O feriado municipal não se 


Georges Pompidou inaugura a Feira de Paris e detém-se no stand da Alemanha para provar o admirável vinho do Reno 


(povo) . 


ficou pela Feira Franca. Con- 
vencionou-se realizar as prin- 
cipais solenidades religiosas. 

Do manhã, pelas 11 horas, 
no templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, houve missa solene, 
celebrada pelo D. Prior de Bar- 
celos, Alberto da Rocha Mar- 
tins, acolitado pelos revs. Sea- 
ra e Manuel Miranda, sendo 
mestre de cerimónias o cónego 
Rodrigo Alves Novais. O acto 
religioso, que se revestiu da 
tradicional imponência, foi sole- 
nizado pelo Coral de Barcelos. 

A homilia, mons. Aloísio 
Avelino de Sousa, reitor da 
Easílica do Sameiro, dissertou 
sobre o tema sacro da Invenção 
da Cruz. 

Por mais esforços que façam 
os homens e as instituições, a 
única «descoberta» que o foras- 
teiro encontra em Barcelos, nas 
suas festas maiores, é o Povo, 
um Povo com maiúscula. O resto 
é pechisbeque e fogo de arti- 
fício. 

Aquela Grande Feira Franca 
das Cruzes é, sem dúvida, um 
mundo. Que vale a pena cheirar, 
respirar, calcar. Ontem, o bene- 
plácito condescendente do sol 
veio trazer-lhe novas cores, ou- 
tros aliciantes. Barulho, música, 
pó? Naturalmente, E depois? 
Por entre as árvores, sob toldes 
de cor esmaecida, o sangue dum 
Povo, duma Região. Louças aqui, 
roupas acolá, alfaias mais além, 
carrocéis ali, petiscos noutra 
banda. Gigos, cestos de vime, 
chapeletas de palha. Bocarras 
de altifalantes em cima dos ou- 
vidos. Derricos brejeiros de pa- 
res enamorados, na sombra dum 
recanto. 


No meio da rua, coxos e es- 
tropiados agarram os passantes, 
choramingando uma esmola. 
Mais adiante, ao pé do Hospital, 
mais calmos, lavradores enten- 
didos miram com olho de rei as 
ferragens e as alfaias agrícolas 
que pretendem comprar. Às mã- 
quinas e os. tractores são tenta- 
ção, e eles lá estão, de fatiota. 
nova e chapéu descambado, dis- 
cutindo o acerto das notas. De- 
pois, são umas meninas que 
vêm espetar nas lapelas dos ca- 
sacos umas medalhinhas mila- 
grosas. E uma bicha enorme: de 
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Presos milhares de manilestantes 


que procuravam bloquear as ruas de Washington 


WASHINGTON, 3 — A Po- 
lícia fez hoje prisões em massa 
e lançou gases lacrimogénios 
para tentar dispersar milhares 
de manifestantes contra a 
guerra que procuravam hlo- 
quear as principais ruas de 
Washington à hora de maior 

imento quando as pessoas 
igiam para os empregos. 


Travaram-se autênticas ba- 
talhas campais e os manifes- 
tantes tentaram, sem êxito, er- 
guer barricadas nas ruas cen- 
trais e apoderar-se das pontes 
que atravessam o rio Potomac, 
ligando o centro da cidade aos 
bairros residenciais da perife- 
ria. 

Cerca de trezentos soldados 


guardavam cada uma das pon- 
tes e conseguiram manter o 
trânsito em circulação embora 
por vezes a uma velocidade ex- 
tremamente reduzida. 

Pelos vastos relvados de 
Washington grupos de mani- 
festantes corriam de um lado 
para o outro atacando a Poli- 
cia ou recuando estratégica 


mente quando chegavam-refor- 
gos, 

Os manifestantes principia- 
rama concentrar-se ao romper. 
do dia para a projectada con- 
frontação que foi o climax de 
mais de duas semanas de mar- 
chas, comícios e outras acti- 
vidades de protesto contra a 
guerra. no Vietname, 


Helicópteros da Polícia so- 
brevoavam constantemente a 
cidade a baixa altitude vigian- 
do os movimentos da multidão, 
enquanto «jceps» da Polícia 
Militar percorriam as ruas à 
grande velocidade fazendo soar 
as sereias, 
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O julgamento do caso da herança 


AGATÃO LANÇA 


teve mais uma audiência 
e prosseguirá 


Prosseguiu ontem, no 2.º Juí- 
zo Criminal, em Tribunal Colec- 
tivo, o julgamento da dr.* Maria 
Fernanda Cabral de Agatão 


lhada deste e da dr.* 
Sousa Bastos. 
O último é arguido de coni- 


Todos megam as acusações. 

O eng. Armando afirma que 
apenas cumpriu uma determi- 
nação de seu tio, que lhe entre- 
gou esses valores para, depois 
da morte dele, serem cumpridas 
pelo sobrinho, que a tal se obri- 
gou por compromisso para si 
sagrado. 

E queixosa e parte assistente 
no processo, como representante 
de sua filha menor, a tdr.* Alcir 
Bastos. 

Ao julgamento preside o cor. 
regedor dr. Góis Pinheiro, tendo 
como assessores os juízes drs, 
Sá Coimbra e Pinto Ferreira. 

Pela, acusação particular tn- 
tervem o dr. João Cardoso e 
pela defesa os drs. Miguel Veiga 
e Araújo Correia. 

O julgamento recomeça de- 
pois duma interrupção de um 
mês. 

Nas audiências anteriores fo- 
ram, já, ouvidas testemunhas de 
defesa, entre estas os drs. Se- 
bastião Ribeiro e Orlando de 


de que eles tenham cometido 
pras acto menos honesto. 

A instâncias da acusação me- 
ferlu o tempo a que conhece o 
arguido. 

Também pela defesa foi, de- 
pois, ouvido o dr. Leite de Fa- 
ria, que foi condiscípulo duma. 
irmã dos arguidos e os conhece 


bem. 

Conheceu, também, o coman- 
dante Agatão Lança, cuja perso- 
malidade bem vincada, referiu. 

Este era — disse — o ídolo da 
família, pela sua personalidade 
inconfundível. 


incapaz da prática dos actos de 
que é acusado. E um rapaz — 
disse — de formação moral ex- 


Foi, depois, ouvido, o dr. Ma- 
San! 


tão Lança, embora tivesse co- 
nhecido mal o comandante. Sabe, 
no entanto, que este era o idolo 
da família a quem nada se ne- 
gava, 

A adoração dos sobrinhos 
pelo tio era indiscutível. Este 
comandava-os, embora tivesse 
por eles uma grande estima. 

O eng. Armando — disse — é 
uma pessoa deliberadamente sé- 
ria. 

O advogado da acusação fez, 
também, instâncias. 

A seguir foi ouvida a sr* D. 
Ilda Borges Aguiar Fernandes, 
viúva do dr. Carlos Fernandes 
que foi um dos médicos assisten- 
tes do falecido comandante. 

Contou que, certo dia, lá foi 


Carvalho é o prof. dr. Francisco 
Goncalves Ferretra, Secretário 
de Estado da Saúde e Assistên- 
cia que foi director do Instituto 
de Higiene Ricardo Jorge (de- 
legação no Porto). 

item, a partir das 15 horas, 
O Tribunal continuou a ouvir tes- 

munha i a 


voga, “contou como conheceu o 
comandante Agatão Lança, «fi- 
gura resplandecente de heróis. 

Era — disse — um homem in- 
censado por todos. 

Conheceu-o, mais tarde, em 
Paris. Ele velo para Portugal 
depois da guerra. Fez com tele 
uma sociedade que negoctava 
em volfrâmio no tempo — disse 
— em que toda a gente negocta- 
va em volfrâmio. Estreitou, en- 
tão, as relações com efe e teve 
ocasião de observar o seu feitio. 

Continuando mo seu curtoso 
depoimento, o dr. Santos Silva 
disse o comandante era pessoa 
reservadíssima e que, em casa, 
toda a gente vivia embevecida 
mele por quem tinha verdadeiro 
culto. 

Quanto ao sobrimho, o eng. 
Armando, afirmou que este ti- 
nha muito do feitio do tio, que é 
“pessoa corajosa, vertical e digna. 
Se o tio Ihe caçau a palavra de 
honra — disse — tenho a certeza. 
que ele iria até ao fim. 

Disse ainda crer que o coman- 
dante não terá valorizado bem a 
sua paternidade, pole de contrá- 
rio enfrentaria, corajosamente, a 
situação, levaria e filha para 
casa e mostrava-a, orgulhosa- 
mente, Se O não fez, há que ti- 
rar daí conclusões, que podem 
explicar as atitudes por ele 
assumidas. 

Custa-lhe a crer que a ati- 
tude do eng. Armando tenha 
outra explicação que não seja a 
ideia duma atitude de bonra, que 
terá na base o respeito que todos 
gles (os sobrinhos) tinham pelo 

o. 

A perguntas, depois, do dr. 
João Cardoso, que referiu à tes- 
temunha o teor da acusação, 
respondeu que só admite a ati- 
tude do eng. Armando se esti- 
vesse vinculada a um compro- 
misso tomado para com o to. 

Foi, depois, ouvido, tamhém 
pela defesa, o desembargador 
dr. Jaime Alves Monteiro. 

Referlu que teve intimidade 
com o falecido comandante, que 
esto falava, sempre «de cá- 
tedra», e era Cheia de 
autosuficiência. A família ou- 
via-o e tinha por ete autêntica 
idolatria. 

Conhece o eng. Armando des- 
de pequeno e sabe que ele é um 
verdadeiro carácter. 

Tanto ele como a irmã são 
pessoas impolutas. 

Repete, totalmente, a ideia 
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PREÇO AVULSO: 


a sua casa o eng. Armando, le- 
var ao dr. Carlos Fermandes 
uma lembrança que disse ser da 
vontade do falecido comandante 
e por ordem deste pouco antes 
de morrer. 

Tratava-se duma terrina em 
prata e um envelope com 25 


Aga day 
que | ç O penihetea ta cumprir 
uma vontade do tlo. 

A perguntas, depois, do advo- 
gado de acusação disse que isso 
se passara já quando o processo 
corria ma Polícia Jucielária. 

A seguir —e por último foi 
chamada a depor D. Alice de 
Castro Agatão Lança Saldanha, 
prima dos dois primeiros ergui- 
dos e pessoa já várias vezes re- 
ferida neste julgamento. 

E indicada pela acusação. 
Disse que, certo dia, fot com 
a prima e o comandante, curtar 
cupões de acções existentes num 
cofre. 

Em Barbedo — disse — tam- 
bém tinha o comandante pupéis 
de crédito e libras e era a dr. 
Maria Armanda quem ficava 
com as chaves quando o tio ta 
ao estrangeiro. 

A testemunha fez afirmações 
várias que são contrárias às dos 
seus primos arguidos. 

Depois, a perguntas do advo- 
gado de defesa, que lhe leu vá- 
rias cartas escritas pelo falecido 
comandante, nada Hsongeiras 
para a testemunha, afinmou que 
não recebera aquelas cartas e 
elevou a voz, procurando inter- 
romper o advogado, pelo que o 
Tirbunal lhe lembrou a compos- 
tura que, alí, tinha que manter. 

Já às 19 e 45 a audiência foi 
Megpanisa, para prosseguir ama- 


Proezas de Jarápios 


MAIS DUAS 
MOTORIZADAS 
QUE «ANDARAM» 


José Eduardo de Sousa Dias, 
da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 236 6 o alfaiate 
António José Amaral, da Rua 
do Dr. Alfredo Faria Magalhães, 
105, cave, Vila Nova de Gaia, 
estiveram em esquadras da 
P. S. P. a quelxarem-so contra 
desconhecidos, arguindo-os de 
lhe terem furtado as suas bici- 
cletas motorizadas, com as ma- 
triculas 2:PRT-06-27 e 1-VNG- 
-65-23, respectivamente. 

Os lesados acrescentaram que 
os veiculos estavam estaciona- 
dos na Praça da Liberdade e 
Avenida Marechal Carmina, em 
Vila Nova de Gaia. 


Redacção comme TUR 
Administração ce a 
Estado 


Telef, 22593 
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O Comércio do Jorto 


Este automóvel foi o que mais sofreu em consequência do embate. O outro, 
um carro de grande tamanho, ficou, apenas, com algumas amolgadelas 


TRÊS PESSOAS FERIDAS 


NUM EMBATE DE AUTOMÓVEIS 
NA ESTRADA PORTO-BRAGA 


“Ao princípio da noite do on- lante 
tem, na estrada Porto-Braga, 
próximo da bifurcação para o 
Aeroporto, deu-se uma colisão 
entre dois automóveis, da qual 
resultaram feridos 03 três  ocu- 
pantes dum deles, o carro ligeiro 
particular RT-66-35, a cujo vo- 


Araújo ,de 23 anos, solteiro, es- 
tudante, que levava como passa- 
geiras sua irmã, Maria Aleira 
Carvalho de Araújo, de 21 anos, 
solteira, técnica de Ortóptica, 
ambos residentes no lugar do Te- 
lhado, freguesia de Joane, Vila 
Nova de Famalicão; e uma sua 


amiga, à estudante de Medicina, 
OEERÁRIO sa Maria, Lúcia Pimto Simões, de 20 
COLHIDO amos, solteiro, moradora no lu- 
POR gar do Vale, daquela freguesia. 

UMA Todos feridos, foram trans- 
CAMINHETA , em ambulâncias dos 


portados, 

Bombeiros Voluntários de Morei- 
ra da Maia, ao Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, onde 
receberam tratamento a feri- 
mentos na cabeça e rosto e con- 
tusões pelo corpo, recolhendo a 


Afonso Augusto Pereira, de 
39 anos, casado, operário, da Rua 
Monte da Cantiga, lugar de Ba- 
guim, Rio Tinto, Gondomar, fcá 
atropelado, perto de casa, pela 
caminheta de passageiros PP- 
-40-30, ficando ferido e eontuso. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou internudo 
nos Serviços de Traumatologia, 
com fractura dos ossos da per- 
na esquerda. 


CAIU 
Eu A MAR AA LAS 


tinha 
4148-AW-83, pertence 
alemão Johann Lá- 
chner, proprietário do «Berlim 
Zireus», e era guiado pelo artis- 
ta de circo Ange Christo, de na- 
cionalidade espanhola e demíci- 
líado na Rua de Santa Maria de 
La Cabeza, 12, 


Quando ontem passava DO 
Castelo da Maia, tripulando uma. 
motorizada, despistou-se e caiu 
do velocipede o estucador Alirio 
Ferreira Pontes, de 20 anos, sol- 
teiro, residente no lugar de Cal- 
quim, freguesia de Ávioso, da- 
quele concelho. 

'Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da 
Maia, verificou-se ter sofrido fe- 
rimentos na cabeça e traumratis- 
mo craniano, pelo que teve de 
ficar internado, em estado gra- 
ve, na Sala de Observações. 


PETIZ COLHIDO 
POR UM CARRO 
LIGEIRO 


Pouco depois das 19 horas 
de ontem, quando andava a brin- 
car na Avenida Vímara Peres, 
foi atropelado por um automó- 
vel, Manuel Oliveira da Silva 
Freitas, de 6 anos, filho de Ma- 
nuel da Silva Freitas e de Ma- 
ria Oliveira de Carvalho, mora- 
dor na Rua da Vitória, 82. 

O carro, de matricula PP- 
-66-02, era guiado por Armando 
Ribeiro Vieira, da Rua dos Cal- 
deireiros, 9-2.º, que transportou 
o petiz ao Hospital Geral de 
Santo António. Ali, verificando- 
-se ter ele sofrido, além de fe- 
rida contusa na cabeça, trauma- 

tismo craniano, ficou internado 
na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações, inspirando cui- 
dados o seu estado. 

A 1º Esquadra da P. S. P. 
registou a ocorrência. 


le em que se transportavam os 
feridos tendo tomado conta da 
ocorrência uma patrulha moto- 
ciclista da Brigada de Trânsito 
da G. N. R. 


ATROPELAMENTO 
DUM RAPAZINHO 


Na Rua de Costa Cabral, em 
cujo prédio n.º 946 reside, foi 
ontem atropelado por um auto- 
móvel, Jorge Dias Fernandes, de 
7 anos, filho de Joaquim Domin- 
gos Femandes e de Angelina 
Oliveira Dias. 

O carro, de matricula PN-52- 
-48, era guiado por Henrique 
Santos Grenha, da Rua Gonçalo 
Mendes da Maia, 127, em Águas 
Santas, Maia, o qual transpor- 
tou o petiz ao Hospital Escolar 
de S. João, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, 
com contusão abdominal e frac- 
tura da coxa esquerda. 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


AUTOMOV 


Transferidas do hospital de 
Marco de Canaveses, deram en- 
trada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, Maria 
Rosa da Silva Mota, de 34 anos, 
casada, doméstica, e sua filha 
Maria da Mota, de 9 anos, resi- 
dentes no lugar das Lajes, fre- 
guesia de Vila Boa do Bispo, 
daquele concelho, as quais ha- 
viam sido atropeladas por um 
automóvel, perto de casa. 

Mãe e filha apresentavam 
graves ferimentos e traumatis- 
mos múltiplos, tendo por isso 
ficado internadas na Sala de 
Observações. 


AUTOMÓVEL 

DESPISTADO 

— UM FERIDO 
GRAVE 


Um automóvel que ontem se- 
guia na estrada Porto-Santo 
Tirso, ao tentar evitar o atro- 
pelamento duma mulher, despis- 
tou-se, ferindo-se o respectivo 
condutor, Adolfo Quintela de 
Azevedo, de 48 anos, técnico de 
máquinas, residente na Avenida 
de D. João 1, n.º 619-1.º, em Rio 
Tinto, Gondomar, 

Trazido para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
ficou internado na Sala de 
Observações, com traumatismos 
múltiplos, sendo grave o seu 
estado. 


Tribunal de Pólícia 


No banco dos réus, três in- 
dividuos. Eram, eles, José de 
Sousa Alves, de 27 anos, casado, 
mecânico, da Rua da Moutetra, 
29, casa 6; Eduardo Filipe Cam- 
pos Sousa, de 17 anos, estudan- 
te, da Rua Dr. Júlio de Matos, 

167-2º; e Jorge Américo Luz 
Gandarela, de 18 anos, solteiro, 
empregado bancário, da Rua do 
Monte de S. João, 82, casa 7. 
Foram detidos no passado dia 1, 
por ocasião dos distúrbios regis- 
tados no «coração» da eldade, 
conforme, oportunamente, moti- 
ciâmos. 

Segundo o guarda partici- 
pante, os arguidos faziam perto 
de grupos de amotinados, que a 
Polícia tentava dispersar, sen- 
do o primeiro acusado de deso- 
bediência e tentativa de agres- 
são ao captor, enquanto que os 
outros respondiam por desobe- 
diência à autoridade. 

Foram, ouvidos dois guardas 
da P.S, P. e várias testemunhas 
de defesa que abonaram o com= 
portamento anterior dos ar- 


guidos. 

Apurados os factos, o juiz, 
dr. Figueiredo de Sousa proferiu 
a seguinte sentença: 

«Não se provou que a me- 
nhum dos réus tivesse sido 
dado ordem de dispersar, assim 
como igualmente se não provou 
que algum deles tivesse ouvido 
a ordem nesse sentido transmi- 
tida por um carro da Polícia, que 
timha estado a transmitir tal 
ordem. Ficou-nos a dúvida de 
que os réus, que não se encon- 


mentos. Por isso os absolvo e 
mando em paz» 


” Os carros sofreram danos de 
certa monta, especialmente aque- 


mem 


TAMBÉM 
ABSOLVIDO 
UM CIDADÃO 
ALEMÃO 


No mesmo Tribunal, iígual- 
mente foi julgado o cidadão ale- 
mão Rudolf Hartman, de 23 
anos, correspondente. comercial 
de uma firma desta cidade, a re- 
sidir na Avenida dos Aliados, 
141-3º, que ema acusado de de- 
sobediência e agressão ao guar- 
da captor, e, segundo a purti- 
cipação «por se ter amotinado, 
com muitos outros indivíduos 
que se puseram em fuga, a fim 
de perturbarem a ordem públi- 
cas. 

Prestaram, declarações mais 
dois guardas da P. S. P. 
A sentença, ditada pelo dr. 
Figueiredo de Sousa é do se- 

to 3 


que 
“6 afusado e que são rHlatádos na 


participação. Antes s3 provou 
que quando se dirigia pera casa 
foi envolvido por grupos de pes- 
soas que dispersavam desorde- 
nadamente à aproximação da P. 
S. P.. Por isso o absolvo e man- 


«do em paz». 


CONDUZIA 
SEM «CARTA» 


Por ter sido surpreendido a 
conduzir sem «carta», foi, aínda, 
julgado Manuel António Maga- 
ihães, de 19 anos, chapeiro, da 
Rua da Granja, Campanhã. 

O réu alegou que se tratou 
de um automóvel que estava a 
reparar e que possui licença de 
aprendizagem de condução. Fot 
condenado em 1.000800 de mul- 
ta, em 3 dias de prisão remi- 
veis a 2500 diários e nos mi- 
nimos de imposto de Justiça é 
procuradorias. A pena fica, no 
entanto, suspensa por 2 anos. 


concurso vermelho O 
amarelo e 
verde 


Idade 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


Apartado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


CONDENADO 
POR INJURIAR 
A AUTORIDADE 


Mais um caso relacionado 
com as acontecimentos do pas- 
sado sábado. O arguido, Fer- 
nando da Silva, de 31 anos, sol- 
teiro, secador de fios, da Rua 
da Barranha, 699, Senhora da 
Hora, era acusado de, naquele 
dia, na Praça da Liberdnde, di- 
zer em voz alta «este chefe é 
um cobarde», pelo facto de a au- 
toridado tentar dispersar grupos 
de pessoas. 

O réu defendeu-se dizendo 
que tal expressão não fora di- 
rígida ao agente da Polícia mas, 
antes, a um outro individuo. No 
entanto, não conseguiu provar a 
afirmação. 

Assim, foi condenado em 15 
dias de prisão, remíveis a 25800 
diários, nos mínimos de imposto 
de Justiça é procuradoria. 


BRINCADEIRAS 
PROIBIDAS... 


“António Mendes, de 21 amos, 
solteiro, servente, morador no 
lugar da Junqueira, Santa Cruz 
do Bispo, tentou, juntamento 
com um grupo de rapazes, en- 
trar num autocarro de carreira. 


mão autorizasse, procurou agre- 
di-lo. Avorreu um guarda da P. 
S. P., que convidou o António 
Mendes a acompanhá-lo à es- 
quadra. No percurso, o detido 
empurrou o cívico, deu-lhe um 
pontapé e pôs-se em fuga, sen- 
do apanhado logo a seguir. 

Respondeu por esses factos, 
ontem, no Tribunal de Pclícia e 
como se tivesse provado a acusa- 
cão foi condenado em 20 dias de 
prisão, remíveis a 25800 diários, 
nos mínimos de tmposto de Jus- 
tiça e procuradoria e em 200800 
de indemnização ao guarda 
captor. 


Crianças em perigo 
na praia 
da Foz do Douro 


É corto que não estamos ainda 
no tempo de prala. 


do nosso litoral animam-se extraor- 
dinâriamente com a presença 
algazarra da gento de ralmo-e- 
-meio.. E a sua alegria comunica- 
-se, enterneco mesmo quantos, não 
lho portoncendo, sentem e epre- 
clam esto corror sem I'mitações, 
esto pula: de gente noi 
a dosportor para a vi 
róm, um contra bastaf 
dável e pão em perigo a vida das 
crianças. Na Foz, sobretudo, ciclis- 
tas e motociclistas, quando não 
automobilistas, descom à praia do 
Molhe, o fazem daquele caminho, 
junto da esplanada, autônt 
pista do corridas. Surgom da Ave- 
nida Brasil, pela rampa que cá 
acosso O ontram por all 
(sobretudo os elelistas o motoci- 
clistos) em velocidade prolbitiva. 
As mães, ou outros familiares, cor- 
rem aflitos, a procurar os sous 
filhos, que brincam despreocupa- 
damente, e so assustam multas 
vezes com o aparecimento daque- 
las máquinas. 

Pareco-nos que val sendo tem- 
po de estabe 
tivas em relação a 
cávol abuso. As pre 
não podem ser pistas de corridk 
Há que chamar à ordem os ql 
nelas procuram exiblr 


quentadores (mi 

ras) com a doi 

As crianças ostão em perigo, 
mos doendo. 

gurança 

para Isso, convém, impõe-se que 
as m autoridades exerçam a 
maior e mais Instante vigilância 
nas nossas pralas. 


HABILITE-SE NA 


TÔMBOLA 
CARIDADE 


5.º feira “anda a roda” 


4 primeiros prémios de 2.000 contos 
4 segundos prémios de 500 contos 
4 terceiros prémios de 200 contos 


bilhetes a 100$00 


DUTRA COMENORATINA OA DRACOBEREA DO DRAG 


AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 
PEREGRIMAÇÃO A FÁTIMA EM 12 E 13 DE MAIO 


A Direcção comunica aos sócios que tém ao seu dispor naque- 
les dias um parque de estacionamento, situado defronte da Basílica 
do Santuário, com serviços de assistência, destinado aos automóveis 
ligeiros averbados em seu nome, 

Os distintivos de entrada serão entregues ou enviados aos 
sócios que os requisitem na Sede do Club, na Secção Regional do 
Norte e nas Delegações de Aveiro, Coimbra e Faro. 


Na sessão do Conselho de 
Administração da Companhia 
de Diamantes de Angola, de 28 
de Abril último, foram nomea- 
dos administradores daquela 
Empresa os Srs. Eng. Carlos 
Krus Abecasis, Dr. José Pi- 
mheiro da Silva e Pierre J, L. 
Crokaert. 

Ao Eng. Carlos Krus Abeca- 
sis foi confiada a Presidência 
do Conselho de Administra- 


Eng. Carlos Krus Abecassis 


ção. E a Vice-Presidência ao 
Dr. José Goncalo da Cunha 
Sottomayor Corrêa d'Oliveira, 
administrador da mesma Com- 
panhia. 

O Eng. Carlos Krus Abeca- 
sis, que é uma individualidade 
de grande prestígio e técnico 
muito distinto, com importan- 
tes serviços prestados ao País, 
formou-se em Engenharia Ci- 
vil pelo Instituto Superior Téc- 
mico de Lisboa, onde foi assis- 
tente da cadeira de Matemáti- 
cas do mesmo Instituto, tendo 
feito, em 1962, a sua agrega- 
cão como Professor de Enge- 
nharia Maritima, De 1942 a 
1955, trabalhou como Enge- 
mheiro Hidráulico mo campo 
da Engenharia Maritima. É 
autor de vários estudos e pro- 
jectos de portos e de protec- 
ção de praias, tanto no Con- 
tinente como nas Ilhas Adja- 
centes e Províncias Ultramari-, 
Ea fez intensas dog 


rios e agunares, 
Apresento várias comunica- 
ções sobre estes temas em 
Congressos Internacionais ds 
Navegação e nas Conferências 
do «Coastal Engineering». Nes- 
tas instituições técnicas inter- 
macionais desempenhou as 
funções quer de relator-geral 
quer de membro das comissões 
de selecção das comunicações. 
Em 1960, foi nomeado Enge- 
mheiro Inspector Superior das 


Pequenas 
ocorrências 


O Há cias, ceu uma queia em 

casa, Bairro de Aioar, 
bloco E, entrada 51, casa 
31, Felicidado Baptista de 
Sá, de 46 anos, casada, do- 
méstica. Ontem, fez-se con- 
duzir ao Hospital Escolar 
de S. João, em cujos Servi- 
qos de Traumatologia ficou 
internada, com fractura da 
anca esquerda. 


O Susrão trobathava a torão 

dum navio, ancorado em 
Leixões, foriu-so José Pa- 
redes Rodrigues, de 56 anos, 
casado, tripulante do barco 
«Rosa Martinez». Levado 
ao Hospital Escolar de S. 
João, baixou à Sala do 
Observações, com esfacelo 
da mão esquerda. 


O Ontem do manhã, o tintu- 
reiro Arnaldo Oliveira Mou- 
rão, de 17 amos, solteiro, do 
lugar de Picoutos, 100, casa 

1, ficou com a mão esquer- 

da entalada numa máquina, 


portado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, foi operado 
de urgência, após o que 
baixou para internamento 
ao Serviço de Medicina 


Operatória. 


O Nima obra ondo travaho- 
va, caiu ontem duma pran- 
cha o servente Alfredo Al- 
degundes de Jesus, de 49 
anos, solteiro, da Rua do 
Pinheiro, 19. Levado ao 
Hospital do Santo António, 
ficou internado no Serviço 
de Ortopedia, com fractura 
da bacia. 


MORTO POR DOENÇA 
SÚBITA 


Uma ambulância dos Servt- 
ços de Emergência da P. S. P. 
transportou, ontem, ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
Bernardino Cameiro Nunes, de 
50 anos, casado, operário fabril, 
da Rua do Limpopo, 191, que 
adoecera subitamente na rua. 

O imfeliz já ali chegou, po- 
rém, sem vida. Por isso, um dos 
médicos de serviço ao «Banco» 
hospitalar verificou o óbito, man- 
dando remover o cadáver para 
o Instituto de Medicina Legal, 


COMPANHIA DE DIAMANTES 
DE ANGOLA 


Obras Públicas do Ultramar. 
De 1962 até à data, presidiu 
à Junta de Investigações do 
Ultramar. Antigo Subsecretá- 
rio de Estado do Ultramar, de 
1955 a 1958, e Subsecretário de 
Estado do Fomento Ultramari- 
no, de 1958 a 1960. Foi Coorde- 
nador-geral do Projecto Minei- 
ro de Cassinga (minério de fer- 
ro) em Angola e, de 1964 a 
1969, Administrador por parte 
do Estado na Companhia Mi- 
neira do Lobito (Projecto Cas- 
singa). Foi, igualmente, Presi- 
dente da Comissão de Fiscali- 
zação das Águas de Lisboa, de 
1961 até ao presente; Adminis- 
trador da Mobil Oil Portu- 
guesa, desde Jameiro de 1969 
até ao momento; e Membro do 
Conselho Fiscal da Standard. 
Eléctrica (ITT Portuguesa), 
desde 1961 até agora. 

O Dr. José Pinheiro da Sil- 
va, licenciado em Ciências His- 
tórico - filosóficas, exerceu as 
importantes funções de Secre- 
tário Provincial de Educação, 
de Angola, onde, no campo do 
Ensino, realizou obra digna de 
muito realce. Ocupa, actual- 
mente, o cargo de Inspector 
Superior de Educação. 

O Sr. Pierre Crokaert é uma 
personalidade distinta e per- 
feito conhecedor da indústria 
e comércio de diamantes. 


AS PORTAS DA MORTE 
UM EMIGRANTE 


que sofreu um grave 
acidente de viação 


LEIRIA, 3 — Francisco Pe- 
reira Órgão, de 43 anos, casado, 
natural de Caranguejeira, emi- 
grante em França, de onde che- 
gou na passada quarta-feira, 
quando seguia de motorizaa, na 
estrada Leiria - Quarteres, des- 
pistou-se e foi contra um muro 
da Quinta de S. Venâncio, a três 
quilómetros desta cidade. 
Conduzido ao Hospital de 
Leiria em estado de coma » com 
fractura do crânio, segui e 

pois para os Hospitais da Uni- 
“vers a A 


O centenário 
do nascimento 
do marechal Carmona 


A Comissão Executiva das Comemo- 
rações do Centenário do Nascimento 
do Marechal Carmona a que preside 
c general Santos Costa, mandou 
cunhar uma artística medalha com 
vista a contribuir para perpetuar a 
memória do saudoso Presidente da 
República Portuguesa. Agradecemos 
o exemplar oferecido a «O Comércio 
do Porton 


APRESENTOU-SE 
VOLUNTARIAMENTE 


o evadido da cadeia 
de Albergaria-a-Velha 


AVEIRO, 3 — No passado dia 
23 de Abril, evadiu-se da cadeia 
de Albergaria-a-Velha, o estu- 
dante Mário Júlio Pascoal Va- 
lente, de 23 anos, que tinha sido 
transferido da Cadeia Civil do 
Porto para aquela onde 1a ser 
submetido a julgamento. 

As autoridades procuraram- 
-no por toda a parte, chegando 
mesmo a detectá-lo em Porti- 
mão, conforme noticiámos. 
Porém, com sua nara habilicade, 
consegulu mais uma vez, esca- 
par-se, Mesmo nessa noite, che- 
gou às proximidades de Aveiro, 
em carro furtado em Lisboa. 

As autoridades desta cidade 
localizaram o veículo, mas o Má- 
rio Júlio" continuou a vaguear. 
Certamente num rebate de cons- 
ciência, decidiu arrepiar cami- 
nho e reconheceu que «ão era 
vida aquela que encetara. E, 
como nunca é tarde para se en- 
veredar pelo bom caminho, resol-' 
veu entregar-se, voluntâriamen- 
te, na Cadeia de Albergaria, 
donde se evadira espectacular-, 
mente, encarcerando mesmo o 
carcereiro na sua cela. 


Assine 


OJPAVRADOR! 


O Comércio do Porto 
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Conversações entre a Polónia 
e a Santa Sé 


P-—p (Cont da La página) 


Paulo VI continua a alimentar 
o desejo de visitar a Polônia, 
após uma visita que tenciona- 
va fazer àquele país em 1966, 
ter sido cancelada por decisão 
das duas partes, que conside- 
raram ser preferivel resolver 
primeiro as divergências exis- 
tentes entre si. 

Desde que Wladyslaw Go- 
mulka abandonou a chefia do 
partido comunista polaco, após 
os motins verificados nos pcr- 
tos do Báltico, têm vindo a 
ser cada vez mais nítidos os 
indícios de estar prestes uma 
reconciliação entre a Igreja e 
o Estado. 

Vários bispos polacos, que 
visitaram Roma este ano para, 
falarem com o Santo Padre so- 
bre a situação, manifestaram 
considerável optimismo, segun- 
do afirmam círculos autoriza- 
dos na possibilidade de vir a 
verificar-se uma viragem com- 
pleta na situação. 

Entre os vários problemas 
que não tem permitido a nor- 
malização das relações entre 
o Estado e a Igreja contam-se 
o desejo da hierarquia polaca 
em obter autorização para 


construir mais igrejas, em as- 
segurar a liberdade da cons- 
ciência e da expressão, bem 
como q direito a manter uma 
Imprensa religiosa indepen- 
dente e a reabertura das as- 
sociações culturais e religio- 
sas da Igreja católica. 

Outros assuntos que, pos- 
sivelmente, terão sido debati- 
dos durante as conversações 
de Roma, incluem-se a oferta 
recentemente formulada pelo 
Governo de Varsóvia no sen- 
tido de garantir à Igreja os 
seus direitos sobre as antigas 
propriedades eclesiásticas nos 
territórios tomados à Alema- 
nha avós a segunda guerra 
mundial. 

Outro problema que deve 
ter sido examinado é o do es- 
tabelecimento de dioceses po- 
lacas permanentes nos territó- 
rios do Oder - Neisse, dioceses 
que o Vaticano continua a con- 
siderar como pertencentes à 
Igreia na Alemanha. 

Não foi possivel entrar hcje 
em contacto com o arcebispo 
Casaroli mara obter os seus 
comentários. Círculos do Vati- 
cano afirmaram que o arce- 
bispo está numa clínica de 
Roma, a fim de ser submetido 
a um exame médico. — R. 


eee ai) O em mm 


Prisões em 


p—> (Cont. da La página) 


Filas cerradas de pára-que- 
distas com capacetes de aço e 
espingardas estavam dispostos 
ao longo das principais pontes 
de acesso pelas quais entram 
todos os dias centenas de mi- 
lhar de pessoas que moram 
nos arredores de Washington e 
trabalham nas repartições go- 


A demissão 


de Ubricht 


P-— (Cont. da la página) 


te, acumulando assim a di- 
recção do Estado e a do 


É« int exto + 
comunicado da Comissão 
Central do S. E. D. a res- 
peito da partida de Walter 
Ulbricht: 

«A Comissão Central do 
S. E. D. decidiu por unani- 
midade dar andamento ao 
pedido do camarada Walter 
Ulbricht e de o dispensar, 
por motivo da idade, das 
suas funções de primeiro- 
-secretário da Comissão Cen- 
tral e entregar o cargo a um 
homem mais jovem. Decidiu 
manifestar numa carta ao 
camarada Walter Ulbricht 
os agradecimentos pelo seu 
trabalho cheio de êxitos, que 
cumpriu durante dezenas de 
anos. 

«A Comissão Central de- 
cidiu por unanimidade ele- 
ger, em face dos seus méritos, 
o camarada Walter Ulbricht 
para presidente do S. E. D. 
O camarada Walter Ulbricht 
conservará as funções de 
presidente do Conselho de 
Estado. 

«A Comissão Central 
elegeu por unanimidade 
o camarada Erich Ho- 
necker como primeiro-secre- 
tário da Comissão Central 


do S. E. Ds. —F.P. 


Washington 


vernamentais e noutras insta- 
tações da capital. 

O Pentágono não revelou o 
número de soldados que toma- 
ram parte directa na repres- 
são mas sabe-se que dez mil 
homens foram trazidos nos úl- 
timos dias para a capital a fim 
de reforçarem a Polícia, 

O cheiro acre dos gases la- 
crimogénios espalhou-se râpi- 
damente pelo tentro da cidade 
enquanto nas ruas vizinhas 
da Secretaria de Estado se 
travaram combates entre ma- 
nifestantes e polícias, 

Os funcionários da Secreta- 
ria de Estado fecharam todas 
as portas e janelas e desliga- 
ram o sistema de ventilação 
quando os gases lacrimogé- 
nios principiaram a penetrar 
igualmente no edifício. 

Muitos funcionários públi: 
cos procuraram fugir ao en- 
garrafamento de trânsito par- 
tindo para o trabalho com 
grande antecedência, Alguns 
funcionários do Pentágono, che. 
garam ali antes das 5 horas 
da manhã. 

Porém os manifestantes 


— amoiros incidentes dramas Gore q! 


"ca das 530 da manhã. Às 6 ho- 
ras, as ruas do bairro de Geor- 
getown já estavam cheias de 
jovens, muitos dos quais anda- 
ram de um lado para o outro 
durante toda a noite pois es- 
tavam proibidos de dormir nos 
parques públicos. 

O «mayor» da cidade, o ne- 
gro Walter Washington, per- 
correu de automóvel várias ave- 
nidas e declarou aos jornali 
tas às 7,30 da manhã: «Tive- 
mos alguns casos de perturba- 
ção do trânsito e foi necessá- 
rio fazer algumas prisões. Nal- 
guns casos empregou-se gás la- 
crimogénio mas tudo parece 
estar a correr bem até agora». 

Houve um caso isolado em 
que a multidão virou um auto- 
móvel mas os seus ocupantes 
nada sofreram. 

Hoje ao meio-dia, avalia- 
va-se o número de manifestan- 
tes presos, desde esta manhã, 
em mais de 6.000, na capital 
federal. A Polícia de Virgínia, 
estado nho do «distrito de 
Columbi onde está situada 
a capital, tinha efectuado por 
seu lado cerca de 300 prisões. 

Faz-se notar no quartel-ge- 
neral da Polícia que nunca 
nha sido feito tão grande n 
mero de prisões em Washin- 
gton num só dia. Durante as 
manifestações que se seguiram 
ao assassínio do pastor Mar- 
tin Luther King, tinham sido 
presas umas 7.000 pessoas mas 
no decorrer de seis dias, — 
FP.-R. 


Rogers em Beirute 


)-— (Cont, da la página) 


Rogers, estiveram presentes o 
primeiro-mimsrro joraano, 
Wasil “Yaul, O miniscro dos ne- 
gocios Estrangeiross, Apdanah 
Sarah e Josepn Sisco, secreta- 
rio de Estado adjunto ameri- 
cano para os assuntos do Mé- 
dio Oriente, 

Nenhum incidente assina- 
lou a visita à Jordânia do se- 
cretário de Estado, que inciusi- 
vamente circuou com o rei 
durante três quartos de hora 
nos bairros da capital onde se 
travaram violentos combates 
há meses entre o Exército e os 
palestinianos, — F, P. 


* 

BEIRUTE, 3 — «O Libano 

é uma ponte entre o Less e O 
Oeste para o comercio, para a 
troca de ideias, para os con- 
taoros de tona a especie, — 
disse Winiam mogers cnegando 
ao aeródromo de Beirure, onae 
estava a aguardá-lo principal- 
mente o ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, Knarsil Anu- 
hamad, Lembrou os aços espe- 
clais entre os Estados Unidos 
e o Libano, aqueles orgulhan- 
do-se de terem milhares de 
cidadãos de origem libanesa, 


dade Americana de Beirute é 
«uma fonte de compreensão 
internacional». 

Esperava «a cooperação do 
Libano para se resolver a cri- 
se do Médio Oriente». A este 
respeito o secretário de Estado 
norte-americano declarou que 
o seu objectivo era «dar uma 
realidade à resolução do Con- 
selho de Segurança, mas não 
podiam os Estados Unidos pro- 
meter O êxito porque este «de- 
pende da cooperação, dos es- 
forços, da boa vontade de ou- 
tros além de nós próprios, Mas 
pelo menos podemos prometer 
a dedicação e a determinação 
de prosseguir nos nossos esfor- 
ços no sentido de ser procura- 
da uma solução pacífica». E 
continuando, disse que este 
para ser justo e duradoiro 
«tem de assentar no pleno res- 
peito da independência poli- 
a e da integridade de todos 
os Estados da região, e dever 
salvaguardar o Libano nas 
suas presentes fronteiras». 

O secretário de Estado ame- 
ricano e o ministro dos Estran- 
geiros libanês deixaram o ae- 
ródromo, sob guarda armada. 

William Rogers, depois de 
ter passado uma hora na re- 
sidência do embaixador dos 
Estados Unidos em Beirute, 
dirigiu-se ao palácio da Pre- 
sidência da República liba- 
nesa. 

Foi recebido por Pedro Dib, 
director geral da Presidência, 


que 
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SALTO 
PARA A ÁGUA 


DA ALTURA 
DE SESSENTA E QUATRO 
METROS! 


FORT LEE (NOVA JERSEY), 
3 — Paul Tierney, de 24 anos, 
ganhou uma aposta de 500 dó- 
lares (14.250 escudos) ao sal- 
tar da ponto Georgo Washin- 
gton sobre o rio Hudson, mas 
ia perdendo a vida. 

No embate com a água, 
duma altura de sossenta o qua- 
tro metros, Tlerney sotreu gra- 
ves lesões internas o externas 
que o deixaram em estado 
comatoso. Os trôs amigos quo x 
com ele li: a aposta r E 
no da água Inconsciente e E] 


levaram-no ao hospital. — ANI. 
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gato 


“conduziu até junto do | 


CARIDADE 


EM POUCAS LINHAS 


JACARTA — A Indonésia procede « negocia- 


chefe do Estado, Soleiman 
Frangie. 

Só os fotógrafos da Im- 
prensa foram autorizados a 
entrar na grande sala onde 
se encontravam reunidas as 
individualidades ofi 

Foi queimada uma efígie 
de William Rogers, durante 
uma manifestação organizada 
na segunda-feira à tarde em 
Beirute pelos partidos da es- 
querda e pelos movimentos que 
apoiam a resistência palest 
niana. 

Observou-se que não parti- 
ciparam nesta manifestação, 
que durou três horas, o Partido 
Comunista Libanês, os parti- 
dários do «Baas» de tendência 
siria e os militantes da Saika, 
ramo militar palestiniano do 
«Baasp sírio, Estas diversas 
organizações celebrarão à noi- 
te um comício de protesto num 
cinema da capital. 

Diante da sede da Organi- 
zação de Libertação da Pales- 
tina, os manifestantes re; 
maram o seu apoio à resistên- 
cia e apuparam «Rogers e os 
seus amigos, cúmplices do im- 
perialismo», após o que se 
ersaram. Não se registaram 
incidentes. 

Outra forma de protesto 
contra a vinda de William Ro- 
gers foi a «Carta aberta ao 
presidente da República», 
tribuída na segunda-feira à 
tarde e assinada pelos «parti- 
dos e as forças nacionalistas 
e progressistas do Libano», «A 
viagem de Rogers — afirma a 
carta — tem por finalidade di- 
idii árabes frente à agres- 
uidar a resistência pa- 
lestiniana, isolar a Renública 
Árahe Siria e a República Ara- 
be Unida e senarar o Libano 
da luta travada nelos árahes 
contra o inimigo comum. 

A visita de Rogers tem nor 
fito criar um eixo susneito, 
de e asenciar 
este eixo à ança do Cento, 
frente à Federação d=« Repú- 
blicas Arabes», — F. P. 


ea 


O MUNDO VISTO DE PARIS 
O eee eres 


O PETRÓLEO CONDICIONA AS RELAÇÕES 
ENTRE A FRANÇA E A ARGÉLIA 


(Do nosso correspondente especial SILVA MARTINS) 


JN? imomento em que escrevemos estas linhas, em Paris, os represen- 

tantes das Companhias francesas de petróleo ELF, ERAP, CFP, 
encontram-se em Argel numa última e desesperada tentativa de nego- 
ciar com o Governo argelino a continuidade da exploração dos jazigos 
de petróleo, naquele país. Conseguirão eles aquilo que o Governo fran- 


cês não conseguiu? 


O clima, não há dúvida, é-lhes 
desfavorável, e as esperanças de 
sucesso devem ser mínimas, Os 
dirigentes da Argélia continuam 
a afirmar a mesma intransi- 
gência que ainda até há pouco, 
mantinham com o Governo de 
Paris. 

Assim, parece-nos que as pos- 
sibilidades que as companhias 
francesas têm de continuar a 
explorar os jazigos de petróleo 
na Argélia, são hoje verdadeira- 
mente diminutas. 


A verdade é que a transfor- 
mação económica, política e so- 
cial que o mundo tem sofrido 
nestas últimas duas décadas con- 
dicionou e alterou radicalmente 
o contexto das relações entre 
as nações e os povos do mundo 
inteiro. A engrenagem do pre- 
sente não sofre comparação pos- 
sível com a reinante ainda aqui 
há meia dúzia de anos atrás. 
No que diz respeito ao ouro ne- 
gro, a situação pode sumária- 
mente resumir-se nalgumas pa- 
lavras : o petróleo é a alma e 
o nervo da indústria e de toda 
a riqueza contemporânea. Os 
países industrializados são por 
essa mesma razão ricos mas, 
não possuem petróleo que che- 
gue para as suas necessidades 


de consumo. Os países que o 
possuem vivem na maioria de 
«tanga», Parece uma contradi- 
ção, mas é uma realidade de hã 
muitas décadas, Até há bem 
pouco tempo esse contraste, esse 
estado de coisas, parecia normal 
a toda a gente, ou pelo menos, 
a quantos ele servia interesses 
e caprichos. 


Entretanto o mundo foi ro- 
dando e com o tempo os países 
produtores do precioso líquido 
parecem ter começado a reflec- 
tir, a interrogarem-se, no dese- 
jo legítimo de saber por que ra- 
zão seriam outros vindos de lon- 
ge que deviam recolher os pro- 
veitos daquilo que era seu, que 
eles possuíam na própria casa. 
E daí o ter-se chegado ao liti- 
gioso contexto actual das rela- 
ções entre produtores e explora- 
dores do ouro negro. 


Apesar do ruído e especula- 
cão que últimamente se tem 
feito em volta do problema do 
petróleo, a verdade é que aquilo 
que se está hoje a passar em 
Tripoli ou em Argel, corresponde 
perfeitamente — quanto a nós 
do: estórito que Suima og mioril 
mentos sociais e reinvidicativos 
dos nossos tempos. Uma coisa 


afigura-se-nos ser o fruto da 
outra, 

Depois da sua independência 
a Argélia mantinha com a Fran- 
ca «relações especiais», Os ar- 
gelinos podiam usufruir os bene- 
fícios da dupla nacionalidade, 
Eles — embora, diga-se de pas- 
Sagem, nunca tenham sido nes- 
te pais considerados como uma 
mão-de-obra apreciada — goza- 
vam em França de regalias que 
não eram concedidas aos estran- 
geiros, Porém, agora, a «guerra 
do petróleo» parece ter vindo 
comprometer esse estatuto re- 
sultantes dos célebres acordos de 
Evian. 

Num comunicado publicado 
na outra semana, pelo Hotel Ma- 
tignon (Palácio do Governo), os 
dirigentes franceses anunciavam, 
que de futuro, as relações entre 
a França e a Argélia seriam 
normais, dentro do quadro das 
vias diplomáticas, como acon- 
tece com qualquer outro pais. 
A verdade é que os argelinos, 
do seu lado, viram sempre 
de um ângulo suspeito a eti- 
queta «preferencial» com que a 
França os distinguia, como se 
lhes cheirasse a um neo-colonia- 
lismo, o que se nos afigura ser 
uma reacção natural a todos os 
povos de independência recente, 

Nenhuma referência. especial 
era feita na declaração ministe- 
rial sobre os trabalhadores ar- 
gelinos em França e tão-pouco 
no que tocava à emigração fu- 
tura. Continuarão eles a bene- 
ficiar de um estatuto privile- 
giado? Enquanto não forem de- 
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nunciados os acordos que o esta- 
beleceram pensamos que sim. 
Todavia, é de ver que mais tar- 
de ou mais cedo esse estatuto 
seja alterado, visto que o petró- 
leo, sem sombra de dúvida, con- 
diciona e precisa hoje mais do 
que nunca, as relações entre os 
dois países. Sintoma dos tem- 
POS ... 


TRÊS ESTUDANTES 


DESAPARECIDOS 
NUMA CAVERNA 


HUESCA (ESPANHA), 3 — 
As águas de uma corrente sub- 
terrânea envolveram três estu- 
dantes numa caverna perto de 
Huesca do nordeste da Espa- 
panha — anuncia a Polícia — 
acrescentando recear-se que os 
três jovens, que faziam parte 
de um grupo de espeleólogos, 
tenham morrido afogados, Os 
outros elementos do grupo 
conseguiram salvar-se nadan- 
do para a entrada da caverna. 
— ANI. 


À BRASILEIRA 


Faz hoje 68 anos que se 
inaugurou esta importante casa, 
especializada em cafés, e que 
ainda mantém essa tradição, 
a qual tendo passado ao lon- 
go deste tempo por inúmeras 
transformações, acompanhou 
sempre o progresso, tornan- 
do-se a primeira casa do país 
no seu género, como testemu- 
nham as suas secções de Con- 
feitaria, Cafetaria, Salão de 
Chá, Snack - Bar - Restaurante, 
passando a ser, desde então, 
o ponto de reunião da socie- 
dade elegante do Porto. 


ASA PALM SPRINGS (Calitómia) — O presidente a 
Nixon anunciou que ia aumentar à ajuda à 
agricultura para reduzir os gastos de pro- 
dução dos agricultores americanos. 


O Banco Português do Atlântico estende imediatamente à sua Sede Social, no Porto, 
um novo Servico que acaba de lançar em Lisboa—a TELEBOLSA — com todas as 
vantagens que ali são oferecidas e, ainda, a de anular a distância de trezentos quiló- 
metros que separa o público portuense do mercado nacional de papéis de crédito. 


ções para a compra de caças a jacto «Mira- 
ge» à França, anunciou o chefe do Estado- 
“Maior da Força Aérea, marechal Suwoto 
Sukendar. 


KNOKKE (Bélgica) — Um desertor do exér- 
cito holandês, envergando ainda o seu uni- 
forme militar, matou a tiro dois polícias que 
lhe haviam pedido a identificação. 


WA BANGUECOQUE — Um deputado eleito para o 
pariamento tailandês, foi alvo de uma emboscada, 
perto da fronteira lauciana e ficou gravemente 
ferido a tiro. 


WA BRUXELAS —O regresso ao trabalho ace- 
lera-se nas ulhiras belgas, atingidas pela 
greve há perto de quinze dias. 


Um circuito de televisão permite aos nossos clientes acompanhar no Porto a sessão 
diária da Bolsa de Lisboa, tomando imediato conhecimento das cotações e dos valores 
a que vão sendo efectuadas as operações e podendo, exactamente como se estivessem 
presentes naquela sessão, tomar uma decisão e dar uma ordem de compra ou de venda 
de titulos. 


KA PARIS— Maurice Schumann, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros francês, parte para Moscovo onde 
travará conversações com o seu colega soviético, 
Andrei Gromyko. - 

Por meio do mesmo sistema de televisão e para além das horas de expediente, o 

público portuense poderá ver, brevemente, em écrans virados para a Praça D. João |, 

não só as últimas cotações da Bolsa, como também informações sobre câmbios, divisas, 


mercado financeiro e monetário nacional e estrangeiro e outras notícias da última hora. 


VOA BELFAST—A violência voltou a imperar 
na cidade de Belfast, na sequência de um 
desfile pacífico de mulheres, que protesta- 
vam contra as rusgas a que procede o exér- 
cito inglês. 


TANANARIVE — Os tumultos do sul de Ma- 
dagascar e sobretudo a repressão que st se- 
guiu, teriam feito «800 ou 1.000 mortos e 
grande número de feridos». 


= idente em Las Pal. pisa 
NAS PARIS Uma 7 KAMPALA — Uma nova constituição entrará em 
mas, Canárias, ameaçado de cegueira, pôde a Date iso U pondo dotes Tddio véio ANO Ss 

receber um medicamento que não havia na ferir o poder para uma administração PORTUCUES 

lho, graças a um rúlio-amador francês. ciou o presidente Amine. R. Ê 
NOM PALERMO (Itália) — Há mais dg duas, nil tonela- VA ROMAO ministro italiano dos Negócios HCO 
E das de detritos apodrecidos nas ruas de Palermo, Estrangeiros, Aldo Moro, regressou às pri- 

capital da Sicília, devido à greve do pessoa, de meiras horas de hoje a esta capital, após 

limpeza, que não trabalhou durante quinze dias. uma visita a cinco países da Africa Ocidental. sa 

MADRID — O Gov mhol tenciona ele- NOVA DELI— Indira Gandhi recompôs o BAN O POR | j ( | JÊS DO À | 1 | À NTI O 
a e Ta hu ministério, com a nomeação luns vinte 


var ao nível de embaixada, com reciproci- 
dade, a sua representação diplomá'ica junto 
da ordem soberana de Malta, em Roma. 


novos ministros e com algumas modificações 
no gabinete. 


4 Terça-feira, 4 de Maio de 1971 


A formatura defronte do quartel do Carmo 


O 60.0 ANIVERSÁRIO 


DA G. 


FOI COMEMORADO 
EM TODO O PAÍS 


'Tal como aconteceu em todo 


o País, comemorou-se, ontem, 
festivamente, nesta cidade, o 
60º aniversário da Guarda. 
Nacional Republicana. 

As cerimónias, realizadas no 
Batalhão n.º 4 da G.N.R., ini- 
claram-se com a formatura ge- 
ral, na parada interior do 
aquartelamento, ante o respec- 
tivo comandante, sr. tenente- 
=coronel Castro e Lemos. 

Procedeu-se, depois, frente 
ao quartel, ao hastear da Ban- 
deira Nacional, que tinha como 
guarda de honra uma compa- 
mhia, com banda de música, 
em grande uniforme, sob o 
comando do tenente Manuel 
Veloso. 

Seguidamente, ante as for- 
cas em parada, o tenente Vlei- 
ra Machado leu a. mensagem 

andan! a 


o ano 

Usou, então, da palavra, o 
tenente - coronel Castro e Le- 
mos, que se congratulou pela 
passagem de mais um aniversá- 
rio da corporação e disse do 
orgulho que tinha em coman- 
dar aquela unidade. Depois de 
assumir o comando do Bata- 
lhão, acentuou, era a primeira 
vez que tinha a oportunidade 
de se dirigir pessoalmente a 
todos os seus subordinados, pe- 
los quais manifestava a maior 
consideração. 

A terminar, afirmou: 

«Como militar, neste dia da 
festa da Guarda Nacional Re- 
publicana eu quero exprimir- 
-vos a minha sincera homena- 
gem, pelo espirito, aprumo, di- 
gnidade e sentido do dever 
com que vindes servindo a Na- 
ção, velando pela ordem e se- 
gurança, 

sSe a missão da Guarda 
Nacional Republicana foi sem- 
pre indispensável e delicada, 
mo periddo difícil que não só 
a nossa Pátria, mas todo o 
Mundo atravessam, essa mis- 
são tornou-se decisiva e vital. 

«É indispensável mantermos 
uma cada vez mais sólida e 
eficiente vigilância de modo a 
mão nos deixarmos surpreen- 
der pelos inimigos da ordem, 
que temos que à todo o custo 
mante: 

«Não é só nas Provincias 
Ultramarinas, onde camaradas 
mossos tombam herôicamente 
ma frente do combate em defe- 
sa dos sagrados direitos da 
(Pátria, que há subversão. Tam- 
bém a há aqui na Metrópole e 
por vezes mais traiçoeira e in- 
sidiosa. É preciso por isso estar- 
mos alerta, de modo a não des- 


merecermos da confiança que. 


a Nação deposita em nós. Te- 
mho a certeza de que assim 
será e de que sejam quais fo- 
rem as circunstâncias que se 
mos deparem saberemos todos 
cumprir integralmente q nosso 
dever. 

«Não ponho a menor dúvi- 
da em que a corporação, neste 
seu novo ano de vida, que hoje 
começa, poderá convosco con- 
tar como até aqui.» 


Em Coimbra 


COIMBRA — No Batalhão nº 5 
da GNR. com sede nesta cidade. 


toi com-morado o 60º aniversário 
daquela prestimosa corporação € tam. 
bém o «Dia da G. N. Ry. 

Estiveram presentes nas cerimó- 
nas os srs. governador, civil de 
Coimbra. eng. Cunha Matos; co- 
mandante da Região Militar, general 
Reimão Nogueira; reitor da Univer- 
sidade, prof. dr. Gouveia Monteiro; 
vigararia-geral da diocese, em re- 
presentação dg bispo-Conde e outras 
entidades, 

Pelas 9 horas, perante uma com- 
panhia sob o comando do capitão 
Faria Saraiva foi içada a bandeira 
nacional no mastro principal da uni. 
dace e nelas 10 horas, efectuou- 
-se uma formatura geral, sendo pres- 
tadas as honras devidas à bandeira. 

Após esta cerimónia, o comandan- 
te do Batalhão, coronel Gouveia 
Pessanha, procedeu à leitura da men- 
sagem do comandante-geral da G. 
N. R. general Adriano Augusto PL 
res. Terminada a leitura, foram guar- 
dados dois minutos de silência, em 
memória d - elementos da corpora- 
ção mortos no cumprimento do de- 
ver 


Realizou-se depois um desfile 
das forças em parada, Numa das pa- 
radas do quartel ao ar livre restt- 
Zou-ãe um almoço de contraterntza 
ção que reunhr cerca de 600 - 
£oas, As celebrações do «Dia da Gg. 
N. Ro terminaram com uma sessão 
de cinema que se realizou no Par- 
que-Auto do Batalhão. 


Em Penafiel 


PENAFIEL — Como vem suces 
dendo desde o seu Início, fol ontem 
comemorado o dia da G. N. R. nes- 
t- cidade, com a presença do co. 
mandante da secção, tenente Manucl 
Ferreira; do comandante do posto, 
sargento Rebelo da Silva. tendo for- 
Rnaão |ios Icompomantas dios ro pen 
frente ac quartel, 

Após Os toques de sentido e con- 
tinência, procedeu-se ao hastear da 
bandeira nacional na presença de 
todos os elementos. aínda com a de 
uma representação da P .S P, com- 
de quatro guardas e do sub- 
chefe Silva, 

20 contrário do costume, não es- 
tiveram presentes autoridades civis. 


Em Braga 


BRAGA — Revestiuse de ex- 
traordinário brilhantismo a festa co- 
memorativa do «Dia da GNR.» on- 
tem realizada. e à qual se associa- 
ram as autoridades civis, militares e 
religiosas. à efeméride, assinalando 
o 60: aniversário da prestigiosa cor- 
poração, foi celebrada cumprindo-se 
inteiramente o programa estabele- 
cido, Assim as cerimónias inicia- 


pel 
clonal no quartel-sedo do distrito 
sito no Cmpo da Vinha e perante os 
elementos da 3.º Companhia — 4º 
batalhão. 

As 11 horas teve lugar a recep- 
cão às autoridades — governador ci. 
vi! comendador Santos da Cunha; 
comandante militar coronel Sousa 
Machado presidente da Câmara Mu- 


dantes do Regimento de Infantaria 8 
tenente-coronel Rui Mendonça e da 
tenente João Ferreira de 


Após os cumprimentos, realizou- 
-Se na parada do quartel a cerimó- 
nia da leitura da mensagem do co- 
mandante-geral da G. N. R. bri- 
gadeiro Carvalhais, perante Os ele- 
mentos da corporação e dos vários 
postos do distrito sob o comando do 
1º sargento António Antunes e das 
autoridades. Leu-a o capitão Roma- 
miz, 

Foi também distinguido, por ter 
30 anos de serviço, o guarda Ma- 
nuel Gomes, do posto de Lordelo, 
Guimarães, que passou à reserva. 

A seguir, o chefe do distrito tez- 
-lhe a entrega duma lembrança, 
oferta de todos os seus camaradas, 
Usou então da palavra o comenda- 
dor Santos da Cunha, para proterr 
o quanto o País deve à acção da 
G. NR. Seguluse a visita e inau- 
guração de melhoramentos no quar- 
tel. Depois. no Sameiro, teve lu- 


gar uma missa por alma dos ele- 
mentos da corporação falecidos. 

A festa terminou com um almoço 
de confraternização no Centro Apos- 
tólico, presidido pelo governador ci- 
vil. Âos brindes, falaram o coman- 
dante Romariz que, dirigindo-se aos 
representantes da Imprensa, agrade- 
ceu a todos a boa colaboração pres- 
tada, tendo ainda palavras de inct- 
tamento dos guardas, presentes para 
o bom cumprimento do dever; Afon- 
So Palmeira, em nome dos jornalis- 
tas presentes; e, a encerrar O gover- 
nador civil. 


ROTARISMO 


EM BARCELOS 


«Gomo so faz a moda» foi o tema 
da última remião do Rotary O. de 
Barcelos, a qual foi dedicada às so- 
nhoras dos rotários. 

O pelestranto convidado, e: Ro- 
cha Peixoto, depois de explicar que 
a moda há 20 anos ainda era ditaida 
por inlivíduos que naida se preocupa- 
vam com os interesses o gostos das 
próprias interesendas, disse que hoje 
os modesnos desenhistas tém em 
atenção não só o gosto o Os inioresses 
das mulheres, como ainda atendem 
aos possíveis efeitos psicológicos 

comentário foi feito pelo sr. 
Eduardo António. 

A rounião foi presidida pelo er. 
dr. Mamuel M. do Oucvalho e teve x 
presença do muitos Or us, gon- 
vidados sre, Alexandro Castro e Josó 
Duarte o do companheiros dos clubos 
de Braga o Olinda-Norto (B-asil). 


a 


Os elementos da secção da G.N.R. de Penafiel no momento da continência 
à bandeira nacional 


No Marco 
de Canaveses 


MARCO DE CANAVESES — A G. 
N. R. aquartelada nesta vila, tam- 
vém comemorou o 60 aniversário 
da fundação da Corporação. Assim, 
às 9 horas o efectivo do Posto tor- 
mou de grande uniforme em frente 
do quartel prestando honras à ban- 
deira Nacional. De seguida oi lida 
pelo comandante, uma mensagem di- 
rigida pelo general comandante-ge- 
ral da prestimosa Corporação. Du- 
rante o dia o Posto esteve fran- 
queado a todas as autoridades locais 
— e 


Fafe 


Em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO — No quar- 
tel da Companhia da G. N. R. des- 
ta eldade, reslizou-se, ontem. de 
manhã, a cerimónia do hastear da 
bandeira nacional ante a formatura 
da companhia, tendo o respectivo 
comandante, cápitão Costa Maia, lido 
a mensagem do comandante-geral. 


Em Leça da Palmeira 


MATOSINHOS — Comemorou-se 
o 60. aniversário da Guarda Nacio- 
nal Republicana no posto de Leça 
da Palmeira (Matostnhos), 


à festiva data, sendo iniciado eplo 
içar da bandeira nacional perante à 
guarnição em formatura geral, 6en- 
do lida pelo sr. tenente Octávio de 
Azevedo. comandante da Secção. 
uma mensagem dimanada do general 
comandante-geral da corporação.—C. 


O secretário 
de Estado 
do Trabalho 


dará posse 
no Porto 


a novos delegados 
do 1. N.T.P. 


O secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência deslo- 
ca-se em viagem de trabalho 
ao Porto amanhã e na quinta- 
-Ífeira, 

No primeiro dia da sua pre- 
sença na capital nortenha, 
conferirá posse, pelas 11 ho 
ras, na sede da Caixa de Pre- 
vidência do Pessoal da Indús- 
tria Têxtil, aos novos delega- 
dos do IN.P. no Porto, Coim- 
bra, Viana do Castelo, Faro, 
Guarda, Vila Real, Bragança 
e Horta, aos vice- presidentes 
da Caixa Nacional de Pensões 
e da Federação das Caixas de 
Previdência e Abono de Fami- 
lia, aos presidentes das Cai- 
xas de Viana, Évora, Vila Real 
e dos Ferroviários e aos vice- 
“presidentes do Instituto de 
Obras Sociais e das Caixas do 
Comércio, do Porto, e Têxtil, 
do Porto. 

Durante a sua permanência 
na cidade, o dr. Silva Pinto 
efectuará reuniões com os di- 
rigentes distritais de serviços 
dependentes do das 
Corporações e Previdência So- 
cial e terá ainda encontros de 
trabalho com representantes 
de vários organismos corpora- 
tivos, cujas sedes visitará. 


O Comércio do Porto 


MOÇÂMEDES 


A TERRA ONDE NASCEU 
«MISS PORTUGAL» 


VIVED HORAS INDESCRITÍVEIS 


LUANDA — À cidade de Moçã- 
medes, berço natal de Maria Cel- 
mira Bauleth, eleita Miss Angola 
e depois proclamada solenemente 
Miss Portugal, rejubilou intensa- 
mente, assim como toda a provin- 
cia, com a vitória que alcançou 
em Lisboa. 

Nesta ocasião, em que tanto se 
fala na terra de Maria Celmira, 
afigura-se oportuno divulgar algu- 
mas notas sobre Moçâmedes, Em 
1845 ficou ali concluída a primeira 
fortaleza como marco de ocupação 
definitiva dos portugueses — for- 
taleza que teve como primeiro 
comandante o mejor Ferreira da 
Horta, sendo então governador- 
-geral Silveira Pinto. 

Localizada a 44 metros de alti- 
tude do litoral, aquela área foi 
povoada por portugueses emigran- 
tes, fugidos de Pernambuco. Duas 
«colónias», em 1851, aportaram à 
baia nas barcas «Douro» e «Bra- 
carense», transportando homens, 
mulheres e crianças, Ao chegarem 
apenas encontraram o deserto do 
Namibe bordejando o oceano 
Atlântico, a fortaleza e duas ou 
três feitorias. Foram esses primei- 
ros povoadores que, com a sua 
energia, fé inquebrantável, perse- 
verança e trabalho, fundaram a 
localidade que, em 26 de Março 
de 1855, teve a categoria de vila. 

Os portugueses oriundos de 
Pernambuco haviam sido encabe- 
gados por Bernardino Freire de 
Abreu e Castro que, assim, ganhou 
o título de chefe da primeira coló- 
nia conferido por Luz Soriano, a 
quem Angola tanto ficou devendo. 

A cidade de Moçâmedes, ser- 
vida por um moderno porto mine- 
raleiro, considerado o mais impor- 
tante da província, mercê das 
grandes exportações de minérios 
de ferro, caminha na senda do 
progresso em largas passadas. A 
sua população europeia que, em 
1857, era de 213 almas ascendeu 
a 7.000, no ano findo. O deserto é 
o seu principal cartaz turístico em 
consequência da abundante fauna 
zoológica, desde as zebras às ca- 
bras de leque, dos avestruzes aos 
rinocerontes, não podendo ser es- 
quecida a sua maravilhosa planta. 
anómala conhecida por «Wellwits- 
chia Mirabilis» espécie botânica 
única no Mundo, 

Sendo das mais importantes 
zonas piscatórias desta província 
e centro comercial de relevante 
categoria, Mocâmedes marcha 
acertadamente ao lado da arran- 
cada progressiva que se regista 
nas demais urbes angolanas. Nos 
últimos dias viveu horas de inten- 
sidade assinaladas por tensa ex- 
pectativa em redor do prélio em 
que a sua dilecta filha representa- 
ria a maior área territorial portu- 
guesa no certame para a elei- 
são de Miss Portugal e rejubilou 
quando ouviu, através da Rádio a 
decisão do júri que a elegeu — 
júbilo, aliás, que «incendiou» de 
entusiasmo geral todos os habi- 
tantes de Angola, nomeadamente 
a sua esperançosa juventude, 


AGNELO PAIVA 


Estatística 
e caminho de ferro 


indo, uma, eotatietios poblica 


%) 
Austrália o Nova Zelândia 47.420 
quilómet-os (5,7 %); América do Nor- 
te e Central 455.762 quilómetros 
f807 90); América, do Sul 95.356 
quilómetros (7,4 %). 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


A CIDADE EM“NOTÍCIA| 


VIDA MAIOR 
NOS ROTARIOS 


Movimento de características pró- 
prias, definidas até pela sua própria 
origem, o Rotary Clube de Aveiro, 
como os seus outros congéneres, man- 
tém a sua função específica, Por isso 
mesmo também, ele é socialmente ren- 
tável e humanamente útil, 

Neste seu rumo de força inicial, 
o Rotary Clube é um movimento di- 
nâmico e aberto. Feito por homens e 
para os homens. Para servir. E por 
este verbo da vida, a acção tem de ser 
transitiva. Por Isso é o movimento ro- 
tário uma instituição plena de pos- 
sibilidades. 

Só se surpreende com os factos 
quem, atinal, os desconhece. Está cla- 
ro que não poderá conhecer muito bem 
a vida aquele que tudo determina por 
um código que interpreta como um 
actor a criticar anedotas. Pols a ver- 
dado é que o próprio Paulo VI não 
esperou por ser Papa para visitar clu- 
bes rotários e com eles se sentar. 

Congratulamo-nos, por isso, com 
a recente leitura que Francisco Gon- 
zalez efectuou na última reunião ro- 
tária, anunciando, pela leitura dum 
jornal... diário, que em Novembro de 
1970 deu uma recepção aos rotários e 
com eles falou. E, na mesma reunião, 
se referiu que semelhante atitudo 
compreensiva tiveram os dois últi- 
mos Papas para com o movimento 
rotário. 


PROGRAMA DAS FESTAS 
DA CIDADE 


Conforme já anunciámos, ao comen- 
tarmos o novo espírito de organiza- 
cão que a «Festa da Ria» manifesta 
e concretiza e, oxalá, consagre, vão 
realizar-so este ano as Festas da Ci- 
dade, cujo programa hoje divulgamos, 
desde já, na integra: 

SABADO, 8 — As 15 horas: Chega- 
da da Regata de Moliceiros «S. Ja- 
cinto-Aveiro», ao Canal da Pirâmides; 
às 17; Eliminatória da Corrida de Ba- 
teiras «Homens», no Canal das Pirã- 
mides, 

DOMINGO, 9 — As 15,90: Final da 
Corrida de Bateiras cHomens», no Ca- 
nal das Pirâmides; às 15,45: Final 
da Corrida de Bateiras «Mulheres», no 
Canal das Pirâmides; às 16,15: Con- 
curso dos painéis dos barcos moli- 
ceiros, no Canal das Pirâmedes; às 
21,80: No Rosso, exibição do Grupo 
Típico da Região do Vouga e sua 
orquestra. 

DIA 10 — As 21,90: Concerto, na 
esplanada do edifício munteipal, pela 
Banda do Internato Distrital. 

DIA 11 — As 21,30: Na lgreja da 
Misericórdia: Apontamento da evo- 


Festival de juventude 


a favor do Centro de 
Caridade «Nossa 


Senhora do Perpétuo 


Socorro» 


O Centro da Caridade «Nossa Se- 
nhora do Perpétuo Socorros val reali- 
zar um festival de juventude de «ónnça 
e ginástica rítmica», no ginásio do 
Académico, nos dias 9 e 16 de Maio, 
às 15,30 horas. 

Um festival de colorido, arte e 
ritmo, onde vão participar 23 estabele- 
cimentos de ensino com colaboração 
da Fundação Nacional para a Alegria 
no Trabalho, a Academia de Bailet 


gear dos rn muttnic grdançd 


«Mini-Pop» e os conjuntos «Probur», 
«Mensagem» e «Turma 4», 

Pela primeira vez vão reunir-se e 
contraternizar, na arte e na cultura, 
grande parte dos estabelecimentos de 
ensino da cidade do Porto num .esti- 
val de ritmo, arte e colorido. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM: 


De Idalina Ferreira da Silva e irmãs, em sufrá- 


glo da alma da sua querida amiga Adelina 


Ferreira Carmo, para as Creches de S. Vi- 


cente de Paulo 


De Laurentino, para o Asilo das Raparigas 


Abandonadas ... 


A transportar . 


Pelo sim, 


PARA 010) 
depercarrer a Barapa E Narragos 
BOA VIAGEM encarrega-se (lo resto 


Bruxelas-Londres-Paris yr Holanda-Tulipas em flor kr 
O Maior da Europa (12 países) X Países Baixos e Vale 
do Reno X Países Nórdicos Xr Paris-Lourdes-Madrid 
X Roma-Paris k Suíça e Áustria (Tirol) dr Marrocos 


E sempre o conforto, a economia; a segurança, 
cável e o estilo pessoal a que Boa Viagem o habituou, 


Peça o programa geral ou os folhetos detalhados. 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


BOA VIAGEM — Transportes, S.A. R.L. 
Lisboa-5 « Telofs; 717161/81/91 «71 4281/2/3/4 


A BOA VIAGEM É MEMBRO DA MULTITUR 


Instituições Pobres 
1090500 2745800 
10800 
ee. eee ame 100500 
1200500 2745500 


organização impe- 


* Ay, Frei Miguel Contcitas, 54-D 


melhor 


Inção da Música Litúrgica, desde o 
Canto Gregoriano aos ritmos de hoje. 
Exemplificação pelos Jovens e Pe- 
quenos Cantores da Glória, comentada 
pelo rev. Arménio Costa. 

DIA 12 (Dia de Santa Joana Prin- 
cosa, Padroeira da Cidade é da Dioce- 
so. Foriado Municipal) — As 11: Mis- 
sa solena, na igreja de Jesus; às 18: 
Procissão, às 21,80: No Jardim do In- 
fante D. Petro, concerto pela Banda 
Amizade; dia 13: Às 21,80: No Ros- 
sto, «Festival de Música e Dança, 
pelos Estudantes Universitários de 
Coimbra. 

DIA 15 — Às 17,90: No Pavilhão 
Gimnodesportivo: Primeira Jornada do 
1 Torneio de Andebol Juvenil <Fes- 
tas da Cidade; às 21,90: No Rossio: 
Concerto pela Bandá de Pinheiro da 
Bemposta; às 23: Partida, da Avent- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, dos 
concorrentes ao I Rallyo <Santa Joa- 
na». (A chegada será, pelas 3 horas 
do domingo, na estrada de Cacia, 
aos Cinco Caminhos. 

DIA 16 — As 10,9%: No Pavilhão 
Gimnodesportivo: Segundo Jornada 
do I Torneio de Andebol Juvenil 
«Festas da Cidade»; às 15,90: No Ca- 
bouco: Concurso Pecuário; às 15: No 
Bairro do Dr. Alvaro Sampaio: Pro- 
vas complementares do rallyo; às 22: 
No Canal Central: Serenata da ria; 
às 2: Fogo de artifício (aquário, pre- 
so é do ar) 


Confraternização 
do Pessoal 
da Distribuição 


No prosseguimento de uma trad!- 
cão de há longos anos, e aprovel- 
tando o feriado da Imprensa do dia 
2 de Malo, o pessoal da Distribuição 
do nosso jornal realizou mais um 
passeio anual e de confraternização, 
visitando terras de Entro Douro é 
Minho. 

Iniciando a caminhada pela margi- 
nal até Entre-os-Rios, apreciando a 
beleza natural das margens do nosso 
Douro, a caravana deteve-so, depois, 
no grande empreendimento da Barra- 
gem do Carrapatelo, que a Companhia 
Nacional de Electricidade franqueou 
para visita. 

A imensidão dos trabalhos já feitos 
e os que se vislumbram vir 4 ser rea- 
lizados dizem bem da capacidade de 
tão notável obra que bem honra a 
nossa engenharia. 

Finda a visita, os componentes do 
passelo dirigiram-se para o Marco de 
Canaveses, onde fol servido o almoço. 

Antes do repasto, o nosso compa- 
nheiro de trabalho António Freitas, 
em palavras singelas, mas repassadas 
de sentimentalidade, invocou a me- 
mória do que fof nosso sempre lem- 
brado subdirector sr. Manuel Filipe, 
pedindo então para que fosse guar- 
dado um minuto de silêncio em sua 
memória, o que se verificou ser rell- 
glosamento cumprido. 

Da parte de tarde, foram visitadas 
várias localidades do nosso aprazível 
Norte, tais como Livração, Vila Med, 
Lousada, Barrosas, Vizela e Santo 
Tirso, local onde os visitantes so des 
tiveram mais tempo. Entretanto, a 
beleza agreste, mas sempre rejuve- 
nescida, da Serra da Barrosa deixou 
a mais agradável das Impressões em 
todos os que tiveram o prazer de & 
escalar. 

Depois de uma mais dilatada per- 
manência em Santo Tirso para se apre- 
clar os seus famosos «jesultas», a 
caravana rumou com destino ao Porto, 
terminando assim mais uma jornada 
de um grupo de pessoal do nosso 

- jornal, que mais uma vez soube vin- 
car os laços de amizade que irma- 
eg rio | ipabalhaim, dentso | 

“do Portos. 


NÃO CHEGOU A VER 
A FAMÍLIA 


LEIRIA, 3 — O empregado 
tãe escritório Raul Lopes Selva- 
dor, de 53 anos, casado cor a 
sr.* D. Maria de Matos, natural 
de Alfeiceira, Tomar, mas a re- 
sidir em Lisboa, tendo vind> ao 
Norte — Leça da Palmeira — ver 
e família e estacionando o auto- 
móvel que conduzia em Vale 
Gracioso, na estrada Lisboa- 
-Porto, a vinte quilómetros de 
Leiria, ao atravessar a rodovia, 
foi atropelado pelo táxi condu- 
zido por Arlindo Simões Fernan- 
des, de 32 anos, casado, morador 
na Rua Eng. Júlio Portelo, 100, 
em Águeda. 

Tras jo ao hospital 
desta cidade, chegou ali ;á sem 
vida. 

A G.N.R. tomou conta da 
ocorrência, 


ENO) ra? 
Às 15,30 e 21,30 . ra 12 PE 
A OBRA CÉLEBRE pe RENE CLEMENT 
24 
BRINCADEIRAS PROIBIDAS 
Os mais altos prémios do Cinema Universal o/ B. FORSEY e 8. POUJOULY 
UMA DAS OBRAS MAIS IMPORTANTES 
DA MODERNA FILMOGRAFIA EUROPEIA 


LA MADRIGUERA 


“A COLMEIA" 
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A 


Amanhã: ESTREIA iis 15,30 e 21,30 
. Unarediaço-CARLOS SAURA 
Geraldine Chaplin - Per Oscarson' 


EASTMANCOLOR-PANORAMICO 
ADULTOS 


RINDADO 
TEL. Z4412 


Às 15,30 e às 21,30 
B (ADULTOS) m 


A CADA MOMENTO... 
BatraLHa 
| rel.22407 | 22407 


Às 15,15 6 às 21,30 
M (ADULTOS) 8 


Romi Schneider à Ra 
rico Ronbt 
mone Bach Dúvida 
Gabrielo Tinti À Constante | 


aaa uam 
EM PERIGO! 


mt 
A VIDA 


NINHO DAS 
SYLVA KOSCINA V Í B 0 R A $ 


ROGK HUDSON « 


Amanhã, às 18,15 - Tarde Clássica (ADULTOS) SELVAGEM É O VENTO 
OR o) n lhon 


OLIMPBIS 


Às 1530 o 21,30 — (ADULTOS) — Terror e 
Mistério num ambiente de paixões prrversas 


MEMES MANEQUIM DESFIGURADO 


com STEFANIE POWERS o JAMES OLSON 
maRaa am Im 
(ADULTOS) . 


| CARLOS aLBeRTO | 
CARLOS OS RATONEIROS c/ Steve Mo Quo e 
EBEEKEEIES charon Farol e GOLPE SENSACIONAL 


RARA 


ESTE NO «ECRAN» GIGANTE O filmo do grando êxito 


Tulof, 25196 E (ADULTOS) DOUTOR JIVAGO 


A mais bula história de amor no ambiente devastador e escaldanto da Revolução ! 
Em 70m/m Panavision e Metrocolor wu | Uma realização db DAVID LEAN 
TELEFONE : 900207 


CINE S. MAMEDE ms oo 


ANTÓNIO CALVÁRIO e MILÚ no delicioso e encantador filma 


O. DIABO. ERA. RUIRo, 


“ESTE ESPEOTÁQUIO. 
uretra — 


Asi casa —— 


ESSES RSS NTE SSSOAS SENSORES SS TTSSESRGGS TST 


HOJE, às 15/30 e às 21,30 
m e SÓ ATÉ DOMINGO! E 


UM EXITO 
INCOMPARAVEL "Ospaaão 


TODOS OS DIAS, 15,15 e 21,15 
SO ATE AMANHA (M/12) 


Amanhã, às 21,30 


(M/ 12 ANQS), 


“ ESPECTACULO DE VARIEDADES had 
com a colaboração do INSTITUTO COMERCIAL 
DO PORTO, a favor da CÁRITAS DIOCESANA 


Em 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,30 


Em SANTARÉM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Augusto Trindado Jorge. 


“undação 


tério da Educação Nacional 
Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes 


TERTRO NACIONAL D. MARIA TI 


ACTUANDO NO 


TEATRO RIVOLI 


A EMPRESA REY COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 
APRESENTA 


Com a colaboração da Câmara Municipal do Porto e da 
Nacional para 


HOJE, às 21,45 horas 
A PEÇA DE EXITO SEM PRECEDENTES 


TANGO 


Original de SLAWOMIR MROZEK 
Encenação de VARELA SILVA 


ELENCO (por ordem de entrada em cena) 
Amélia Rey Colaço * Pedro Lemos * Varela Silva 
* João Perry * Mariana Rey Monteiro * Rogério 
Paulo * Henriqueta Maya 


«Honriqueta Maya atingiu já uma maturidade que a coloca ao nível 
das grandes comediantes portuguesas», — J. S. (Jornal de Notícias) 
paid 


Os beneficiários da F. N. A. T. o Os sócius dos Sindicatos 
Nacionais, dos O. A, T. e dos O. R. P. beneficiam do desconto de 
40% nos bilhetes, para todos os espectáculos, com excepção das 
estreias o das matinces dos sábados, até no limite de 250 lugares. 


virar o canhão 


O MAIOR EXITO 
DE GARGALHADA 
DA PRESENTE 
TEMPORADA! 
(Adultos) 


Um tiro pela culatra 


Um filme de 
DINO LAURENTOS 
com 
NINO MANFREDI 
JASON ROBARDS 


(M/ 17 anos) 


e 
MARTIN LANDALI! 


é pipa é 


TARDE, 3,30 * NOITE 9,30 
A história de um homem 
com alma de bronze e 
vontade de aço! 


O homem das pistolas 
de ouro 


RICHARD WIDMARK 
HENRY FONDA 


a Alegria no Trabalho 


e 
ANTHONY QUINN! 
(Adultos) 


Technicolor Ss 
Gargalhada * 
com LESLIE PHILLIPS 
NA HISTÓRIA DE UM 
AMIGO DA ONÇA 


À GRANDE VIGARICE 


. 
& com JAMES ROBERTSON 
JUSTICE 


Acerca do Imposto 


O nome lhe basta para que o aco- 
lhimento de quantos lhe estão sob o 
peso seja frio e, até, inquietante, se 
tivermos em conta as dificuldades que 
a sua aplicação causou e as anoma- 
lias a que deu origem, estas patentes 
nos protestos e reclamações surgidas. 

É costume dizer-se que as feridas 
euram com o tempo... e, não há Jú- 
vida que assim aconteceu com este 
mal que, alfim, vistas as coisas, se 
trata de um mal necessário, por ne- 
cessário à Nação, Mas se a sua discu- 
tidíssima aplicação foi objecto de po- 
lémica — da discussão nasce a luz! 
— e deu azo a reotificações impostas 
pela prática, conforme todos se lem- 
bram (este imposto já tem uns anos), 
eis que surge, com motivos para “: 
tica, mais um «caso» que nos obriga 
& reclamar, de quem de direito, se é 
possível esta interferência no mundo 
to & libertação das Asso- 
dos Bombeiros Voluntários 
deses encargo, nas compras de mate- 
rial próprio da sua actividade, 

Parece que esta não precisa de ser 
ancomiada por de mais conhecida é 


de Transacções, 


apreciada da humanidade, Sobrecarre- 
gar uma instituição que tem carácter 
especificamente humanitário, e cuja 
existência ainda é possível nos nossos 
dias, onde nada se faz ou pratica 
— duma maneira geral — que não re- 
sulte em benefícios materiais, e gra- 
cas a um voluntariado dinamizador e 
altruísta, abnegado é grandioso pelo 
sacrifício que exige, o qual podemos 
consubstanciar num ilimitado amor 
ao próximo, desperta em nós um in- 
conformismo. Um protesto, será o 
expressão adequada. 

Não parece certo que quem traba- 
lha e dá a vida pelo semelhante, que 
depende da beneficência, tenha que 
pagar o material que compra, como 
a mangueira, máscaras antigás, etc,, 
acrescido de imposto de transacções. 
Isto é o que aconteceu e acontece aos 
Bombeiros Voluntários de Braga. 
Logo, é geral às Corporações. Mas 
não devia acontecer. A sua actividade 
requer acima do tudo, compreensão. 
Isentem-se estas instituições do paga- 
mento dos tais 7% O nosso apelo 
aqui fica. 


—————— +) e«<— — 


A «UNIFIX> EM BRAGA COMEMOROU O SEU 


2. ANIVERSÁRIO 


Em ambiente festivo, a 
«Unifix» em Braga, de Alves 
& Irmão, Lda, comemorou no 
passado dia 1 de Maio, o 2º 
aniversário das suas actividades. 

O acontecimento deu motivo 
& que se realizasse num dos ho- 
téis do Bom Jesus do Monte um 
almoço de confraternização, em 
que participaram os mais repre- 
sentativos colaboradores daque- 
la firma em várias localidades 
do Pais. 

Aos brindes usaram da pala- 
vra o director técnico da Empre- 
sa, Exmº Sr. Eng. Fernando 
Gaspar, que agradeceu toda a 
colaboração prestada, bem como 
a presença dos seus convidados 
naquela festa íntima, afirmando 
que, com tais colaboradores, a 


OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE LEIXÕES 


VÃO COMEMORAR O 


DA SUA FUNDAÇÃO 


Com o fim de divulgar nas suas 
linhas gerais o programa das festivi- 
dades a levar a efeito no dia 30 de 


ri fa qu a 


a 


oluntários de Leixões, a Direcção 
e Comando desta prestante corporação 
de bombeiros, promoveu um jantar 
com os representantes da Imprensa 
e de todos os outros órgãos de In- 
formação, o qual foi servido num dos 
restaurantes típicos de Matosinhos. 
Do programa geral há a -destacar: 
pelas 14 horas, concentração das cor- 
porações convidadas, no topo Norte 
do porto de Leixões, em Leça da Pal- 
meira (cais do Marégrato); 15 horas, 
desfile apeado; 16,3: recepção às 
autoridades civis, militares e religio- 
sas; 16,45, bênção de quatro viatu- 
ras; 17, sessão solene; 18, distribul- 
cãv de uma merenda aos bombeiros, e 
pelas 20, jantar de confraternização 
e que ussistirão as entidades oficiais, 
Aos brindes usou da palavra o sr. 
eng. José de Oliveira e Silva (primei- 
ro comandante do corpo activo) para 
agradecer aos representantes dos ór- 
Eãos da Informação a anuência ao 
convite formulado para tão agradável 
convívio. Aproveitou o ensejo para 
exaltar o valor das corporações de 
bombeiros voluntários, que tão abne- 
gadamente enfrentam o perigo para 
salvar vidas e valores do próximo. 
Por último, falou o sr. Carlos Re- 
guengo (presidente da Direcção) para 
exteriorizar judiciosas considerações 
acerca dos quarenta anos vividos pe- 
los Bombeiros Voluntários de Leixões 
e para reiterar agradecimentos aos 
seus convidados de honra, 


NOVOS CORPOS GERENTES 
DA BANDA DE 
MATOSINHOS - LEÇA 


A antiga colectividade matosinhen- 
e denominada Associação da Banda 
de Matosinhos-Leça, vulgarmente co- 
nhecida por Banda de Matosinhos, 
uma vez que foi fundada na sede do 
concelho, reunu-se em assembleia 
geral a fim de serem eleitos (por 
aclamação) os novos corpos directivos 
que hão-de gerir os destinos da co- 
Jeetividade no ano em curso. O elenco 
ficou assim constituído: 

Assembleia Geral Presidente, 
Anibal Augusto de Jesus Afonso; 
1º e 2.º secretários, respectivamente, 
António Lopes e Adelino Silva. 

Direcção — Presidente, rev. José 
Júlio Triães dos Santos; vice-presi- 


O Comércio do Horta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente “o Ilhas : 


485$00 
250500 
130$00 


12 meses ...'., 
6 meses 
3 meses 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil :— 


560500 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, ete.: 


12 meses.'. - 935$00 
6 meses 475$00 


PARÁ O ULTRAMAR—Aceitam:se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada, exemplar, sendo: con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA'O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao. preço de 3500 
'cada . exemplar, via ' normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada. exemplar. 


12 meses . 
6 meses. . . cu 


As assinaturas:sômente serão con- 
sideradas. contra” pagamento. 
adiantado. 


DE ACTIVIDADES 


«Unifix» tem garantida a sua 
missão, quer pela forma como 
se processa o trabalho, quer pela. 
honestidade de meios, como na 
distribuição dos materiais fabri- 
cados. 


Também no uso da palavra, 
vários oradores puseram em des- 
taque a projecção que os pro- 
dutos «Unifix> possuem já no 
mercado, designadamente entre 
técnicos e empreiteiros, o que 
augura à firma em festa auspi- 
cioso futuro. 


Seguidamente realizou-se nas 
instalações fabris da «Unifix» 
uma visita pormenorizada, que 
incluiu explicações sobre os pro- 
cessos de fabrico das vigotas 
Ppré-esforçadas. 


40. ANIVERSÁRIO 


dente, Américo Carlos da Silva Amen- 
doeira; 1.º é 2.º secretários respecti- 
vamente, José d José 
Francisco Vaz; ao, José da 

Costa Madeira; Joaquim de” 
Aquino Gonçalves, Artur Fraga o An- 

tônio Correia, 

Conselho Fiscal — Presidente, Do- 
mingos José Galante; secretário, Joa- 
quim Fernandes de Carvalho; relator, 
António Ilídio Ferreira de Sousa. 

O presidente cessante da assembleia 
geral, sr. tenente Guilherme Augusto 
da Silveira, que orientou os traba- 
lhos da reunião, dispensou palavras 
de elogio a todos os antigos membros 
directivos. 


COMUNHÃO DOS DOENTES 
INTERNADOS NO HOSPITAL 
DE MATOSINHOS 


A exemplo dos demais anos, reali- 
zou-se a comunhão solene dos doen- 
tes internados no Hospital de Mato- 
sinhos, cerimónia que se efectuou 
cerca das 9 horas de ontem, após à 
procissão que acompanhou o Sagrado 
Viático ali haver chegado, saindo 
pouco antes da igreja paroquial, na 
qual se incorporaram muitas pessoas 
de todas as camadas sociais, entre as 
quais se notava & presença dos srs. 
drs. Manuel Seabra e Vasco da Costa 
e Almeida, respectivamente, presiden- 
te e vice-presidente da Câmara Munt- 
cipal. 

Na Enfermaria 1 daquele estabele- 
cimento hospitalar, perante inúmeras 
pessoas que acompanharam o préstito, 
entidades oficiais, provedor e mesá- 
rias da mesma Santa Casa da Mise- 
ricórdia, todo o corpo clínico, cape- 
Jão, religiosas, pessoal de enferma- 
gem e de secretaria além do pessoal 
menor, o rev.º António Martins Fer- 
nandes fez uma consistente alocução 
alusiva à cerimónia religiosa que no 
momento estava a praticar-se, dispen- 
sando palavras de carinho aos enfer- 
mos all internados e de elogio à Mesa 
da Santa Casa e a todas individuali- 
dades que ali exercem diferentes acti- 
vidades nos vários sectores hospita- 
lares. — F. G. 


Vida Elegante 


ANIVEESARIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


Viscondessa de S. Sebastião, 
D. Maria José de Barros (Alve- 
los), D. Maria Gomes de Oliveira 
Barbosa da Gama, D. Lina Aires 
de Olibeira Borges da Fonseca, 
D. Olga Maria Pinto da Silva 
Btilvo Figueirinhas. 


e os senhores: 


Francisco Van Zeller, Manuel 
de Bourbon Vaz Preto Pinto Ge- 
raldes, João António Teixeira do 
Almeida e Silva, 


CASAMENTO 


Na Igrepa do 8. Vicente do 
Fora, em Lisboa, o rev. cónego 
José Correia de Sá (Asseca), co- 
Tebrou no passado dia 20 do Abril, 
o casamento da sr D. Ana Maria 
Chambers d'Antas de Campos, fi- 
lha da srº D. Am Mary Cham- 
ders d'Antas do Campos e do sr. 
eng. Jorge d'Antas de Campos, 
com o sr. D. Afonso José Empis 
de Bragança, filho da srº D. Olga 
Maria de Sousa Coutinho Empis 
de Bragança e do sr, D. José Car- 
los Ribeiro da Silva de Bragança 
(iá falecidos). 

Foram testemunhas da noisa, 
sua mãe e seu irmão, o sr. dr. 
Nuno Chamberds d'Antas de Cam- 
pos, e do noivo, seus tios mater- 
nos, a sr D, Rita do Sousa Cou- 
tinho Empis do Castro Constân- 
= 2,0 sm Nomingos de Custro 


Agradecimento 
a «O Comércio do Porto» 


Da Irmandado de Nossa Senhora 
das Dores e Santa Ana dos Congre- 
gados recebemos um amável ofício 
de agradecimento pelo relevo dado 
às festas a Nossa Senhora, alt cele- 
bradas no passado dia 2 de Abril. 

Gratos pela atenção. 


Novo adjunto 
de Inspecção de Trabalho 


Assumiu as funções de adjunto da 
Inspecção do Trabalho, neste dis- 
trito, o sr, António Joaquim da Cos- 
ta Pinho, que substituiu no cargo O 
ar, Alexandre Rocha, Para assistir 
ao acto de posse, deslocaram-se de 
Viana do Castelo, onde exerceu idén- 
tico cargo duranto alguns anos, nu- 
merosas individualidades, acorapanha- 
das pelo sr. dr. António Brochado, 
delegado do LN.T.P. daquelo dis- 
trito. A cerimónia realizou-so na dele- 
gação do Instituto desta cidade, es- 
tando presentes também os subdele- 
gados e os funcionários do LT., du- 
rante a qual usaram da palavra os 
delegados do LN.T.P. de Viana do 
Castelo e de Braga, os quais enal- 
teceram as qualidades do empossado. 
Este agradeceu as palavras que lhe 
foram dirigidas e a presença de tan. 
tas individualidades, Manifestou tam- 
bém o firme desejo de cumprir a 
sua missão. ” 


Dois ratoneiros 
de tomo 
presos em Barcelos 


Dois agentes da P.SP. do Braga, 
em serviço na cidade de Barcelos 
— repressão aos cadastrados — por 
Ocasião das Festas das Cruzes, pren- 
deram Alberto Martinho, de 37 anos, 
eolteiro, sem profissão, natural da 
freguesia de Campo Grande, e resi- 
dente no Bairro da Boavista — Rua 
das Violetas, 26, Lisboa; e António 
Ferreira do Sousa, de 47, casado, 
estucador, da freguesia de Paranhos 
e residente na Rua do Camões, 113, 
Porto, por no passado domingo se 
encontrarem na Praça da República, 
junto so portão que dá acesso ao 
Parque Municipal, no momento de 
grande afluência de pessoas, Detidos 
e conduzidos à esquadra local, foram- 
-lhes encontradas várias quantias em 
dinheiro português e brasileiro, e 
confessaram terem ieito vários furtos 
de carteiras e passado o «conto do 
vigário» da cautela premiada, a vá- 
rios indivíduos, Está a ser orgent- 
zado o processo para os enviar ao 
tribunal. 


Boletim d 


4-5-1932 — Constituiu uma grande 
manifestação de pesar o funeral do 
coronel de Artilharia, Alfredo Ernesto 
Dias Branco, cuja morto se verificou, 
acidentalmente, na casa de seu filho, 
capitão Alberto Rebelo Branco 

ANIVERSÁRIOS—Fazem hoje anos 
as sr.ts, D. Marin de kátima Feruan- 
des Bempastor, D, Maria Garcia Mon- 
teiro, D. Maria Esmeralda Alves Lei- 
te de Castro, D. Maria Belém da 
Silva Lopes e D. Maria Juliota Silva 
Lima; e os srs.; Artur Teixeira 
Marques e Manuel Pereira. 
DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se hoje o 


— FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje |. 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 

de Sousa; Cristal, na Avenida Nsre- 
chal Gomes da vista; e Central, na 
Rua dos Capelistas, 


Dos. casos “do Hospital 


VÍTIMA DE ATROPELAMENTO 


Deu ontem entrada na enfermaria 
nº 1 do Hospital de S, Marcos, com 
fractura exposta do crânio, José 
Gomes Fernandes, de 8 anos, filho 
de Abílio Gomes c Adelina Nogueira, 
residentes no lugar de Fonte Cova, 
freguesia do Campos, do concelho da 
Póvoa de Lanhoso, Foi atropelado 
por um automóvel. 


O Comércio do Porto 


ARTE 


Exposição de bolseiros da 
Fundação Gulbenkian em 
Paris e em Londres 


No Centro Oultural Português de 
Paris, foi inaugurada há dias, con- 
forme  notiaiúmos, a Exposição «10 
Anos de Arte Po:tuguesa em Paris», 
constituída por 50 obras de pintura, 
escultura, gravura o desenho e alu- 
mínio de 14 amtigos boleeiros da Fun- 
dação Gulbenkian que se fixaram na 
capital fcancesa, Esta exposição, que 
está a registar grande êxito, foi já 
visitada por algumas centenas do 
Dessoas. 


Por outro lado, a Fundação Gul- 
benkian organizou também, em Lon- 
tires, com a solnboração da «Cam- 
ning Houses, uma exposição com 
obsas de alguns bolseiros daquela, 
instituição, em que figuram traba- 
lhos de pintuta, gravura e escul- 
tura dos artistas Menez, Paula Rego, 
Sá Nogueira, Nuno Barceto, Alberto 
Carneiro, Marina Mesquita, João 
Outileiro, Bartolomeu Cid e Guilher- 
me Parente. 


O embaixador de Portugal na 
Grã-Bretanha, dr. António de Faria, 
presidiu à inauguração, a que nesis- 
tiram também os delegados do Ins- 
tituto de Alta Cultura que se haviam 
deslocado o Lond-es a fim de tomar 
parte nas reuniões sobro a Oonven- 
são Oultural Anglo-Portuguesa, 
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OS FATOS REGIONAIS DE VIANA 
NO CONCURSO DE MISS PORTUGAL 


Sempre houve um vianense que 
quis ter a gentileza de nos informar 
acerca da presença dos fatos etnográ- 
ticos de Viana na eleição de Miss 
Portugal! E justo é que fique aqui 
a pequena história do acontecimento, 
até como indício de que houve hones- 
tidade na sua resolução. Tal qual 
aconteceu no ano passado, a Secreta- 
ria de Estado da Informação e Tu- 
rismo, encarregou o seu funcionário 
na delegação do Porto, de conseguir 
vinte fatos etnográficos de Viana do 
Castelo, alguns de Ponte da Barca é 
de Braga, para serem vestidos pelas 
participantes no certame. 

Desde já, é muito lisongeiro (mas 
sensato) que se houvesse optado pelos 
fatos do Minho, que sem favor são 
dos mais belos de Portugal. Aquele 
funcionário entendendo-se com os or- 
ganizadores do concurso, pôs uma 


Um novo e vantajoso serviço 
de informação bolsista 


Entrou em funcionamento, nesta 
cidade, a primeira Telebolsa port 
guess, inovação quo fica a dever-se 
ao Banco Português do Atlântico é 
se valoriza, não apenas pela origi- 
nalidade, como pelos excelentes servi. 
cos que irá prestar ao público, pelo 
modo como se efectuará a divulgação 
dos negócios bolsistas, 


“apenas a partir das catorze horas; com 
a inauguração deste novo serviço, 
todos os interessados poderão, com 
manifesta vantagem, acompanhar o 
movimento de cotações, de par e 
passo, ficando imediatamente elucida- 
dos quanto às cotações de títulos 
aptos a terem informação imediata 
quanto às respectivas flutuação 

A Telebolsa funciona de acordo 
com um sistema planeado e executado 
pelos serviços técnicos do referido es- 
tabelecimento bancário, tendo-se des- 
de logo imposto em Lisboa, Relatl- 
vamente ao Porto, o Interessa 6 muito 
especial por permitir aos possuidores 
de títulos seguir, através de um cir- 
cuito de televisão, as sessões diárias 
da Bolsa lisboeta, em condições de 
eficiência total que lhes permitirão 
resolver imediatamente sobre a opor- 
tunidade das operações a efectuar e 
ordenar, até as suas compras ou ven- 
das de papéis de crédito. 

O sistema agora instalado no Ban- 


Passa-se 0 Café da 


«Brasilejra Velha 


EM BRAGA 


ESTABELECIMENTO MUITO ACREDITADO 
SITUADO NO LOCAL MAIS CENTRAL DA CIDADE. 


ACEITAM-SE PROPOSTAS. 


Em Braga 


Colóquio sobre a Reforma do Ensino 


na Faculdade 


No Anfiteatro da Faculdade 
de Filosofia, com a participação 
de numerosa assistência, com a 
participação de numerosa assis- 
tência, realizou-se um colóquio 
sobre a propectada Reforma do 
Ensino orientado pelo prof. dr. 
José Oliveira Ascensão e pelos 
drs. António de Sousa Franco é 
Jorge de Miranda, da Faculda- 
de de Direito da Universidade de 
Lisboa, 

O colóquio começou com a 
exposição em painel pejos orien- 
tadores da sessão que focaram 
alguns aspectos gerais da «Re- 
forma» do Ensino referindo-se 
em particular à liberdade de en- 
sino e ensino particular, e às 
implicações da Reforma do En- 
sino no sistema económico-social. 
Além disso analisaram critica- 
mente as principais inovações no 
domínio do Ensino Superior no- 
meadamente a estrutura depar- 
tamental da Universidade e tece- 
ram-se algumas considerações 
sobre a interacção entre o Poli- 
técnico, Universidade e ensino 
profissional. 

Depois desta bri'hante expo- 
sição que primou pela clareza, 
sobriedade e rigor da análise 
crítica do Projecto em que se 
apontaram os seus valores posi- 
tivos e também as suas lacunas 
evidentes sobretudo no que res- 
peita à liberdade de ensino e 
autonomia da Universidade, se- 
nino, nm debate generalizado 


de Filosofia 


em que tomou parte um bom 
número de alunos da Faculdade, 
professores e outros membros 
da assistência. 


A localização 
do futuro 


Centro Paroquial 
de Cortegaça 


CORTEGAÇA — Convocada pelo 
pároco local, realizou-se uma reunião 
dos habitantes desta freguesia, a fim 
de ser discutida a localização de um 
futuro «Centro Paroquial». As opiniões 
dividiram-se, como era de prever. Uma 
parte condena o local escolhido pela 
comissão, que adquiriu o terreno, 
embora a sua aquisição tenha sido 
feita com o dinheiro de todos, 

Assim, de nada valeu esta reunião 
e por certo outras que se venham a 
efectuar, visto a mesma comissão tei- 
mar em fazer nele a referida constru- 
cão. Julgamos ser uma necessidade 
absoluta o «Centro Paroquial», mas 
discordamos da sua localização em 
todos os sentidos, sobretudo por só 
tratar de um sítio ermo e muito 
escondido. Além disso, não tem qual- 
quer rua ou caminho público que lhe 
dê acesso e ficar em frente ao ceml- 
tério, — €, 


O eng. João Meireles, presidente do Conselho de Administração do Banco 
Português do Atlântico, quando explicava 205 representantes dos órgãos de 
informação o funcionamento -da Telebolsa 


condição honesta e que foi prontamen- 
te aceite: que as candidatas fossem 
vestidas sob a direcção duma pessoa 
1dónea por ele indicada, e contou para 
1sso com a colaboração duma ilustre 
senhora, poetisa e escritora, Intima- 
mente ligada a Viana por laços de 
família: a sr.* D. Maria Emília Sena 
de Vasconcelos, conhecedora e, além 
disso, já com voluntária acção em cir- 
cunstâncias idênticas, noutros anos. 
Aceito por essa senhora a incumbên- 
cia e embora com muito sacrifício por 
razões de ordem particular, esteve 
ela presente para ensinar as concor- 
rentes a vestirem os fatos de Viana 
que foram daqui rémetidos por inter- 
cedência dos vereadores municipais 
D. Maria Augusto Alpoim e Leandro 
Quintas Neves, este director do Mu- 
seu Municipal de Viana do Castelo. 
Fol o secretário da Câmara Municipal 
de Ponte da Barca quem obteve e en- 
viou os dois fatos de Oleiros que 
duas das candidatas vestiram e o 
conhecido etnógrafo dr. Mota Leite, 
quem enviou os fatos de Braga tam- 
bém apresentados no concurso. 

Aqui fica a história da participação 
dos fatos do Minho no Concurso de 
miss Portugal, 


A PONTE SOBRE O LIMA 
EM LANHESES 


A entrada em funcionamento, no 
prazo de pouco mais de dois anos, 
duma grande fábrica de celulose, na 
margem esquerda do rio Lima, quase 
fronteira a esta localidade, vem dar 
grande actualidade ao tão debatido 
caso da construção duma ponte sobre 
o rio Lima, entre Lanheses e aquela 
margem. A simples consulta dum 
mapa, nos permite avaliar do enorme 
Interesse desse-viaduto, sem a menor 
dúvida um veículo de progresso para 
toda uma reglão do «interlands do 
Alto Minho, e na emergência, uma, 
vantagem imensa para o carregamento 
de matéria-prima, que desse modo 
poupará um percurso de 25 quilóme- 
tros, factor muito importante a con- 
siderar, á 


EM PONTE DE LIMA 
E NA MADALENA 
OS CONCORRENTES 
FORAM MULTIDÃO 

Realmento foi uma agradável sure 
presa vermos tanta gento em Fonte 
do Lima. A vila, mormente na sua 
parto ribeirinha, estava pejada do 
excursões e do muitas dezenas de au- 
tomóveis, e gento agradada percor- 
ria toda a beira-rlo, com o seu am- 
biente festivo de paisagens encanta- 
doras, enquanto os restaurantes da 
terra, servindo a culinária tão típica 
e já agora em crescente popularidade, 
registaram enchentes, Não menos 
agradável era o aspecto de «Santa 
Madalena», esso miradouro único, 
onde convergiam pela tarde fora au- 
tomóveis e mais automóveis, admi- 
rando a paisagem que so desdobra 
em cambiantes e sugestões surpreen- 
dentes, ou deambulando nas ruas: do 
formoso parque, impécável de lUm- 
peza e de asseio, onde o chefo de 
jardins da Câmara Municipal, Josó 
Afonso, acudia a dar informações é 
a oferecer os seus serviços, all per- 
manecendo solícito e atencioso para 
o que fosso necessário, Justissimo 
será repetir, aqui, que a Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, dentro 
das suas possibilidades, está defen- 
dendo, com unhas e dentes, a bela 
estância, Não só o referido chefe dos 
Jardins constantemento se desluca ao 
monto, como ali presta serviço diário 
um jornaleiro, que vai mantendo q 
parque limpo e atraente, Por outro 
lado, o fornecimento de água ao mon- 
te 6 garantido por um moior que 
funciona Som regularidade, E claro 
que a grande obra que projectará a 
«Madalena» num amplo sentido tu- 
Tístico, está para se fazer, e a ins- 
talação do restauranto e, logo a se- 
guir, da Pousada, será o grande é 
decisivo passo em tal sentido, Mas 
manter tudo aquilo no apuro em que 
o deixou o «autor» do parque, Antó- 
nio Dias, é altamente meritório, é 
isso o assinalamos com agrado. 


CENTRO CULTURAL 
DE VIANA DO CASTELO 

Já não restam dúvidas de que, 
desta vez, a arrancada do Centro Cul- 
tural de Viana do Castelo, é à sério 
e não registará colapsos, De facto, a 
assembleia geral realizada no Grémio 
do Comércio desta cidade, reuniu 
grande número de associados que hl- 


PONTOS DE VISTA 
OPINIÕES 


E COMENTÁRIOS 


14 dedicação dos homens que so 
dispuseram a realizar, no ano 
corrente, as festas da Senhora 
da Agonia, vão esmoreceu, e a 


2—Lancámos, há tempos, nestas 
colunas, um apelo ao Rotary 
Olubo desta cidade, no sentido 
de tomar entciativa tabntica à 


timamente têm .acorrido a fnscrever- 
-se, é assim o acto teve grande signi- 
ficado e decorreu com entusiasmo pro- 
missor. Foram eleitas para os dife- 
rentes cargos, as seguintes pessoas: 

Assembleta Geral — Presidente, dr 
José Araújo Novo; vice-presidente, 
eng. José L. da Silva Dias; 1.º se- 
cretário, dr. Romeu de Sousa; 2.º se- 
cretário, Matias Santos. 

Direcção — Presidente, dr. Fran- 
cisco Pita, vice-presidente, dr. Antó- 
nio Sousa Gomes; 1.º secretário, Ma- 
tias Barros; 2.º secretário, José Rosa” 
Araújo; tesoureiro, Crispim Silva. 

Conselho Fiscal — Presidente, An- 
tónio Franco Enes; vogals; dr. Gaspar 
Simões Viana e Maurício Teixeira. 

Finda a eleição, por diversos dos 
sócios, alguns vindos de terras dis- 
tantes, foram feitas sugestões sobre 
as futuras actividades do Centro, ten- 
do ficado-assente que elas se desdo- 
brariam em iniciativas e realizações 
de caracter artístico, literário e re- 
creativo, segundo um esquema que a 
seu tempo será divulgado. Diversos 
dos presentes se referiram, enaltecen- 
do-o, ao Coral Polifónico de Viana do 
Castelo, que faz parte integrando do 
Centro de Cultura de Viana do Cas- 
telo, sendo especialmente posta em 
destaque a dedicação, o autêntico idea- 
lismo e grande competência do seu 
director, maestro Dulcínio de Vascon- 
celos, pelo apuro é nível a que ele- 
vou o Coral, pelos êxitos constantes 
obtidos nas suas actuações, e pela 
coragem pessoal. demonstrada através 
da sua vida já plena de actividade, 
quando sózinho e quase desamparado, 
se aguentou e progrediu de modo tão 
brilhante, 

A Inscrição de sócios do Centro, 
continua aberta, mediante o paga- 
mento da quota de 50300, ficando isen- 
tos de «joia» os que se inscreverem 
até à realização da próxima assem- 
bleia geral, que terá lugar em Ja- 
neiro de 1972. Até 31 de Dezembro,, 
os sócios que se inscreverem serão 
considerados fundadores. 


emegermen aaa meisnero mes 
UM COMENTÁRIO 


Tanto a praia do Carreço 
como a de Afife, ambas a 
subirem o a revelarem-se em 
toda a sua capacidade do be- 
leza 6 em todos os seus múlti- 
plos atractivos, são servidas 
por grupos de amigos que, 
à margem de quaisquer acti- 
vidades oficiais, vão pugnando 
pelo seu progresso. Ora acon- 
tece que ums o ontra pr 

so encontram muitíssimo po- 
luídas por grandes quantida- 
das de nafta solidificada, que 
vem sendo arrojada às pralas 
nos últimos anos, Não houvo 
até hoje, qualquer iniciativa 
quer oficial, quer por parte 
desses grupos de amigos, que 
tenha tomado a seu cargo a 
limpeza dos. areais, acabando 
com um motivo de desagrado 


co Português do Atlântico, nesta cl- 


diente desta organização, seja cons- 
tantemente informado pela leitura dos 
ecrsns do televisão instalados no rés- 
-do-chão do edifício e voltados para 
a Praça de D. João I, quanto às 
“cotações: da Bolsa, câmbios e divisas, 
* bem como o referente a tu 


escala naciona 

Ei exercer influêne 
portuguesa. 

Fara informar deste novo serviço e 

da utilidade que lhe pertence, os re- 
presentantes dos órgãos de informa- 
cão, da rádio e da TV, foram recebi- 
dos, ontem, na sede do Banco Portu- 
guês do Atlântico, pelo presidente 
do seu conselho de administração, 
eng. João Meireles, director dr, Cor- 
reia de Matos, director da Secção de 
Títulos, Eduardo Silva, e o funcioná- 
rio superior, sr. Alberto Sérgio, que 
amhvelmente se referiram, em porme- 
nor, a esta oportuna iniciativa, 


internacional, possa 
na vida dediêmica 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


— Que estafa, uma limonada 
sabia-me bem. 


as minhas férias, 


do que, no |. 
netário, à | b 


— São cartas para os amigos a anunciar 


sua determinação, sejam quais 
forem os ventos contrários, não 
admito desvios. Eles aceitam 
como uma tatalidade a missão 
do que se wmcumbíram, mas ago- 
ra o nosso ponsamento vas já 
para as estas de 1972, em que 
as dificuldades vãs ser muito 
maiores e em que var ser mui- 
tissimo difícil conseguir quem 
se disponha, ante a atmosfera 
que se cria em volta das nossas 
Jestas, a levá-las a efeito sem 
quebra do seu prestígio, Nós 


terras, tud cult 

como teremos todos de constatar 
quo estas festas regonms são 
motivo de atracção, su chama- 
monto do visitantes, são ele- 
mento que podemos classificar 
de vital, para a economia local, 
O que é certo é que as entida- 
des oficiais têm de meditar nes- 
te caso, à distância, não dei- 
vando para as horas em que já 
nada pode resolver-se, a reali- 
sação dosso acontecimento que 
há muito transcendeu o âmbito 
restrito duma romaria, 


— Que vão ser divertidíssimas. 


que tomou o Lion's Clube de 
Guimarães, para fornecimento de 
leito às crianças das escolas. O 
presidento do R. O, local, Fran- 
cisco Cruz, teve a gentileza de 
mos mformar de que, neste mo- 
mento, o clubo está empenhado 
em reunir os Junios necessários 
para a instalação de um Jardim 
de Infância e parque de diver- 
sões, na drea da cidade, segun- 
do um compromisso assumido 
anto « Câmara Municinal. são 
necessárias ulgumas dezenas de 
“milhar do cocudos pelo, 


divorsas entiúndes 
ponsa espalhar pcr toda a pro- 
víncia. 4o ugradesermus a tm 
formação, seja nos oito relem- 
drar à- Câmara Mumespu a ur- 
gência do fornsoer ao R CG, 
local apropriado para n Parque, 
sugerindo nós um recanto da 
Praça General sarboso, onde não 
Jaltam condições, sem que tss0 
colvla com o mercudy semanal, 
dado que o R O. rsolará devi- 
damento o recinto, sem afectar 
nem sor afectudo pela feira, 


— Nessa época a luta ” 
era mais leal ! 


— E na verdade vou para a casa de um 
lavrador semear batatas! 


quo muito prejudica o bom 
nome das duas praias e que 
aborrece os que as utilizam. 
Nós, que não pertencemos a 
grupos, mas que sinceramon- 
to nos interessamos por tudo 
que signifique progresso do 
Alto Minho, Já nestas colun 
fizemos um apelo, há um ano, 
idêntico so que hoje aqui fici 
que a gento o os amigos de 
Carreço e Afife promovam um 
movimento colectivo do bair- 
rismo e quo num destes d 
mingos, de manhã, toc 
VÍ 


dum espeto — tal qual se tem 
feito noutros países — ocorra 
às duas pralas e promova a 
sus limpeza, so é que erdi 
deiramento desejam que elas 
progridam e aumentom de 
concorrência e popularidade. 
% claro quo este pedido do su- 
gestão, so estende às outras 
termo vianense, 
idêntico pri 
blema se verifique, 


6 Terça-feira, 4 de 


A CoToma  sicuaese enero 


Maio de 1971 


E ué 


A Colónia da €. P. na Praia de Valadares 


parece que sempre 


Publicâmos há tempos uma porme- 
norizada «Reportagem Gráfica» sobre 
* Colónia Bulntar da C. P. que, há 
cerca do 16 longos anos, é peso morto 
numa das mais belas áreas da costa 
Eaienso e, na altura, chamémos a 
atenção das autoridades responsáveis 
para o triste facto, 

Muitos milhares de contos foram 
li gastos e, dissemos então, que não 
se poderia levar a bem que, nos tem- 
pos actuais em que 0 social se reveste 
duma intensa acuidade; todos aqueles 
belos edifícios estivessem votados à 
sua triste sorte, morrendo aos poucos 
e fazendo morrer uma zona que de 
pouco precisa para ser rica e desen- 
volvida, 

Dissemos o que nos ja na alma é 
agora, passadas algumas semanas, 
izomos com todo o gasto que os re: 


vai dar frutos 


ponsáveis da C. P., referindo-nos ao 
que sabemos, estar em vias de dar 
aquele magnífico conjunto uma activi- 
dade que, embora não sendo aquela 
para que a colónia foi criada, já será 
algo de bem visível e do mais franco 
interesse, 

Ao que se afirme, «a Administra- 
cão da C. P. está em contacto com 
uma instituição particular que se pro- 
põe aproveitar as instalações da Coló- 
nia de Férias de Valadares para nelas 
pôr a funcionar diversas actividades 
— desportivas, culturais e recreativas 
—nos fins de semana.» 

Chegou, enfim, o termo do ostra- 
cismo a que houvera sido votada 
colónia? 

S6 resultados práticos interessam. 
Salbamos aguardar. — R. C. 


EM SAUDAVEL CAMARADAGEM 


foi inaugurada a sede |. 
do Agrupamento 321 
(Vilar do Paraíso) 


do Corpo 


A festa iniciouse no dio 2 de Abrit, 
doto do 1.º aniversário do igrupomento 
n.º 37], de Vilor do Porafso e, nesse dio, 
um acampomento foi q iniciativa que se 
escolheu para marcar a efeméride, cujas 
<oremorações se hoviom de encerror no 
passado domingo, com q insuguração da 
nova sede, acto que foi antecedido, em 
24 e 25 de Abril, por umo velada de or- 
mos e pelos «promessas» (compromisso 


do honro) de mais duas dezenas de no- 
vos elementos, que fizerom ascender o é0 
o número de jovens que aquelo agrupa- 
mento tem nctuoimente. 

No centro duma quinto frondoso e ver- 
dejonte, no lugar do Guardal de Cima, 
no civomado Quinta do Guedes, cujo famo 
xerivo dumo águo de fortes carocteris- 
ticos teropêuticas que broto duma tosca 
fonte, situa-se uma casinha cheio de tipi- 
cismo, que postou, por atenciosa defe- 
rêncio dos proprietários, o constituir o 
tar do agrupamento, subdividido, por meio 
do iniciativas cheias do devoção e amor 
à cousa, nas salas do aloateio, do grupo 
«e do clon, e ainda numo oficina para 
crronio dos apetrechos de campo. 

No domingo, és 11 horas, na copo 
tinho de S. Castono, foi cefebrada missa 
pelo ossistento rev. Emílio da Silvo, 
ossistindo go piedoso ocio representações 
«os agrupamentos de Oliveiro do Douro, 
S. Roque, Rio Tinto, Pedrouços e Nossa 
Senhora da Conceição, cujos elementos 
rinham começado a acampar no ente- 
rior no referido quinto. 

À lorde, sob a presidêncio do chefe 
do agrupamento, sr. Rui Logo, que tinha 
q seu lado os seus colegas da direcção, 
Menvel Guedes Todeu (adjunto), rev. Emt- 


Adjudicação 

e abertura 

de concursos 
para empreitadas 


Pela presidência da Câmara Munl- 
cipal foram adjudicadas as seguintes 
empreitadas: Pavimentação a cubos o 
caminho de ligação do Curral ao ! 
arão Velho (E, M. 618) — freguesia 
de Grijó, no montante de 122572850; 
Pavimentação a cubos do caminho da 
Escola do Curral (E. M, 618), freguesia 
de Grijó, no montande de 118.812550; 
Pavimentação a cubos do Largo de 
Santo António, freguesia de Grijó, no 
montante de 85000800; Corte de um 
gaveto no caminho de acesso 7» te: 
reno destinado à construção da Escola 
da Serpente, freguesia de Vilar de 
“Andorinho, no montante de 17.550300. 

Foi ordenada a abertura de concur- 
sos para as seguintes empreitadas: 
Pavimentação à cubos da Rua de Pou- 
sada, freguesia de Peroeinho, no mon- 
tante de 496.720500; Pavimentação a 
cubos do Largo do Bodo, frem-ia 
de Sorzedo, no montunte de 165.107500; 
Pavimentação -a cubos do C. M, 1.408 
— Venda Nova (E. N, 1) à Cruz de 
Eaixo (Fecho), freguesia de Pedros: 
no montante de 464.753340; Rectítica- 
cão do perfil transversal da Avenida 
Sacadura Cabral, entre a passagem “e 
nivel (Granja) e a Rotunda de Mi- 
radiar, freguesia de Arcozelo, no mon- 
tante “do 347337880; Pavimentação à 
cubos da Estrada Marginal, freguesia 
da Afurada, no montante de 336.351550; 
Pavimentação a cubos do cominho de 
Santa Apolónia a Figueira de Nato. 
freguesia de Serzedo, no montante de 
118.768800; Abertura de um arrua- 
mento junto à capela de Nossa Se- 
nhora dos Aflitos, no lugar de Sa- 
nhoane, freguesia do Pedroso, no mon- 
tante do 9.088$00. 


Aspecto do descerramento da lápida 


Nacional de Escutas 


fio do Silva, abade de Vilar do Paraíso 
(assistente) e Fernando Tadeu Sontos (se- 
cretário) e os dos outros agrupamentos, 
procedeu-se à inauguração da sede, pe- 
rante o qual o formatura de mitos deze- 
nos de filiados deu uma acto solene. 
Descerrou a placa a madrinha do agru 
pomento, sr.º D. Joaquina Guedes, en. 
quanto o formatura em sentido entoava 
a «Rodiosa Floração» e, depois, «Paro 


mim és bom companheiros, e o assistente 
procedio à bênção das nova; instalações, 
aque depois foram visitadas demorado- 
mente por inúmeros familiares dos filia- 
dos e simpatizantes do agrupamento. 

No final, muitos chefes, fomiliares 
todos os filiados que quiseram comungar 
da olegrio esfusionte que viveram os ele- 
mentos que compõem uma das mais vó- 
tidos — pelo que nos foi dado apreciar 
— das colectividades vilarensos, no finol, 
como dizíamos, teve lugar numa cloreira 
do denso moto uma alegre festa do 
compo, seguida com o maior interesse 
pelos prosentes. 

Necessário agora é que o população, 
que na manhã de domingo viv desfilar 
pelas ruas do terra todos aqueles jovens 
que se cuitivam, buscando a saúde no 
natureza, comecem a sentir que esse vafor 
existo é auxiliem, ocorrendo com seu es 
Pimulo de vária ordem, o desenvolvimento 
do Agrupomento n.º 31 — grupo 3 — 
olcoteia 23 a clon 11 de Vilor do Paratso 
do Corpo Nocionol de Escutas. —R. C. 


ROUBO DE CARROS 1 


Valadares 
vai acompanhando 
o «progresso» 


Se não é um sintoma de progresso, 
a prática do roubo de automóveis é, 
sem dúvida, o resultado, embora nega- 
tivo, desse mesmo progresso. 

Valadares, como terra urbanizada 
que, aos poucos, vai sendo, nho pode- 
ria fugir à sua sorte e, neste sector, 
tem Já a sua história. Em pouco mais 
de oito dias, três carros de patlcu- 
lares levaram sumiço, aparecendo 
alguns deles em locais inverosímeis. 

Os proprietários apresentam quel- 
xa, reencontram as viaturas e tudo 
fica como dantes, todos se sentem 
encantados, enquanto os atrevidos con- 
tinuam a fazer das suas. 

Num dos carros roubados foram 
encontrados objectos que, se houvesse 
verdadeiro interesse em sanar o mal, 
poderiam levar à descoberta do ou 
dos prevaricadores. 

Mas — que saibamos — tudo conti- 
nua na mesma, isto é, os carros conti- 
nuam à levar sumiço com graves pre- 
juízos de vária ordem para os seus 
possuidores. 

Valadares deseja realmente acom- 
panhar o progresso, mas Os seus 
resultados passa bem sem eles, 

Às autoridades locais cumpre tomar 
disposições, mas, pelo que se vê, os 
roubos vão continua: 

De posse de elementos susceptíveis 
de levar à descoberta dos engraçados, 
para lhes não chamarmos coisa pior, 
parece-nos que será de criticar a sono- 
lência em que se continua a viver. 

Acção é o que se pede, uma acção 
que, nos vários sectores adstritos às 
nossas forças policiais, que bem sabe- 
mos serem poucas para as necessida- 
des, leve a sociedade ao progresso 
verdadeiro, 

Aqui so deixa o reparo, na certeza 
de que a G, N, R. vai actuar de molde 
« acabar com tais desmandos. — R. C. 


sor à 


REI Tê 


vers prrnzerr=rs 


Bom Teatro 
em Valadares 


No próxima qunto-feira, pelos 21,90 
horas, no Cinesrazão, o Comissão de 
Festas dos 8. V. de Valadares levo a 
efeito, a favor das obros do novo quartel 
da corporação, um espectáculo teatral, 
em que colabora o grupo cénico do Tuna 
Musical «A Vencedora», de Vilar de An- 
dorinho, com a peça em 3 actos «O lo 
bisomema, de Comilo Castelo Bronco, Em 
complemento, actuará o apreciado con- 
iunto coral «Os Novíssimos». 


O Comércio do Forto 
HÁ CEM ANOS 


4 de Maio de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


PLANO HIDROGRAFICO — 
A Direcção Geral dos Traba- 
lhos Gecodésicos do Reino, aca- 
dba de oferecer ao Governo Ci- 
vil deste distrito um exemplar 
do «Plano Hidrográfico da Bar- 
ra do Porto», levantado pelo 
engenheiro o sr. 0. M. Ba- 
talha. 

Neste plano vê-se a ampli- 
tudo das marés e linhas do 
baiza-mar de águas vivas no 
Cabedelo, em Agosto e Outu- 
bro do 1861 e Fevereiro, Julho 
e Outubro de 1862. 

Nele vbem-se igualmente de- 
signadas todas as pedras não 
só do rio como as que ficam 
situadas fora da barra, conten- 
do além disso a planta topo- 
gráfica. da vila de 8. Joo da 

03. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 3 de Maio. 

Está em Lisboa o sr. Car- 
los Guimarães, médico de par- 
tido do concelho de Sintra, que 
veio tratar da edição das obras 
Sieconda “o Almeida. Guerato: 

le Almeida | 
“Venderam-se 10.0008000. réis | 
nominais de inscrições nelo pre- 
ço de 36,25, para lquidar no 
fim do mês. 


VINHOS VERDES (Anúncio) 
— Na bem conhecida loja do 
mercearia da Rua dos Caldei- 
reiros, defronte da Senhora da 
Silva, um pouco mais abaixo, 
n.º 117, se continua a ve 
os melhores vinhos verdes de 
Basto e Amarante por junto e 
retalho por preço de 25, 30 e 
40 réis cada 0,58 litros, cor- 
respondente a um quartilho, e 
faz-se abatimento a quem gas- 
tar de 6,86 litros, correspon- 
dente a $ canadas, para cima. 

O anunciante responsabili- 
sa-se pela boa qualidade do 
vinho. 


Inauguração solene 


da sede social 


da Banda de S. Cristóvão 
de Rio Tinto 


RIO TINTO — Com diversas cerl- 
mónias, foi solenemente inaugurada a 
nova sede social da Banda de S. Cris- 
tóvão de Rio Tinto. 

De manhã, a banda, sob a regência 
do sr. António Freitas Bernardo, des- 
ceu a Rua Dr, Antunes Guimarães até 
à sede, onde foi hasteada a bandeira 
da colectividade pelo executante mais 
antigo. 

Seguidamento fez-se a concentração 
das colectividades da freguesia que, 
em romagem de saudade, se dirigiram 
para o cemitério local, onde foi pres- 
tada homenagem póstuma aos sócios 
e executantes já falecidos, As 11 horas, 
foi rezada missa na igreja paroquial, 
em sufrágio dos mesmos sócios e exe- 
cutantes; pelos 16,80, houve recepção 
às autoridades do concelho, Bairro 
Administrativo e entidades convida- 
das, as quais se dirigiram para a sede, 
onde, após a cerimónia inaugural, teve 
lugar uma sessão solene, presidida 
pelo sr. dr. Manuel Lema Monteiro, 
presidente da Câmara de Gondomar. 

Na mesa de honra sentavam-se, 
entre outros, o sr. dr. Domingos Gon- 
calves Sá, administrador do Bairro de 
Rio Tinto; o sr. Armando Tavares, 
presidente da A. N. P. concelhia; o 
rev. António Augusto Costa Leite, 
pároco da freguesia; e o presidente 
da Junta de Rio Tinto, sr. António 
Oliveira Santos, 

A abrir à sessão falou o professor 
António Martins Pimenta que, depois 
de agradecer a presença de todos e do 
presidente do Município de Gondomar, 
em particular, enalteceu o espírito de 
sacrifício dos associados para a con- 
cretização do seu sonho de há muitos 
anos—a construção da sua sede. A 
dada altura convidou o sr, Arlindo 
Loureiro, elemento directivo e funda- 
dor a descerrar uma placa em home- 
nagem ao sócio-benemérito sr, Fer 
nando Miguel Rodrigues Júnior. 

Seguidamente falaram o pároco du 
freguesia e o homenageado e, por tim, 
o presidehite da Câmara de Gondomar, 

No final foram impostas fitas come 
morativas nas bandeiras das colectivi 
dades presentes, seguindo-se um copo 
dágua. N altura, foi descerrada uma 
outra placa pelo sr. presidente da Ca 
mara, em homenagem ao primeir 
regente e sócio fundador sr. Américo 
Rocha, — C. 


Novo horário de comboios 


Comunica-nos a 0..P. que com 
início no próximo dia 25 do Maio, 
são alterados as horas de partida 
dos comboios n.º 1.105 — «SudiPx- 
press» o 1.005 — «Rápido da Beisa», 
que passarão a partir de Santa Apo- 
lónim às 14,50 o 10 horas, respecti- 
vamente. 

Presontemente, — estes 
saem às 14,45 0 9,50 horas. 


comboios 


O Comércio do Porto 


aus momentos estão à passar 
0s profissionais de escritório (ame e to 


= foi salientado num jantar- convívio 
daqueles trabalhadores 


Realizou-se num restaurante des- 
ta cidade um jantar que serviu não 
só de convívio mas também para 
comemorar à entrada em vigor do 
1.º Contraro Colectivo de Trabalho 
dos Agentes de Tráfego do Douro e 
Leixões. 

Presidiu ao acto Manuel Ferreira 
da Silva, presidente da Asembleia 
Geral do Sindicato Nacional dos Pro- 
fissionais de Escritório do Distrito 
do Porto, que teve à ladeá-lo Ma- 
nuel Mendes Araújo, presidente aa 
Direcção; Domingos Fátima, presi- 
dente da Federação dos Sindicatos 
do Distrito do Porto; ar Maria 
Luisa Nunes e dr. Barradas Amaral, 
do Gabinete de Estudos; dr. Antó. 
nlo Aguiar Branco, assistente Cor- 
porativo; Guedes Vaz e Albino 
Cunha, chefes administrativos do 
mesmo Sindicato e dr, Rogério Mar- 
tins Fernando, orador oficial, 

Usou da palavra em primeiro lu- 
gar, António Gomes Ferreira, que 
agradeceu a presença de todos. 

Em segundo lugar falou António 
Leitão, também da parte organiza- 
dora deste convívio, que disse sen- 
tir-se satisfeito, por ver ali uma 
grande parte dos profissionais deste 
sector, pedindo às entidades pre- 
sentes. o cuidado a dar ao grande € 
aflitivo momento, que presentemen- 
te estão a viver os profissionais des 
te sector. 

Depois. usou da palavra Rodri- 
gues Santos que se referiu à futura 
existência da classe, 

Em seguida falou António de Ol- 
veira que pediu para Se fazer o 
mais rápidamente possível a eleição 
da nova Secção de Actividade, a 
que pertence este sector. 

A menina Maria do Carmo, re- 
presentando a parte feminina, mos- 
trou a sua satisfação opr este con. 
vívio, que espera não seja o úl- 
timo o que provará à existência da 
classe. 

Danel Ferreira um dos grandes 
impulsionadores deste jantar, pres- 
tou homenagem à dr Maria Luísa 
Nunes. 

Ficou nomeada uma comissão 
que tratará de um futuro convívio 
de que farão parie Maria do Carmo, 
Maria de Fátima e Maria Fernanda 
feita apresentação do 


do Sindicato a continuação da dr” 
Maria Luísa no cargo que vem de- 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


sempenhando com grande zelo e 
competência sendo a parte federal 
deste contrato, que agora entra em 
vigor. 

Fo) resolvido enviar ao prot. ar. 
Rogério Ehrhardt Soares as felici- 
tações pela tomada de posse de pro- 
fessor catedrático e ao secretário de 
Estado do Trabalho e Previdência 
pela homologação do contrato, assim 
"omo ao prof. dr. Mário Pinto. di- 
rector do Gabinete de Estudos des- 
te Sindicato. Falaram ainda: Manuel 
Mendes Araújo, dr Agular Branco. 
dr* Maria Luísa Nunes, Manuel Fer- 
eira da Silva (presidente da Assem- 
bleia Geral) e António Ferreira. 
Finalmente, foi proposto um voto 
de agradecimento à Imprensa diária. 


O sr. Manuel Ferreira da Silva 
no uso da palavra 


| Estamos. 


3 Infelizmente não se verifica à; 


COIMBRA 


OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM DE AUXÍLIO 


A cidade de Coimbra deve inestimá- 
veis serviços à Associeção Humanitá- 
ria dos Bombeiros, 

Desde a sua fundação a Corporação 
tem aparecido sempre na frente quen- 
do algum flagelo cai na cidade, em 
incêndios, inundações, sinistros de 
qualquer ordem, mas tem sido, sobre- 
tudo nos incêndios e nas inundações 
que o seu mérito meis se tem eviden- 
ciado é os seus homens, esquecendo e, 
sua própria vida, procuram salvar a 
dos seus semelhantes e salvar-lhes 
também os seus haveres, 

A sua história está cheia de pági- 
nas gloriosas, cesos que têm sido 
apreciados pela população e pelas au- 
toridades. Sempre prontos, os Volun- 
tários acorrem sempre onde são pr 
cisos e alguns já pagaram com a vida 
essa boa-vontade em prester auxílio 
aos outros. 

Várias vezes a Corporação tem es- 
tado em crise, Quando isso acontece 
aparece sempre quem dê a ajuda pre- 
cisa e assim, foi possível edificar o 
quartel, comprey material e acorrer 
aos encargos para manter a Associa- 
cão. Não tem faltado nem dos poderes 
públicos nem da população o auxílio. 
Mas terá a população correspondido 
sempre ao que dela é lícito esperar? 

E * população da cidade que mais 
precisa do auxílio dos Bombeiros Vo- 
luntários. São eles que velam pelas 
suas vidas e pelos seus haveres e por 
isso devia ser a população quem mais 
devia contribuir para que « Associa- 
cão pudesse cumprir a sua humanitá- 
ria missão. ' 


Foi agora tornado público que a Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários tem 
apenas 480 sócios cujas quotas mem- 
sais variam entre os 5 e os 10 escudos. 
Isto é: tantos associados como qual- 
quer sociedade reoreative, e menos do 
que um clube desportivo. 

Com tão reduzido rendimento não 
é possível manter a associação e agora 
foi revelado que não possui matertal 
suficiente e eficiente para bem cum- 
prir a sua missão. Apesar disso, po- 
rém, graças à abnegeção do seu pes- 
soal, faz-se D que parece impossível 
para acorrer ao local dos sinistros e 
prestar o auxílio devido. 

Um movimento pró-associado im- 
põe-se o mais rapidamente possível e 
a população, estemos certos, não dei- 


xará de dizer sim aos seus bombeiros 
e estamos crentes que o número de 
sócios vai elevar-se ao nível da cidade 
e, por consequência, as receitas vão 
subir de forma a poder ser adquirido 
o material necessário, 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No Centro de Instrução de Condu- 
cão Auto n.º 4, vai reelizar-se no pró- 
ximo dia 7, às 11 horas, a cerimónia 
do juramento de bandeira dos solda- 
dos recrutas do 2.º subturno, do 7.º 
turno da Escola de Recrutas de 1971. 


MAIS INSTALAÇÕES 
PARA O CICLO 
PREPARATÓRIO 


A população escolar aumenta dia 
a die, e as instalações vão sendo cada 
vez menos para essa população. A 
maior de todas é, sem dúvida, a do 
Ciclo Preparatório, com a agravante 
que para este não havia insteja- 
pelo que tiveram de ser adopta- 
das as que existiam em outras esco- 
tas, 

Depois da construção de uma pré- 
-fabricada em Santa Clera, anexa ap 
Liceu D. Duarte, vai agora ser cons- 
truída outra na Rua Nicolau Chan- 
tereme. Esta, pela sua localizeção, 
vai servir toda a grande zona desde à 
Conchada, Montes Claros, Celas até 
Santo António dos Olivais, e passará 
* ser frequentada por centenas de 
crianças que agora frequentam o 
cielo preparatório dos Liceus D. João 
II, D. Duarte, Infanta D. Maria e 
Escola Brotero. 


IN CONVENÇÃO NACIONAL 
DOS LIONS CLUBES 


A Direcção dos Lions Clube de 
Coimbra, prossegue nos trabalhos de 
organização nesta cidade, nos próxi- 
mos dias 22 é 23, da II Convenção 
Nacional dos Lions, que deverá reunir 
cerca de duzentas pessoas entre fi 
liados e familiares. 

Além dos motivos que distinguem a 
eptividade lonista, conforme progra- 
ma já tornado público, nessa reunião 
será eleito o governador para o ano 
de 1971-72 e designado o local da 
seguinte convenção nacional e do 
«ion» do ano. 


A solução 
do seu problema 


o SN 


parece-lhe 
difícil? 


UMA NOVA INDOSTRIA 


A região de Coimbra esteve durante 
muitos anos desviada da montegem 
de indústrias o que contribuiu, sera 
dúvida, para um atraso que agora 
so verificou haver necessidade de re- 
cuperar. 

Assim, algumas unidades industriais 
têm sido montedas tanto na área da 
cidade como nos arredores, Agora, em 
Ribeira de Frades, vai ser mbntada 
uma unidade industrial, que é a pri 
meira do País, destinada a fabricar ler 
drilhos vidrados para a construção 
civil, unidade industrial que muito 
vem valorizar não só aquela freguesia 
como também & própria região, 


Antevisão das condições 


do tempo 
até 15 do corrente mês 


Segundo o boletim meteorológico para 
a agricultura, do Serviço Meteorotógico 
Nacional, a antevisão das condições do 
tempo até ao dia 15 do corrente mês é 
o seguinte: 


De 1 a 5— Porodos de céu muito nu 
blado, principalmente nas regiões do Inte 
rior, onde poderão ocorrer aguacelros. 
Diminuição progressiva da instabilidade du- 
rante o periodo. Vento geralmente fraco, 
com regime de nortada no litoral es 
para sul do Cabo Carvoeiro. Temperatura 
média do ar superior aos valores normais 
da época. 

De 6a 12— Céu muito nublado ou en- 
coberto, alternando com abertas. Períodos 
de chuva, aguacelros e possibilidade de 
trovoadas, mais frequentes nas regiões do 
norte e centro. Vento geralmente mode- 
rado do quadrante oeste. Temperatura m 
dia do ar próxima dos valores normais da 
época. 

DE 12 a 15 Períodos de céu muito 
nublado. Aguaceiros e possibilidade de 
trovoadas mais frequentes nas regiões do 
interior. Vento fraco a moderado do qua- 
drante norte. Temperatura média do ar 
abaixo dos valores normais da época. 


ms 


(Ra e 


Lembre-se do nosso 
CRÉDITO INDIVIDUAL. 


Confraternização 
dos corpos docentes 


“dos Liceus de Lamego 
e de Garcia de Orta 


AMEGO — Decorreu efectivamente 
ao mais sito nível e no melhor espi- 
sito de camaradagem, a confraterni- 
zação dos corpos docentes dos Liceus 
de Lamego o Garcia de Orta (Porto), 
levada à efeito nesta cidade e que 
reuniu cerca de duas centenas de pro- 
fessores destes dois prestimosos esta- 
belecimentos de ensino. 

Esta alegro e tão oportuna reunião 
de convívio, como retribuição à gen- 
tilíssima recepção prestada nb pretérito 
dia 25 de Abril pelos professores do 
Liceu Garcia de Orta aos seus colegas 
do Liceu do Lamego, resultou, na ver- 
dade, numa, feliz jornada de trabalho 
que irá ter Os seus proveitosos refle- 
xps nos dois liceus. 

Os ilustres forasteiros foram por- 
tadores francos das suas linhas de 
conduta enquanto que os visitantes pa- 
tentearam com idêntica abertura é 
frenqueza as suas bases de orientação, 
ficando, assim, ao alcance de ambos 
uma reforma inicial de processos do 
ensino, educação e promoção dos jo- 
mens que frequemtam estes liceus. 

Cerca das 12 horas, a ilustro em- 
baixada portuense foi recebida fremte 
à porte, principal do Liceu de La- 
mego, tendo apresentado os cumpr 
mentos de «boas-vindas» o reitor, dr. 
Fernando Lemos Quintela e o presi- 
dente do Município, Jusé Montenegro. 

Logo de seguida a caravana divi- 
giuso à serra das Meadas, Se o 
acesso desde o Liceu até à estrade, flo- 
restal foi realmente o único «chumbo» 
desta tão primorosa como bem deli- 
neada recepção, pois b estado em que 
eo depara aquele meio quilómetro 
apenas, é verdadeiramente caótico, in- 
transitável o até mesmo afrontoso para 
& cidade, brevo se desvaneceu com o 
bom piso do traçado floresttl como 
principalmente pela deslumbrante paí- 
segem que dali se desfruta, 

Aii, foi servido um aperitivo a to- 
dos os visitantes pelo presidente da 
Case, Região da Beira-Douro, dr. João 
de Almeida. 


tradição histórica e situação geográ- 
fica que esta característica região ote- 
rece e constitui. 


INAUGURAÇÃO DA SALA 
DE HISTÓRIA 


Logo após, procedeu-se, então, ao 
acto mes justificativo desta reunião, 
qual foi a inauguração da magnífica e 
moderna Sala de História deste Li- 
ceu de Lamego, dotada dos mais efi- 
clentes meios de ensino, acto de que 
se incumbiu o reitor do Liceu de Gar- 
cia de Orte, cortando a fita simbólica, 
tendo todos os visitantes a bportuni- 
dade de constatar esta inovação na 
condução desta disciplina, seguindo- 
-se uma visita a todas as dependências 
do Liceu orientada pelo seu reitor. 

De tarde ainda foram visitados o 
Museu Regional desta cidade e as 
Caves da Raposeira. 

Para termo desta jornada de convi- 
vio, foi, ainda, servido na Sala do 
Conselho do Liceu uma requinteda 
merenda, tal como o almoço confeccio- 
mada na Cantina do Liceu e servida 
pelas suas gentilissimas professoras e 
alunas. 


Ainda neste último acto e como 
prova de epreço por todas as deferên- 
cias dispensadas aos representantes 
dos órgão de informação, através do 
respectivo delegado, dr. Carlos Duarte, 
foi sugerido por nós e prontamente 
corroborado por todos os colegas a 
oferte, duma Taça Imprensa a dispu- 
tar pelos alunos dos dois Liceus, 
através da melhor pontuação obtida 
mas diversas modalidades desportivas, 
num tomeio a levar a efeito no Porto 


Promovida pela Federação dos Gré- 
mios da Lavoura de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, com a colaboração de 
todos os demais organismos corpora- 
tivos do distrito, val ser homenagea- 
do com um jantar, a realizar no pró- 
ximo dia 8, o sr. dr. Justino Vitor 
Falcão, delegado do I.N.T.P., que há 
mais de seis anos desempenha tal 
função no distrito e que agora foi 
colocado como vice-presidente da Fe- 
deração das Caixas de Previdência 
— Obras Sociais — em Lisboa, 


FESTA DOS ALUNOS 
DA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


Mantendo uma tradição de há lon- 
gos anos, realizou-se no Casino das 
Pedras Salgadas, a festa de despedi- 
da dos alunos da Escola do Magis- 
tério Primário desta cidade, 

Pelas 10 horas, partiram em direc- 
cão aquele aprazível local, seis auto- 
carros que transportaram os alunos é 
professores. às 11,30 horas na igreja 
desta localidade, foi celebrada missa, 
acompanhada pelo orfeão do mesmo 
estabelecimento de ensino, tendo o 
celebrante proferido uma alocução d!- 


e em Lamego, conforme regulamento 
a elaborer pelos respectivos responsá- 
veis, sugestão que foi calorosamente 
aceite por ambas as Reitorias, pro- 
pondo ainda o reitor do Garcia de 
Orta que se levasse a efeito idêntico 
torneio entre os professores e profes- 
soras dos mesmos estabelecimentos de 
ensino, 

E assim se concluiu esto, memorá- 
vel jornada e tão proveitosa lição de 
camaradagem e convívio cada vez mais 
necessárias nos dias de hoje. —C. 


O Comércio do Porto 


Vila Rea 


HOMENAGEM AO DELEGADO DO 1.N. T. P. 


rigida, especialmente aos finalistas, 
Após um almoço de confraternização, 
seguiu-se um acto de variedades que 
inelulu uma parte cultural que muito 
dignifica os alunos daquele estabe- 
lecimento que não se pouparam a es- 
forços para que o espectáculo fosse 
apresentado com nível e dignidade, 
Como sempre a simpática festa termi- 
nou em ambiente de alegria e fran 

camaradagem. . 


SARAU 
DO CORAL DE LETRAS 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


Tal como se previa, constituiu um 
exito, o sarau realizado nesta cidade 
pelo notável agrupamento da Univer- 
sidade do Porto. 

vila Real, tão pouco habituada, 
infelizmente, a receber manifestações 
culturais desta natureza, teve o pra- 
zer de apreciar e deliciar-se com este 
notável conjunto artístico que tanto 
dignífica a cidade do Porto. Desde os 
sublimes e harmbniosos conjuntos or- 
feónicos, de seleccionada música por- 
tuguesa e estrangeira, até ao excelen- 
te acto de variedades, o espectáculo 
constituiu, na verdade, uma noite de 
aprazível enlêvo. 

Pode, pois, a Escola Técnica e a 
Delegação do Pró-Arte desta cidade 
congratular-se pelo sarau que o Coral 
de Letras da Universidade do Porto 
proporcionou a Vila Real. — C. 


FOI ATRIBUÍDO 


o «Prémio de Ensaio 
Mário Sacramento 
— 1970» 


esqueço 


gado 


ERC 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


EMISSAO DE a 
130.000 OBRIGAÇÕES 


Preço de subscrição 


Vida máxima . . . 


Vidamédia. . .. 


Vantagens fiscais . 


Esc. 1 000800 


11,5 anos 


Cerca de 8 anos 


Isenção total do imposto de capitais e do im- 
posto complementar 


egos 


Emissão de 
ob gações 


com O AvVAL 


Vencimento de juros 


1 de Janeiro e-1 de Julho 


DO ESTADO 


LER «após O aa Pagamento do 1.º cupão. . . . 1 de Julho de 1971 (por inteiro) 
«moço de confraternização no salão de 
destas do Liceu, cuja mesa de honra 
era presidida pelo dn. Fernando Quin- 
tela. 


No momento oportuno, o reitor do 


Acaba de ser atribuído o «Prémio 
do Ensaio Mário Sacramento — 1970», 
instituído pela Editorial Inova, 

O júri que analisou as obras con- 
correntes era constituído pelos drs. 


DA TAXA 
NOMINAL 


Import. líquida de cada cupão . . 32506,25 


20 semestralidades 'com início em 1 de Julho 


Liceu de Lamego, emalteceu este pre- 
cioso exemplo de camaredagem e ami- 
zado auspiciando que se estabelecessa 
com mais frequência. Salientou, ainda, 
as múltiplas linhas de ligação e elos 
do interesse que unem as duas ci- 
dades de Lamego e Porto e o pólo de 
extracção que esta representa para toda 
região duri-beirã à qual, por força 
e por via de todos esses interesses 
comuns terá que pertencer na consti- 


Óscar Lopes, que presidiu, Fernando 
Guimarães e Jofre Amaral Nogueira, 
prot. Jorge Constante Pereira e dr. 
Zeterino Coelho, que secretariou, em 
nome da Editorial Inova, os quais, 
por decisão maioritária, atribuíram o 
prémio ao ensaio intitulado «Para 
Uma Interpretação de Fernando Pes- 
soa», da autoria de Maria da Glória 
Padrão e Costa Carvalho, Com esta 
decisão, que premiou um sério e cui- 
dado estudo sobre a metáfora em Fer- 


Amortizações . . . 


de 1973 


A admissão destas obrigações à cotação nas Bolsas de Lisboa e Porto será reque- 
vida com toda a brevidade. 


A subscricão, sujeita a rateio, estã aberta; de 3.a 8 de Maio próximo, 


nos seguintes Estabelecimentos de Credito: 


Ea das Es o Recintos Hr nando Pessoa, o Jóri véio dar Corpo Almeida, Bastos & Piombino Banco Naciónal Ultramarino RENDI MENTO 
meida, promotor da unidade turística á » nd so objectivo da Editorial com a insti- Augustine Reis & C?- Banco Pinto & Sotto Mayor Ê 
NS Re en tuição do prémio: prestar uma home- 5 LIQUIDO: REAL 
et poidrdera aa ra Dagem inteiramento devida a um dos Banco do Alentejo Banco Português do Atlântico 
. e) mais importantes ensaístas portuí - 
O reitor do Liceu Garia do Orta, ses contemporâneos, pts Pg te Banco de Angola Banco Totta & Acores 


após agradecer tão inequívoca e inol- 
vidável prova de estima a que estava 
egsistindo com todos os seus colabora- 
dores, considerou esta visita como au- 
têntica romaria de cultura, educação 
e história a esta cidade vetusta e duma 


rs Epi fio ria regis- ni Portuguesa», está plenamente à altura Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa Crêdito Predial Português 
o y Ê ? 
Aproveitou, ainãa, a oportunidade E Fpp do Per e E Banco Fernandes Magalhães Montepio Geral 
ao restauro da Proríncia da Beirer O rot da pano Perna Banco de Fomento Nacional- Pancada Moraes &C? 
«Douro, o que seria justissimo e digno Os professores dos liceus de Lamego e-Garcia de Orta frente ao edifício resse E i | 
Mão fode teaiaaenNdo POTeLEAido ale PA rbd ab i mese qdo pónio do, vista cultural - Banco Fonsecas & Burnay Pinto de Magalhães, Banqueiros a 
a a DS PCM o a mio Ma it do mão O — - - e ==—— — 
- u! gm ao o ide pda 


o transporte pechincha: 


ja viu o que pode 
transportar em 100 kms... 
(incluindo o pessoal) 


Realmente quem tiver uma MORRIS J4 ou uma MORRIS JU bem pode gabar-se de dispôr do 
«transporte pechincha>. E melhor do que as palavras os factos o provam... 
E não esqueçamos a agradável e cómoda condução e a possibilidade de se poder 
escolher entre várias versões, a melhor solução para cada problema: 
Furgão, mista de 5 e 9 lugares, e ainda em chassis de caixa aberta. 


balho de investigação e análise da 
cultura nacional, e contribuir para a 
revivescência das tradições culturais 
da cidade do Porto. Pela sua quali- 
dade, a obra agora premiada, que será 
publicada na «Colecção Civilização 


Banco Agricola e Industrial Viseense 


Banco da Agricultura 
Banco Borges & Irmão 


Alterações geridas do projecto da proposta de lei 
sobre liberdade religiosa 


Bank of London & South America 
Caixa Geral de Depósitos 
Crêdit Franco Portugais 


num colóquio realizado na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Perante a 
perspectiva de promulgação de um 
diploma regulador do direito de Li- 
berdade Religiosa, no intulto de estu- 
dar os aspectos essenciais deste pro- 
blema, que so julga de interesso 
verdadeiramente nacional, e na linha 
da ortentação do Governo manifestada 
na escolha do respectivo processo 
legislativo, realizou-se um colóquio 
promovido pelo Centro Ecuménico Re- 
conciliação, em Buarcos, Figueira da 
For. 

Com este objectivo estiveram reu- 
midos elementos de diversas confissões 
religiosas (católicos romanos, presbi- 
terianos, adventistas, lusitanos, bap- 
tistas, metodistas, pentecostais inde- 
pendentes, muçulmanos e baha'is) e 
agnósticos. 

O encontro esteve subordinado ao 
tema genérico: «Liberdade Religiosa 
e Liberdade Humanas, focado de acor- 
do com vários eub-temas. Depois de 
amplo debate sobre a questão de base 
— Devo a Liberdade Religiosa ser 
objecto de regulamentação? — este 
colóquio reconheceu a necessidade 
actual duma regulamentação, ainda 
que em carácter provisório, admitindo 
a oportunidade de um estatuto sobre 
Liberdade Regiliosa no condicion 
mo português com a recomendação de 
que esta liberdade, como todas as 
outras liberdades essenciais, seja con- 
signada clara e expressamente no Es- 
tatuto Fundamental do Estado, que 
é a Constituição Política Portuguesa, 
como direitos fundamentais da Pessoa 
Humana, 

Analisado o texto da Proposta de 
Lel base por base em sessão plenária, 
foram sugeridas as seguintes altera- 
cões como expressão prática das con- 
clusões a que chegaram os partici- 
pantes neste colóquio: 

BASE II — Ficaria redigida como 
segue ma alínea D: «O direito de pra- 
ticar os actos de culto próprios de 
qualquer confissão religiosa, do obser- 
var o dia de repouso semanal de qual- 
auer confissão, e de divulgar à respec- 
tiva doutrina.» 

Também se concordou que seria 
necessário incluir na enumeração dos 
direitos mais duas alíneas, que teriam 
a seguinte redacção: O direito da livre 
transferência dos ministros de culto; 
O direito à igualdade de tratamento 
das confissões é respectivos ministros 
em matéria fiscal, 

BASE III — Sugeria-so a seguinte 
modificação para o n.º 1: «Os direitos 
de expressão, de prática, de educação 
e de ensino, de reunião é de associa- 
cão em matéria religiosa não são reco- 
nhecidos às confissões cuja doutrina 
ou os actos de culto sejam incompati- 
veis com a vida e a integridade da 
pessoa humana, os bons costumes e 
do maneira geral com as leis vigentes 
no País» 

BASE IV—N.: 2— Sugere-se a 
seguinte redacção: «Todas as confis- 
sões religiosas têm direito a igual 
tratamento perante as leis do País» 

BASE V—N.º 1— Sugere-se o se- 
guinte acréscimo: <Os maiores de 16 


ou participação, podendo as capelas 
existentes serem usadas por todas as 
confissões religiosas que o preten- 
dam.> 

N.º 2— Sugere-so à seguinte inter- 
calação: <A construção ou a Instala- 
cão de templos ou lugares destinados 
à prática do culto, escolas particulares 
bem como de institutos destinados a 
assistência e beneficência, só são per- 
mitidas às confissões religiosas reco- 
nhecidas...» 

BASSE VHI — Recomenda o coló- 
quio que às confissões cristãs não 
católicas-romanas seja reconhecido o 
direito à designação oflelal como Igre- 
jas. Sugere ainda esto colóquio que 
no requerimento a apresentar ao mi- 
nistro do Interior não seja exigida a 
assinatura de um número fixo de indi- 
víduos para o reconhecimento de qual. 
quer comunidade religiosa, sem pre- 
juízo do articulado da Base VIII. 
Para algumas igrejas evangélicas seria 
fácil conseguirem-no, dada a eua orga- 
nização sinodal. Para outras, que por 
princípio doutrinário recusam qual- 
quer organização centralizada, prefe- 
rindo a autonomia da congregação 
local, seria dramático terem de se 
submeter a tal exigência, pois é con- 
trária à sua consciência, e são poucas 
as congregações locais que dispõem 
de possibilidade de angariarem 6500 
assinaturas, tendo no entanto à neces- 
sidade do seu reconhecimento oficial 
para poderem exercer legalmente o 
seu munus espiritual, 

Considerada a forma de organiza- 
cão destas confissões cristãs evangé- 
licas e as suas razões doutrinárias 
para a autonomia das congregações 
locais, e não reconhecendo elas à exis- 
tência de Igreja como instituição tota- 
lizante, torna-se da malor importância 
esta objecção, pelo que se roga aos 
senhores legisladores que na redacção 
final desta base sejam tomadas em 
consideração as observações emanadas 
dessas Igrejas e que certamente lhes 
serão presentes, 

BASE IX— Sugere-se a seguinte 
Intercalação: «O reconhecimento será 
revogado quando ce verificar que a 
confissão religiosa como tal se encon- 
tra abrangida pelo disposto...» 

BASE X— À redacção desta base 
faz-se a seguinte observação: A enti- 
dade que concede reconhecimento ou 
revogação das confissões deveria ser 
passível de recurso. Considera-se in- 
dispensável a possibilidade de recurso 
administrativo relativamente às deci- 
sões do ministro do Interior, pratica- 
dos no uso do poder discricionário 
que lhe é concedido pelo diploma em 


epreço. Entendeu-so nomeadamente 
que qualquer decisão ministerial sobre 
metéria de Liberdade Religiosa de quo 
resultasse prejuízo para as confissões, 
deveria ser precedida de inspecção, 
inquérito e processo disciplinar. 

BASE XIII —É aplicável a esta 
base a observação feita à Bass X, 
quanto ao direito de recurso. 

BASE XV — Sugere-se o seguinte 
acréscimo; «... mesmo que se trate de 
bens imóveis e a aquisição se faça a 
título oneroso e do mesmo modo para 
alionação de bens que tenham sido 
desafectados desses mesmos fins.» 

BASE XVI— Sugere-se a elimina- 
cão pura é simples do artigo 2, por 
Se antever que poderá ser pretexto 
para conílito quase permanente entro 
a Igreja e o Estado, pois faculta a 
este uma possibilidade de interferên- 
cia quase constante na formação dos 
ministros de culto, e atribui às pes- 
soas dos seus fiscais poderes, para O 
exercício dos quais se requereria uma 
formação muito especializada, que cer- 
tamente não possuirão. A responsabi- 
lização das confissões por todo o Tes- 
tante articulado parece-nos mais do 
que suficiente para que elas próprias 
sejam os sujeitos de toda a vigilân- 
cla necessária sobre as suas institui- 
cões de ensino e formação e sintam 
a responsabilidade envolvida na orlen- 
tação dada a essa formação, 

BASE XVII—O número 3 desta 
Base oferece matéria possível de inter- 
pretações diversas, e até, de situações 
delicadíssimas quanto à natureza do 
delito ou intenções dos queixosos. 
Sugere-se que a aplicação de sanções 
adequadas a cada caso deve ficar à 
responsabilidade do cada comunidade, 
de acordo com as normas canónicas 
respectivas. 

Para o n.º 4 desta Base, sugere-so 
a seguinte interpelação: <...de har- 
monia com a organização desta, e de- 
vidamente credenciados, exerçam so- 
bre os fiéis qualquer espécie de juris- 
dição ou cura de almas.» 

BASE XVIII — Sugere-se a altera- 
cão da ordem dos artigos 1 e 2, pas- 
sando o actual 1 para a posição do 2 6 
vice-versa, ou a eliminação do artigo 1, 
por estar implícito no 2 

Justificação: Pareceu-nos haver re- 
dundância desnecessária nestes dois 


Leia 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 3 do corrente, pelas 16 horas, com a assis- 
tência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se os se- 


artigos, No caso de ambos permane- 
cerem parece-nos estar mais indicado 
terminar o diploma com uma afirma- 
cão positiva de salvaguarda do regimo 
vigente para a Igreja Católica, 

No debate sobre a relação da nova 
Lei de Liberdade Religiosa com a 
Concordata, foi largamente expressa 
& opinião de que a existência paralel 
desta Lei e da mesma Concordata abre 
ocasião para a acusação de que esta 
Lei 6 discriminatória, pois no fundo 

ão se aplica à Igreja Romana, que” 
continuará a gozar de um regime pri- 
vilegiado, sendo opinião da grande 
maioria que a Concordata deveria ser 
revista por forma a não ser um ins- 
trumento de pirivilégio para a Igreja 
Romana e ficar harmonizada com o 
espírito e letra da nova Proposta de 
Lei Dada a natureza especial da 
Igreja Romana admitiu-so a necessis 
dade de um estatuto particular para 
as relações Estado-Igreja, mas que 
em matéria considerada como de di- 
reito relativo à Hberdade religiosa 
fosse equiparada às disposições da 
Lei comum às outras religiões, 


PUBLICAÇÕES 


«Notícias da África do Sus — 
Com a publicação do número corres- 
pondente ao mês de Abril, entrou no 
21.º ano de publicação esta revista de 
cultura, turismo e economia. 


Os nossos filhos 
no ano 2000 


Preparação para a socle- 
dade pós-industrial» 


Realizou-se mais um colóquio ds 
sério «Os nossos filhos no ano 2000», 
que o Vega Clube vem organizando 
desde o princípio do ano e que tem 
contado com a participação de muitos 
pais de família, que os têm animado 
com interessante diálogo no fim das 
exposições. 

No terceiro colóquio, o autor, eng. 
António C, Soares, começou por carac- 
terizar as duas atitudes típicas na pro- 
visão do futuro: a atitude fatalista 
de aceitação passiva do futuro e & 
prospectiva de construção deliberada 
do futuro. E acrescentou ser nesta 
última atitude que se insere o pro- 
blema 'da educação. 

Em seguida, em confronto com & 
sociedade agricola e a sociedade indus- 
trial, o autor procurou detectar algus 
mas características previsíveis par: 
sociedade pós-industrial, com referên- 
cia especial às já chamadas cindústrias 
do saber», cuja participação no pro- 
duto nacional bruto dos E, U. A 
subiu de cerca de 8 % no princípio 
do século para mais de 50 % na actua- 
lidade. 

Outras características eventuals da 
dita sociedade foram apontadas, basea- 
das nomeadamente no estudo de Peter 
Drucker e de Ferman Kahn; tendên- 
cia para culturas empíricas e pragmá- 
ticas, institucionalização da mudança, 
abundância crescente de lazeres, con- 
centração urbana e formação de me- 
galópoles. , 

À luz do quadro apresentado de 
sociedade pós-industrial, foram em 
seguida apontadas algumas capacida- 
des e virtudes a cultivar prioritária. 
mente na educação dos jovens e crian- 
as de hoje como preparação para 


anos têm direito a escolher a sua reli- 
gião e a Inscrever-se livremente nos 
zursos de religião e moral da respee- 
tiva confissão religiosa.» 

BASE VII—N. 1-— Segere-se o 
seguinte acréscimo para este artigo: 
<..e celebração dos ritos próprios 
dos actos fúnebres, dentro das cemi- 
tórios, não dependem da autorização 


guintes resultados DIA PREMIADO: — 30 de Abril — 1.º Prémio Ef. 
196 A, Supl. 032 A, 2.º Supl. 534 2.º Prêmio Ef. 346 C, 1.º Supl. 
196 C, 2.º Supl 124 C;— 3.º Prémio Ef. 020 AS, 1.º Supl. 108 AS, 
2.º Supl. 088 AS;—4.º prémio Ef. 820 D, 1.º Supl, 571 D, 2.º Supl. 381 D. 

No sorteio anterior foi contemplada a Exma. Senhora D. Laura 
Ribeiro. 


enfrentar as tendências e característi- 
cas da sociedade pós-industrial, Entre 
outras foram apontadas as seguintes: 
capacidade|de observar, capacidade de 
utilizar conhecimentos (perante a evo- 
lução da informática), capacidade de 
reflectir e definir objectivos, planear 
e cumprir, entre muitas outras, 


! O peso bruto da J4 é de 2.032 Kg e o da JU 2.500 Kg. 
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O Comércio do Porto 


O JULGAMENTO 


O Coméreio do Jor 


DO CASO CHAMPALIMAUD 


Afinal o relatório da Polícia Judiciária 


estava certo 


—segundo declara agora a testemunha 
Francisco Graça 


«Uma vez que o advogado do réu 
rebeldo António Champalimaud vem 
alegar a folhas 12488, que o tribunal 
só verbalmente invocou as rejões por- 
que Fernando Alves Caseiro foi ou- 
vido como testemunha é não como de- 
elarante, expressamente declara, neste 
acto, que decidiu nesse sentido por 
não haver qualquer motivo legal que 
le impedisse essa pessoa de ser in- 
querida como testemunha, não se jus- 
tificando, portento, que fosse ouvida 
como declarante; por despacho de fo- 
lhas 12275 foi vrdenado que a decla- 
rante Ana de Sommer Champalimaud 
fosse notificada para, no prazo de cin- 
co dias dizer se destjave, prestar de- 
clarações, e isso porque a tal não é 
obrigada, atendendo o facto de ser 
mãe dos réus António e Henrique, 
como dos assistentes Maria Ana e Car- 
los Champalimaud; em consequência 
dessa, notificação à referida Ana de 
Champalimaud endereçou ao tribunal 
a canta junta a folhas 12512, da qual 
se conclui não estar na disposição de 
comparecer para as prestor; em face 
da atitude assumida pela referida Ana 
Champalimaud e tendo em considera- 
cão o disposto, designadamente, no 
art. 216 do Código db Processo Pe- 
nal, O tribunej considera que a mesma 
não deseja prestar declarações e, por 
isso, decide não a ouvir. 

Tendo em consideração o constante 
do despacho a folhas 1º 480, referente 
ao requerido a folhas 12 453, e o cons- 
tante dos requerimentos a folhas 12489 
e 12518, notifiquem-se os assistentes 
eo Ministério Público, pare, em três 
dias dizerem o que se lhes oferece 
sobre tais matérias, e designadamente 
aqueles para informar se cabem se 
existe e em caso afirmativo, onde se 
encontra o bniginal ou mesmo qual- 
amer cópia de aludida carta, a que 
aliás o réu rebelde se refere em decla- 
rações a folhas 669 — volume 33; 
notifique-se, também, o advogado do 
réu ausente, em face da sua resposta 
a folhas 12 617, para, em três dias, in- 
degar junto do seu constituinte e in- 
formar este tribunal do local em que 
&s encontra o original da carta a fo- 
Thas 6 718, ou como obteve a respectiva 
fotocópia que ele próprio juntou a 
folhas 6 718, Como não se encontra pre- 
seme o prof. dr. Manuel Gomes da 
Silva que foi devidemente requisitado, 
foi dada a palavra ao adjunto do pro- 
curador da República». 

— Fol com este despacho, ditado 
para a acta pelo corregedor dr. Ber- 
neidino de Sousa, que principiou mais. 
uma sessão de discussão e julgamento 
do caso Champalimaud —a 118* — 
após uma semana de interrupção de- 


À ads do dr. Antero Dinis, 

ocurador de, República. 

O PARECER DO DR. ANTERO 
sis e DINIS 


No uso da paleyra o adjunto do 
procurador da República, deu o se- 
guinte parecer: «Na eventualidade de 
o aludido professor não justificar a 
falta mo prazo de cinco dias, ou a 
entidade & quem o mesmo foi requi- 
sitedo nada informar sobre as razões 
da sua não comparência, em igual 
lapso de tempo, dever-se-á oficiar ao 
reitor da Universidade Clássica de 
Lisboa, a fim de ser informado sobre 
o que determinou a não comparência 
daquele professor>. 

Em virtude do parecer emitido pelo 
dr. Antero Dinis, voltou a usar da 
palavra o presidente do colectivo, que 


0 Chefe do Esado 


convidado a assistir 
a uma récita 


da Universidade de Coimbra 
da Oficina de Teatro 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, em audiência no Palácio 
de Belém, a direcção da Oficina 
de Teatro da Universidade de 
Coimbra, que foi convidá-lo a as- 
sistir, no próximo domingo, à 
noite, no Teatro da Trindade, ao 
espectáculo que o grupo cénico 
daquela instituição académica ali 
dará e cujo produto reverterá 
para o Serviço de Recuperação 
de Militares Diminuídos Físicos 
do Ultramar, 

O referido espectáculo, para o 
qual foram ou vão também ser 
feitos convites ao Presidente do 
Conselho e a vários membros do 
Governo, será preenchido com a 
peça «O Livro de Cristóvão Co- 
lombo», de Paul Claudel. 

O almirante Américo Tomás, 
que recebeu os dirigentes da Ofi- 
cina de Teatro com muita simpa- 
tia, tendo para todos palavras de 
louvor pela louvável atitude da 
realização do citado espectáculo, 
dados os fins a que se destina, 
afirmou que, se lhe for possivel, 
=ostosamente a ele assistirá. 


mandou escrever na acta: «O tribunal 
decide aguardar nos termos aludidos 
que seja justificada a falta de com- 
marência daquela professor, designan- 
do para a sua audição o próximo dia 
10, do mês em curso, pelas 14 horas, 
requisitando-so novamente o mencio- 
nado professor através de ofício que 
ele presidente assinara. Seguidamente 
continuou o tribunal a ouvir a teste- 
munha eng.º José Meneses Correia de 
Sá, o qual disse que sua mãe e a mãe 
dos réus e dos assistentes, são pri- 
mas, circunstância que não referiu no 
início do seu depoimento, por alega, 
não ter ouvido nem prestado atenção 
à pergunta que na altura própria, so- 
Dre a matéria foi formulada». 


NOVAS DECLARAÇÕES 
DO ASSISTENTE CARLOS 
CHAMPALIMAUD 


Em seguida, o tribunal, através do 
juizapresidente passou a ouvir o 
assistente Carlos Champalimaud, sobre 
as actividades do eng.º Correia de 
Sá, dentro das empresas, designada- 
mente quanto à Empresa de Cimentos 
de Leiria, uma vez que tinha assistido 
ao seu depoimento. 

Sobre este assunto foi declarado 
«em geral, todas as ideias que ele quis 
transmitir ao tribural são falsas, isto 
é, traduzem falsidade. O que mais me 
impressionou foi a fingida ignorância 
de factos e de nomes que são bem 
conhecidos da testemunha», A seguir, 
o assistente lembrou ao tribunal os 
factos ocorridos nas assembleias ge- 
rais da E.C.L, c da Casa Sommer, afir- 
mando que 0 eng.º Correia de Sá não 
poda dizer que ignora esses factos 
pois como membro do Conselho Fiscal 
da ECLL. assistiu a essas assembleias, 
algumas até bastante violentas, 

Fol, em seguida, perguntado à tes- 
temunha Correia de Sá se tinha algo 
a responder ao que tem vindo a ser 
afirmado pelo declarante Carlos Cham- 
palimaud. 

Acerca desta matéria foi dito: 
«Quando se afirma que eu nunca disse 
nada em qualquer assembleia é falso. 
Que me lembre, uma vez, pelo menos 
uma vez, respondi no assistente Car- 
los, quando o mesmo disse que lhe 
não deixavam ver os livros, desmentin- 
do essa afirmação, na própria assem- 
bleta>. 


A TESTEMUNHA GRAÇA 
VOLTA A PRESTAR 
DECLARAÇÕES 


Creca das 17 horas, 0s trabalhos da: 


mpidos para com 
E aa Foi então 


“ dada a palavra ao adjunto db procura- 


dor da República, para continuar a 
instar a testemunha Francisco Manuel 
de Sousa Graca, chefe da contabilidade 
da ELC.L. e secretário particular — se- 
gundo se diz — de António Champali- 
maud. 

O interogatório a que foi sujeito 
versou, especialmente, sobre factos re- 
lacionados com o já aludido relatório 
pericial elaborado pelo Graça e por 
um funcionário, Fernando Santos. Em 
anteriores declarações o Graça man- 
teva sempre, que o seu relatório estava 
certo e que fora através da carta de 
18 de Agosto de 1944, assinada pelo 
assistente e réu nb processo Henrique 
Champalimaud, e da relação de acções 
que a mesma acompanhou, que colhera 
elementos fundamentais para a elnbo- 
ração do mesmo relatório pericial. 


Todavia, no final do interrogatório 
a que foi sujeito pelo adjunto do pro- 
curador da República, acabou por 
admitir que afinal o relatório dos pe- 
ritos da Polícia Judiciária estava cer- 
to é o seu estava errado, acrescentan- 
do que a relação que acompanhou a 
carta referida acima, também nib es- 
tava certa, 

Pouco depois, devido ao adiantado 
da hora, a audiência foi interrompida 
mara continuar amanhã, às 14 horas. 


e me -— 


O 60.º ANIVERSÁRIO 
DA G.N.R. 


Iniciaram-se ontem, em todo 
o País, as comemorações do 60º 
aniversário da criação da Guarda 
Nacional Republicana. 

Na sede do Comando Geral, 
em Lisboa, houve, de manhã, for- 
matura, com a apresentação de 
cumprimentos aos actuais coman- 
dante-geral e 2.º comandante, ge- 
neral Adriano Augusto Pires e 
brigadeiro André da Fonseca 
Pinto Bessa, respectivamente, e 
leitura de uma mensagem do co- 
mando dirigida a todos os elemen- 
tos da corporação, 

As cerimónias continuaram, 
à tarde, com a realização de um 
festival equestre, no campo de 
obstáculos do 4º Esquadrão 
(Ajuda). 

À noite, no Teatro Nacional 
de S. Carlos, a banda da G. N. R., 
dirigida pelo «maestro» capitão 
Silva Dionísio, deu um concerto 
a que assistiram o Chefe do Es- 
tado e o ministro do Interior, 


UM MORTO 

e cinco feridos 

— balanço da colisão 
dum automóvel 
com uma camioneta 


Em consequência do choque de 
um automóvel com uma caminhe- 
ta, registado ontem em Alenquer, 
morreu o condutor do primeiro 
veículo, António Domingos, de 31 
anos, motorista, residente em Ca- 
bos, Fráguas, Rio Maior. 

Ficaram também feridos os 
passageiros do mesmo veículo, 
Manuel Agostinho, de 26 anos, tra- 
balhador, sua mulher, Maria da 
Costa Pinheiro, também de 26 
anos, um filho da casal, Carlos 
Manuel da Costa, e ainda os pais 
do Manuel Agostinho, José Agos- 
tinho, de 62 anos, e Filomena Joa- 
quina, de 69, todos residentes em 
Cabos, Fráguas, Rio Maior. 

Foram internados no Hospital 
de Vila Franca de Xira os dois 
últimos e o primeiro dos feridos, 
enquanto a esposa e o filho do 
casal foram transportados para o 
Hospital de S, José, onde ficaram 
internados. 


Três anos de prisão 
não serviu de emenda 
a um «rato» 

úe automóveis 


Na madrugada de ontem, um 
agente da P, S, P. surpreendeu, 
na Estrada Militar, dentro de um 
automóvel cuja matrícula cons- 
tava de uma lista que possuía de 
carros roubados, um individuo que 
se identificou como sendo João 
de Deus Pereira Lambranca, de 
18 anos, residente no Bairro de 
Santo António, 609, em Odivelas, 

Conduzido à esquadra, come- 
cou por negar ser autor do furto 
do veículo, mas acabou por admi- 
tir serem verdadeiras as acusações 
formuladas pela Polícia, 

O João Lambranca é reinci- 
dente no furto de automóveis, pois 
há tempos fora condenado com a 
pena suspensa, em três anos de 
prisão, por crime idêntico. 

Foi entregue à Polícia Judi- 
clária, 


Doença súbita 
e mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
,morta ao Hospital de S. José, 
Maria Luisa Peres Coroado, de 26 
anos, empregada de escritório, ro- 
sidente na Rua Duque de Salda- 
nha, 5-3.º, esquerdo, em Odivelas, 
que adoeceu subitamente em casa. 


Agredido à facada 


Deu entrada no Hospital de 
S. José, Francisco José da Silva, 
de 39 anos, carpinteiro, resident 
numa barraca em Sarregos, Por- 


foi agredido com uma facada no 


Da janela à ma 


Sebastião José de Carvalho, 
de 57 anos; albergado do Centro 
de Trabalho da Quinta do Pisão, 
caiu de uma janela daquele edifi- 
cio, ficando em estado comatoso. 
Recolheu ao Hospital de S, José. 


— no 


ESTUDO 
DA DOCUMENTAÇÃO 


Na Associação Industrial Por- 
tuguesa começou, ontem, uma reu- 
nião plenária da Comissão de Do- 
cumentação, da Organização In- 
ternacional de Documentação, 
com a participação de represen- 
tantes de dezasseis países e de 
várias organizações internacionais 
interessadas em problemas de do- 
cumentação, como por exemplo 
a UNESCO, 

Abriu a sessão a eng! Lidia 
Moreira, que saudou as congres- 
sistas e referiu a importância do 
têma em estudo, sublinhando o 
aspecto actual do tratamento da 
informação indispensável ao fun- 
cionamento dos computadores. 

E E 


A EXPLOSÃO 
DE UM ENGENHO 


na Rua de Pinheiro 
Chagas 


A Direcção-Geral de Seguran- 
ca continua a investigar as cir- 
cunstâncias em que se deu a ex- 
plosão de um engenho na Rua 
Pinheiro Chagas. 

O facto ocorreu na madruga- 
da do dia 2, cerca das três horas, 
ficando danificado o automóvel 
sob o qual fora colocado o refe- 
rido engenho. 

Além de ter causado estragos 
no citado veículo, a explosão pro- 
vocou um pequeno buraco no pa- 
vimento da rua, destruiu parcial- 
mente o lancil do passeio e esti- 
lhaçou os vidros do prédio situado 
no jocal. 

Não se registaram quaisquer 
desastres pessoais. 


-— cno— 


JARDINS DE LISBOA 


motivo de interesse 
de 82 ingleses 


. Integrados num cruzeiro que 
reúne 750 pessoas, chegaram on- 
tem a Lisboa 82 ingleses entusias- 
tas da jardinagem, que vieram 
acompanhados pelo perito da tele- 
visão da B. B. G. para assuntos 
de jardins, Percy Thrower, que 
aproveitou esta passagem por 
Lisboa para elucidar os seus com- 
patriotas acerca do que puderam 
apreciar pelos parques da cidade, 
numa excursão matinal. 

- O cReina del mar» e os entu- 
siastas da jardinagem deixam 
hoje Lisboa rumo a Palma de 
Maiorca. 


— fo a ajudo, que jumo de case A viagom dO «Angola» á 


tórax, após discussão com um vi- 
zinho. 


Desastre no trabalho 


Maria Joaquina Viegas Lopes, 
de 37 anos, operária, residente no 
Bairro de S, Lourenço, Camarate, 
foi atingida por uma máquina, na 
fábrica em que trabalha naquela 
localidade, esfacelando a mão di- 
reita. Recolheu ao Hospital de 
Santa Maria. 


Atropelada 
ao sair da fábrica 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, muito traumatizada, Maria 
Manuel Lopes Real Gajeiro Alves 
da Costa, de 22 anos, empregada 
de escritório, residente na Rua A, 
lote 11, em Alhandra, que foi atro- 
pelada por um automóvel, ao sair 
da fábrica em que trabalha, em 
Santa Iria de Azóia. 


Cinco vítimas 
de afropelamentos 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito traumatizados e o 
segundo em estado grave, Cân- 
dido Dionísio Viegas, que aparen- 
ta 30 anos, corticeiro, residente 
na Quinta do Laranjeiro, Almada, 
que foi atropelado por um auto- 
móvel, naquela vila; Pedro Ma- 
nuel Capela Farinha, de 27 anos, 
operário, morador nas Escadinhas 
de D. Gastão, n.º 5, rés-do-chão, 
que foi atropelado por uma cami- 
nheta, na Venda Nova, Amadora. 

— António Manuel Rodrigues, 
de 8 anos, filho de António Fran- 
cisco Rodrigues e de Luísa Maria 
Rodrigues, com domicílio na Rua 
do Município, 944-B, Amadora, que 
foi colhido por uma furgoneta, na 
rua da residência. 

— João Luís da Cunha Alves, 
de 9 anos, filho de João Francisco 
Alves e de Maria Guilhermina 
Santos Cunha Alves, residente na 
Rua Afonso de Albuquerque, n.º 
90-3.º, direito, Barreiro, que foi 
atropelado por uma caminheta, 
naquela vila. 

— António Paulo Pereira, de 
40 anos, estivador, residente na 
Rua das Escolas Gerais, n.º 81-2º, 
que foi atropelado por um auto- 
móvel, na Avenida Infante D. Hen- 
rique, fracturando uma perna. 


O Chefe do Estado com os estudantes universitários 


atrasada por avaria 


O paquete «Angola», da Com- 
panhia Nacional de Navegação, 
que largara do Tejo no sábado, 
ao meio-dia, para Luanda, com 82 
passageiros, entre os quais a com- 
panhia de teatro de Raul Solnado, 
regressou, no domingo, ao ponto. 
de partida, com avaria numa das 
máquinas (um cilindro). 

O navio atracou ao Cais da 
Fundição, de onde voltou a largar, 
ontem, depois de reparada a 
avaria, 


ds -— o 
Visitas explicadas 
ao Museu Gulbenkian 


Realiza-se amanhã, a partir 
das 1830, a quarta visita expli- 
cada ao Museu Calouste Gulben- 
kian. integrada no âmbito dos ser- 
viços de extensão cultural daquele 
Museu, com o objectivo de uma 
melhor compreensão da obra de 
arte e da divulgação da colecção 
Calouste Gulbenkian, 

A visita, que terá por tema 
«As espécies de cerâmica persa 
do século XIV», será orientada 
pela conservadora dr* D. Maria 
Manuela Soares da Mota. 


—--— emo e 


CONFERÊNCIAS 


No próximo súbaido, pelas 21,30 
horas, o escritor galego D. Álvaro 
unqueiro profere, na Juventude da, 
confecência em que 
dordará o tema: «A realidade his- 
tórica galega». 


INCÊNDIO 
NUMA FÁBRICA 
DE TECIDOS 
— Voluntário vítima 


de um acidente 
de viação 


RIBA DE AVE, 3 — Pelas 
630 da manhã de hoje, mani- 
festou-se incêndio numa fábri- 
ca de tecidos da freguesia de 
Pedome, do concelho de V. N. 
de Famalicão, pertencente ao 
sr. Jorge de Lemos, da referi- 
da localidade. Pedidos os so- 
corros dos B. V. de Riba de 
Ave, estes acudiram pronta- 
mente, não lhes sendo, no en- 
tanto, possivel evitar que q 
sinistro danificasse bobines de 
fio de algodão no valor de 
algumas dezenas de contos, que 
se encontravam cobertos pelo 
seguro. O ataque ao sinistro 
foi orientado pelo chefe de pi- 
quete, voluntário n.º 5. 

Quando se dirigia para o 
quartel, a fim de prestar a sua 
colaboração na prestação dos 
socorros, o voluntário n.º 33, 
Manuel Fernandes, que seguia 
na sua bicicleta motorizada, 
embateu com o automóvel li- 
geiro SO-20-46, de que resultou 
ter sofrido fractura de uma 
clavícula e diversas escoria- 
ções. Por este motivo, foi pron- 
tamente transportado numa 
ambulância da corporação ao 
Hospital Narciso Ferreira, des- 
ta localidade e daqui para uma 
casa hospitalar do Porto, de 
onde, depois de tratado, re- 
gressou à sua residência. 


LISHOA; 


À saída da igreja matriz, as 


FESTAS 


»—s (Cont. da la página) 


mulheres, à porta das retretes 
da Feira. 

Por outro lado, sempre cal- 
correando o Parque, gente que 
vai, e vem, e torna a vir. Com 
sorrisos e roupas novas, e a 
testa a estorricar ao sol, na 
atmosfera grossa, bêbeda de pó. 
Há de tudo, nos estendais da 
feira. Sementes, enxadas, barros 
e plásticos. 

, Homens encavalitados nas 
furgonetas, suando as esto- 
pinhas, com microfones amar- 
rados ao pescoço, impingem toa- 
lhas e cobertores, com palavrões 
e insultos às sogras. Às escon- 
didas, rapazolas imberbes jogam 
a vermelhinha, arriscando as 
c'roas no palpite dum número. 
Mixórdias em refrescos com co- 
rantes. Ciganos:a vender esfero- 
gráficas e calçado em obra de 
fancaria. Aviões e cavalinhos, 
automóveis, gritaria e fado, Fol- 


PORQUÊ 
NO DIA 3? 


As procissões, bem o sabe- 
mos, são manifestações popu- 
lares de fervor religioso, to- 
das elas ligadas por caracte- 
Variam os no- 
jam os locais, 
como variam as datas, Na sí- 
mula, um «número» dum pro- 
grama. 

O ano passado, as «Cruzes» 
não tiveram procissão, Sem en- 
trarmos no cerne da questi 
sempre diremos quo à respecti 
va Irmandado assentou, cre- 
mos que definitivamente, no 
religioso saimento, mas apenas 
no dia 3 do Maio (de cada 
nuno). Diz-se que «é o din», 

Ora o dia 3 do Maio é tam- 


RR CEI Ras 
Grande Foira Franén das Oru- | 
zes, Inconvenientes, é escusa- 
do apontá-los, De mais a mais, 
a semana festiva não compor- 
ta «grandes» iniciativa: 

Por outro lado, o cariz da 
procissão leva-nos a recuar até 
tantas outras, por esse País 
fora, na Semana Santa, o que 
deixa um travo de pretenso 
atraso no calendário, As Festas 
das Cruzes, pelo seu peculiar 
espólio tradicional, não inspi- 
rarão diferente « . 


ivenção»? 

Mesmo que esteja em causa 
a orgânica intrínseca das Co- 
missões, a tentativa insuflaria 
outra «cor» nas Festas das Grit. 
zes, 


s. 7. 


clore, Do outro lado, no campo 
da feira, gado. Outro negócio, 
onde o aperto de mão é palavra 
de rei. Muito se vende, mais se 
compra. E Povo. 

Lá em cima, no topo norte 
da Feira, em volta do enorme 
fontenário, há vários pavilhões 
de olaria. Vejo uma velha, rosto 
enrugado pelo arado do tempo, 
lenço de merino coçado amarra- 
do em cachené atrás do pescoço, 
argolas ciganas de oiro penden- 
tes nas orelhas, olhinhos piscos 
na atenção do trabalho de barro. 


E um letreiro, a giz: «Rosa 
Tóca — Galegos — Santa Maria 
— Barcelos». ,Falo com ela, 


vejo-a modelar uns Cristos au- 
tênticos da, mais pura gema 
etnográfica. E pensei logo, es- 
tendendo os olhos por todos os 
objectos de barro expostos: — 
Aqui está uma nova «desco- 
bertas que espera por Barcelos ! 


Procissão : 
Sedas e Cruzes 


A par da Feira Franca, sem- 
pre fremente de tipicismo e viva- 
cidade, toda a «Princesa do Cá- 
vado» fervilhava de gaiata tru- 
culência e desusado movimento. 
Os belos jardins, espraiadas 
avenidas, e modernos «cafés» e 
restaurantes regurgitavam de 
forasteiros. As bandas de mú- 
sica eram o enlevo dos apani- 
guados. Os «zés pereiras» ale- 


gravam as ruas, belamente 
engalanadas. 
Pelas 17 horas, da Igreja 


Matriz saiu a procissão da In- 
venção da Cruz. À frente, uma 
formação montada da G. N. R., 
logo seguida da fanfarra dos 
B. V. de Barcelinhos, em mar- 
cação de rigor. 

Estamos no largo da Câmara 
Municipal, numa perspectiva fe- 
liz do sacro cortejo que, aos 
nossos olhos, sobe até à antiga 
Rua Direita. A nosso lado, à 
perder de vista, um mar de gen- 
te nas bermas dos passeios, em 
fervoroso silêncio. Do alto das 
varandas e janelas, tremulam 
pendões coloridos e colchas vis- 
tosas, 

Ar rarefeito por um sol tur- 
vo. Silêncio quebrado no passa- 
jar do cortejo. Embalado no 
vento, o enorme pendão da Ir- 
mandade da Santa Cruz. Atrás, 
a primeira legenda : «Barcelos 
rende homenagem ao Senhor da 
Cruz». Muitos anjinhos, figuras 
bíblicas, pagens, damas e cava- 
leiros, nos passinhos-curtos das 
crianças. Coroas de flores unem 
filas de anjinhos, como suges- 
tões de neve, 

O primeiro andor: S. Fran- 
cisco diante do Crucificado. De- 


principais autoridades civis e militares incorporam-se no religioso préstito 


DAS CRUZES EM BARCELO 


pois, muitas cruzes, muitos an- 
jos. O tom verde das sedas con- 
trasta com o arminho das asas 

Outro andor, uma enorme 
imagem de Cristo na' Cruz. E 
sempre crianças, mais crianças, 
como manchas semoventes das 
mais variegadas cores. Cruzes, 
mais cruzes, esquecidas nas 
mãozinhas, abraçadas em flores. 
Rua acima, o sol zebra de ma- 
tizes o caminho, semeado de 
sedas lustrosas. 

Andor da Virgem, com o pei- 
to trespassado. A seguir, por en- 
tre as legendas alusivas aos 
Passos do Calvário, desfilam 
anjinhos com instrumentos da 
Paixão. Lanças, coroas de es- 
pinhos, pregos, espadas. Tons 
cinza nos mantéus. 

O último andor, uma Cruz 
gigante, com o alvo sudário 


Eee 


António Barroso, seguiu, por 
entre alas compactas de gente, 
pelo Largo da Porta Nova, Ave- 
nida Oliveira Salazar, Campo 
5 de Outubro, recolhendo à igre- 
ja do Bom Jesus da Cruz. Aqui, 
o arcebispo-primaz de Braga 
procedeu à bênção. 

No interior do templo, diante 
do altar do Senhor da Cruz, 
sobressafa um esmeradissimo ta- 
pete de flores, que, como vem 
sendo hábito, foi executado pelo 
sacristão sr. Aires Marques. Em 
três dias, e por 1500500, resulta 
para o famoso templo um mo- 
tivo requintado de bom-gosto. 

Era impressionante, ruas 
fora, a multidão que, em respei- 
toso silêncio, acorreu a ver a 
procissão. E não se inibia em 
dobrar o joelho, traçar um Sinal 
da Cruz, ou ciciar uma oração. 


Quase se diria um acto solene da Semana Santa. Mas foi ontem, em Barcelos. 
Enquanto não volta o folclore, a feira, o fogo, há tempo para uma procissão, 
que voltou 


avultando na madeira preta. De- 
pois, um painel com a figura do 
Cristo deposto, e um esquife com 
os Sagrados Restos Mortais. 
Avivam-se as cores dos lon- 
gos vestidos dos anjinhos. Véus 
roçagantes, de tons vivos, ama- 
relo-ouro. E de novo o olhar se 
alonga até ao alto da antiga 
Rua Direita, num deslumbra- 
mento de autêntico arco-íris. 
Ouve-se já o compasso mar- 
cial das bandas. Cheira a incen- 
so. Não tarda aí o pálio. Antes, 
a Cruz paroquial, e os sacerdo- 
tes das várias freguesias. Atrás, 
o pálio, onde o arcebispo de 
Braga, D. Francisco Maria. da 
Silva, conduz o Relicário, sendo 
caudatário o governador civil do 
distrito, comendador Santos da 
Cunha. Seguiam-se as demais 
autoridades civis, militares e re- 
lígiosas, locais e distritais, entre 
as quais : dr. António Vasco de 
Faria, presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos; vereado- 
res, deputados e presidentes de 
outras Câmaras Municipais. 
Rematavam o préstito, as 
bandas musicais de Oliveira, da 
Casa dos Rapazes e dos B. V. 
de Barcelos. 
A procissão, depois de per- 
correr a movimentada Rua D. 


DEZASSEIS MESES 
DE PRISÃO 


para o industrial 
que matou a sogra 
com três tiros 

de pistola 


MOGADOURO, 3—-Em Tri- 
bunal Colectivo, a que presidiu 
o sr. dr. juiz corregedor Antó- 
nio Alexandre Soares Tomé e 
os srs. juízes dr. António Ma- 
nuel de Abreu David Ferreira 
da Cunha, desta comarca, e 
dr. Humberto Carlos Amado 
Gomes, da comarca de Mon- 
corvo, respondeu o réu Fran- 
cisco Amândio Neto, casado, 
industrial de minas, natural 
da povoação das Quintas das 
Quebradas, freguesia de Cas- 
telo Branco, deste concelho. 

Era acusado de ter morto 
com três tiros de pistola a sua 
sogra, D. Maria de Jesus Mol- 
ta Queirós, viúva, comercian- 
te, residente que foi na fre- 
guesia de Carviçais, da comar- 
ca de Moncorvo, cena essa 
ocorrida em 28 de Outubro de 
1970, nas Minas da Fonte San- 
ta, da referida povoação das 
Quintas das Quebradas. 

Após quatro dias de audiên- 
cia, o réu foi condenado na 
pena de dezasseis meses de 
prisão correccional, por se ter 
provado o excesso de legitima 
defesa. 


Manifestação de fé, uma fé como 
só o Povo ainda é capaz de 
sentir. 

A noite, pelas 23 horas, além 
do habitual e popular arraial, 
houve uma sessão de fogo do ar. 


SILVA TAVARES 


Programa para hoje 


Dia 4 de Maio (terça-feira) 
— As 16 horas : Inauguração, na 
Casa dos Rapazes de Barcelos, 
da Exposição <As Festas das 
Cruzes vistas pelas crianças». 

As 21,30 horas: «Noite de 
Folclore», no Largo da Porta 
Nova, com 'a colaboração do 
Rancho Regional das Lavradei- 
ras de Carreço e do Grupo das 
Lavradeiras de Escariz de S. 
Mamede — Vila Verde. 


As condições de vida 


dos trabalhadores 
portugueses 
ma Alemanha 


O secretário nacional da Emigra- 
cão, dr. Sáragga Leal, encon 
desde o começo da semana na Alema- 
nha Federal, onde se deslocou para 

ratar de assuntos relacionados com 
portugueses que trabalham naquele 
pais. 

D dr. Sáragga Leal visitou em pri- 
meiro lugar a empresa Kalle, onde foi 
recebido pelos directores do pessoal 
e da acção social, percorrendo demora- 
damente as instalações da firma e as 
residências destinadas aos trabalhado- 
res portugueses, com os quais teve 
troca de impressões para se inteirar 
das suas condições de vida, 

Efectuou depois uma reunião com 
funcionários superiores do Instituto 
Federal de Emprego, em que foram 
estudados diversos assuntos respé 
tantes aos interesses dos nossos emi- 
grantes, e participou numa sessão de 
trabalho no Consulado de Portugal 
em Estugarda, no decurso da qual se 
examinaram alguns aspectos da vida 
dos portugueses trabalhadores. 

No consulado em Francfort, o se- 
cretário nacional da Emigração reu- 
niu-se com professores do ensino pri- 
mário para apreciação de problemas 
respeitantes a esse ensino entre as 
famílias dos nossos compatriotas que 
vivem na Alemanha, Participaram 
nessa reunião o dr. Bessa Lopes, côn- 
sul em Dusseldorf, con 
do embaixador de Portugal, e o dr. 
Gomes Belo, inspector-superior do 

ino Primário, assim como alguns 
missionários e assistentes sociais, No 
prosseguimento desse encontro, com- 
pareceu um delegado do ministro da 
Educação do Estado da Renânia, que 
fez uma exposição sobre as previdên- 
cias que o respectivo Governo tem 
tomado relativamente ao ensino mi) 
trado a filhos de emigrantes. 

O dr. Sáragga Leal esteve ainda em 
Neustad, localidade onde trabalham 
os portugueses, visitando ali residê 
cias habitadas pelos mesmos e pré: 
dindo à mais uma reunião, que se 
efectuou no salão paroquial e em que 
foram ventilados numerosos aspectos 
de interesse para à vida do nosso 
emigrante, designadamente recreativa 
e cultural, 


FALECIMENTOS 


D. Ana Carneiro Ferreira 
Teixeira 


Na sua residência, à Rua do 
Breiner, 434-2.º, faleceu ontem a 


reira  Teixei- 

ra, mãe mui- 

to querida do 
sr, Frederico 

José Ferreira 

Teixeira, fun- 

cionário go 

Banco Por- 

tuguês do 

Atlântico, de- 

pendência do 

Padrão. 

O seu fu- 
neral, a cargo 
da casa AI- 
berto Xavier, 
tem lugar 

hoje, pelas 15 horas, na Igreja Ro- 


mânica de Cedofeita, onde o corpo 
já se encontra depositado, findo o 
que irá a inumar no cemitério de 
Agramonte, 


Capitão Rogério Ferreira 


Na sua residência, à Rua da 
Alegria, nº 987-1.º, Dt., faleceu, 
em 8 do mês findo, o sr, capitão 
Rogério Correia Ferreira. 

Contava 77 anos de idade, 
tendo nascido na freguesia do 
Bonfim, desta cidade, e era filho 
de Carlos da Silva Ferreira e de 
D. Beatriz Correia da Silva Fer- 
reira. Fez parte do Corpo Expe- 
dicionário Português, em França, 
na Guerra de 1914-18, onde, sendo 
alferes de Infantaria 14, foi pro- 
movido a tenente, por distinção, 
por feitos de combate. 

O extinto era Cavaleiro da 
Ordem da Torre e Espada, do Va- 
lor, Lealdade e Mérito, com pal- 
ma, e condecorado com duas Cru- 
zes de Guerra, Era também Ofi- 
cial da Ordem de Cristo, com pal- 
ma, e Comendador da mesma Or- 
dem; Oficial da Ordem de San- 
tiago da Espada; Cavaleiro da 
Ordem de Avis, possuindo a Me- 
dalha de Bons Serviços; a Meda- 
lha Militar das Campanhas do 
Exército Português, com as legen- 
das «França 1917-1918, e «Batalha 
de La Lys 9-4-918»; a Medalha dos 
promovidos por distinção; a Four- 
ragêre da Cruz de Guerra de 1º 
classe; a Medalha de comporta- 
mento exemplar; a Medalha inter- 
aliada da Vitória; a insignia dos 
feridos de guerra e a Medalha de 
ouro do Município de Olhão. 

Também era Oficial da Legião 
de Honra, de 'França; Comenda- 
dor da Ordem do Mérito Civil, de 
Espanha, sendo condecorado com 
a Deutsches Rotes Kreuz de 1º 
classe, da Alemanha, e com à Me- 
dalha de Ouro de Solidariedade 
na Vitória, da República do Pa- 
namá. 

Entre outras funções, o fale- 
cido exerceu as de adjunto do 
Quartel General da 3º Brigada 
do C. E. P. e ajudante-de-campo 
do Exm.º Comandante; «attaché» 
ao 2êéme Bureau de VEtat-Major 
de VArmée, da França; Secretário 
do Ministro do Ultramar, Fernan- 
do Paes Telles de Utra Machado; 
Promotor de Justiça no Tribunal 
Militar de Macau; Chefe de Gabi- 
nete do Governador de Macau, 
Vice-Almirante Hugo Carvalho 
Lacerda Castelo Branco, e aju- 
dante-de-campo do Marechal Go- 
mes da Costa, quando este, sendo 
ainda general, efectuou a sua vi- 
sita de inspecção militar à Pro- 
vincia de Macau. 

Comandou, em 1927-29, no 
Porto, o 4º Batalhão da Guarda 
Nacional Republicana; foi gover- 
nador civil substituto do distrito 
do Porto em 1931-32; e, mais tarde, 
director da Carreira de Tiro de 
Espi 
vil do distrito de Faro, de 1935 a 
1936, e governador civil do dis- 
trito de Viana do Castelo, de 1936 
a 1944. 

Foi ainda comandanie de Ba- 
talhão da Legião Portuguesa 

Exercia, desde 1948, as fun- 
ções de subdelegado do Governo 
junto do Grémio dos Industriais 
de Conservas de Peixe do Norte. 

Era casado com a sr.* D. Mi 
ria Bernardina de Menezes Fer- 
reira, e pai do er. Duarte Manuel 
Menezes da Silva Ferreira, funci 
nário público, casado com a 
D. Maria do Carmo da Silva Sa 
greman Monteiro Ferreira, e avô 
do menino Rui Jorge. 

Por vontade do extinto, não 
foram feitas participações quando 
do seu falecimento. 

Ao funeral, que se realizou 
para o cemitério do Bonfim, desta 
cidade, assistiram pessoas das re- 
lações e amizade do falecido, que 
mais directamente com ele convi- 
viam e tiveram então conheci- 
mento da triste ocorrência. 

O funeral esteve a cargo da 
Companhia Funerária e Decora- 
tiva Portuense. 


Arnaldo Augusto 


Na sua residência, à Rua do 

Bicalho, 118, faleceu, ontem, o sr. 
Arnaldo Augusto, 1º subchefe da 
P.S. P, aposentado. 
O extinto era casado com a 
D. Cecília de Jesus e pai das 
sr" D, Maria Judite Aguiar, ca- 
sada com o sr. Ernesto Aguiar, e 
D. Maria Joaquina de Jesus Au- 
gusto e dos srs. Orlando Augusto 
da Fonseca, casado com a sr: D. 
Felisbela Jesus Garcia, c Basílio 
Augusto, casado com a sr? D. 
Gracinda da Silva Teixeira, e avô 
das meninas Maria Julieta Garcia 
da Fonseca e Maria Cecilia Garcia 
da Fonseca e dos meninos Eduar- 
do Orlando de Aguiar e Eduardo 
Teixeira de Jesus Augusto, 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Xavier, realiza-se hoje, pe- 


las 16 horas, da residência acima 
indicada, para o cemitério de 
Agramonte. 


D. Emilia Rosa de Andrade 


Na residência de sua filha e 
genro, no lugar do Couto, Monte 
Córdova, Santo Tirso, faleceu, às 
13 horas do dia 3 de Maio, a sr. 
D. Emília Rosa de Andrade, de 89 
anos de idade. A saudosa extinta, 
viúva de Alfredo Machado de An- 
arade, era mãe da sr D. Maria 
da Graça Machado de Andrade, 
casada com o sr, José Martins 
Gomes; avó da sr? D. Maria Do- 
rinda, casada com o sr. Joaquim 
Maia; Maria Leonina, Maria Cas- 
silda, José Belarmino, Paraíso 
Manuel, Norberto Jorge, Francis 
co José, Aurora Maria e do padre 
António Andrade Martins Gomes, 
pároco de Pedroucos-Areosa 
(Porto). 

O funeral da saudosa extinta, 
realiza-se hoje, terça-feira, às 
18,30, da casa de sua filha para à 
capela do cemitério de Santa Cris- 
tina do Couto (Santo “rirso), onde 
haverá missa de corpo presente e 
responsos fúnebres, 

A cargo do armador Ascendino 
Figueiras (Reguenga), 


LEIA-E |PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL: AGRÍCOLA 
DE GRANDE. UTILIDADE 


UMA-EBIÇÃO, QUINZENAL "DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


inho. Foi ainda governador ci- 
fed 


l 


GUIMARÃES MÍDIA 


NIDADE VIMARANENSE 


— UMA IDEIA TRIUNFANTE ! 


Mesmo os mais cépticos, não têm hoje 
mais duvidas, acerco da identificação 
plena do espírito e dos objectivos da 
«Unidade Vimorenenses, com o sentir co- 
Yectivo de Guimarães na hora que posso. 

Copricho insustentável será, agora, de 
facio, negor à novo associação vimora- 
nense q ulilidade de um renovo de ânimo 
que surge no momento próprio, e per- 
feitomente se enquadra nos mois válidos 
conceitos de porticipação dos cidedãos 
ma vido da sua comunidade, conceitos 
felizmente o cominho de conquistar, no 
nosso Pois, o audiência a que têm jus 

á pressentiramos o êxito do mevimen- 
to cívico que esteve no origem da «Ui 
doce Vimoronense», precisamente no dia 
em que ele surgiu — em 10 de Dezembro, 
A adesão entusióstica de esmagadora 
maiorio dos cidadãos de Guimarães oo 
brado coiectivo que a região vimaronense 
fez então ouwir em todo o Pais, e por 
meio do qual afirmou convictamente o 
mois firme propósito de construir um fu- 
turo de progresso, já não haviam deixado 
dúvidos o ninguém, soivo, é evidente, a 


O presidente do município vimarane 
m 


quem quis fechor os olhos à reolidade, 
Mos se oigumas dúvidas subsistissem 
aindo a tal respeito, elos ficoriom de- 
finiivamente ultrapassados na última sex- 
to-feira, num dio em que Guimarães in- 
teiro voliou a dizer, de formo categórica, 
dos seus intuitos de unidade, como ponto 
« de partida poro o realização das grandes 
sorefos do futuro, que hão-de ser realizo- 
dos com o apoio do generalidade dos 
seus cidodãos. 

O acto de celebração do escritura no- 
torial de constituição da «Unidade Vima- 
ranenser, realizado nos antigos Paços do 
Conselho e rodeado de uma ombiêncio 
que foi o mois iniludível demonstração 
da sua importâncio, viria a ser a primeira 
confirmação do triunfo da ideio do for- 
mação do associação. 


dr. Aviz de Brito, 
que o dia 30 de Abril representava umo 
dota histórica paro Guimarães. E quando 
o presidente do Município, dr. Manuel 
Bernardino de Araújo Abreu, numa ima- 
gem a todos os títulos feliz, recordou 
que a acção individuol, tal como as go- 
tos de água, não consegue forço copaz 
de remover qualquer obstáculo, mas que 
transformada essa acção em movimento 
colectivo, e quando as gotas de água se 
juntom paro formar o coudal de um rio, 
não há dique que possa opor-se à sua 
marcha, o explosão de enusiasmo que 
saudou essas suos polovros e a firmeza 
com que forem proferidos, valeu um dos 
mois expressivos testemunhos de fé e de- 
terminoção que jomois se terão feito em 
Guimorões. À «Unidade Vimaronenser fi- 
cou desde logo, ali, por isso mesmo, 
como uma ideia triunfante. E como uma 
intenção que possui raízes que lhe pers- 
pectivom futuro dos mais promissores. 

Teiunfonte continuou o «Unidade Vima- 
ronense» no jontar que se seguiu à refe- 
rida cerimónia. Mais de meio milhar de 
pessoas, tontos quantas foi possível aco- 
modor no restaurante, deram-lhe, com 
essa presença, expressivo aval de adesão. 

Depois, no decurso dos afirmações 
que ali se proferiram, o forma e o espí- 
rito da associação definiram-se de modo 
inequívoco — de um modo que não 
cémite dúvidas acerca do suo importân- 
cio, que transcende qualquer propósito 

mente demogógico. 

Se q «Unidade Vimaranenses corece de 
se nutrir de um sentimento de fervor 
colectivo em redor dos problema; de 
Guimorões, esse sentimento existe, vivo 
totente no ônimo das gentes do terra. 
Quem o não pressentiu no ânimo de at- 
guns oradores que fizerom dele o temo 
cemral dos suas polavras (dr, Fernando 
Wlberto Matos Ribeiro do Silva e dr. 
Woto Prego de Faria, de forma notável), 
e no entusiasmo com que q essos palo- 
vras corresponderam todos os vimorenen- 
ses presentes? 

Se a «Unidade Vimoranense» não pode 
dispensar, pora uma coção fuluro efi- 
ciente, a análiso frio e realista dos pro- 
biemas, e o senso prático indispensável 
para Os solucionar, ela tem tombém, 
desde já, o sentido dessas realidades. 
Demonsirow-o, por exemplo, a magnífico 
exposição de um dos oradores (Eduardo 
Ribeiro Mortins), quando com toda q 
oportunidade apontou alguns erros da 
nossa inércio passado, e preveniu o pe- 
rigo de os repetirmos mo futuro, 


uma jornada 


de mais não necessita, afinal, o nova 
Associação de Guimorães, para cumprir 
a tarefa de porticipação nos destinos do 
comunidade a que se propõe, e para a 


qual parte solicitada pelo exp: 
de muitos frustrações que a terro sentiu 
o sente. 

Isso, exactamente isso: ânimo cívico 


em medido verdodeiramente colectiva e 
noção realista dos problemas que é ne- 
cessário enfrentar e vencer. 


Mos a cominhado ainda mal está esbo- 
cada, Deu-se, apenas q primeiro posso, 
indispensável, mas curto, infinitomente 
curto em relação à distência a vencer. 

A hora das grondes tarefas vai caindo 
surgir, e esto sim, não pode dispensar 
par porticipação activa de todos os vima- 
ranenses 

Cremos, entretanto, que neste momento 
todo o optimismo é legitimo. Hojo quem 
saiba estimular a forço coleciivo do 
comunidade, é guiá-la no direcção exacto, 


POLÍTICA 
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O Presidente 
da República 


recebeu 
o Chefe do Governo 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio de Belém, o 
prof. dr. Marcelo Caetano, Pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tros. 

— O Presidente da Repú- 
blica também recebeu, ontem, 
em audiência, os ministros da 
Defesa Nacional e do Exército; 
e das Obras Públicas e Comu- 
nicações; o secretário de Esta- 
do da Informação e Turismo; 
o dr. Alexandre Pinto Basto e 
o dr. António de Vasconcelos 
Marques. 


nse quando usava da palavra no decurso do jantar que ficou a assinalar o termo de 


e Guimarães acabará conseguindo, mais 
torde ou mois cedo, os triunfos de evo- 
lução porque anseia e que não só o si 
he interessam, já que por igual interes. 
sem à Nação. 

Para isso se impõe, a começar, que 
e «Unidade Vimoranenses encontre um 
conjunto de dirigentes disposto a verter 
nelo um contributo de trabalho indepen- 
dente, à attura das exigências da acção 
a desenvolver. 

E aí haverá de começar a participação 
de todos, pora uma escolha criterioso, 
que garanta à associação a suo conti- 
mvidode no linha de um êxilo que seria 
criminoso perder ou comprometer nas 
veredas des futos intestinos, ou no subser- 
viêncio do qualquer tipo, que têm sido 
o nosso grande erro, afinal o erro que 
tornou necessário que a «Unidade Vimo- 


- persa dereontaçta, drop, horizantos, ir, “o dustrato, -OU “sejam, além agi 


CONFERÊNCIAS 


Na Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 


Na próxima sexta-feira, 7 do cor 
rente, pelas 21,30 horas, realizar-se, 
ão nobe do Clube Feniunos 
uma. conferência do cielo 
das actividades culturais e doutr 
s da Liga Portuguesa de pro 
filaxia Social, em que será conte. 
rencista O comendador José «do 
Abreu, industrial e presidente da 
Oâmara Municipal de Amarante, que 
subordinará o seu trabalho no im- 
po-tante tema: <A industrialização e 
os seus reflexos na vida económica, 
do País». 


Na Faculdade de Engenharia 
do Porto 


O sr. dr. Rogério Nunes, professor 
catedráíico da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto e director 
do seu Laboratório de Cálculo Auto- 
mático, realizará, às 18 horas de 
hoje, na Faculdade de Engenharia 
(a Rua dos Bragas) uma palestra sob 
o título: «Alguns aspectos Actuais e 
Projectos para o Futuro do Ensino 
da Ciência de Computadores e Aná- 
lise Numérica na Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade do Portom, 


Na Casa dos Jornalistas 


Por infeiativa do Instituto Cuitu- 
ral do Porto, haverá, hoje, às 21.30 
horas, na Casa dos Jornalistas, um 
colóquio sobre «Temas fundamentais 
da evolução», que será orientado pelo 
prof. dr, Arnaldo Roseira, 


Em SERRINHA (Lixa) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Sampaio. 


esquecível para as gentes de Guimarães 


| ORGANIZAÇÃO 
| CORPORATIVA 


O secretário do Trabalho 
reuniu-se com dirigentes 
de Caixa de Previdência 
O secretario ae Estauo Go Irada- 
lho e previgencia, acompanhado do 
director-geral da Previdencia e Ha- 
bitações Econômicas, esteve reunido, 
ontem, na seoe us Caixa de Frevi- 
dência e Abono de Familia da ln- 
dusitia de Lisboa, com às Direcções 
Gas Caixas de maior dimensão do: 
uela, a 
aos Serviços Médicos-Sociais, a do 
Comércio e a do pessoal da CUF. 
Destinou-se a reunião a apreciar 
em primeiro lugar os resultados pi 
ticos das fusões recentes das Caixas 
de menor ambito € ue base protissio- 
nal com as Caixas da Indústria e do 
Comércio, ver-ficando-se em que me- 
aida estão a ser aungidos os object- 
vos que as ditaram: de organização e 
racionalização dos serviços, pela sua 
inclusão em unidades melhor apetre- 
chadas, rapidez na concessão de be- 
nefícios e maior economia e eficacia 
administrativas. E 
Foram ainda tratados assuntos 
respeitantes ao modo como está a 
decorrer a preparação dos quadros 
dirigentes e da sua correspondência 
m às necessidades das instituições, 
ao apetrechamento medico-sanitário 
do distrito, ventiland soluções 
para algumas das suas carências no 
que respeita a Previdência e ainda a 
execução do regime especial do Abo- 
no de Familia e do regime especial 
da Previdência, ambos destinados aos 
trabalhadores rurais, que deles come- 
cam largamente à beneficiar. 


Delegações dos sindicatos dos 
motoristas avistaram-se com 
o ministro das Corporações 

Uma representação das delegações 
do Norte e Sul dos Sindicatos dos 
Motoristas, visitou, ontem, à tarde, 
o ministro das Corporações e da 
Saúde, que a recebeu acompanhado 
dos secretário e subsecretário de Es- 
tado do Trabalho e Previdência, 

Usaram da palavra o presidente 
da Federação do Sul, António da 
Costa, e o presidente do Conselho 
Geral, Manuel Pereira Ruivo, que, 
cCepois de saudarem os três membros 
do Governo, puseram à sua conside- 
ração alguns problemas respeitantes 
aos profissionais motoristas, 

Após O secretário e q subsecretário 
de Estado prestarem esclarecimentos 
acerca dos pontos concretos apresen- 
tados, o ministro Rebelo de Sousa, 
proferiu, também, algumas palavras 
nas quais pôs em destaque o esforço 
e a dedicação que os dirigentes cor- 
porativos presentes vêm dando à 
causa da defesa dos interesses da 
profissão que lhes cabe representar. 
Referindo-se, por sua vez, às consi- 
derações feitas pelos mesmos dirigen- 
tes, fez um apelo ao espirito de ver- 
dadeira participação e cooperação 
que deve inspirar a ecção dos sindi- 
catos e dos grêmios, acção que só 
poderá ser profícua se tiver sempre 
em atenção o interesse geral do País. 


Câmara Corporativa 


Presidido pelo dr. Luis Su- 
pico Pinto, reuniu, ontem, o 
Conselho da Presidência da 
Câmara Corporativa, a fim de 
dar parecer sobre os procura- 
dores que deverão ser agrega- 
dos à Secção Permanente que 
se ocupará da apreciação do 
projecto de decreto-lei acerca 
do regime de condicionamento 
de plantio de vinha, 

Seguidamente, sob a presi- 
dência do 1.º vice-presidente, 
eng. José Frederico Ulrich, reu- 
niu a Secção Permanente da 
Câmara Corporativa, a fim de 
prosseguir a apreciação do 
projecto de decreto-lei acerca 
da duração do trabalho pres- 
tado por força de contrato de 
trabalho. 

É relator do parecer o pro- 
curador dr. Cid Proença. 


Autorizados todos 


os voos da IATA 
PROGRAMADOS 
ATÉ OUTUBRO 


- Do Ministério das Comunica- 
ções e através da Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo, 
recebemos à seguinte informação: 

«Os voos programados para o 
corrente período de Verão da 
IATA (1 de Abril a 31 de Outu- 
bro), foram todos autorizados, 
não obstante muitos deles terem 
sido apresentados fora dos prazos 
que haviam sido insistentemente 
indicados aos interessados. 

Relativamente ao próximo pe- 
ríodo de Inverno (1 de Novembro 
a 31 de Março), há já mais de um 
mês que se fez saber às empresas 
e autoridades aeronáuticas inte- 
ressadas não ser nossa intenção 
recusar qualquer voo. 

Só a partir do Verão de 1972 
se aplicarão, a título experimen- 
tal, certas normas orientadoras, 
através das quais se pretende, por 
um lado, assegurar a participa- 
ção no desenvolvimento do turis- 
mo nacional das empresas e orga- 
nizações-interessadas em fomen- 
tar, de uma maneira ordenada e 
permanente, a expansão do turis- 
mo no nosso País e, por outro 
lado, não perturbar a expansão 
programada para os serviços aé- 
reos regulares. 

Trata-se de normas estabele- 
cidas por entendimento entre os 
organismos nacionais competen- 
tes e definidas em termos que per- 
mitirão ter sempre em conta a 
capacidade hoteleira com que se 
possa contar em cads periodo, mas 
assegurando margens suficientes 
para fomentar o seu desenvolvi- 
mento. 

O Governo, adoptando tais 
normas a título experimental, não 
deixará, todavia, de manter-se 
atento à situação, s fim de que 
possam fazer-se prontamente 
quaisquer reajustamentos para 
correcção de algum desvio que 
porventura surja em relação aos 
objectivos em vista, especialmente 
no que importa às actividades ho- 
teleiras e similares. 

E na sua estruturação defini- 
tiva ter-seá em conta não só os 
resultados alcançados, como ain- 
da as sugestões formuladas por 
todos os interessados». 


0 petroleir 


Sigo mo 


rição 


o 


-mas houve alterações 


“Por mais agradável que seja 
a companhia, você é, será sempre, 
um homem de negócios! Descanse; 


Terça-feira, 4 de Maio de 1971 9 


AS 


- diariamente e Boston às 4. e sábados - 
tarifas. especiais para viagens 


porém, -no rápido e confortável voo | de negócios. Igualmente oferece-lhe 


da TAP'e verificará que nem sequer 
houve tempo para alterações. NE 
"nàs cotações da bolsa o a 


“A TAP oferece nas suas carreiras para 


no Escritórios em: 


 - NEW YORK- FILADEL 


o que reboca 


a comodidade e o conforto dum voo 
directo, assistido por um serviço 
“de bordo impecável de atenções, de que 
nos orgulhamos... 
“gostamos que nos falem... 


e do qual até 


BOSTON - CHICAGO - LOS ANGELES - NEWABK - CLEVELAND - 
FIA -S. FRANCISCO - WASHINGTON. - 


TRANSPORTES 
AÉREOS E 
PORTUGUESES | 


“ Consulte o seu “Agente de Viagens... e deixe a viagem a nosso cuidado. 


o navio «ANGOCHE . 


foi localizado 
por duas fragatas portuguesas 


BEIRA (MOÇAMBIQUE), 3 
(Pelo telefone) — «O «Ango- 
che» vai ser trazido para O por- 
to da Beira pelo navio-oficina 
alemão «Baltic» ». 

Segundo informação digna 
de todo o crédito, o petroleiro 
panamiano «Esso port Dick- 
son», rebocando o costeiro por- 
tuguês incendiado, foi localizado 
ao largo de Maninga, entre 
Inhambane e Vilameulos, pelas 
fragatas portuguesas «Hermene- 
gildo Capelo» e «João Couti- 
nho». 

As nove horas e dez minutos 
locais, uma equipa de reporta- 


gem que sobrevoou o local 
viu o «Esso port Dickson» 
e o «Angoche» ladeados por 


aquelas duas fragatas portu- 
guesas e pelo navio-oficina ale- 
mão, que tem a sua base habi- 
tual em Durban e que saiu da- 
quele porto sul-africano a pedi- 
do do comandante do petroleiro 
panamiano. 


 CHEGUE AO BRASIL 
A 20 DE MAIO! 


LLOYD 


BRASILEIRO 


u 


UIÇO PORTUGUES 32567474 


ESCALA: Fortaleza - Recife - S.Salvador - Rio de Janeiro - Santos 


Consulte a Davila &C? telef.30771, a Havas Exprinter telef. 30464 


ouo seu Agente de Viagens 
e encontre um novo valor para o seu dinheiro! 


LÉESs 
Exór nter 
E” 


Este — de acordo com a 
mesma fonte informativa — con- 
tinuará a não dar a sua loca- 
lização às autoridades marráti- 
mas portuguesas, 

A sua localização deve-se às 
duas fragatas. 

A meio da manhã estava em 
curso, ao que parece, a passa- 
gem do cabo de reboque para o 
«Baltic», 

Os jornalistas que sobrevoa- 
ram os navios viram que o 
«Angoche» conserva não só as 
suas baleeiras, como também, 
as duas balsas. 

Uma das baleeiras, 
encontra-se queimada. 

Estão igualmente queimadas 
as instalações do pessoal. Não 
se prevê quento tempo demorará 
o «Esso port Dickson» a trans- 
ferir para o navio-oficina ale- 
mão a tarefa de rebocar o na- 
vio português, por ele encontra- 
do em condições que são cada 
vez mais misteriosas. 


porém, 


O «Angoche» 
está a ser rebocado 
para o porto da Beira 


BEIRA, MOÇAMBIQUE, 3 
(Pelo telefone) — O «Angoche» 
começou a ser rebocado pelo na- 
vio-oficina alemão «Baltic, e 
vem a caminho do porto da Bei- 
ra à velocidade de três nós. 

Escoltam-nos as duas fraga- 
tas portuguesas que localizaram 
o «Esso port Dickson» ao largo 
de Massinga: a «Hermenegildo 
Capelo» e à «João Coutinho». 

Espera-se a chegada ao porto 
da Beira para a tarde de ama- 
nhá, terça-feira. 

Ignora-se qual o rumo que 
vai seguir o petroleiro panamia- 
no, cujo comandante tem tido, 
até agora, um procedimento 
quase tão inexplicável como 
quase tudo o mais que se rela- 
ciona com este misterioso caso. 

E um ambiente de maior ex- 
pectativa que toda a população 
da Beira está a tomar conheci- 
mento do noticiário relativo à 
evolução do «caso «Angoche» »: 


Não falta 
nenhuma baleeira 
no «Angoche» 


As buscas incansávelmente 
Tevadas a efeito pela Armada, 
com a colaboração da aeronáuti- 
ca militar e civil portuguesa, 


bem como de aviões rodesianos 
e malgaxes, continuavam a re- 
sultar inúteis. 

Ao princípio da manhã de 
hoje, informação digna de todo 
o crédito dizia que o «Esso port 
Jackson» fora localizado ao lar- 
go de Maninga, entre Inham- 
bane e Vilanculoc, pelas fraga- 
tas portuguesas «Hermenegildo 
Cabelo» e «João Coutinho», en- 
contrando-se já próximo o na- 
vio-oficina alemão «Baltic», vin- 
do de Durban a pedido do co- 
mando do petroleiro. 

A meio da manhã decorreria 
—a passagem de um cabo de 
reboque para que o «Baltic» 
trouxesse o «Angoche» para o 
porto da Beira, onde é esperado 
amanhã, à tarde. 

Os jornalistas que acabam de 
regressar à Beira, depois de so- 
brevoarem os navios, viram que 
o cargueiro português conserva- 
va de facto não só as suas duas 
baleeiras, mas, também, as duas 
balsas, E perguntaram a si pró- 
prios, como toda a gente per- 
gunta, como é que a tripulação 
teria deixado o «Angoche», 

E pouco provável que a che- 
gada amanha do «Angoche» 
possa dar uma resposta a essa 
pergunta. — ANTI. 


INFORMAÇÃO! 


Baixas militares 


LUANDA, 3 — Devido a de- 
sastre, morreu em Angola o 
furriel miliciano José Martins 
Ramos, natural de Cambas, 
Oleiros, filho de José Maria 
Gonçalves Ramos e de Aurora 
da Assunção Martins. 


x 


BISSAU, 3 — Num desas- 
tre, morreu na Guiné o alferes 
miliciano João Francisco Sy- 
naple de Serpa Soares, natu- 
ral de Portalegre, filho de Car- 
los Alberto da Serpa Soares e 
de Maria Luísa Synaple de 
Serpa Soares — comunica o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas. — ANI. 


DO ULTRAMAR) 


BATALH 


«O NINHO DAS VÍBORAS» 


Filme italo-americano realizado por PHIL KARLSON 


Poderíamos limitar o nosso comen- 
tário à estas palavras; mais um flime 
de guerra. 

Recorda, de tacto, esse periodo 
mortal, ja 'a caminho do tim, quando 
os alemães ainda estavam em Itália, 
país que de aliado passara a int 
migo, é se preparavam para a retirada 
final, cometendo toda a casta de bar- 
baridades, entre elas o massacre da 
aldeia de Reanoto, ponto de partida 
de «O ninho das viboras». 

Do massacre escaparam crianças, 
algumas, que guardsram na mente a 
recordação da carnificina, vendo mor- 
rer os seus. E como crueldade puxa 
crueldade, no espírito juveniy dos or 
fãos gerou-se a ideia de desiorra. 
corporizada por um acidente for- 
tuito, quando de um grupo de pára- 
-quedistas norte-americanos apenas 
um escapa às balas nazis. Recolhido 
pela pandilha, auscultando a ansie- 
dade que a animava de matarem, 
também, serve-se dela para levar a 
cabo 4 missão confiada. 

Assim, seguem em longa caminhada 
através o território ocupado, forái 
dos nos bosques, entre sobressaltos, 
tiroteios e abates sangrentos, até ao 


CARTAZ DO DIS 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores de 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 2145: 


a peça «Bodas de Sangue», pelo 
T.E.P. 
RIVOLI — 21,45: «Tango», 


pela Companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro. 


CINEMA : 
(Para maioros de 12 anos) 


VALE FORMOSO — Às 15,15 e àm 
21,50: o filme bíblico «Ben-ilor>. 


(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 
às 21,50: o filmo «O homem das 
pistolas de oiro». 

BATALHA — Àe 1515 € 
o filme <O ninho das vibo. 
Rock Hudson. 

OARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Os Ratoneiros» o «Golpe 
Sensacional». 

COLISEU — Às 15,50 e às 21,50 : 
o filme «Dontor Jivago», com Omar 
Sharift. 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e 21,30: 
o filme <A grande vigari 

ESTÚDIO — As 15,30 6 da 21,30 : 
o filme «B-incadeiras proibidas», de 
René Olement. 

OLÍMPIA — Às 15,50 e às 21,30 
d filme «Manequim desfigurado> com 
Stefanie Powers. 

S. JOÃO — Às 15,50 é às 21, 
o filme «Um tiro pela culatra» 


21,50: 


s», com 


TRINDADE — À 15,30 e 2130: 
o filme «Quer om Romy Sel 
neidec. 

NA PROVÍNCIA 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,50 : 
«Coisas da Vida» (17 anos); Avenida, 
às 21,50: «Águi 
(12 amos); Tivoli, 


na terra do fogo» (12 anos) 
Bastos, its 21,30 : oAmor no -P 
(17 anos), 

PENAFIBL — No OinePeatco, às 
21,50: «5 Para o Interno» (12 anbs). 

PÓVOA DE VARZIM Póvoa 
às 1630 e 21,50: «O meu tio 
Benjamim» (17 amos). 

VIANA DO CASTELO — Pal 
às 21,50 : «Quero matar-te de 
(12 amos). 

VISEU — Cine Rossio, às 21,50 : 
«Os Vineallores» (12 anoe). 


cífico: 


entes 


ponto final, quando os jovens com- 
panheiros já haviam obtido o treino 
capaz, 

A barragem visada é destruida, e 
a agua irrompe em torrente pelo vale 
inundado, imobilizando as tropas ale- 
mas. 

Desde o início até à cena final, 
dada com realismo emocionante e 
reproduzido por fotografia impecável, 
com as figuras a movimentarem-se 
em silhueta no fundo nocturno. este 
momento chega para classiticar o 
filme sob o aspecto artístico, como 
bom complemento do enquadramento 
em que ele se processa, 

Se passarmos deste aspecto para 
outro, mais firme e mais significativo 
— a psicose da guerra — estaremos 
em presença de um tema responsável 
tratado com compreensão exacta das 
rencções humanas, aqui a ideia da 
vingança a fermentar, mesmo em cé- 
rebros ainda mal saídos da infância. 

Talvez o sistema não seja o mais 
recomendável, até culpado de insu- 
flar tais ideias na mocidade tenra, 
impelindo-a para a finalidade sangui- 
nária. Se atentarmos, porém, no que 
está a acontecer, no estado de espí- 
rito actual dos velhos... e dos novos, 
hã que aceitar o episódio, apreciá-lo 
pela movimentação, impressionismo e 
e tragédia em que ele se envolve, 
com o esquecimento da fraternidade 
entre as gentes, batidas pela ambt- 
ção de reivindicta. 

Sinais dos tempos. 

De qualquer modo, «O ninho das 
viboras», no clima em que o situa- 
ram é óbra válida, aberta à medita- 
cão e ao comentário, 

Rock Hudson. o soldado que guia 
os Jovens: Sylvia Koscina, uma mé- 
dica que acompanha forçadamente o 
grupo, e nestes dois ou três elemen- 
tos prometedores, já com sentido de 
representação. ailam-se o outras fi- 
guras episódicas para formarem 
elenco capaz, 

Certa a realização dentro do Am- 
bito imposto. 

Panorâmicas bonitas, cor bem cui- 
dada, mústea a propósito e câmara 
comandada com arte, 

Um desenho, que tem a pantera 
cor-de-rosa como criadora de carmet- 
ros, apõe humorismo à parte comple- 
mentar, — L. M. 


UM MORTO 
E UM FERIDO 


num acidente 
de viação 


COIMBRA, 3 — Numa am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Cantanhede, foram 
conduzidos aos Hospitais da 
Universidade, dois indivíduos 
que, no lugar da Pocariça, fo- 
ram vítimas de um acidénte 
de viação, ficando muito mal- 
tratados. Mas um deles veio a 
falecer. 

Trata-se de Joaquim Gas- 
par Canteiro, de 26 anos, pin- 
tor de automóveis e residente 
na vila de Cantanhede, con- 
dutor de um veículo interve- 
niente no acidente. O outro, 
Francisco Figueiredo Castilho, 
de 21 anos, empregado comer- 
cial, residente no lugar da Po- 
cariça, recolheu a uma enfer- 
maria. 

O corpo do condutor, Joa- 
quim Canteiro, deu entrada 
no Instituto de Medicina Legal. 
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E O CAMPEONATO 


O iúval soria que os clubes 
primo-divisionários gritassem «mor- 
uau o Campeonato — viva a Taça!» 
Mas, infelizmente, o Campeonato 
«Bontinua». Acabou nos estádios, 
mas prossegue nas secretarias. O 
dutobol profissional continua a ser 
dirigido por amadores e as incon- 
gruôncias aparecem. Que lhes so- 
fa as consequências aquele que 
errou! Só é pena que o Futebol 
tembém soira, por tabela, que per- 
oa prestígio e que se arraste numa 
discussão que, irredutivelmente, 
põe a nu as deficiências de estru- 
aura om alguns clubes e até na pró- 
pria Federação. Não é agradável 
escrever isto, mas o rescaido do 
campeonato, que, afinal, ainda não 
acabou, prestase a um trabalho 
de meditação. 

O Campeonato «continua» por- 
que o F. C. do Porto afirma, por 
escrito, que Mosquera (Sporting) 
não estava em condições legais de 
jogar contra ele, em Alvalade; e o 
Leixões torna a sua reclamação 
extensiva a dois jogadores do Bar- 
reirense, o uruguaio Câmpora o o 
luso-brasileiro «Nêlinho», ambos por 
falta de certificado de habilitações 
literárias, o primeiro no jogo do 
Restelo e o segundo em vários de- 


COMENTÁRIOS 
DE 


Justino Lopes 


safios, nomeadamente. com o dito 
iria (de Guimarães), Farense, Be- 
tenenses e F. C. do Porto. Temos, 
assim, que a tabela classificativa 
pode ser sensivelmente corrigida. 
sem que o Bentica deixe de ser 
campeão, embora. O Sporting corre 
o risco de perder o segundo luaar 
em tavor do F. C. do Porto e — 
este o caso mais chocante de 
organização — o Barreirense pode 
vir a perder 4 (ou 5 pontos), o que 
the custaria a rolegação para a 
Yl Divisão, com proveito imediais 
e eufórico do Leixões, que foi o 
que «levantou a lebre» e que tem 
«andado a correr atrás dela, julgan- 
do-se com elementos (seguros) 
nas suas mãos, na hora da con- 
testação. A verdade é que Ma'o- 
sinhos está convicto de que o cam- 
peonato ainda vai ter uma. nova 
«jornada», num gabinete, algures 
na Federação, com desfecho ta 
rável às suas pretensões, nomea- 
damente no caso da utilização do 
luso-brasileiro, que veio para Por- 
tugal e jogou até 8 de Novembro, 
quando viu o seu contrato res.in- 
dido, sem que tizesse prova na 
Federação de ter as habilitações 
literárias mínimas exigidas por lei 
para todos os jogadores. E a lei 
tem de ser a mesma para todos 
os clubes. 

Este «Nelinho» já tinha dado 
que falar, quando se-pôs em dúvi- 
da a sua nacionalidade, por ter 
sido simultânea a sua utilização 
com Câmpora. O presidente do 
Barreirense, a toda a pressa, me- 
teuse no primeiro avião, atraves- 
sou o Atlântico e, antes que obti- 
vesse o documento que testemu- 


como ele próprio confessou, no 
regresso do Rio de Janeiro. Veio 
agora a descobrir-se, porém, que 
o Barreirense nunca apressntou o 
certificado de habilitações literá- 
rias, mesmo para além dos cento 
e vinte dias de espera que a Fe- 
deração concede. Entretanto, não 
veio a público qualquer dirigente 
barreirense contrariar a argumen- 
tação leixonense. 

Lamenta-se que o esforço de 
uma dezena e meia de jogadores 
e de um treinador corra o risco 
de ser considerado inútil, pela 


nhai a onigom portug! osa los 
cado, 


Vis 


PAGADORES DE PROMESSAS — De Santo Tirso a Guimarães, a comitiva do 


vit 


ria demorou quase duas horas, no seu regresso das Antas. E, no Toural, 


parecia dia das Gualterianas. Houve festa rija até de madrugada. Ontem, dois 

jogadores deram-se pressa em cumprir a promessa que haviam feito quando 

à sua equipa se debatia com dúvidas: acompanhados dos seus familiares, o 

guarda-redes Gomes e o luso-brasileiro Augusto foram, a pé, ao Santuário da 
Penha, agarrados à sua fé, agradecer a protecção divina 


<CONTINU. 


ignorância de quem dirige — se 
é que corresponde à verdade o 
que o Leixões tornou público, aliás 
com a concordância de, pelo me- 
nos, um dirigente federativo. Mas 
não pode deixar de se lamentar 
que a Federação — se é que sa- 
bia de tal irregularidade, que data 
de Outubro e Novembro— não te- 


x «nha. eaido, omo entidade fiscali- 
zadora o sao andado sJiscal 


maiores aos clubes e, fundamen- 


talmente, ao Futebol que ela tem 
obrigação de defender e presti- 
giar. Este «prosseguimento» do 
campeonato, na secretaria — para 
além da sua derradeira jornada, 
em campo — talvez se pudesse 
evitar se, a tempo e horas, a Fe- 
deração agisse, em vez de espe- 
rar que um qualquer clube apa- 
recesse a reclamar. Ganhar-se-ia 
tempo e prestígio. 

Enquanto se fica a aguardar o 
desfecho destas reclamações, há 
que saudar o novo campeão, que 


nos últimos doze anos ganhou a 
prova nove vezes, mas nunca cono 
esta temporada, depois de uma re- 
cuperação sensacional, partindo 
com seis pontos de atraso do 
Sporting, para vir a superá-lo em 
três. É perfeitamente legítimo que 
os benfiquistas tenham visto na 
“vitória de agora o mais apetecido 
-e gostoso dos seus troféus nacio- 
nais. Inversamente, a derrota do 
Sporting prova que o Campeonato 
Nacional é, acima de tudo, uma 
prova de regularidade. De nada 
servirá fazer uma primeira volta 
sensacional, se, nas últimas três 
jornadas se ressentir de todo esse 
esforço inicial. Ou vice-versa. Aliás, 
há um outro caso a referir: o Fa- 
rense viveu a última jornada no ris- 
co de ir parar à Il Divisão, depois 
de ter feito uma primeira volta ver- 
dadeiramente sensacional, a ponto 
de ter sido justamente considerado 
o «team» revelação da prova. De- 
pois, porém, acusou falta de fundo 


ea ea 


A bola já passou pelo guarda-redes do Varzim, impelida por Horácio. É o quinto golo do Leixões. Fernando Ferreira é 
a testemunha da derrota irrecuperável. Uma derrota que (pelo menos momentâneamente) foi também para o Leixões 
porque, à mesma hora, o Vitória, de Guimarães, batia-se, galvanizadamente e não deixava o F.C. do Porto marcar 


Associação de 


EM 12-DE MAIO — As 


Lugares cativos: Encontram-se 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL 


“CAMPEONATO DA EUROPA 
E III <PORTUGAL-DINAMARCA>» 


VENDA DE BILHETES. 
A. partir-de hoje e dias seguintes, das 9,30 às 12,30 horas; das 
15 às 19horas e das 21 às 24 horas, na Sede da Associação de Futebol 
do: Porto — Rua José Falcão, 124-1.º. 


PREÇOS DOS BILHETES 


GERAL . .. cc. o o o o 20800 
SUPERIOR .. ,...... 30500 
BANCADA LATERAL . . . . .. 60800 
BANCADA CENTRAL . . ... 80500 


até ao próximo dia 8 de Maio, e destinam-se, exclusivamente, 
aos seus habitunio possridc=-— 


qualquer golo 


Futebol do Porto 


2130 — Nas ANTAS 


à venia na Sede do F. G. do Porto, 


Para M/12 anos 


, acusava os 


e toca de perder e de se atrasar, 
semana a semana, enquanto o seu 
treinador, insensatamente, estendia 
o dedo na direcção dos árbitros 
do Porto e de Aveiro e, não con- 
tente, já, com tamanho disparate, 
próprios jornalistas 
de... verem mal os desafios da 
sua equipa. Como se os plumiti- 
vos fossem culpados dos «penal 
ties» e das fífias dos seus joga- 
dores! 


Um campeonato tão longo con:o 
é este há-de ser sempre arraial 
onde aparecem pantomínicos, des 
de o que não se importa de cair 
no ridículo ao anunciar-se car 
peão, a oito meses e pico de 
distância, até ao que é capaz de 
dizer que o Vitória (de Guimarães» 
se salvou da descida de Divisão, 
porque os jogadores do F. CG. do 
Porto lhe fizeram o «jeito» de não 
ganhar o último desafio. A extra- 
ordinária aplicação dos jogadores 
vimaranenses só por si, era digna 
de mais respeito de quantos po- 
nham em dúvida o merecimento do 
seu empate, nas Antas. O pundo- 
nor com que os jogadores do F. G. 


O Comêrcio do Morto 


do Porto sempre jogaram, em todos 
os lances da competição, não me- 
recia, também, um tal enxovalho, 
pensamos nós — que vimos o jogo. 
Foi a primeira vez que o Vitória 
(de Guimarães), fez a vida dura 
aos portistas, no seu próprio re- 
duto? Foi a primeira vez que esta 
magniítica equipa do F. C. do Por- 
to jogou mal no campeonato de 
70-71? Quando defrontou a Acade- 
mica, no mesmo relvado, e não 
foi além do zero-zero, alguém se 
lembrou de dizer que ela estava a 
fazer um «jeito» ao... Benfica? 
Mas a magia do Futebol tem 
de sujeitar o Campeonato a andar 
nas bocas do mundo, as mesmas 
bocas que, por exemplo, agora, os 
dirigentes do Varzim, por terem mo- 
tido a sua equipa na aventura de 
quarenta e cinco estafantes dias 
pelo continente norte-americano, 
entre uma época e outra, e por 
haverem despedido um treinador 
que queria melhores condições de 
viagem e de estágio para os seus 
fatigados jogadores, alguns dos 
quais já tendo passado a casa 
dos trinta anos. É muito ditícil ser- 
-sewmesário» da «contraria» do Fu- 
tebol, porque — na hora da amar- 
gura — não se respeita nada nem 
ninguém e criticase, a torto e a 
direito impiedosamente. Os que, on- 
tem, atiravam pedras aos dirigen- 
tes do Vitória vimaranense por não 
terem rejuvenescido a equipa nã 
mais tempo, agora escondem a 
mão, ao verificarem que, nas An- 
tas, Manuel Pinto, Joaquim Jorge, 
Augusto, Mendes, Herculano e Ber- 
nardo da Velha jogaram com a 
determinação, o fulgor e a clarivi- 
dência de moços de vinte e pou- 
cos anos. E até, com certeza, não 
faltará quem acuse o Leixões do 
ter tantos... jovens nas suas filei- 
ras. De onde se conclui que, em 
Futebol, para muita gente, o im- 
portante é ganhar, ganhar sempre, 
mesmo que o triunto esteja alicer- 
gado no erro ou na ilegalidade. 
Simplesmente, no Campeonato Na- 
cional, chega sempre a hora do 
juizo tinal e, aí, tudo se paga, mes- 
mo que seja com juros de mora. 
Ganha quem tem de ganhar — per- 
de quem tem de perder. Por isso 
que as grandes vitórias não podem 
deixar de ser construidas com 
suor, com dedicação, com inteli- 
gência, numa tarefa devidamente 
programada. Nada pode ficar en- 
tregue ao improviso. A dureza e 
as exigências do campeonato são 
implacáveis, acabando, mais cedo 
ou mais tarde, por tazer justiça 
pelas suas próprias mãos. As bo- 
cas do mundo podem dizer, por aí, 
que o Bentica foi feliz, mas o que 
ninguém está é em condições de 
negar que os benfiquistas sempre 
trabalharam com fé, com aplica- 
ção, mesmo quando o seu atraso 
parecia irremediável. Ora, esse tra- 
balho nega, “desde logo, razão a 


>, 


quem se arrime à tese de que 
«mais vale cair em graça do que 
ser engraçado». É preciso fazer 
pela vida, para conquistar os sor- 
risos da fortuna. E quem vai negar 
que o Benfica fez muito pela vida, 
na ânsia da reconquista do lugar 
perdido no convívio dos campeões 
auropeus? á 


CAMPISMO 


Acampamento da Juventude 
na MADALENA 


Nos próximos dias 8 e 9 realiza, o 
Ciubo do Campismo do Porto o seu 
«Acampamento da Juventude» no Par- 
que ds Campismo da Madalena, Para 
este acampamento, aberto a todos 05 
campistas, mesmo não filiados, está 
elaborado um programa do qual cons- 
ta fogo de campo e actividades des- 
portivas. — A inscrição é gratuita, 


ANA AAA 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE; 


PANA 


TENIS DE MESA 


Jogos do Campeonsto Regio- 
nal Individual de Seniores nas 
salas do F, C. do Porto (2); 
Cultural das Antas, Alvinegro 
Portuense e União Francos Fi- 
gueirense, com jogos a partir 
das 21,15 horas, 

—Jogo do Campeonsto Re- 
glonal do Seniores (equipas), 
da Associação de Desportos de 
Viseu: 

Viseu e Benfica-Orfeão de Vi- 
seu, às 21,80 horas, na mesa do 
Viseu e Benfica. 


VOLEIBOL 


Complemento de mais uma 
jornada do Campeonato Nacional 
da Divisão de Honra: 

Benfica-C.D.U.L., às 22 ho- 
ras, no Pavilhão da Luz. 

( Juvenis — Lisboa Ginásio. 
-Benfica, às 19,30 horas, no Pa- 
vilhão do Lisboa Ginásio, 

— Campeonato Nacional 
minino (faso final): 
Leixões-Ginásio de Sto Tir- 
21,30 horas. 
so, no Liceu Garcia da Orta, às 


LISTA NEGRA 


Dez jogos de suspensão 
a um monitor de andebol 


A Associação de Andebol do Porto 
puniu com dez jogos de suspensão 
monitor Manuel Serafim da Silva 
Santos, 


Fe. 


e CINCO CONTOS 
PARA CADA 
VENCEDOR 
DO TOTOBOLA 


Foram apuradas no escruti- 
nio do Totobola, 63 apostas, com 
treze resultados certos, sendo 
598 do Continente, 7 da Madeira, 
2 dos Açores, 2 da Guiné, 2 de 
Tomé, 47 de Angola e 37 de 
Moçambique, A importância cor- 
respondente ao primeiro prémio, 
para cada uma é de 6 214850 
(valor provisório). 

Com doze resultados certos 
foram apuradas 12459 apostas, 
assim distribuídas geogrâfica- 
mente; 10 398 do Continente, 110 
da Madeira, 55 dos Açores, 16 
de Cabo Verde, 45 da Guiné, 
23 de S. Tomé, 980 de Angola 
32 de Moçambique, A cada 


uma cabe o prémio de 265870 
(valor provisório). 


AMANHA, 
OS DESEMPATES 
VARZIM- 

-VILA REAL 

E ACADÊMICA- 
-OS NAZARENOS, 
DA TAÇA 
NACIONAL 

DE JUVENIS 


Na sede da Federação de Fu- 
tebol, realizou-se, ontem, o sor- 
telo dos campos da 2.8, elimina- 
tória da 2a fase da Taça Na- 
cional de Juvenis, que forneceu 
o seguinte resultado: 

F. C. do Porto-apurado do 
jogo Varzim-Vila Real; apurado 
do jogo «Os Nuzarenoss-Acadê- 
mica - Sanjoanense; — Torriense - 
-Sporting; Olhanense-Vitória de 
Setúbal. 

Os jogos de desempate etec- 
tuam-se, amanhã, às 18 horas, 
respectivamente nos campos da 
Amorosa, Guimarães, e no Está- 
dio Municipal de Tomar, 


AUTOMOBILISMO 


Sábado e domingo 


| Rali Chamusca-Leiria 
(CARROS ANTIGOS) 


Organizado pelo Clube Português 
de Automóveis Antigos realiza-se no 
próximo fim-de-semana o I Rali Cha- 
musca-Leiria, 

A iniciativa tem o patrocínio da 
Câmara Municipal de Chamusca e da 
Comissão de Turismo de Leiria e será 
aberta a todos os carros construídos 
até 1939. 

Estes serão divididos por treze 
classes, havendo prémios para os pri- 
meiros classificados das categorias de 
Pioneiros, Veteranos e Clássicos; e 
para os dez melhores concorrentes da 
eincana, 

Os concorrentes deverão apresen- 
tar-se aos comissários de serviço no 
parque fechado da Chamusca entre as 


ANULADO O «CIRCUITO 
DAS FESTAS DA CIDADE DO PORTO» 


Marcado no calendário do Campeo- 
nato Nacional de Velocidade para 19 
e 20 de Junho, o «Rali das Festas da 
Cidade do Porto» foi anulado, em 
virtude do Académico Futebol Clube, 
que havia marcado aquelas datas para 
organizar as corridas, ter informado 
a Comissão Desportiva Nacional de 
que considerava impraticável a sua 
realização. 

Foi considerado o pedido do Clube 
100 à Hora para transferir a data da 
realização da «Rampa de Monsanto» 
para 19 e 20 de Junho. 


RAMPA DA COVILHA 


PRÓXIMA PROVA 
DO CAMPEONATO 


O Campeonato Nacional de Veloci- 
dade prossegue no dia 12 de Junho, 
com a «Rampa da Covilhã», organi- 
«ada pelo Automóvel Clube de Por- 
tugal, em colaboração com a Câmara 
Municipal da Covilhã, 

A prova realiza-se num percurso 
de 5 200 metros e inclinação média de 
9%, entre a saída da cldade da Covi- 
lhã e a Porta dos Hermínios, 


A juvenil equipa de «Os Nazarenos». De pé e da direita para a esquerda: 
Silvino, ]. Joaquim, Rebelo, ]. António, Moreira, Dias Vidinha e Santiago; em 


e SIMÕES 
E EUSÉBIO 
JOGAM HOJE 
EM INGLATERRA 


Acompanhados do treinador 
Jimmy Hagan, seguiram ontem 
para Inglaterra os jogadores do 
Benfica, Eusébio e Simões, es- 
pecialmente convidados a parti- 
ciparem na festa de homenagem 
ao guarda-redes «internacionais, 
do Bolton, Eádid Hopkinson 

Os futebolistas do Benfica 
serão integrados numa selecção 
europeia que defrontará a equipa 
do Bolton, esta moite, regressan- 
do amanhã a Lisboa. 


NOVO DELEGADO 
DA D. G. D. 
EM VISEU 


Foi nomeado delegado da 
Direcção-Geral dos Desportos em 
Viseu o dr. Augusto Sequeira 
Carvalho Severino da Silva, liga- 
do ao desporto e ao jornalismo e, 

- actualmente, desempenhando as 
funções de presidente da 4sso- 
ciação de Desportos de Viseu. 


O UMA SIMPÁTICA 
ATITUDE 
DE 
SOLIDARIEDADE 
DO VITÓRIA, 
DE GUIMARÃES 


A Direcção do Vitória, de Gui- 
maries, oficiou ao Varzim e ao 
Leixões a manifestar-lhes o seu 
propósito de continuar a pagnar 
pelo alargamento da 1 Divisão, 
a despeito de o clube vimaranen- 
se não ter sido relegado sara a 
I Divisão. £ uma atitude de 
simpática solidariedade, esta do 
Vitória 8. €. 


ARAAAm 


15 e as 15,45 horas de sábado. Nesta 
dia, pelas 16 horas, inicia-so a prova 
de estrada, com passagem pela Golegã, 
Entroncamento, Tomar, Vila Nova de 
Ourém e Leiria, com chegada à Praça 
Municipal, após 78 quilómetros de 
prova, à média de 24 km/h. para Plo- 
neiros e Classe I; 30 km/h. para as 
classes 2, 3, 4, 6, 6 e 8; e 36 km/h. 
para as restantes classes, 

No domingo, pelas 10,30 horas efec- 
tua-se uma gincana, para efeitos de 
desempate na classificação, 

Os resultados serão afixados pelas 
13,30 horas, seguindo-se um álmoço 
de confraternização, durante o qual 
se fará a distribuição dos prémios. 


Serão atribuídos prémios em espé- 
cie ao vencedor absoluto (5 000500) e 
aos três primeiros em cada agrupa- 
mento (3000800, 2000800 e 1000500). 

Além do «Troféu Conde da Covi- 
lhão, para o vencedor absoluto, serão 
atribuídas taças aos vencedores nos 
agrupamentos, aos três primeiros em 
cada classe, às três primeiras senho- 
ras, à equipa vencedora, aos melhores 
estreantes em cada agrupamento, ao 
melhor concorrente da Covilhã e aos 
três melhores concorrentes espanhóis. 
Estão ainda em disputa vários prémios 
particulares, 


NA PISTA MIALSI 


EM AGUEDA 
PROVA DE PERICIA 
DOMINGO 
Realiza-se, domingo, às 14 horas, 


na pista Mialsi, em Águeda, a prova 
de perícia automóvel, em disputa de 
valiosas taças, em prata, reservadas à 
«classes», senhoras, eq! 
e, ainda, prémios especiais para todos 
os concorrentes, 


” o JoGo 
ACADÉMICA- 


“BEIRA MAR, 
DA TAÇA 
RIBEIRO 
DOS REIS, 
EFECTUAR 
EM AVEIRO 


O Estúdio «Mário Duarte» em 
Aveiro, vai passar por emportan- 
te fase de remodelação, tanto no 
que diz respeito ao relvado como 
às instalações para o público com 
vista aos jogos da I Divisão Na- 
cional da próxima época, 

Por esse motivo, o Beira Mar 
diligenciou, junto da Federação e 
dos seus adversários, no sentido 
de realizar, nos próximos cinco 
domingos, consecutivamente, os 
jogos em Aveiro, que lhe com- 
petem como visitado, Assim, foi 
alterada a ordem dos jogos Aca- 
démica-Beira Mar (1.º jornada, 
dia 9), Sanjoanense-Beira Mar 
(hº jornada, dia 50. 


A EQUIPA 
INGLESA 
ASTON VILLA 
JOGARA 

EM OLHÃO 


Está em vias de concretização 
um encontro de futebol inter- 
nacional entre o Aston Villa (vá- 
ias vezes vencedor da Liga In- 
sa) e o Olhanense a realizar 
em Olhão no próximo dia 16 os 
dirigentes ingleses já estiveram 
no Algarve a acertar pormenores. 


EM PARIS 


O Atlético em Paris. Tudo 
preparado para que os alcanta- 
renses actuem no Estádio Jean 
Bouin, no próximo dia 20, de- 
frontando a equipa do Paris 
Joinville, da 2.º divisão gaulesa. 
O encontro é aguardado com 
grande expectativa pela Colônia 
Portuguesa na capital francesa. 


A EQUIPA 
DO BOAVISTA- 
VAI SER 
HOMENAGEADA 
PELO 
DEPARTAMENTO 
DE FUTEBOL 


Ainda esta semana vai reali- 
zar-se um jantar de hômenagem 
à equipa do Boavista, que tão 
brilhantemente se comportou no 
Campeonato Nacional da I Divsão 

A iniciativa partiu dos diri- 
gentes que compõem .o departa- 
mento de futebol, encontrando-se 
desde já aberta à inscrição, que 
poderá ser feita através dos tele- 
Tones 390168, 393670 e na sede do 
clube. 


O ARSENAL 
ganhou 
o campeonato inglês 


LONDRES, 3 — O clube inglês 
Arsenal ganhou, esta noite, o campeo- 
nato da 1 Divisão, ao bater o Totte- 
aham Hotspur, por 1-0, no último 
jogo do campeonato, 

Em segundo lugar classificou-se o 
Leeds United, com um ponto a menos. 
—R. 


ICLISM 


PERURENA à frente 
da «VOLTA A ESPANHA» 


BENICASIM 3 — O belga Hubert 
Hutsebaut ganhou a quinta étapa da 
Volta à Espanha», com o tempo de 
4 horas, 35 minutos e 30 segundos 
para os 175 quilómetros entre Playa 
Puebla de Famais e Benicasim. 

O espanhol Domingo Perurena pas- 
sou a comandar a classificação geral, 
que é a seguinte: 


H. Ms. 

1.º — Perurena (Espanha .. 18 12 48 
2º — Pijnen (Holanda) .... a 5 
3.º — Guimard (França) .. a 10 
º — Lasa (Espanha) .... au 
— G. Limares (Espanha) a 16 


TÉNIS 


TAÇA «CARLOS CARVALHO» 


A oitava jornada 
decorreu em branco 


Estava marcada para ontem, nos 
«courts» do Clube de Ténis do Porto 
a oitava jornada da taça «Carlos Car- 
valho» para singulares e pares-homens 

Devido a ter falecido um familiar 
dos semi-finalistas de singulares, es- 
tes não jogaram, não estando ainda 
marcada nova data do encontro, 

Em pares, toi dada a vitória a Nuno 
Allegro-Raul Leitão por falta de com- 
parência de Rui Pessanha-Rui Car- 
valho. 


TAÇA DAVIS 


PORTUGAL defrontará 
a CHECOSLOVAQUIA 


CAIRO — A Checoslováquia detron- 
tará Portugal (vencedor da Turquia 
por 4-1), na segunda eliminatória da 
Taça Davis, pois foi vencedor (8-0), 
sobre a RAU (Bgipto). — ANI 


) MAIS 

6.000 METROS 

QUADRADOS 

DE TERRENO 

NO BESSA 

Esta semana, o Boavista val 
faser a escritura de compra de 
6.000 metros quadrados de ter- 
reno, para alargamento do Está- 


dio do Bessa, que vai ser arret- 
vado. 


O ARSENAL 
DEFRONTARÁ 

O BENFICA 

NO ESTÁDIO 
DA LUZ, EM 19 


O campeão português rece- 
berá no dia 19, no seu Estádio 
da Luz, uma das melhores equi- 
pas inglesas — o Arsenal de 
Londres, 


RODRIGUES DIAS 
NO MARÍTIMO 
POR TRÊS MESES 


O treinador Rodrigues Dias, 
e-técnico do Varzim, fechou 
contrato com o Marítimo. A sua 
missão é a de preparar a equipa 
madeirense para a Taça de Por- 
tugal — trabalho que irá durar 
até Julho. Depois disso, ou fica 
ou regressa. 


O UNIÃO 
DE TOMAR 
CONQUISTOU 
O TROFÉU 
«RICARDO 
ORNELAS» 

O União de Tomar conquistou 

o troféu «Ricardo Ornelas» sen- 

do o único que não sofreu quais- 

quer cartigos na época de 1969- 


-1970. Um troféu honroso e pro-, 
fundamente significativo, 


O TONI: 
MAIS TRÊS ANOS 
NO BENFICA 
Tonl. Mais três anos no Ben- 
fica. Contrato já firmado, a pôr 
termo aos boatos que o davam 


como provável na Académica da 
Coimbra. 


TORRES: 
MAIS 
UMA ÉPOCA 
- NO BENFICA. . 


A Direcção do Benfica e Tor- 
res chegaram a acordo para & 
renovação do contrato por mais 
uma temporada. 

O internacional 
receberá 200 contos. 


benfiquista 


NO CONCURSO 
N.º 36 

DO TOTOBOLA, 
JOGOS DA TAÇA 
DE PORTUGA: 
E DA 

NIE DIVISÃO 


Os jogos que constituem o 
elonco do concurso n.º 36, a rea- 
Usar em 16 de Maio próximo, 
são os seguintes: 


TAÇA DE PORTUGAL: 
1— Boavista-Varzim 

— Riopele-V. Setúbal 

3—U, Coimbra-Farense 

4 — Sesimbra-Académica 

5 — Barreirense-Beira Mar 

6 — Leixões-V. Guimarães 

7 — Torriense-Belenenses 


HI DIVISÃO NACIONAL: 
8— Régua-Gil Vicente 
9—, de Viseu-Alba 

10 — Fetrense-Covilhã 

11 — Alhandra-Sacavenenso 
12 — Casa Pla-Caldas 

13 — Amora-Almada 


TÔMBOLA 
CARIDADE 


Campeonato Regional 
da HI Divisão 
S. Romão-A. de Gervide, 22 


No Campeonato Regiona) da III 
Divisão (Série B), o S, Romão e o 
Gervido empataram por 2-2. 

A classificação ficou assim orde- 
nada: 


cP 
Gervide . 3120634 
Crestuma 3201864 
Noguetretise .3201664 
S. Romão . .31114683 
Malta 91115483 
Paico 3003160 
POMBOS QUE APARECERAM 


Apareceu um pombo com o núme- 
ro 965427-Porto-69, em casa do sr. 
Joaquim Rodrigues da Silva, resi- 
dente no lugar de Brito, Praia da 
Granja. 

— Também na Regedoria da fre- 
guesia de Póvoa de Midões se encon- 
tra o pombo com q anilha n.º 999560- 
-Porto-69, 


O Comércio do Dorta 


A Associação Industrial Portuense 
comemorou o 122.º aniversário 
da sua fundação 


numa cerimónia presidida pelo subsecretário 
de Estado da Administração Escolar 


A Assóciação Industrial Portuense 
eomemorou, ontem à noite, com uma 
sessão solene, na sua sede, o 122º 
aniversário da sua fundação. 

Presidiu o sr. dr. Justino Mendes 
de Almeida, subsecretário de Estado 
da Administração Escolar, que teve à 
direita aos srs. governador civil do 
Porto, representando o ministro do 
Interior e o ministro das Finanças e 
Economia; general comandante da Re- 
gião Militar do Porto, representando 
o ministro do Exército; reitor da 
Universidade do Porto; eng.º Ruy Ri- 
beiro, representando o ministro do 
Ultramar, o subsecretário de Estado 
do Fomento Ultramarino e o subsecre- 
tário de Estado da Administração U 
tramarina; delegado do Instituto Ni 
cional do Trabalho e Previdência, re- 
presentando o subsecretário de Es 
do do Trabalho e Previdência; eng. 
Mário Borges, presidente da Direcção 
da Associação Industrial Portuguesa; 
e delegado de Saúde do Porto, repr 
sentando o secretário de Estado da 
Saúde e Assistência; e, a esquerda, 
aos srs. dr. Sobral Torres, vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal do Por- 
to; director-geral de Minas, represen- 
tando o secretário de Estado da In- 
dústria; chefe do Departamento Ma- 
rítimo do Norte, representando o mi- 
nistro da Marinha; eng.º José Casi- 
miro dos Santos Espinha, director- 
sjeral da Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, representando o si 
eretário de Estado das Comunicações 
e Transportes; dr. Manuel Chaves e 


Como se devem 
preparar gestores 
que vão participar 
na evolução 

da empresa 

na próxima década 


Prosseguindo, o brigadeiro Fer- 
nando Oliveira disse: 

— Um professor americano afir- 
mou que a gestão é 80 por cento ciên- 
cia e 20 por cento arte: a primeira 
aprende-se nos livros, a segunda, se 
tem muito de intuição e personalida- 
de natas, pode contudo cultivar-se. Da 
ciência, a preparação ao nível univer- 
sitário, é imprescindível: o gestor re- 
quer estatura cultural semelhante à 
do médico ou do advogado, como base 
da preparação profissional, a matemá- 
tica, ciências económico-financeiras e 
político-sociais. 

Gerir envolve tomar a decisão, nas 
mais diversas circunstâncias. Enuncia- 
do um problems, identificados os 
seus factores, procuram-se as possi- 
veis modalidades de acção para atin- 
gtr o objectivo -que nos propusemos. 
A análise de sistemas, a investigação 
operacional permitem construir mode- 
los, fazer simulações, ensalar hipóte- 
ses, obter resultados de um rigor con- 
trolável a partir do grau de rigor 
com que se quantificaram os factores. 


«Associação Industrial Portuense — 
Competência profissional» de 250000 
— instituído a favor de operários, 
como recompensa ao trabalho, dedica- 
cão e comportamento, coube, pelo 
sorteio realizado em 27 de Abril findo 
ao sr. Serafim da Silva Pereira, ope- 
rário da firma Rodrigo Ferreira & 
Filhos, do Porto; 

«Associação Industrial Portuense 
— Assiduidade ao serviço», de 3500500 
— sorteado entre operários que há 
mais de 20 anos prestam servico 
exemplar na mesma empresa, coube, 
pelo sorteio realizado em 27 de Abril 
findo, ao dr. Arlindo Carvalho, com 
24 amos de serviço na firma Joaquim 
Moreira de Sousa Lda. — Compe- 
tidora Matense, do Castelo da Maia; 

«Hermano Serrano», de 2600500, 
— instituído pela firma Lopes da Cruz 
& C>, Lda. de Matosinhos, e sor- 
teado entre operários que trabalham 
na indústria de conservas de peixe há 
mais de 20 anos, coube, pelo sorteio 
realizado em 27 de Abril findo, à sr.* 
Maria Fernanda Marques, com 28 anos 
de serviço na firma Conservas Alva, 
Ldo., de Matosinhos; 

«Delfim Ferreiras de 10 000500, con- 
ferido no sr. eng. Dinis Gomes Ma- 
galhães dos Santos que, no ano lectivo 
de 1969/70, concluíu com a mais alta 
classifica:fio a sua Hcenciatura em En- 
genharia Electrotécnica, da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do 
Porto. 

«F, Cunha Barros», de 7 500800, con- 
ferido ao sr. eng. Cários Manuel Pe- 


A mesa que presidiu à sessão comemorativa do 122.º aniversário da Associação Industrial Portuense, vendo-se 
o eng. Mário Borges a saudar as individualidades presentes 


Castro, delegado da Secretária de 
tado da Informação e Turismo, em re- 
presentação do secretário de Estado 
da Informação e Turismo; dr. Cesário 
de Moura Bonito, representando o pre- 
sidente da Corporação da Indústria 
e presidente da Associação Comercial 
do Porto. 


Num cadetral, colocado à direita 
da mesa da presidência sentou-se o 
ônego Manuel da Silva Martin 
| da diocese, 


vigario 


Ox lugares de honra foram ocupa- 
dos pelas mais representativas indivi- 
dustidades presentes à sessão, entre as 
quais os srs. governador civil substi- 
tuto, eng.º Diogo de Paiva Leite 
Brandão, representando o director da 
“euldade de Engenharia; eng.º Rui 
ar Lima Alres, director do Instituto 
serial do Porto, representando o 
dicetor-geral do Ensino Técnico Pro- 
fissionul; eng.º Pedro de Albuquerque 
Runa, chefe da delegação da Inspec- 
cão-teral dos Produtos Agrícolas e 
Industriais, representando o respecti- 
vo inspector-geral; eng.º Costa Pere 
rá, chefe da 14 Circunscrição Indus- 
trial, representando o director-geral 
dos Serviços Industriais; dr. Guilher- 
me Meneses Fontes, representando o 
presidente da Associação Industrial 
Porcuguesa; eng.º Manuel José Lopes 
Pereira, secretário do Conselho Técni- 
co; Rodrigo A. Ferreira Dias Júnior, 
vice-presidente da Assembleia Geral; 
José de Oliveira Marques, represen- 
tando o presidente da Corporação de 
Pesen e Conservas; cônsul de França; 
e vice-presidente da Câmara de Comér- 
cio e Indústria Luso-Alemã. 


Aberta a sessão, o eng.º Mário Bor- 
ges saudou e agradeceu a presença do 
membro do Governo e das autoridades 
e individualidades, referiu-se ao signi- 
ficado daquela sessão comemorativa e 
fez o elogio do brigadeiro Fernando 
de Oliveira, orador oficial da noite, 
que falou sobre «Gestão de empresas 
na década de 70». 


“Depois de ter saudado a Assocla- 
ção Industrial Portuense pela passa- 
gem de mais um aniversário de bri- 
lhante actividade, o orador felicitou 
os industriais nortenhos pela sua cla- 
rividência ao preocuparem-se com a 
preparação dos técnicos e gestores de 
amanhã, galardoando os melhores que, 
pára o desempenho de tais funções, se 
estão a preparar. 


Em seguida, e respondendo a na- 
turais interrogações dos jovens estu- 
dantes, abordou o tema da gestão de 
empresa nos anos próximos, afir- 
mando; 

— Aos mercados tradicionáis res- 
tritos e protegidos, tendem rapida- 
mente a suceder-se os largos espaços. 
O custo do transporte deixou de ser 
pesado, a conservação dos produtos 
não oferece problema. A ignorância 
do consumidor desapareceu com as 
viagens de turismo em massa, com as 
migrações de trabalhadores, com os 
potentes meios de comunicação. Acor- 
dos, cada vez mais profundos, libe- 
ralizam as trocas entre as nações. 


| 4, portanto, para um mercado mul- 
tinacional, onde à concorrência é ás- 
pera, que as empresas se têm de pre- 
parar, na qualidade e custo dos seus 
produtos e no marketing. Só as em- 
presas de alta produtividade nos gran- 
des mercados conseguirão manter-se 
ou penetrar. Os custos da produção 
dependem do automatismo apenas con- 
sentâneo com as grandes séries e a 
especialização. Os gastos de estrutura 
requerem volume de produção para 
se dilulrem. A qualidade envolve in- 
vestigação e desenvolvimento, imobi- 
lização de capital, tal coro o marke- 
ting, a criação da imagem da empresa. 

Por outro lado, à falta de flexibi- 
lidade das grandes empresas, super- 
firmas, cria condições de êxito a pe- 
quenas empresas, de tecnologia muito 
evolutiva, ágeis na decisão e no con- 
tacto com o consumidor. 

No contexto assim enunciado, crf- 
tica se torna à existência das empre- 
sas de média dimensão, que tenderão 
a desaparecer no caso de se não asso- 
clarem ou procurarem vazios especia- 
lizados, isto 6, mercados de pequenas 
séries, Concorrer directamente no mer- 
cado das superfirmas será em pura 
perda! 


Programitão” lnear—ilas- de -es- 
pera, jogos de estratégia, fiabilidade 
e manutenibilidade são algumas das 
técnicas que-nos conduzem a resulta- 
dos não rigorosamente exactos, contu- 
do com margem de erro conhecido, 
isto é, dentro de limites apertados, 
onde a intuição do gestor afina depois 


a solução. Ao gestor-génio, exigido 
mas nem sempre disponível (não se 
encontra facilmente um Henry 


Ford...), sucede-se hoje o gestor ho- 
mem normal revestido de boa prepa- 


Polo que respeita à arte da gestão, 
mais directamente ligada a personali- 
dade do gestor, também neste campo 
muito se pode progredir. De facto, 
a eficácia do gestor depende não só 
do conhecimento dos métodos de ne- 
gócio, tecnologias, técnicas e funções 
de direcção, que as escolas lhe minis- 
traram. Mesmo de posse destes conhe- 
cimentos, nem sempre de acordo com 
eles se actua. São as atitudes em que 
nós somos moldados, principalmente 
através das experiências emoctonais, 
que dirigem e dinamizam as nossas 
acções: a contiança em si próprio e a 
confiança nos outros, & coragem no 
uso da autoridade, com abertura para 
a aceitar e repartir, a inclinação para 
agir, em lugar da observação contem- 
plativa, embora reflectiva, para que 
se não classifiquem os chefes em três 
categorias: os que fazem acontecer as 
coisas, os que observam o acontecer 
das coisas e os que até ignoram o 
acontecer das coisas! 

Conhecimento e atitude realizam-se 
através de qualidades para agir, espé- 
cie de ferramentas necessárias para, 
através do esforço, atingir objecitvos. 
na integração dos três factores: co- 
nhecimento, atitudes e qualidades, 
que a preparação dos gestores deve 
ser conduzida: alargando e actualizan- 
do conhecimentos, desenvolvendo a 
gestão. A preparação assim enunciado. 
deve ser continuada no tempo, para 
evitar que o gestor se torne obsoleto: 
além do estudo e aprendizagem na sua 
tarefa diária, ele deve assistir a pro- 
gramas de treino formais em seminá- 
rios, mesas-redondas, etc., em per- 
manente reclclager que, nalguns paí- 
ses, é tão obrigntória como gozar 
férias. 

Tal preparação exigida para o ges- 
tor explica a crescente tendência para 
aissociar a gestão activa do capital. 
Surge, assim, a época dos gestores 
profissionais, responsáveis pelos resul-| 
tados dos exercícios em que superin- 
tendem. Profissionalismo que lhes au- 
menta extraordinariamente 4 probabi- 
lidade de êxito, multiplicando em ca- 
pacidade de realização a sua normal 
capacidade humana, tal como o piloto 
de um grande avião de transporte, 
ao actuar com a sua forca normal os 
comandos do avião, faz mover por 
meto de um sistema hidráulico, lemes 
sujeitos a cargar aedrodinâmicas ele- 
vadas, 

Também assim se apresenta o com- 
putador. Se a máquina e a energia 
eléctrica vieram poupar imenso do es- 
forço físico, o computador encarrega- 
-se de tarefas repetitivas, a velocida- 
des impressionantes. Mesmo os cál- 
culos mais complicados podem ser de- 
compostos em tarefas elementares. 
Mas, tal como o piloto a comandar o 
avião, a descolagem, o voo e a ater- 
ragem, também é aqui o homem a di- 
rigir o computador, mas não sabendo 
perfuzer que elementares operações 
binárias, sim ou não nos seus pro- 
gramas. 

E concluiu: 

— Não se antevê, e tanto quanto 
a prespecção permite, o computador- 
-gestor a comandar. B antes o cére- 
bro humano, até hoje o computador 
de maior potência para a sua dimen- 
são, quem predominará> 


Distribuição 
de prémios 
a operários 
e estudantes 
Finda a prolongada salva de palmas 
que a numerosa assistência dispensou 
ao brigadeiro Fernando Oliveira, pro- 


cedeu-se à cerimónia da distribuição 
dos seguintes prémios: 


reira da Silva que, vo ano lectivo de 
1969/70, obteve a melhor classificação 
na cadeira de «Aplicações de Electri- 
cidade — I Partes, do curso de Enge- 
nharia Electroténica da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Port 

«Fábrica de Flação e Tecidos do 
Jacinto, SARL», de 3000900, confe- 
rido ao licenciado da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto 
sr. eng.º José Alberto Aguiar Sá Aze- 
zedo que, no ano lectivo de 1969/70, 
apresentou o melhor relatório sobre 
«Organização e Administração»; 

«Fapobol — Fábrica Portuense de 
Borracha, Lda», de 5 000800, conferido 
ao licenciado da Faculdade de Econo- 
mia, da Universidade do Porto, sr. 
dr. Daniel Berra Fernandes Coelho, 
que, no ano lectivo de 1969/70, con- 
cluíu a sua formatura com a mais ele- 
vada classificação: 

«Afonso Cósar de Pádua Correia» 
de 10 000800, conferido no licenciado da 
Faculdade de Economia da Unive: 
dade do Porto, sr. dr. José Fernando 
Leito Falcão Carneiro que, no ano 
lectivo de 1969/70, concluíu a sua for- 
matura com a mais etevaãa classifica- 
cão no conjunto das cadejras de Teo- 
ria da Contabilidade, Contabilidade 
Aplicada, Economia IV e Economia da, 
Empresa; 

«F, Cunha Barros», de 5 000800 con- 
ferido ao aluno do Instituto Industrial 
do Porto, sr. António Guedes Mesqui- 
ta que, no ano lectivo de 1969/70, ter- 
miviou o curso de Electrotecnia e Mú- 
quinas com a melhor classificação na 
cadeira de «Instalações Dléctnicas»; 

«Inac — Industria Nacional de Pro- 
dutos Químicos, Lda.» de 8000800, 
conferido à aluna do Instituto Indus- 
trial do Porto, sr.* D. Maria de Lur- 
des da Costa Moreira Bessa que, no 
amo lectivo de 1969/70, apresentou o 
melhor relatório sobre o fabrico 6 
aplicação de produtos químicos e co- 
rantes destinados à industria; 

«António de Carvalho (Facar)>, de 
3000800, conferido ao aluno da Esco- 
la Industrial e Comercial de Matosi- 
nhos, sr. Vitor Manuel Rodrigues 
Sardo que, no ano lectivo de 1969/70, 
concluiu com a mais elevada classifi- 
cação o Curso de Serralheiro; 

«Inácio Alberto de Sousa», de 
2500500, conferido ao aluno da Es- 
cola de Artes Decorativas Soares dos 
Reis, sr. António Brito de Mesquita 
que, no ano lectivo de 1969/70, con- 
cluiu o Curso de Compositor Tipógra- 
fo com a mais elevada classificação; 

«Empresa Electro - Cerâmica», de 
2500800, conterido ao aluno da Escola 
Industrial e Comercial de Vila Nova 
de Gaia, sr.Manuel Domingos Fortuna 
da Silva Barbosa que, no ano lectivo 
de 1969/70, obteve a melhor classifi- 
cação no Curso de Montador Electri- 
cista; 

«F. Cunha Barros», de 2 500500, con- 
ferido ao “aluno da Escola Industrial 
e Comercial de Vila Nova de Gaia, sr. 
Manuel Domingos Fortuna da Silva 
Barbosa que, no ano lectivo de 1967/70 
obteve a melhor classificação na ca- 
deira de Tecnologia da Electricidade, 
do Curso de Montador Electricista; 

«Manuel Pinto de Azevedo», de 
2500800, conferido ao aluno da Escola 
Industrial Infante D. Henrique, sr. 
Gil Manuel Madureira Autunes que, 
no ano lectivo de 1969/70, obteve a 
melhor classificação na disciplina de 
Debuxo, Análise de Tecidos e Cálculo 
de Fabrico, do Curso de Técnico de 
Tecelagem (Algodão); 

«Foncar — João da Fonseca Car- 
valho, SARL», de 2500800, conferido 
ao aluno da Escola Industrial Infan- 
te D. Henrique, sr. Luís de Sousa Ma- 
galhães que, no ano lectivo de 1969/70, 
obteve a melhor classificação na di 
ciplina de Debuxo, Análise de Tecl- 
dos e Cálculo de Fabrico, do Curso de 
Técnico de Tecelagem (Sedas); 

«EFI — Ed. Ferreirinha & Irmão, 
Lda.>, de 2 500300, conferido ao aluno 
da Escola Industrial Infante D. Hen- 
rique, sr, António Morefra de Azo- 
vedo que, no ano lectivo de 1969/70, 
concluiu o Curso de Serralheiro Me- 
cânico com a mais elevada classifi- 
cação. 

Por não haver candidato, não foi 
atribuído, este ano, o prémio «Antó- 
nio Maria Lopes», de 2 500800, a con- 
ferir ao aluno do Instituto Comercial 
do Porto que obtivesse a melhor clas- 
sificação do Curso de Química In- 
dustrial e apresentasse o melhor tra-| 


Esta fotografia respeita a uma notícia que «O Comércio do Porto», oportunamente, publicou. Trata-se da manifestação 

efectuada em Washington, no sábado passado, contra a Guerra do Vietname. Os manifestantes, em número de alguns 

milhares, ostentando cartazes com letreiros alusivos ao sangrento conflito do Sueste asiático, desfilam pela Pennsyl- 

vania Avenue, dirigindo-se para o Capitólio, sede do Parlamento federal, cuja cúpula, com parte da fachada, se avista 

ao fundo. A manifestação durou três horas e foi, talvez a mais importante que a guerra do Vietname tem suscitado 
na capital norte-americana. A maior parte dos manifestantes era constituída por jovens 


ESTÁ EM CURSO 
A 40. SEMANA DA TUBERCULOSE 


PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO 
CONTRA A TUBERCULOSE DO PORTO, 


CUJO PROGRAMA DE ACÇÃO FOI, ONTEM, PUBLICAMENTE EXPOSTO 


balho de investigação laboratorial de 
interesse para a indústria de moagem 
e panificação, 

Todos os premiados foram distin- 
guidos com calorosos aplausos. 


O projecto do novo 
sistema escolar 
eas has gerais 
da reforma 

do ensino superior 
analisados 

pelo subsecretário 
de Estado 

da Administração 
Escolar 


Por fim, usou da palavra o dr. Jus- 
tino Mendes, que começou por 
afirmar: 

— O Governo, através do Ministé- 
rio da Educação Nacional, acaba de 
sujéitar ao exame crítico de quantos 
quiserem participar nesta batalha in- 
gente da Educação dois documentos 
cujo interesse e oportunidade não te- 
rão passado despercebidos a V. Ex.as: 
refiro-me ao projecto do novo siste- 
ma escolar e às linhas gerais da re- 
forina do ensino superior. 

Estes documentos suscitaram — e 
outra atitude não seris de esperar — 
as mais diversas manifestações da 
Nação responsável, manifestações que 
se traduzem na expressão flel de in- 
terpretações individuais ou colectivas, 
contordantes ou discordantes — não 
importa —, mas todas elas reflectindo 
uma intenção construtiva, através de 
muitas centenas de documentos envia- 
dos ao gabinete do ministro da Edu- 
cação Nacional. O elevado número de 
relatos apresentados, e o nível de mui- 
tos deles, permite confirmar o que se 
previra: o Pais, em salutar afirmação, 
Soube responder ao apelo do Governo, 
quando se pretende rever profunda: 
mente as estruturas educacionais, na 
verdade tão carecidas de actualização 
em muitós aspectos. 

Mas o novo esquema educativo, 
como quer que venha a ser adoptado, 
frustrar-se-ia na sua aplicação, se os 
responsáveis pela sus execução consi- 
derassem somenos cu minimizassem 
certos princípios e normas que são, 
afinal, condição essencial de êxito. 

O educador terá como preocupação 
constante a dignificação da profissão 
e não poderá demitir-se da missão 
que lhe pertence na valorização cultu- 
ral do País, do melo local e nos pro- 
gramas de desenvolvimento regional. 
Para tanto, há que velar pela sua 
preparação, que deve ser adequada às 
modernas exigências culturais e sociais 
e aos novos condicionalismos. 

Aspectos a considerar no ensino 
serão necesshrlamente a educação li- 
terária, a educação científica, a prepa- 
ração técnica, à educação artística, a 
educação clvica e social, os problemas 
nacionais, o Ultramar, 


Possibilitar 
os estudos 
a quem demonstro 
capacidade 
intelectual 
para os prosseguir 


E afirmou, seguidamente: 

— O sistema cacolar proposto, com os 
aditamentos de que naturalmente ca- 
rece, procura corrigir desajustamen- 
tos entre estruturas escolares e exi- 
gências sociais, económicas e profis- 
sionais, e pretende, como primeira 
finalidade, que a todos se concedam 
idênticas oportunidades de acesso à 
Educação. 

Possibilitar os tudos, a quem de- 
monstre capacidade intelectual para os 
prosseguir, é norma que todos dese- 
jamos observar e objectivo que pro- 
curaremos atingir. Dentro desta orien- 
tação foi já publicado um diploma que 
cria, no Ministério da Educação Na- 
cional, o Instituto de Acção Social 
Escolar, no qual se concentram os 
recursos, antes dispersos por vários 
serviços e organismos dependentes do 
mesmo Ministério, e se reforçam lar- 
gamente os meios que hão-de permitir 
beneficiar um número, muito mais 
vasto do que até aqui, de estudantes 
portugueses. Esta é uma das primei- 
ras das grandes acções determinantes 
do êxito das reformas que vieram a 
ser aprovadas, já que estas hão-de ter 
como um dos seus objectivos prima- 
ciais proporcionar melhor ensino, em 
condições mais favoráveis, aos estu- 
dantes dignos deste nome. 

E também nesta linha de orienta- 
cão que devem inserir-se iniciativas 
como esta da Associação Industrial 
Portuense, que assim comembra, da 
forma mais condigna, o 122.º aniversá- 
rio da sua fundeção, O Governo re- 
conhece a grande validade destas ini- 
clativas e não deve deixar de lhes dar 
grande relevo, ao verificar, com o 
maior aprazimento, que é cada vez 
meis elevado o número de empresas, 
instituições ou colectividades que 
anualmente distinguem aqueles estu- 
dantes que, pelo trabalho honesto, se 
revelam dignos de tal distinção. 

Depois de louver a iniciativa da 
Associação Industrial Portuense e as 
empresas do Norte, que instituíram 
teis galardões, felicitou os premiados 
e fez o elogio da conferência proferida 
pelo brigadeiro Fernando de Oliveira, 
cujas qualidades exaltou, e concluiu: 

— Estão V. Ex. recordados de 
que, na sua memorável visita à cidade 
do Porto, em Maiv de 1969, o Senhor 
Presidente do Conselho se referiu, 
num dos seus discursos, à necessidade 
de a empresa priveda se compene- 
trar da sua função social. Creio que, 
com manifestações como esta, os em- 
presários nortenhos dembnstram tri- 
Thar o bom caminho, o caminho da 
verdade e do progresso esclarecido, o 
caminho do futuro. Podem V. Ex.e* 
avalier com que regozijo me associo 
à vossa comemoração e com que pro- 
fundo sentimento de gratidão felicito 
a muito digna Direcção da Associação 
Industrial Portuense. 

Uma prolongada e calvrosa ovação 
envolveu as palevres do subsecretário 
de Estado da Administração Escolar. 


Iniciou-se, ontem, oficialmente, a 
40* Semana da Tuberculose, meri- 
tória Iniciativa da Associação contra 
a Tuberculose do Porto que mobili- 
za quantos. entre nós, a título oti- 
cial ou particular, se empenham no 
estrénuo combate ao flagelo. Se bem 
que a tuberculose já não assuma, 
hoje, como se sabe, as proporções 
aterradras doutros tempos, - impor- 
ta acentuar que, embora tenha re- 
gredido, está longe ainda de haver 
acabado e que não deixou de ser 
por completo, um dos mais terríveis 
flagelos da Humanidade. Tudo quan- 
to se faça portanto. no sentido de 
debelar o velho mal justifica M- 
condicional louvor e, o que é mais 
importante adesão eficaz. 

A Associação contra a Tubercu- 
lose do Porto, que «é uma associa- 
cão benévola que desempenha um 
papel muito bem determinádo, cons- 
tituída por pessoas que acreditam 
na possibilidade de lutar eficazmente 
contra esas doença», proclama, com 
toda a autoridade que lhe assiste, 
que «o bacilo de Koch está a bater 
em retirada, porque q distrito do 
Porto esté bem acordado e vigilante 
e são cada vez mais os que alinham 
nas fileiras da luta contra a tuber- 
eulosey. 

Pará expor os objectivos da nova 
campanha anual no combate sem 
tréguas contra a doença, efectuou-se 
ontem, na sede da Associação con- 
tra a Tuberculose do Porto, que, ofl- 
cialmente, foi inaugurada na Rus 
da Restauração, n.º 463-2º, uma ses- 
são de abertura, à que, além da dos 
representantes do elemento oficial 
que costuma dar o seu patrocínio 
actuante às Semanas da Tuebreulo- 
se, teve à presença dos representan- 
tes dos órgaos de informação e de 
distintas senhoras ligadas às activi- 
dades benéficas da A. C. T. P. Pre- 
aidiu o governador civil do distrito, 
major Paulo Durão, ladeado pelo 
delegado deúde ,do Porto, dr. Fer- 
nando Santo, pelo dr. Abílio Ara- 
na, vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, pelo dr. Arnaldo 
Magalhães, delegado na Zona Norte 
do Instituto do Assistência Nacio- 
nai aos Tu erculosos, pelos drs. Ra- 
miro Queirós e Manuel Seabra, pre- 
sidentes das Câmaras Municipais de 
Gaia e Matosinhos, respectivamente. 
é por outras pessoas de representa- 

ão. 

, presidente da direcção da Asso- 
ciação contra a Tuberculose do 
Port ar Jorge da Fonseca Jorge, 
aberta a sessão, proferiu palavras 
de agradecimento às entidades ofi- 
ciais que haviam anuído ão convite 
que a A. C. T. P. lhes havia dirigi- 
do, às benemériias senhoras que, 
tão exemplarmente, têm colaborado 
nas campanhas anti-tuberculose, en- 
tro nós e aos Tepresentantes dos ór- 
sãos de informação. que, uma vez 
mais, haviam ido ali para promo- 
ver, junto do público em geral, a in- 
formação indispensável ao justo co- 
nhecimento do que se faz e preten- 
de fazer com mais esta Semana da 
Tuberculose, a quadragésima que, 
no Porto, se realiza. 


A luta 

contra a tuberculose 
está a ser 
impulsionada 

por umz renovada 
corrente 

de humanização 


O dr. José Cabral, vice-presidente 
da Direcção da Associação contra a 
Tuberculose do Porto e um dos mais 
denodados campeões da luta contra 
a tuberculose com que esta cidade 
conta fez, a seguir, uma ampla expo- 
sição acerca da missão e da impor- 
tância das «associações benévolas» 
no combate sem quartel que se trava 
contra o bacilo de Koch. Depois de 
algumas considerações preliminares 
acerca da razão de ser daquela reu- 
nião, falou do plano geral das «asso- 
ciações benévolas» de que a ACTP. 
faz parte, explicando: 

«As associações benévolas» são 6r- 
gãos intermediários, de natureza pri- 
vada, que têm uma dupla missão : 
tornar aceitáveis os serviços oficiais 
encarregados da prestação de cuída- 
dos médicos e actuar junto das popu- 
lações para que os aceitem e deles 
se sirvam, É curioso notar que, num 
momento histórico em que o poder 
público não 'se sentia capaz para ata- 
car uma das doenças transmissíveis 
mais devastadoras, a tuberculose, foi 
a iniciativa privada que, interpre- 
tando o sentir das populações, lan- 
çou mãos à obra gigantesca de en- 
frentar o problema da tuberculose, 
Assim nasceram as associações priva- 
das de assistência aos tuberculosos, 
Assim nasceu a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos. (E tantos nomes 
poderiamos recordar, se tivéssemos 
tempo, à frente dos quais, e por to- 
das razões, destacadamente. o da 
ramha senhora Dona Amélia). Estes 
organismos tiveram destinos - diver- 
sos; uns ficaram reduzidos a uma 
actividade muito atrofiada, outros, 
como a Assistência Nscional aos Tu- 
berculosos, foram totalmente absor- 
vidos pela máquina estadual», 

Disse, depois, que «com o andar 
do tempo parecia, em determimada 
altu-a, que o problema da tuberou- 
lose encontrava solução pleno e defi- 
nitiva na organização, na técnica e 
no dinheiro dos serviços oficiais. Ao 
armamento antituberculoso, compli- 
cado e rico, veio junta-se, nos últi- 
mos vinte é cinco ano, um arsenal 
terapêutico enorme e eficacíssimo, 
que se aíigurava destinado a dar o 
golpe de misericórdia ao flagelo mi- 
lenar já abalado pela gene-alizaia 
aplicação do BOG. Pois aconteco que 
nesto presiso momento histórico, sur- 
ge uma voz aparentemente débil a 
comunicarmos que a coaperação do 
doente, isto é à vontade esctareoida 
do doente, é um factor decisivo paia 
o resultado final do tratamento. Fi- 
con, desdo então, estabelecida a fór- 
mula necessária para & correcta 
orientação da luta conta a tuber- 
oulose. Fórmula que pode, exprimirse 


do seguinto modo, de compreensão 
extremamente singela : a técnica mé- 
dica o nomenidamente os medicamen- 
tos são indispensáveis, mas de naída 
servem se os doentes não os toma- 
rem. Esta verdade de La, Palisse veio 
uvolucionar toda a estratégia da 
luta amntituberoulosa, atribuindo um 
valor inesperado e decisivo à ciência 
do comportamento humano e. em 
consequência, às associações benóvo- 
les que, neste campo, são chamadas 
a Wesempenhar um papel de enorme 
o insubstituível relovo». 
oferiu-se à acção da União In- 
acional contra a Tuberculose e 
da Organização Mundial de Saúde 
é declarou : 

<Podoríamos dizer que à luta con- 
tra a tuberculose está a per impul- 
sionada por uma renovada corrente 
te humanização que apela, de novo, 
para o concurso da iniciativa pri- 
vada através da colaboração das 
associações benóvolns». 


Esclarecedor 
pormenor estatístico 
em que é mister 
atentar 


Referiuse o dr. José Cabral, em 
seguida, detidamente, à seo:etária da 
Comissão Executiva da U. L O T 
dra Amnik Rouíllon, citando a notá- 
vel noção deste cientista estrampeira. 
Justificou-lhe especiais consiilerações 
o problema. dos «faltosos, isto é: 
o domte que não colabo-ava, que 
não cumpria as prescrições médicas 
e ecra, habitualmente, rotulado de 
<indiscinlinado», «rebelde» ou «ina- 
daptado», e, revertendo à importâm- 
cins das aseociações benévolas, disse 
19 0 de. Holm, presidente da Co- 
ão Excoutiva da U. 1. O. T. na 
exposição feita na I Sessão Plená- 
ria da XX Conferência Internacional 
em Nova Iorque, em Setembro do 
1969, faz uma larga referência à 
impo-tância das associnções Dené- 
volas, por exemplo, que, no cetado 
finumoeiro dos programas de luta 
antituberoulosa, eo doverá investir 
nas actividado das associações bené- 
volas nada menos do que 10% do 
montamte destinado a todo o resto 
da luta contra a tube-culocer. 

“Acresconton que, na próxima Con- 
ferência Internacional da U. I. O. 
auto se realiza, este ano, em Moscovo, 
a Il Sessão Plenária vai ser dedicada 
ao tema da motivação no qual as 
associações benévolas têm a palavra 
mais impo.tunto a dizer». 

Ocnpou-se, depois, das caracteris- 
ticas essenciais a quo dovem obede- 
cer as associações benévolas, que, 
«para cumprirem, plenamente, q8 
suas funções, deverão cer associa: 
ções privaídas, isto é : deve-ão arram- 
car dessa qualidade toda a espon- 
tameidade e tola a força da sua 
iniciativa, e toda a agilidade neces- 
sária para sua acção; deverio ser 
denévolas, isto é : estar desprendidas 
de qualgne: interesse material, para 
so dedicarem, genarocamente, ao ser- 
viço das pessoas e da sociedail 
deverão ser livres, isto 6: libertar-se 
de qualquer vinculação que ae tolha 
nos seus juízos é na eua sua, actma- 
cão», 

Fez outras considerações opor- 
tunas observando por exemplo: 

«Ninguém que conheça o que se 
passa aqui no Porto, qualquer que 
seja a sua situação económica ou 
social, terá vontade de rejeitar os 
serviços dispensariais, pois neles en- 
contrirá todas as qualidades técni- 
cas e humanas que. legitimamente. 
poderá desejar», 

A terminar a sua longa mas in- 
teressante exposição, deu este escla- 
recedor pormenor estatístico: 

«O índice de cooperação já cal- 
culado para O primeiro grupo de se- 
tenta « cinco doentes que em trata- 
ment ambulatório totalmente con- 
trolado, terminou um ano de trata- 
mento foi de 96,1 %. 

«Este índice é cauculado, tendo 
em conta os doentes que não con- 
seguimos persuadir a manterem-se 
em tratamento durante todo o tem- 
po; e o índice de assiduidade, nesse 
mesmo etmop, foi de 986 %, índice 

calculado tomando opr base um nú- 
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MAIO, 5 — Quarta-feira — 
Da féria — Missa da féria. Pre- 
fácio da Páscoa qu: S. Pio-V, 
Papa — Missa (branca) do 
Santo. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 


As 6 horas — Santo Amaro (Mato- 


sinhos) 
As 6,90 horas — anjos, Campanhã 
(de Abril a Outubro). Hospital de 


Matosinhos, Nossa Senhora de Fáu- 
ma S Dinis e Seminário Maior 

As 7 boras — Aldoar, Aimas. an- 
tas Bonfim, Capuchinhos, Campanha 
(de Novembro a Março) Carvalhido, 
Casa de Saúde da Boavista, Cedofei 
ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, 
Congregados, Foz Franciscanos ( 
ca). Grilos (86) Hospital Maria Pia. 
Hospital Santa Maria, Hospits) de 
S. Francisco, Leça da Palmeira, Lor- 
deio Misericórdia, Nevogilde. Ólivei- 
ra do Douro, Pedrouços, Ramalde, 
Redentoristas, Santíssimo Sacramen- 
to, Santo Ildefonso, Surdos-Mudos. 
Senta Marinha. Sé, Senhora da Hora 
(Capela). Senhora do Porto e Anjos. 

As 7,15 horas — Mospital Geral de 
Sento António. Senhora do Porto 
S. Pedro de Campanhã Conceição, 
Congregados Cristo-Rei. Colézio do 
Sardão. Internato Juvenil de Campí 
mhã, Internato Muncipal (R de Be- 
lémj. Lapa, Lordelo, Massaretos Ma- 
tosinhos, Nosso Senhor da Boa-For- 
tuna (lugar de Monlde Ss Mamede de 
Infesta), Nova Sintra, Nevogilde, Pa- 
ranhos, Ramalde, Redentoristas, San- 
tíssimo Sacramento Santo [ldetonso, 
S João Novo, Sé, Senhora do Porto, 
Santa Marinha, Santo Ovídio, S. Ni- 
colau e Trindade, 

Às 1,30 horas — Amtai, Clérigos, 
Cristo-Rei, Capela da Lado (junto à 
ponte de baixo), Escola Salesiana, 
Fradelos, Hospital Conde de Ferrei- 
ra, Lapa, Lordelo (só de Novembro 
a Fevereiro), Monte Pedral, Para- 
nhos, Pinheiro Manso. Ramada Alta, 
S. João Novo, S Roque da Lameira, 
Surdos-Mudos e Seminário de Vilar, 
Santa Marinha, Santo Ovídio, S Ma 
mede de Infesta, S. Pedro de Campa- 
uhã, Terço. Trindade. 

Às 7.45 horas — Capela da Senhora 
do Calvário. 

As 8 horas — Almas, Bairro do 
viso (S.* do Porto). Bonfim Boa 
Nova Campanhã (de Abril a Outu- 
bro), Carmelo (Francos), Cedofeita, 
Colégio dos Orfãos, Conceição, Con- 


gregados, Gondarém, Internato Mu- 
nicipal (antas) Lapa, Mescarelos, 
Matosinhos, - Miragaia Montebelo, 


Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora de Fátima oficina de S, Jo- 
sé, Postigo do Sol, Quinta da Prela- 
da. Redentoristas, Santa Catarina 
(Lordelo), S Bento da Vitória, S. 
Crispim, 'S Dinis, Sé Senhora da 
Sande Seixo. Senhor da Boa Nova 
(S8 Sacramento) Senhor dos Aflitos 
(Triana), Carmo, Casa dos Pesendo. 
tes (Matosinhos), Nossa Senhora da 
Luz (Gondarém) e Cristo Rel. 

As 8,10 horas — Lapa. 

As 8,15 horas — Senhora da Hora 
(igreja) « 

As 8.80 horas — Antas, Cadeta Ct- 
vil, Campanhã (de Novembro a Mar- 
co). Capuchinhos. Carmelitas, Concet- 
cão, Foz, Franciscanos (Leça), Leça 
da Palmeira. Mafamude Nossa Se- 
mhora da Esperanca, Pedroucos San- 
S. Mamede de 

Senhora da 
Silva. 


As 9 horas — Ajuda Aldoar, At- 
mas. Anjos, Bairro da Fonte da Mou- 
ra, Bonfim, Campo [indo Carvalhi- 
do, Cedofeita, Clérigos. Coração de 
Marta (Areosa) e Capela da Senhora 
da Paz e Cristo Rei 

As 9,15 horas — Vilar do Parafso. 

Às 9:90 horas — Capuchinhos, Car- 
mo, Colégio dos Orfãos, Convento do 
Ferro, Escola Salesiana Foz, Leça 
da Palmeira (só de Julho a Setem- 
bro). Misericórdia. Monte Pedral, 
Nova Sintra, Nossa Senhora de Fá- 
tima. Padrão da Légua S José das 
Taipas, S Roque da Lametra Santa 
Marinha, 8. Dinis, S. Pedro de Cam- 
panhã. 


As 10 horas — Aldoer, Almas, 
Amial Bairro de Aldoar, Bonfim, 
Carmelitas Descalços (Foz), Carmelo 
(Francos), Carvalhido Casa de Saf- 
de da Boavista Cedofeita, Conceição, 
Congregados, Cristo Rei Fradelos, 
Franciscanos (Leça), Grilos, Hospital 
Conde de Ferreira, Lapa, Lar das 
Enfermeiras (Paranhos) Lar de Na- 
zarê Lordelo. Matosinhos, Misericór- 
dia Montebelo. Mafamude, Nossa 
Senhora de Fátima. Paranhos Pe. 
drouços, Ramada Alta, Ramaide, Re. 
dentoristas. Santa Clara, Santíssimo 
Sacramento S Crispim 8, Francisco, 
S Mamede de Ínfesta, 8, Roque da 
az, 
Lameira. Santo Tidefonso. Senhora 
do Porto, Santo Ovídio Senhor Sal. 
vador do Mundo, e Senhur do Socorro 


(Antero de Quental), Seminário de 
Vilar, S. Salvador (S. Nicolau), 
Trindade. vitória e Anjos 


às 10.15 hores — Antas, S João 
Novo, Santo António de Contumil, 
Senhora da Hora (igreja) 

Às 10,30 horas — Campanhã, Car. 
valhido. Capuchinhos Clérigus, Colê& 
glo dos Órfãos Escola Salesiana, 
Irmãs Dominicanas (Azevedo de Cam: 
panhã). Leça, Miragata, Mafamude, 
Paranhos, Pedruuços Santa Anastá- 
cia Santo Amaro (Matosinhos) 

As 10,45 horas — Leça da Pal- 
metro. 

As 11 horas — Almas, Anjos, An- 
tas, Bairro do Viso (S.º do Porto), 
Bairru de S João de Deus, Bonfim, 
Carmelitas Carvalhido, Cedoreita, 
Cemitério da Foz, Conceição, Comgre- 


mero de presenças que o trata- 
mento requera o número de dias 
ae falta verificados», 

Encerranuo a sessão, o chefe do 
distrito proferiu poucas mas acerta- 
das palavras acerca da Semana da 
Tuberculose que se iniciava, proce- 
dendo à uma breve análise dos seus 
fundamentos morais e expondo à 
posição do Estado em relação à cam- 
panha contra a tuberculose. Fez o 
lusto elogio da Associação contra a 
Tuberculose do Porto e da nobre 
acção em que esta se empenha, ter- 
minando por exortar todos quantos 
estão em condições ds o fazer a que 
apolem a Semana da Tuberculose, 
cuja utilidade é óbvia e cujos fins 
umpõem a boa vontade geral, 


O programa de hoje 


Dentro da 40.º Semana da Tuber- 
culose, efectuam-se, hoje, visitas gos 
três dispensários desta cidade e o dr. 
Joaquim Castedo, director do Dispen- 
sário Conde de Lumbrales, faz uma 
exposição sobre a organização e o 
funcionamento de um serviço dispen- 
sarial, 


VIDA RELIGIOSA 


15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo [lde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crlanças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja dos Congre- 

los, 


— rece <-—— 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


gados Coração de Maria (Areosa), 
Cristo-Rei, Foz, Hospital Maria Pia, 
Lapa, Maésarelos, Matosinhos, Munte 
Pedra, Nevogllde Nossa Senhora 
Auxiliádora, Nussa senhora da Cun- 
ceição (lugar da Ermida), Nossa Se- 
nhora ds Esperança Nussa Senhura 
de Fátima, Ramalde Redentoristas, 
Santa Clara, Santissimo Sacramento, 
S Bento da Vitória, S Ruque da La- 
meira Se seixo, Seminário Mator, 
eminario de Vilar, Santo Marinha, 
Sunto Qvidio, Terço, Trindade Mi- 
ragaia e Cristo Rei 

As 11,15 noras — Brás Oleiro tPe- 


arouços), Paranhos e Capela da Se- 
nhora dó Calvário 

As 11,80 horas — Amiai, Coléchi- 
nhos, Carmo, Carvalhido. Colégio dos 
Orfãos, Pradetos, Lapa, Leça, Lorde. 
to, Mafamude, Oliveira do Douro Se- 
nhora da Saúde, Santo Ildefunso. S. 
Nicolau, Senhora da Hora (igreja) 

4s 12 horas — Aldoar, Almas, An- 


tas, Boa Nova (Leça), Carmelitas, 
Cedufeita, Clérigos. Conceição, 
Congregados, Escola Salesianos, 
Gondarém, fgreja Ordem S Francis. 


co, Lupa, Leça da Palmeira, Matamur 
de, Mausinhos, Meninos Desampara- 
dos, Montebeio, Nossa Senhura da 
Luz (Gondarém), Oficinas S. Jusé, Olir 
veira do Douro. Pedrouços, Paralisia 
Infantil (Fuz) Paranhus; Pestanas, 
Quinta Amarela, Ramalde, Redentos 
ristas, Santa Cisra, Santíssimo Sacra- 
mento, S. Nicolau, S Roque da La- 
meira, Senhora do Porto, Senhor da 
Saúde do Porto, Senhora da Saúde 
Santo Ovídio, Santo [ldetonso, Trin- 
dade, Vitória e Cristo Rei (duas mis- 
sas) de Outubro a Junho. 

As 12,15 horas — S, José das Tal) 

As 12:30 horas — Bonfim. Cedofeita 
(igreja românica). Carmo, Capuchi- 


nhos Capela dos Alfaiates, Foz, Ne 
vogilde, Seminário de Vilar e Capela 
da Senhora da Paz 


As 12,45 horas — Lapa. 

As 13 horas — Almas, Conceição, 
Congregados, Oristo-Rei. Redenoris- 
tas e Trindade. 

As 1? horas — Carvalhido (só de 
Outubro à Maio). 

As 18,80 horas — Carvalhido, Moto. 
sinhos, Redentoristas, S. Nicolau e 
Miragaia. 

Às 19 horas — Anjos, antas, Bon- 
tim, Capuchinhos, Carmeiitas, Cedo- 
feita, Conceição, Congregados, Leça 
da Palmeira, Lordelo Mafamude, Oli- 
vetra do Douro, Paranhus. Perirouçus, 
Ramaide (exceto de Junho a Setem- 
bro), S Mamede de Infesta. Santis- 
stmó Sacramento. Santo Ildefonsu, Sé, 
Senhora da Hora (capela), Seminário 
de Vilar e Trindade. 

As 19,15 horas — Almas, Cristo-Rei, 
Nossa Senhora da Luz (Gundarém), 
Santo Ovídio, Senhora do Porto 

As 19.80 horas — Aldoar Carmeli- 
tas, Cedofetta, Lapa, Nossa Senhora 
de Fátima e $ José das Tatpas. 

As 20.80 horas — 8, Pedro de Cam- 
panhã 

As 21,80 horas — Cristo Rot (de 
Maio a Outubro). 


MISSAS OELEBRADAS 
DE VESPERA 


As 16,30 — Nevoguide. 

As 1800 — S. Niculau. 

Às 18.30 — Matosinhos e Capela 
da Senhora do Calvário. 

As 19.00 — Aldoar, Bonfim, Puz, 
Leca da Palmeira, Lordelo do Ouro, 
Ramalde, S Mamede fe Infesta San- 
to Ildefonso, Sé Senhora do Purto 
Requesende) e Seminário de Vilar. 
Às 19,15 — antas SS. Sacramento é 
igreja de Cristo Rei 

Às 19.80 — Cedofeita (Cripta), S. 
Mamere de Infesta e Paranhos. 

As 21,80 — Capela da Senhora da 


LEIA: E/PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL 


AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTERES- 
SANTES KBOMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 


«O OOMBRUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de Sacriftcio 
a Estrangeira, Urgulho do 
Raça, 4 Tia Matilde, A Vasa 
do Terror, Ouro sobre Azuis, 
O Herdetro de Mtraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e A Lus 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil), 


O Senhor da Honra de 


Gouviães ...c.. 18800 
Resumo da Guerra .. 6800 
Consuuda do Veiho 

Conde — um 6800 
Maledicência ..cemes 20500 
RUMOS DE VIDA ... 10500 


Durante a sessão de abertura da Semana da Tuberculose, quando falava o presidente da direcção da A.C.T.P., dr. Jorge 
tda Fonseca Jorge 
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Isto devia acontecer em toda a parte... 


Os professores respondem pelo telefone 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


que é o «Info-Club»? — Este serviço, que funciona em Dussel- 

dorf, está ao alcance de qualquer aluno que seja sócio desto 

clube. Para isso, basta pegar no telefone e marcar um niúmero 
composto com cinco algarismos. Este 54693 começou já a ser conhe- 
cido por muitos estudantes alemães em dificuldades, pois quando não 
há maneira de se compreender um ponto ou resolver uma equação, 
liga-se para este número e diz-se pouco mais ou menos isto : 


Fala o sócio número tantos... 
pode ligar-me ao professor de 
tal ou tal disciplina? 

E claro que quem está do 
outro lado da linha é o «Info- 
Club», ou seja uma espécie de 
centro de informações que está 
habilitado a responder a todas 
as perguntas e a prestar as 
mais difíceis informações cul- 
turais. 

Este clubo foi fundado por 
um jovem professor de apenas 
vinte e oito anos, que previu 
melhor do que ninguém as difi- 
culdades dos estudantes e o que 
seria mais prático como segura 
informação e ensino aos escola- 
res e pessoas que estivessem a 
seguir um curso, 

Então, Dieter Honighaus or- 
ganizou um clube com membros 
associados que contribuem. para 
um serviço informativo de pro- 
fessores que, entre as quinze e 
as dezassete horas, estão dispos- 
tos a responder a todas as per- 
guntas que os membros deste 
clube desejem formular. 

O clube funciona todos os 
dias úteis e tem oito professoers 
encarregados de diferentes dis- 
ciplinas... 


Basta uma nota 
de vinte marcos... 


O «Info-Club» dispõe também 
de professores de línguas, não 
faltando aí quem saiba portu- 
guês, espanhol e russo, Não se 
sabe bem a razão disto, mas 
para os alemães qualquer dos 
dois idiomas da Península Ibé- 
rica parece tão difícil como o 
Tatim. 

Os sócios deste clube de sa- 
piência pagam vinte marcos por 
mês; e, realmente, não é caro 
que um jovem associado em difi- 
culdades, por exemplo, com o 
latim, e que não consegue tra- 
duzir para a sua língua à frase 
«Multa tulit fecitque puer, suda- 
vit et alsit», fique, sem esforços 
de maior, a saber que esta frase 
de Horácio se lhe pode aplicar 
no seu exame assim traduzida: 
«Muito suportou e fez o rapaz, 
transpirou é gelou...» 

Tem de se explicar, entre- 
tanto, que os explicadores que 
atendem o telefone do «Info- 
-Clubs não dão logo as soluções, 
para que o estudante apresente 
os seus trabalhos sem os ter 
feito e estudado, Nada disso! 

“A voz do telefone explica, aju- 

- da, corrige e depois 6 que dá o 
resultado como certo, igual ao 
que o escolar foi assimilando é 
terminou por encontrar após a 
lição recebida pelo telefone, 

O aluno tem de resolver e 
compreender. Apenas, neste caso, 
não sua nem arrefeco tanto 
como o rapaz da frase latina 
e horaciana. 

Todavia, há algo mais a 
acrecentar sobre os verdadeiros 
fins deste clube, que não foi 
feito apenas com a ideia de 
lucro. Os professores que se 
juntaram em grupo no «Info- 
=Club» sentem-se como uma es- 
pécie de auxiliadores de gente 
atrapalhada ou aflita, Dussel- 
dorf, além de ser a capita] do 
Reno Setentrional, é uma cida- 
de de grande importância, com 
as suas escolas, as importantes 
indústrias e mais de setecentos 
e cinco mil habitantes. Afluem 
ali muitos estrangeiros, e os 
professores que ajudam os estu- 
«dantes e todos os que ingressem 
neste clube de fins culturais, 
sentem que são uma espécie de 
benfeitores em prol duma cul- 
tura de aspecto universal. 


A cultura facilitada 
é mais fácil de assimilar 


Na opinião do professor Ho- 
nighaus, facilitar a assimilação 
das noções e do estudo evita a 
Juga do espírito para longe do 
que precisa assimilar. Esta é 
uma das importantes missões 
de um clube que é o único no 
Mundo, pois não se trata, aqui, 
de breves infomações nem sequer 
da consulta duma enciclopédia, 
mas sim de noções em cada 
disciplina para uma instrução 
minuciosa e profunda. 

Além de pretender ajudar o 
estudioso, esta associação visa 
também evitar a exploração dos 
explicadores particulares, nem 
sempre eficientes, nem sempre 
bastante  escrupulosos, inflia- 
mente, 

Se no Mundo proliferassem 
organizações similares à deste 
«Info-Club», todos os professores 
e todos os alunos ganhariam com 
isso. Acabavam as dispendiosas 
explicações particulares, mas 
aumentavam as colocações de 
professores - explicadores; e os 
alunos, todos os estudantes, te- 
riam, por uma quantia relati- 
vamente pequena, maiores faci- 
lidades e menor perda de tempo. 

Este ausílio tem uma grande 
importância sob o ponto de vista 
psicológico, pois até aqui um 
estudante que noã conseguia 
penetrar em certos estudos ou 
resolver determinado problema 
considerava-se <inferior» ou in- 
capaz. Isto agora fica noutro 
plano diferente e só quem real- 
mente não der em certos campos 
é que falha, pois não lhe faltam 
ajudas nem subsídios em maté- 
ria intelectual. 

O exito desta ideia do cInfo- 
-Club» espalhou-se e tem tido 
numerosas adesões no seu em- 
preendimento, As inscrições au- 
mentaram progressivamente o 
fala-se já em abrir outros «Info- 
Club» em Munique e Franco- 
forte. 

Isto corrobora um facto ve- 
rificado sobre explicadoros 
particulares e explicações na 


Alemanha. Era já notório quo 
isso se estava a tornar num 
problema agudo para todos os 
estudantes e também para algu- 
mas famílias. Todos sabiam isto; 
e os directores do ensino não 
o negavam. 


Isto serve 
também para os pais 


É reduzida, em qualquer par- 
te do mundo civilizado, a per- 
centagem de alunos que podem 
prescindir do explicador. Há vá- 
rias razões evocadas: doença, 
perturbação do desenvolvimento 
e até uma inércia mental que 


pais à altura das suas ambições 
e que os possam ajudar. O resul- 
tado imediato é terem de recor- 
rer a um explicador, tanto mais 
que os métodos são diferentes 
e o ensino quotidiano nem sem- 
pre está a par do que se exige 
do estudante. 

Num país da Europa Central 
houve reuniões escolares durante 
as quais os progenitores dos 
alunos pediram que lhes fossem 
explicados os novos métodos do 
ensino. Havia falta de professo- 
res para isso, pois seria contra- 
producente sobrecarregar o corpo 
docente com esse trabalho extra. 

Todavia, a reclamação não 
foi inútil, e nalgumas editoriais 
nesses países em que se fala 
mais de cultura do que em negó- 
cio, editaram-se livros de estudo 


Naturalmente que há discipli- 
nas em que os pais raramente 
podem ajudar os filhos que es- 
tão em cursos adiantados. Nes- 
tes casos é preciso recorrer a 
bom explicador, mas isto só era 
permitido aos pais ricos, pois 
o preço por hora saía das possi- 
bilidades das pessoa remediadas. 
Era justo que sômento os privi- 


preender a matéria do estudo? 

A melhor resposta para isto 
está na ideia que fez organizar 
o «Info-Club». Desde que este 
prolifere e se instalo noutros 
países deixa de ter razão a frase 
amarga do prof. Niehl: «Só pode 
ser bem instruído quem tiver 


(8) Comércio do Porto 


ANTES DA FASE EXECUTIVA 


 Reumiu à Comissão de Planeamento 
da Região do Centro 


Na Junta Distrital de Avelro in- 
clou-se, ontem, a primeira reunião de 
trabalhos da Comissão do Planea- 
mento da Região do Centro, a que 
preside o eng. Engrácia Carrilho. 

A próxima reunião será de âmbito 
central com a presença dos governa- 
dores civis, e fim de se entrar na 
segunda fase executiva, 

O eng. Engrácia Carrilho, ao to- 


diversos esclarecimentos como ele. 
mentos abordados pela referida coope- 
rativa e que sempre têm estado dis- 
postos a colaborar para a solução 
do salgado. Como primeria solução 
imediata, viu-se a necessidade de o 
transporto terrestro substituir o 


transporte fluvial, E frizou-se quo se 
exija a presença dos produtores di- 
rectos, neste caso dos marnotos, tan- 


Tranquilidade 
nas universidades 
norte-americanas 


contra todas as previsões 


WASHINGTON — Que acon- 
teceu com a violência nas uni- 
versidades, com os distúrbios e, 
inclusivamente, com os inciden- 
tes mortais que, durante o ano 
passado, tanto impressionaram 
o Governo e a opinião pública? 
As universidades norte-america- 
nas atravessam, desde há tempo, 
uma fase de tranquilidade quase 
total que surpreendeu quase | 
toda a gente neste país. A maior | 
parte da opinião pública respi- 
rou de alívio com o fim dos dis- 
túrbios, mas são muito numero- 
sos os naturais deste país que 
crêm que os movimentos estu- 
dantis estão, apenas, em estado 
de letargia e podem despertar 
no momento menos esperado, 
logo que apareça nova oportuni- 
dade para isso. 

Uma recente investigação de- 
monstrou que, desde o princípio 
do ano lectivo em curso, só hou- 
ve algumas perturbações nas 
universidades dos Estados da 
parte oriental do país e que 
estas tiveram um carácter quase 
sempre benigno. E bem verdade 
que, nos últimos meses, não hou- 
ve caso algum de monta, como, 
por exemplo, a invasão do Cam- 
boja pelos norte - americanos. 

O pior incidente das últimas 
semanas foi o que afectou Henry 
Cabot Lodge, há dias, quando 
um grupo de cento e cinquenta 
estudantes o interrompeu na 
ocasião em que discursava na 
Universidade de Connecticut. 
Outros estudantes, porém, pedi- 
ram-lhe que fosse falar para 
outro sítio, onde pôde concluir 
a sua dissertação (sobre o Vie- 
tname) sem novas interferên- 
cias. 

Um professor da' Universi- 
dade de Harvard resumiu assim 
a situação actual: «O ambiente 
nas universidades parece uma 
torrente de lava que sai de um 
vulcão. A torrente reduziu a sua 
velocidade de avanço e mostra- 
-se fria à superfície, mas conti- 
nua ao rubro no interior». 

Kenneth Kenniston, psicólogo 
da Universidade de Yale, mos- 
tra-se muito mais optimista 
acerca da actual situação, «E 
uma tranquilidado de um carác- 
ter muito especial», disse. «Toda 
a gente parece cansada e desi- 
ludida com o que aconteceu no 
passado recente. A própria in- 
tensidade do movimento de pro- 
testo do ano passado contribuiu 
para o esgotamento geral». Ken- 
niston acrescenta que essa calma 
lhe lembra a que se seguiu aos 
distúrbios raciais de Detroit e 
Newark, em 1967. «Muita gente 
disse, então, que os distúrbios se 
reproduziriam no Verão de 1968 
e, no entanto, não «aconteceu 
assim». Referindo-se, concreta- 
mente, à situação nas universi- 
dades, Kenniston disse que, ago- 


Comlte 1 resmas 


OFICINAS GRÁFICAS 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 

GARTAZES-PROSPECTOS | 
RÓTULOS“EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


ra, impera nelas «uma espécio 
de recio dos radicalismos de cer- 
to tipo». 

Uma investigação oficial 
mostrou que os três principais 
motivos de tensão por parte dos 
estudantes são a guerra do Vie- 
tname, a falta de intercomuni- 
cação entre estudantes e profes- 
sores e a indecisão do Governo 

- para com os problemas internos. 
“4 relativa calma na guerra do 
Vietname tirou muita importân- 
cia do primeiro destes motivos 
e os outros dois perderam muito 
do seu anterior conteúdo polé- 
mico. 

Em consequência da mudan- 
ça de atitude dos estudantes, 
cada vez é mais difícil encontrar 
movos recrutas para os movi- 
mentos de carácter extremista 
tipo «Panteras Negras» e «Wea- 
thermen». Os objectivos destes 
Grupos já não inspiram o mesmo 
interesse que, dantes, inspira- 
vam, as suas reuniões são pouco 
concorridas e o número dos seus 
membros desceu radicalmente. 
. Alguns estudantes radicais 
insistem nas suas tentativas de 
provocar o interesse dos seus 
criam novas organizações. Assim 
companheiros, mas, para isso, 
por exemplo, na Universidade 
californiana de Berkeley, Tom 
Hayden, conhecido dirigente es- 
tudantil, criou a «Família Ver- 
melha», com a qual espera pro- 
mover causas revolucionárias. 
Até agora, não teve tido muito 
êxito na sua tentativa, mas não 
perdeu as esperanças de o ter. 

Há quem creia que, na Pri- 
mavera, pode reproduzir-se a 
onda de distúrbios estudantis. 
Mas o certo é que, até agora, 
estes tiveram pouquíssimos efei- 
tos políticos e até os estudantes 
universitários mais radicais che- 
gam a cansar-se de uma agita- 
ção que é, quase por completo, 
ineficaz. 


TOM LLOYD 


Um aspecto da reunião de ontem presidida pelo eng. Engrácia Carrilho 


mar a palavra, expôs a finalidade da 
reunião, que 6 a última da primeira 
o, 


O planeamento, não sendo um ser- 
vico novo, 6 nova à sua execução, 
institucionalizado no III Plêno de 
Fomento, O eng. Engrácia Carrilho 
afirmou a necessidade do covrdena- 
cão, para o que era urgente auscul- 
tar as várias personalidades do dis- 
trito, embora em âmbito regional é 
não distrital e em reuniões a níveis 
sectorials. Para isso os trabalhos se 
Songregavam em três grupos: a Agr! 
cultura, Indústria e Infra-estrutura: 


SAL 
—— primeiro debate 


Debrucando-so esta primeira reu- 
nião em nível sectorial, foi abordado 
um problema regional especificamen- 
te próprio de Aveiro e do Coimbra. 


Há que fomentar o de- 
senvolvimento florestal 
onde temos possibilida- 
des de competir inter- 
nacionalmente. 


— afirmou o Eng. Mar- 
celino da Rocha 


== Ie 
Pelas questões dos salgados que hoje 
levanta aos produtores sobretudo por 
uma tecnologia experimentada, folcló- 
rica mas econômicamente ultrapas- 


modesto se o virmos no co 
buto da produção bruta do distrito. 


Actividade artesanal que se mantém 


na mesma ao longo de três séculos, 
ela tem a força que lhe é dada pelos 
enos mas por isto mesmo atravessa 
um período grave duma actividade 
histórica progressiva, Nesta situação 
diversos caminhos há a estudar para 
que a produção tenda rendabilidade, 
Este estudo é hoje atada mais ur- 
gente dado ter desaparecido o con- 
trato de parceria e terem-se criado 
pela entrada dos moços de marinha 
nos quadros da Previdência, novas 
relações do trabalhador com o tra- 
balho. 


Inevitável 
o emparcelamento 
de Marinha 


A primeira ideia do solução a 
realizar seria a do empascelamento 
ou a concentração do marinhas. Mas 
este plano oferece do facto diversos 
inconvenientes, quer quanto à cons- 
tituição do solo quer quanto ao acesso 
o marés, quer ainda por que multas 
das salinas são ilhotas que ficam na 
laguna. 

— Não podemos esquecer que nes- 
ta região — disso o eng, Marcelino 
da Rocha — es condições ecológicas 
são desfavoráveis em relação ao Sul, 
Para além de tudo isto há ainda a 
constituição dos solos, tufosos, ou 
do pântanos, Nesse condicionalismo 
só uma tecnologia muito perfeita, 
embora artesanal, podiam garantir a 
salinicultura conquanto hojo tenha- 
mos de reconhecer que a sua produ- 
cão não é econômicamente rendável. 

Intervieram depois os engs, José 
Gamelas e Carlos Maia, que deram 


Este bonito cão de raça adachshnd» teve um grave acidente e foriu-se nas 
pernas traseiras, que ficaram paralisadas. Um cirurgião veterinário de espírito 
engenhoso sugeriu, então, para o pobre animal, que tem nove anos de idede, 
uma espécie de carrinho de duas rodas que permite a «Simpson» (assim se 
chama o cão) mover-se quase como quando era detentor de pernas sãs. Resta 
acrescentar que «Simpson» vive na Austrália Ocidental e que o seu dotio o 
tem em grande estimação. O que foi possível a um quadrúpede seria impos- 
sível a um bípede, pois um ser humano paralítico dos membros inferiores só 
pode locomover-se, como se sabe, por meio de uma cadeira de rodas. Eis, 
pois, a vantagem de ser cão... 


to nas próximas reuniões sectoriois 
como na cooperativa, para que ela 
não continue em férias, como tam- 
vém se afirmou. 


COOPERATIVAS 
O progresso 
faz-se também 
com o povo... 


Entrando-se, depois, no segundo 
tema de trabalhos, começou por fa- 
lar o eng. Joaquim. Zenhas, na qua- 
lidade de técnico de produção, 

Numa zona minifundiária, com um 
trabalho sobremansira braçal, a me- 
canização 6 apresentada como cami- 
nho do progresso agricola, Mas, nes- 
ta perspectiva, dois problemas levan- 
tou o eng. Zenhas: a necessidade de 
caminhos por onde as máquinas cir- 
culem para chegar a todas as terras 
e uma mais eficiente assistência téc- 
nica dos serviços cficlais que, por 
insuflotência orgânica do pessonl e de 
métodos, não acompanham as neces- 
sidades tecnológicas de estruturas 
-tundiárias, 


FLORESTAS 
—— zonas de esperança 


Em oportuna intervenção, o eng. 
Vital Rodrigues afirmou que, dos 
287 000 nectares, só cerca de metade, 
à volta de 16700, têm rendabilidade. 
Impõe-se, pois, recicar áreas à agri- 
cultura. Mas como? Temos entre nós, 
sômente, 90 (00 hectares de uso agri- 
cola não condicionado, Esses são do 
aproveitar, No mais, há que saber o 
que se faz lá ou o que lá so deve 
continuar a fazer, Impos-se, para já, 
uma prioridade de rezonversão de 
muitas terras) que têm ap de 
dão florestal. Nas outras, há que 
explorar sobremancira a extensão pe- 
cuária e hortícola, Entretanto, o eng. 
Carlos Maia apresentou uma suges- 
tiva experiência realizada numa área 
de produção agricola condicionaãa, 
Com efeito, quatro a cinco mil hecta- 
res da bacia nidrogrática do Vouga, 
entro a Pateira, os rios Águeda e 
Vouga, terrenos de aluvião, riquis- 
simos em produtividade, mantiveram 
a sua estrutura de produção. tendo- 
-se conseguilo do povo uma recon- 
versão predial. 

Voltando a fa'ar, e visto estar-se 
a estudar problemas em função du 
IV Plano de Fomento, q eng, Marco- 
lino da Rocha sublinhon que, por 
uma Óptica de opções num sector de 
investimentos, havia que fomentar o 
desenvolvimento florestal onde temos 
possibilidade de competir — disso 
— internacionalmente. 


AVEIRO 
— a região 
mais leiteira 


Foi em seguida trataão o pro- 
blema do leito, O eng. Pinto Car- 
doso evocou que aqui, em Aveiro, 
nasceram as primeiras cooperasivas 
leiteiras, No entinto, a Beira Lito- 
ral sofro a iminenie concor'ência do 
Sul, Tem, por isso, de procurar in- 
dustrializar o excedento do Jotte. 

Finalmente, o eng. Manue: Pon- 
tes analisou diversos problemas, des- 
do o valor da nussa estatística até 
à produção do leite no d'strito de 
Aveiro, que apresenta uma producão 
na ordem dos 350000 contos, com 
45 por cento do leite da produção 
nacional é 22000 agricultores nesse 
sector. 


Turismo, 

uma indústria 

à nossa espera 

— estrada 
Aveiro-Viseu 


Após o almaço ofertcido pelo go- 
vernador evil a todos os componca- 


continuou a reunião, Debatou-se 0 
problema do Turismo, Na primeira 
intervenção, o sr, G!l de Almeida deu 
uma vasta panorâmica do que era 
mais urgento promover para quo o 
turismo progredisso nesta região, 
Sublinhou a necessidade de uma con- 
veniente rodovia ligar Mira à Bair- 
ado. Assim eo criava um circuito 
turístico abrangendo toda a zona da 
Curia, Buçaco, chegando até Viseu, 


tes desto primeiro dia de trabalhos, | 


Escola Hoteleira 
e um aeroporto 


Apontou a mecessidado de incre- 
mentar o turismo termal, já que à 
praia não é o melhor para todas as 
pessoas. Apontou ser unia urgente 
necessidade a ceração duma escola 
hoteleira no centro do País, em 
Aveiro ou Coimbra, afirmando que 
não basta constrair hotéis, mas é 
importantíssimo dotá-los de bom ser- 
viço e especialização, 

Por todas estas razões, apontou 
como necessidade a criação no Cen- 
tro — Aveiro ou Coimbra — não só 
de uma escola koteloira, mas ainda 
do um aeroporto. 


O amadorismo 


Às veias 
podem ser 


SYDNEY, 3 — As veias va- 
ricosas retiradas das pernas, 
podem agora ser armazenadas 
e utilizadas posteriormente 
para evitar que individuos 
atacados de varizes possam 
ter de sofrer a amputação das 
pernas—anunciou hoje o emi- 
nente cirurgião neo-zelandês, 
dr. G. L. Allen. Contudo, o dr. 
Allen afirma que a técnica 
não resulta cem por cento em 
doentes que sejam fumadores 
inveterados. 

Numa reunião do Real Co- 
légio de Cirurgia Australiano, 
o cientista declarou que efec- 
tuou transplantações de veias 
varicosas para tratar indivi- 
duos de idade avançada que 


varicosas 
armazenadas 


principiavam a sofrer de gan- 
grena das pernas devido a de- 
ficiências de circulação. 

Nestes casos, uma veia re- 
tirada de outro doente, pude 
ser aplicada para restabelecer 
uma circulação colateral nas 
artérias afectadas. A técnica 
tem sido utilizada no hospital 
de Hamilton, há cinco anos e, 
em vinte e três doentes, con- 
seguiu-se evitar dezanove am- 
putações. Os quatro insuces- 
sos dizem todos respeito a 
grandes fumadores, pois o ta- 
baco é um dos factores que 
provoca a arteriosclerose, ou 
seja o endurecimento dos va- 
sos sanguíneos. — R. 


é antiturístico 


Por fim, o eng Branco Lopes ex- 
pôs com relevo as medidas necessá- 
rias para um progresso do turismo 
na região: 1.º, a zona de turismo da 
reglão de Aveiro, cuidando de tudo 
o que confinasse com a laguna, era 
uma aspiração da Câmara Municipal 
aveirense; 2.0, a construção de uma 
estrada Viseu-Aveiro era mais que 
necessária, tendo em conta que Avel- 
To possui o terceiro parque automó- 
vel do Pofs c mantém péssimas 
tradas; 3.º, há íslta aqui do agên- 
cias de iurismo. A própria Câmara 
so prontífica a organizar circuitos tu- 
rísticos, enquanto outra entidade pri- 
vada não o faça. 

Após intervenções diversas, o eng. 
Engrácia Carrilho deu por encerra- 
dos os trabalhos, não sem sublinhar 
a muita utilidade das intervenções, 

Os trabalhos prosseguem hoje, 
dia 4, e tratarão dos problemas da 
indústria é das irtra-estruturas, 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 


Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos 
DIVISÃO DE OBRAS 


CONCURSO PÚBLICO 


PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE Cons- 
TRUÇÃO DE UMA PASSAGEM SUBMERSÍVEL NO RIO 


PONSUL NA ZONA DA OBRA DE REGA DA CAMPINA 
DA IDANHA 


Anuncia-se que até ao dia 1 de Junho de 1971 em 
concurso público para arrematação da empretíada aeiera 


O acto público do concurso realizar-se-á pelas 15 ho; 
Tidráulicos, Situada cm TAab Ra ese dm e es 
FE s, em Lisboa, na Rua de S. ede (ao Caldas) 


aberto 


“Palavras 


ruzadas 


— DEPOSITO PROVISÓRIO: 8 500800 
— Alvarás exigidos aos concorrentes, 
Il categoria ou sua 4º subcategoria, ou 
Il categoria ou sua 2.º subcategoria, ou ainda 
IV categoria ou sua 1.º subcategoria, 
e classe ou subclasse correspondento ao valor da proposta. 


PROBLEMA N.º 
12345678 9111 


2.619 


O projecto, o caderno de encargos e o 

A Programa de concurso 

Beto ser examinados na Divisão de Obras da Direcção dos Ser- 

a de FR Hidráulicos, situada em Lisboa, na rua 
a (ao n.º 23, em 

ee pana todos os dias úteis e nas horas 


Lisboa, em 30 de Abril de 1971. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR - GERAL 
&) ARMANDO DA PALMA CARLOS 


—— mes 
MANUEL PACHECO & C€., LDA. 


Carreira regular de passageiros entre: 
GUARDA (Terreiro do Carvão) - LAMEGO (Largo da Sé) 
HORÁRIO 


Horizantais 


1— Orneldaide. 
2— Partirá. Periodo de tempo. Pas-| 


frnco BR nisi muro dad a 6 é poa 
-5— Espécie de rã. Amarra, Ajustar. 
4— Líquido poruroso. Perfeito. 
Oportunidade. 


5— Alastase. Enfeitem. Rilhe. 

$— Proposição e artigo, Sutixo ai. 
minutivo. Prefixo de negação. 

7— Gracejuva. Eai 

8—A ti Limpar. Paecença. 

9 — Oldado da Galiza Número de 
anos. Oolocar. 

a0 — Porto abrigado por terras al- 
tas. Patroa. Grupo. 

11 — Furioso, Acontecimentos. 


Localidades 


18,39, 
18,56, 
18.27 
18,18 


Vorti 


1— Esbeltos. Prefixo quo designa 
três, 
3 — Conversa, Agir. 
3 — Amofinei. Interjeição de espan- 
to. Pútio. 
4— Proposição e 
Ouita de jogar. 
6-— Intro nós. Nome por que floou 
na história a malograda re 
vosta política de Abril do 1824, X 
por meio da qual O infante D. EU 
Miguel e a rainha Carlota Jow JE 
quina tentacam fazer abdicar : dei ter 
É Di João VI. 715] 11 
— Bmpreendiam. 
7— Piedude. Em perigo. ras 
8— Campeão. Com metros quadra- dei lotto 
649 
6,39/15,44] 
pagas 


artigo, Acolá, 


dos. Nota de música, 
9— Ribeira dos distritos de Evora 
e Suntaróm, afluento do Sor- 
raia. Quarto. Depois, 
10 — Ordem judicial que so publica 
por amúncios na Imprensa. Bre- 


jeiro. 
11 — Granizo. Corve. 


Esto horário anula todos os anteriormente aprovados — Em vigor a partir de 24 - Abril -71 


E. A. V. T.-LAMEGO-TELEF. 86 


CONCESSIONARIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO E SERVIÇO COMBINADO COM A C. P, 


HORARIO 
em vigor desde 22 de Abril de 1971, das carreiras regulares de passageiros entre ; 


LAMEGO - RÉGUA (Est.) 


(Vor solução na penúltima pág.) 


Localidades 


Lamego . 
Souto Covo e || 
Sande. , + «2.4 

Quintião. . 
Central do Varoi 
Régua (est). 


Localidades 


Régua (est). . . « « «| P[5.50/7.40]8.15]9.15/10.1510.50/11.50/14.0515.20/17.20/18.40/21.55) 
Central do Varosa. . . .| [|5.57]7.47|8.22]9.22/10.22]10.57/11.57]14 12/15.27/17.27/18.47/22.02] 
Quintião;s «e caices a ao 6.027,52 | 8.27 | 9 27 [10.97/11.02/12.09/14.17)15.32/17.32/18.59/29.07] 
Sandec o no A a 6.07 | 7.57 | 8.32 | 9.32 /10.32/11.07/12.07]14.21/15.37]17.38/18.57/22.12 
Souto Covo. +... 6.151 8.05] 8.40 | 9.40 |10.40111.15/12.15/14.28115.4517.45/19.05/22.20 
Lamego . . 2... Ycl625|815/8.50/9.50 10.50/11.25/12.25)14.35/15.55/17.55/19.15/22.30] 
OBSERVAÇÕES : a) — Não se efectua aos domingos, feriados a estes equiparados, 7 e 8 de Setembro, 
b)— Não se efectua no dia 8 de Setembro. 


LAMEGO por Portelo de Cambres - RÉGUA (Est. 


Localidades 


Pon, 


Cheg. | Ps Part. | Cheg. 


Part | Cheo. | Part. | Choo. | Pa 
— |9.50) — [14.15] — |15.55 Lomego 12.50) — 415.45] — [20.30] — 

9.54] 9.54) 14:19/14.19/15.59/15.59] ||] Ortigosa 12.46/12.46/15.41/15.41)20.26.20.26 
10.00/10.00/ 14.25/14,25/16.05/16.05 Souto Covo 12.40/12.40/15.35/15.35] 20,20/20.20] 
10.05/10.05] 14.30/14.30/16.10/16.10 Sande 12.35/12.35] 15.30/15.30120 15/20 15) 
10.09/10.09/ 14.34,14.34/16.14/16.14 Quintião 12.31/12.31/15 26/15.26 20.11/20.11 
10.12/10 12] 14,37/14.37/16.17/16.17 Portelo de Cambres 12.28/12.28/15.23/15.23 20.08/20.08) 
10.14/10.14/14.3914.39 16.1916.19 Quintião 12.26/12.26/ 15.21/15.21/20.06/20.06) 


16.24 Central do Varosa 
16.28] | Figueira Brava 
Y Régua (est.) 


10.19/10.19) 14,44,14.44/16.24 
10.23/10.23) 14.48/14.48/16.28 
10.25] — 114.50) 16.30] 


OBSERVAÇÕES : 0) — Não se efectua no dia 8 de Setembro. 
N. B. — Nos dias 7 e 8 do Setembro o transporte é assegurado por carreiras eventuais. 


12.17/12.17/15.12/15.12]19.57/19.57 


12.21/12,21/15.16/15.16) 18588 
15.10) 15.55, 


12.15 


Em virtude do Serviço Combinado que esta Empresa montém, há cerca do 40 anos, com a Companhia dos Caminhos de Ferro Por 
tugueses, todas as citados circulações ligam aos comboios ascendentes e descendentes na Régua, coincidindo ligarem tembém às diversos 
carreiras de autocarros que têm a sua passagem e términus naquela vila. Em Lamego recebem e dão ligações às carreiras também 
exploradas por esta Empreso de e para Melcões, Lalim, Tarouca, Salzadas, Cimbres, Moimenta da Beira, Castelo, Paço de Sindim e 
Ponte do Abade. Aqui e em Moimenta da Beira, recebe-so o dá-so ligação a carreiras exploradas por outras Empresas. 


ESTE HORARIO ANULA TODOS OS ANTERIORMENTE APROVADOS, 
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Ao passarem os 25 anos 
de casados o industrial de 
panificação Sr. CÂNDIDO 
LOPES e sua dedicada espo- 
sa D. RITA ANTONIETA DIAS 
MARTINS, de Paços de Bran- 
dão, suas filhas Maria Luisa 


Programa de Lisboa II; às 15,30: Pro- 


C o) T A Ç (o) E 3 D E c Â M B |] (o) S B 1) L AY A D E Ê | 8 B O A EA segredos pod 


às 21: Desdobramento — Emissor de saúde e inúmeras felicidades. 


EM 3 MAIO DE 1971 


Cheque 
LISBOA S/ 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


COTAÇÕES EM 3 DE MAIO 


w 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DU ESTADU) 


ACÇÕES 


ALGODOES, FIAVAU E LANIHIULOS: 


Norte IL — Programa de Lisboa II; 
à 1,15: Fecho, 


EMISSOR DE MF II 
às 31 horas: Programa de ME II 


de Lisboa; à 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama; à 1,15: Fecho . 


13,45 — Telejornal — 1. edição, 
14,00 — Fronteiras do amenhã. 


21,30 — Telejornal — 3 edição. In- 
clui o boletim meteorológico. 
(Simultineamente com o 1 
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do programa da madrugada, 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 


Music»; 14: Sinal horário—Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 14,20: 
Crítica de Artes Plásticas; 14,90: Re- 


Car- 


12: Programa regional — Noticiário re- 
Fionals Te: O melhor de Mama Cass; 
12,80: ' Música portuguesa; 13: Pro- 


episódio, Série dramática ba- 
seada no célebre romance «The 
Forsyte Sagar do escritor in- 


FASES DA LUA 


kar, Lobito é Luanda com banana: | do programa — Programa da manhã | sumo do programa — Que quer ouvir? : Rádio Es- glês Galsworthy, Prémio No- ' 
Câmara Municipal Lisboa 5% % 970800 » fa uobito 6 duanda com ria | dO Morsêrio — informação de medos | “= Erogramo elaborado por Margarida | Ermo do Lisboa Ji ADO Po ra bel da Literatura. Intérpretes: Lua cheia a ...... 10 
LEIXÕES Rouen e Dunquerque; portugueses | e aviões — Programa da manhã; 7,15: Brandão; 15,80: Rádio Escolar: Pro- o Lisboa [; 18,05: Programa re- Eric Porter, Keneth Moore, 
e q «Alcoutim» de Casablanca com fosta- Rádio Rural — Programa da manhã; grama do Imave: Educação Musical; à — Resumo — A música dos Nynce Dawn Porter e Susan NA: 
OPERIAS EV tos: «Ulgey de Moçúmedes, Lobito, | 50: Ginástica; 8; Sinal horário — suma obra. duas interpretações: Tovons; 19: Assim 6 Portugal; 19.20: | o. Jimpshire. ASDINENTO EG DASO 
Luanda, S. Tomé, Las Palmas e Fun- rio Sonoro — Boletim Meteoroló- 55: Le Merie de Roche, do Ciclo Dei O Touvin: 19,30: 40 — Marcha dn Mundo — Serviço 
Compra Venda] pe Hamb E tiniandes | Chat com 426 passageiros: «Cidia de | gico — Programa da manha; 9: Sinal | «Catálogo de pássaros, (Mtessisen O net ADE MQSica! de —— informativo, 
pa e Hamburgo navio motor finlandês | Seeinaven com gás butaho e Os ou horário — Noticiário — Revista da 17,15: Curiosidades musicais; 17, Ds Junção — Programa de Lis- | 2350 — Meditação e Fecho, Dia 5 — As 6h29 e às 20h34 
Cons 2%% IM3 L 10 — Toasuu | GRÁCIA, com carga diversa, a Naves, | tros com carga diversa, Imprensa — Programa da manhã; 10: Música sinfônica; 18,30: Solos de pia- bote” 20,00: Desdobramento — Pro- 
Er toa | Lda. Despacharam para sair os navios: | Sinal horário — Notlelário; 10.05: In- | no; 19: Danca e Bailet, pelo dr. An- | ramo do Lisboa 1; 1l6: Fecho — T PROGRAMA 
E ia a adm E Guga |, DS Lisboa navio motor dinamarquês | sueco cltálian para Casablanca: fin- terlúdio: 10,15: Os Grandes da Can- ia As PTE ai E Hino Nacional. ErENCEPES MA 
- Ps É ' E jucativa (Auditório Infantil); 20: — Abertura, 
> Cent 4hIMOLT  — 14005 Eres e corra imetoa; OO MO) O CRE CORRE IA DO a Erelaç t Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 2º PROGRAMA esenhos animados, RES 
Do o o nevio motor alemão | (ore Heisiriquia: nórueguêses «Son. | Grando Desfilo; 13: Sinal horário — | lotim Meteorológico: 20.20: Resumo do arta de Espanh 
OBRIGAÇÕES Ras po emão | qa “para Funendt; alemães vralcons | Noticiário regional — Cartas dos Es- | programa — O violinista Manuel Car- As 8: Abertura — Programa de Li Mimo de Were = «Júlio; Balxs-mar 
WE, com carga diversa, a Wall] nara Southampton: «Susebele para | Pectáculos; 1,10: Varicândes em dis- | ion; 20,%0: Concerto pela Academia | boa II; 9: Tempo de música: 10, 
OLE o RD & Co, Lda, a oa Am einéid Sibamo Bara | cos; 13: Sinal horário — Diário So- | de instrumentistas da Emissora Na- | Programa de Lisboa 1; 11: is. a q 
De Lisboa navio motor holandês) Leixões, Aberdeen e Grangemouti noro — Boletim Meteorológico; 13,20: clonar; 21: Músiac coral; 21,20; Tem- ma de Lisboa II; 15,9: Programa de 12h14  5h54-17h55 
DUO E acantnnstranão — 100056 | BIAK, com carga diversa, a Agência Vai-| «Riederstone» para Los Angeles, Orquestras; 13,35: Crítica (Cinema ou po Literário; 21,45: Recital de canto Lisboa I; 16: Programa de Lisboa II; á a 5— OhS1-13h04  6h51-18h54 
ron Portuguesa, Lda. Francisco e Vancouver; . italiânos 3, d845: Resumo do programa | por Loureiro Dinis: 2207: O Quarteto | 20; Tunção com o 14 programa; 20%: (om ia dos Caminh g | = lhzoishãs  onas-ighas 
Externo 3% De Lisboa navio-tenque português | aCagiario para Londres, mamburgo, | Ja Sentos; 147 6. enisódio do tolhe- | ca pelo Ar. dedo de” Breitas Brancos | bos dl; dis Desdobramento. Emiasor 7— 2h02-14h23 — 7h54-20h05 
CERCAL, com combustível líquido a Da-| Roterdão e Antuérpia: «Mirfak» para aa Cori j ê y é te Ti: L ; 
> 1º Sério osso  — E do Rico Eúlhos, ida * DM] Casablanca, Marina di Carrara e Gé-/) LcEaro da a Ganda En Ab: A Orquestra Sinfônica de Bart» | “lo Norte TE Proguama: (is Ligbos TE; a 
> 1a Série . 610500 Es De Londres navio motor panamiano nova: espanhol «Tamames» para a 14,40: Música, só música; 15: Sinal Dos ão Ocident a E e erro |) queses TEMPO PROVÁVEL 
> 3 Série carimb. 700800 750800 | IKARIA, com carga diversa, a Azevedo | Seciras em lastro: ingleses «Reina del horário — Noticiário — Informação Carrilhões — Hino Nacional — EMISSOR DE M.F. II 
o + Mary para Palma de Maiorca e Sou- da Bolos — "Boleti PARA HOJE 
> Caut s/l 84 8 —  J5$00 | & Lima, Lda. thampton com excursionistas; «sor- | dº polo 7 Boletim Meteorológico Programa de MF. II de Lis- 
rentos para Trapant, Malta, Fama- | Júsica poriusuesas 16: Sinal hocúio PROGRAMA ESTEREOFÓNICO boa; 1: Junção com o 1 programa; CONCURSO 
ACÇÕES SAIDAS : gusta e Haifa dinamarquês «Greta | — Noticlário; 16/08: Programa da Jue As 21: Cançonetas por Lulu; 2,15: | 115: Fecho. Céu muito nublado; vento 
para Leixões. Aarhus e Copenhague; ventude; 17: Sinal horário — Noticiá- Guitarra «A Gogo», com James Last; fraco a moderado dos quadran- 
Bancos: Para Manchester navio motor holendês | panamíano «Chergui» para Sete e Gé- rio; 1705: Programa da Juventude; 21,30: Conjuntos ligeiros; 22: Orques- - djudicação di | tes di e 
> Alentejo IDA TÁCOBA Coib /ciria divsrgal nova: portugueres eMocimedes» para | 17,0: Estante: «Os Três Mosquetei- | tras; 23,30: Canconetas; 22,45: Música TEL E vV I s ã (1) para as adjudicação da expio- E de pers tener de 
> Angole, Para Aarhis navio motor dinamarquês | S; Tomé. Luanda, Lobito, Mocimedes, | ros, por Odetto de Saint-Maurice; | portuguesa; 28: As Grandes Sinfo- ração do restaurante e cantina periodos de chuva ou chuvis- 
a o q : Sinal horário — Noticiário — Re- nias; 234 ros de óperas; 0,18: le Te- 
Pp ui eo ara ra ERA E A POA RE da estação de VALENÇA | Gisa Pi St, dee 
amp. Divors: Navio motor alemão PROTEUS, com | gra e de Inme e S. Vicente, Todos do de hoje: Júlio Íglésias; 18,20; Es- programa; 1: Junção com o 1.º pro- Fat ç, jd: de jo “Tejo, per 
cargo, diversa. os outros com carga diversa, pectáculo — Cinema, por Videira San- | grama. quena subida, de temperatura. 


Cimento Tejo E 
H. E. N. P. (Chenop) 


Para Lisboa navio motor alemão WES- 
TEREMS com carga diversa. 


tos; 


18,40: 
de, com Taj Mahal e Gal Costa; 


Encontro ao fim da tar- 
19: 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


Até às 16 horas do dia 15 de Maio 
de 1971, esta Companhia aceita pro- 


BOLETIM METEOROLÓGICO 


Gis e Electricidade. CE | no ARDSBE com ama da RÁDIO dou epastávuios; 19,10% Orquestras é 1º PROGRAMA Milhões Do ntaho (oantina pos riados 
ae AN! ECK, «x rs versa, ; 19,10: TA 
Nacional de Navegação 3 900500 emão USAMBAI o Canate e Bea Mean ide E atunis tâcitamente renováveis, en do Observatório da Serra do Pilar 


U. Eléctrica Portuguese, 
P. Fornos Eléctricos 


206800 
129500 


Comp, Ultramarinas: 


Navio motor alemão USAMBARA, com 
cerga diversa. 

Para Marin navio motor espanhol 
PLAYA DE GURES, com carga diversa, 

Para Oslo navio motor espanhol MA- 
GALI, com carga diversa. 


PROGRAMA PARA HOJE 


— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa 
— Interlúdio; 20,30: 6.º episódio do 
folhetim «Pero da Covilhti — O Via- 
jante Enfeitiçados; 
pela Orquestra Miglani; 


cional — Resumo do Programa; às 
7,06: Programa de Lisboa 1; às 10,1: 
Rádio Escolar — Educação Musical; 
às 10,45; Programa de Lisboa IL; às 

11: Programa de Lisboa I; às 12: Pro- 
grama Regional — Noticiário Regio- 


20,50: Melodias 


Momen- 


ES 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


anuais tâcitamente renováveis, en- 
quanto convier a ambas as partes. 
A base de licitação é de 18 contos 


por ano e cada concorrente efectuará 


prêviamente um depósito de 1 800800 


EM 5 DE MAIO DE 191 


Pressão atmosférica 


s E ; to 71; 21,20: Que quer ouvir?; 21,55 : : ha 
Solendal do Baal sai ogd Para Hromménio navio motor hot) “EMISSORA NACIONAL Viagem do Passado, por Judite Ni io DD: Miniea Portistas (GRUNDIG) em qualquer estação da Companhia. | (nível do mar) HORAS 
dês LIZARD, com cerga diversa. varro; 22,10: Vamos ouvir... O Con- às 13: Programa de Lisboa I; às 15,3 As propostas serão feitas em | yum, 643 às 
—- Para Lisboa navio motor holandês 1.º PROGRAMA junto de Schegundo Galarza; 22,3 Rádio Escolar — Educação Musical carta fechada dirigida ao Serviço de | yr; a soá a 
LLOYD, com carga diversa. Tempo de Jazz, por Raul Calado às 16: Programa de Lisboa I; às 18,0: Promoção do Tráfego da Companhia inime, . 762,9 às 18 
As O horas: Carrilhões — Noticlá- Sinal horário — Noticiário — Bol: Programa Regional — Resumo d d t Valor às 18 horas 762,9 Desce 
Sn ENORAS: rlo; 0,05: Ao encontro da melodia; | tim Meteorológico; 23,05: À Vida ca | Música dos Jovens; às 18.30: O Norte PROGRAMA PARA HOJE los Caminhos de Ferro Portugueses, | Temp. do ar às 18 horas 13,6 
0,30: Rádio LR 0,45: Exitos do Mulher; 28,30; Eles cantam para si; na História e na 'Pradição; às 18,45: Rua Vítor Cordon, 45 r/c, Lisboa-2, | Temperatura máxima... 15,9 às 14 e 15 
MOVIMENTO NOS PORTOS Dora daivdoro maia aa Uia a Da DD ARA Múcio Co Cn radio 1 PROGRAMA acrescentando-se ao endereço, no in- 50 às 6620 
f Vento N. (fresco). Mar bom. programa — Hino Nacional; 1,15: 2º PROGRAMA Centro — Diálogo: às 19,80: Noticiário vólucro, o seguinte: 4 bol5e2 
EM 5 DE MAIO DE 191 Programa da madrugada — Resúmo o o ra Regional; às Joao: Canções do Mun. 1º Período sa q 
jo programa — Discos de abertura; s 9: Carrilhões; 10,15: jo Es- do; às 20: Junção — Programa de Ee ? 
DOURO TEJO 1,4: O Grupo Coral «Os Vindimado- | colar: Programa do Imave: Educação | Lisboa; às 20,20: Desdobramento — | 12/45 — Abertura, esroposta Rara, rop pioração do 
res da Vidigueira»; 2: Sinal horário Musical; 10,45: Ginástica de Pausa; Programa de Lisboa I; à 1,15: Fecho 12,46 — Desenhos animados, estaurante e cantina da estação 
ENTRADAS : -| Ontem entraram no Tejo os na- — Noticiário; 2,05: Onda musical 11: Carrilhões — Resumo do progra- — Hino Nacional. 13,00 — ABC — Crónica. de VALENÇA» 
E o DO Grpuraloristáao |U oleo portEuasãs a Btral hosácio dem 1] PP ecitaIo pol Ariano Teia  R PROGRAMA ava ic GL plo ap Rumo dominante so dE 
' 3 | Southmpton com 7 rsionistas;, sica po ; 4: Sinal horário — elo pi rvin  Schen- ” 
De Londres navio motor dinamar- | «Oronsay» de Southampton e Roter- | Noticiário; 4,05: Miscelânea; 5: kmann; 12,17: O Conjunto de Solistas As:8 hóras: Abertura — Programa Campos — (Green:Atres) com As restantes condições constam | rumo correspondente sE 
quês PAULINE LONBORG, com carga | dão com passageiros: «Sorrento» de horário — Noticiário; 5,05: Melodias Venezianos; 12,25: O compositor do Eva Gabor e Eddy Albert |do AVISO a afixar nas principais | Chuva em 24 horas . 0,0 m/m 


diversa, a Wall & C., Lda. 


Hull e Leixões; alemão «Riederstein» 


de Sonho; 5,40: Vamos ouvir... Lenita 


mês: 


Debussy; 18,25: 


de Lisboa II; às 9: Tempo de Músi 
Às 10,15: Programa de Lisboa 1; às 11 


Microscomos 


como intérpretes principais. 


estações, 


14 Terça-feira, 4 de Maio de 1971 


IANDAR 1.850500 
Drodesno, o/ elevador, 
General Torres, 327-2.º:Dto. 


PRA (É rt e 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDAR 
“Alugam-so, Campo Alogre, 606. Falar com 
* posteiro, 
ESCRITÓRIOS - CONSULTÓRIOS 


Bons salas em prédio com interior total- 
mente roconstruido. Ver das 15 às 18 


t 
ras, 


bem eltuado, Rua 
— GATA. 


GRANDE ARMAZÉM 


Na RUA DELFIM FERREIRA, 623 
(à Via Rápida) 
Falar: TELEFONE 26895 


ARMAZÉNS ARRENDAM-SE 


PRATAS ANTIGAS 
Compra : 
E. Gonçalo Oristóvio, 26 — Telef, 22904. 


COMPRAS 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS 


E MODERNAS 
STLVETRA — Avaliador Oficial. 


OFERTAS 


DINHEIRO = EMPRÉSTIMOS 
sobre propriedades ou automóveis. Gentro 
Prodial do Norto— Rua Passos Manuel, 
n.º 71 — Telofone 26610. — 


PRÓXIMOS DA DOCA DE LEIXÕES — OPTIMOS ACESSOS. 


TELEFONE 20447 


JOVEM 


de 26 amos de Idade, com o serviço mili- 
tar cumprido. 7.º ano dos Liceus (Letras) 
tieseja colocação. 


Carta à Redacção ao N.º 410, 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


O Comércio do Borta 


CASA 


toda alugada a comércio, r/chão e 4 
andares, renda 800800 mensais, Vende-se, 
Telefonar 22957, 


CASA DEVOLUTA — 1.º ZONA 

Com grando cave, r/chão o andar, 
quintal Óptima para econetruir ou 
demolir. Bom preço por URGÊNCIA. 
Prata o próprio. Telets, 380579 ou 380552 
— hora das refeições, 


MOBÍLIAS USADAS 

Grando sortido de mobílias completas, 
estantes, secretárias, armáios, camas de 
casal e" solteiro, ternos «e males com 
ou sem sofá-cama, maples soltos de ore- 
Ilhas e outros, papeleiras, mesas, credén- 
cias, bengaleisos, pinnos, condeeiros, car- 
petes, espelhos, senhorinhas, móveis do 
cozinha, colchões em todos os géneros, 
relógios, nichos, bares, quadros e muitos 
objectos de gramide ntilidaido Vendo, troco 
e compro. Eua de Costa Cabral, n.º 691, 
Próximo a Silva Tapada. Tele, 48521. 


OPEL REKORD 

4 mortas, 1964. Bom estado geral. Vende. 
-se Ver: Garagem de «O Comércio do 
Posto», 


ANDAR 
NO CENTRO 


POR 650 CONTOS 


Adega Cooperativa de Valpaços 
AGUARDENTE BAGACEIRA 


Vendemos cerca de 70.000 litros, produção de 1969 e 1970. 
Aceitam-se propostas para a venda total ou parcial. 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO, 
próximo a Fesnandes Tomás, 
em bloco novo, do invulgar 
construção e acabamento, com 
lindíssima entrada a mármore, 
asoensores o todos os requrisi 
modernos. Constituído po: co- 
vinha, despensa, ampla sala 
comum, 5 quartos o quarto 
do banho completo, Maravi- 
lhosa situação, 

TRATA : 


«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 693-3,º 
Tolefs.: 23673/4/5 — PORTO 


TERRENO 


Com 7,5X20m e 10X2!m, junto a uma das melhores vias 
de acesso a Norte da cidade e próximo da Praia, situação explên- 
dida, com água e luz da Companhia, magnífica aplicação de 
capital. 

PREÇO : 55,000500 e 85.0005000. 


TELEFONE : 29162. 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.3 VARA 


CITAÇÃO EDITAL 


No processo de execução ordinã- 
ria, que SERAFIM DA COSTA OLI- 
VEIRA, casado, industrial, residente 
na Rua Dr. Oliveira Salazar, 316, 
freguesia de S. Cosme, concelho de 
Gondomar, desta comarca, move 
contra ANTÔNIO MACHADO QUEI- 
ROS e mulher MARIA ISABEL 
TEIXEIRA PEREIRA, ele barbeiro 
e ela doméstica, moradores na Tra- 
vessa da Rua da Aldeia Nova, da- 
quela freguesia, correm éditos de 
TRINTA dias, à contar da segunda 
publicação deste anúncio, citando os 


credores desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de DEZ dias, fin 
dos os éditos, reclamarem, querendo, 
pelo produto do imóvel penhorado, 
o pagamento dos seus créditos, nos 
termos do art.º 865º do Cód. Proc, 
civil. 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Pa:a colocar sobre HIPOTECA, 
sobro PIANQA HIPOTECÁRIA q 
sobro AUTOMÓVEIS, em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 30101 e 55949 


EMPREGADO 


Serviço militar cumprido, solteiro, com 
carta de condução há mais de um ano, 
activo, com sesidência próximo à Rua da 
Torrinha e fiador. Eleotrodomésticos — 
Rua da Torrinha, 289. 


PRÉDIO NO CENTRO 


da cidade, novo, construção o que há 
de melhor, 9 inquilinos, habitação e 
comércio. Vende-se. Trata o próprio, 
Telefone 55420. 


PIANOS USADOS 

Em todos os géneros. Compro, vendo as 
melhores preços e troco. Run de Costa 
Cabral, 691. Próximo a Silva Tapada. 
Telefono 48521. 


TERRENO EM MIRAMAR 


VENDE-SE. perto do Rádio Olube Po:- 
tuguês, 20 metros de frente por 94 de 
fundo. Preço 250800 o m2, Falar pelo 
Telefono 23772, 


TERRENO A 600$00 M 2 


Para moradias de 4 frentes, no centro 


PORTEIROS 


DIVAS — MÓVEIS 
(ARTICULADOS) 
APROVEITAMENTO DE ESPAÇO 
A PRODUTIVA 
Rua da Picaria, 27 — Telefone, 21091 
PORTO 


Pretende-se casal de meia idade para 
prédio residencial de gaande volume, 
Carta à Administração ao N.º 409, 


GUARDA-LIVROS 


DEVIDAMENTE HABILITADO 
PARA HOTEL DO SUL DO PAÍS 


Porto, 23 de Abril de 1971. 


IRIS = 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


E O Corregedor Presidente, 


ATI 


Vasto & Administração, indicando 
habilitações profissionais, prática 
e ordenado pretendido ao N.º 413, 


EMPREGADAS 
com lecimentos de balcão. Rua do 
ol, 164 — PORTO. 


Tegível 


CEEE 
PRÉDIO 


O Escrivão da 1º Secção, 


Tegível 


CÂMARA MUNICIPAL 


VENDE-SE, ao Jardim do Vi 
lar do Paraíso, Gaia, acabado 


E E de construir, revestido a azu- 
LISNAVE 4. Sto” procuro sngorgnco | cos, de pila Construcas 5 ELECTRO IRIS, LDA. , iii DO PORTO 
ESTAINSE NAVAIS DE LIDA, 5, À td Por professor divlomado, Rua De Ant. | UM BLOCO pro np a RUA COSTA CABRAL, 443.459 - PORTO ” 44271 


de Sousa Macedo, 39-5.º-8/5 — PORTO 
Rampa ao lado do Palácio da Justiça. 
Telefones : 30577 6 55435, 

Aberto das 9 de 12 o das 14,30 às 19h. 


4.º CLASSE 
AVISO 


ENTRADAS para 


2 Prédios, r/chão e 1.º andar c/ quintal. 
Do bon construção, na R. Bernaillino Bar- 
ros Júnior, 512, Oanidelo, Gain, com car 
reira à pocta, da Batalha, Paniceiro, a 
um quilómetro à praia de Salgueiros. 


LEITOR DE CASSETS 


STEREO 4 E STEREO 8 
COMPLETOS, DESDE 1 800500 
CASSETS, DESDE 180500 


TEAM-CAR 


tes, tendo cada habitação 3 e 
4 quartos de cama, quarto do 
bamho completo, cozinha, sala 
de jantar, despensa, banho de 
serviço, gacagem, cave ampla 
para arrumos, armazém, etc. e 
quintal. Para habitação dos 
próprios ou para -endimento, 
Preço: 745 Contos, 
TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14-1.º 
Tolbfs.: 20344/5/6 — PORTO 


CONCURSO PARA TOPOGRAFO 


ADMITE OFICIAIS DE 2º CLASSE 


| SOLDADORES 


ATÉ 40 ANOS DE IDADE 
OFERECE 


* Vencimentos de vanguarda, consoante categoria 
profissional a atribuir em exame pago. 


GRANDES CONTENTORES 
POR 
CAMINHO DE FERRO 


“A COMPANHIA DOS CAMINHOS: DE FERRO PORTUGUESES 
—C. P. —, está em condições de assegurar o transporte de mercadorias 


Por aviso publicado no «Diário 
do Governo» n.º 99-II Série, de 
28 do mês findo, encontra-se aber- 
to pelo prazo de 30 dias a contar 
do dia seguinte ao daquela publi- 
cação, concurso de provas docu- 
mentais e práticas, para o pro- 
vimento de 2 lugares vagos de 
topógrafo de 2. classe do quadro 


Informa-se quo as do pessoal maior dos serviços es- 


” ja bri, os ais, 
* Formação própria na Escola de Formação da sete ano terminam SEM FALTA no dia |] R, Camôss, 904 -Tel, 44412. Porto a Epis aro pes ATTieElna acelerado no!abrteo deDeoGOs COP, o idostar” Câmara: cargo à 
LISNAVE, para os profissionais menos qualificados. [| Lic ro Ruardaçoo pare oo io Patti Para o tráfego internacional, de e para qualquer Psís da Europa, |Que corresponde o vencimento 


mensal ilíquido de Esc. 3 500$0U. 

A este concurso poderão can- 
didatar-se individuos do sexo 
masculino com o curso de topó- 
grafo auxiliar de obras públicas, 
de construtor civil ou de encar- 
regado de obras ou curso indus- 


Aborto das 15 às 19,50 ho-as. 
GAIA — Av. Mar. Carmona, 419-1.0B. 


MATOSINHOS — Rua de Brito Capelo 
(entrada pela Rua Conde S. Salvador, 
nº 2522.º, perto do Mercado), 


GONDOMAR — Rua 5 do Outubro, 168. 


* Semana de 46,50 h. 

* Facilidades de estudo para o pessoal matriculado 
em Escolas Técnicas. 

* Regalias sociais diversas. 


o transporte de transcontentores efectua-se em ligação com as respectivas 
adruinistrações ferroviárias, através do serviço simplicado da <INTER- 
CONTAINER». 

Para esclarecimentos e informações sobre estes transportes, consulte 
os Agentes Transitários ou o Departamento Comercial da C.P., Rua Vitor 
Cordon, 45 — Lisboa-2 — Telefones: 367226/367236/367237/366935 e 


POR 500 CONTOS 


CASAS 


Pen LAP, 366945, ou o Sector Comercial da Região Norte, na estação de Porto 
EXIGE mo Dida, Escola É Ea Is Bento), telefone, 22755. E o i trial de formação profissional que 
e 2 2 a de Vilhena, gas, al = ú 
— Conhecimentos de soldadura eléctrica manual É gadas, com frentes para duus PRÉDIO, ANTIGO, pró; compreenda, até o último ano, a 


disciplina de desenho ou o 2.º ei- 
elo dos liceus, com mais de 18 e 
menos de 35 anos de idade, dispen- 
sando-se este limite aos que ainda 
forem funcionários públicos ou 
administrativos. 

Na Direcção dos Serviços Cen- 
trais e Culturais, Repartição do 


ruas, 20 metios para uma, e 
12 metros para outra. Servem 
para rendimento ou para de 
molir, paca novas construções, 
Prego: B50 Contos, 


TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


prio para demolir, permi- 
tindo edificação de r/chão 
e 4 andares; invulgar situa- 
cão, próximo ao Centro, 
com transporte à porta. 
Totalmente devoluto. Opor- 


automática e semiautomática e oxiacetilénica. 
—2.º grau, como habilitações mínimas. 
— Serviço militar cumprido ou dele isento. 


O Comércio do Porto 


é transportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


PASSAPORTE — pERDEU-SE 
Brasileiro n.º 708543, de Fernando Fer- 


Os interessados podem dirigir-se, pessoalmente ou por 
escrito, à LISNAVE, Estaleiros Navais de Lisboa — Secção 


reira Pimentel, morador na Gafanha da Rus. do: Passe: ahi tuna aquisição. a to 
i vagueira — Vagos. Gratifica-se 6 agra- : Pessoal, no 4º pavimento do edi- 
de Recrutamento — Rocha do Conde de Óbidos — ] jasueira m Vasos. Gratifiase o acra. pemiortaeosaá/e/e, TRATA: fício dos Paços do Concelho, serão 


Brasileiro — Porto, ou ao interessado 
acima, 


LISBOA - 3. facultadas todas as informações 


respeitantes a este concurso. 


«A LUSITANA» 


ta Catarina, 095-3.0 
23873/4/5 — PORTO 


BATATA DE SEMENTE 


Assine a 
EEEF 


Caixa Sindical de Previdência do Comércio 


“e Exportação de Vinhos do Norte de Portugal 


Rua de Belomonte, n.º 49- 1.º — PORTO 


Em SANTA LUZIA 
Monte Córdova 


Ulster Torch 


ARMAZÉM 


A O COMÉRCIO DO PORTO Patrones Dinamarquesa 
COMPRA-SE ALUGA-SE V. N. de Gaia, — É  (miú E 
ADMISSÃO DE PESSOAL área coberta fere a 2000 M2, e algum esrodb femeas: ú RA o ae go nose Es E pr: cms 7 ' 
Está aberta a inscrição, pelo espaço de 20 dias, para admissão - DERPPORRA. BON j FERN Lo Pp P adre Alberto Pinto Faria 


de Continuo, lugar a que compete a remuneração mensal iliquida 
de 2100500. 


NÃO COMPRE SEM CONSULTAR 


ALVES, OLIVEIRA & MACHADO, LDA. 
Telef. 22284 V. N. DE FAMALICÃO 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso 
dever de participar o seu falecimen- 
to, realizando-se, hoje, o funeral, 
pelas 17 horas e meia, do lugar de 
Santo António para o cemitério pa- 
roquial de Nine, 


SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 
a) Ter mais de 18 anos e menos de 35 anos de idade; 
b) Possuir o 2.º grau de instrução primária; 
c) Ter idoneidade moral devidamente comprovada. 


NA RUA DA BOAVISTA N. 662 
À CARVALHOSA, ZONA DE LICEUS 


ANDARES: Dispondo de invulgares aposentos, amplos e airosos, e de inexcedível con- 
forto e requinte. Em bloco de categoria, totalmente revestido a «evinel», 
com lindíssima entrada a mármore. Ascensor, 


Preços de venda, Esc. 355000$00 — PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU 
ARRENDAMENTO. - 


ESTABELECIMENTOS: No mesmo imóvel, por Esc. 1 200 000500, dispondo de magnífica 
cave e r/chão; óptima área. EXCELENTE OPORTUNIDADE. 


VER, NO LOCAL, das 14,30 às 13 h.. dias úteis. 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


As informações são dadas na Secretaria desta Caixa das 9 às 
12,30 e das 14 às 18 horas, 


Trabalhando em sua própria casa, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas aem conhecimentos especiais. 


Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
CALLE CALVET, n.º 5 — BAROEILONA (ESPANHA) 


Trata Agência Borges, Rua Carlos 
Reis, 15, Lisboa, 


EREPRE 
TRANVIAS PORTO - AVEIRO 


AA partir de 1 de Maio próximo, a C. P. vai tornar extensiva à estação do PORTO (5. Bento), 
es marchas do mais os seguintes comboios : 


906 918 
Tron. | Trony. 


Porto, 3 de Maio de 1971 


A DIRECÇÃO 


DACTILÓGRAFA 


04 
Tranv. 


ESTAÇÕES 


Aldmite casa de muito movimento, de preferência com conheci- 
mentos de inglês, Indicar casas onde trabalhou e outros informes 
que julgar convenientes ao N.º 1991 — OPAL — Rua do Bonjardim, 
276-2.º — Porto. 


PORTO (5. Bento) 


PORTO (Campanhã) 


806 
sm 
AU 


nam 


ea a a e e e e e a ve ve a a 3 


CONHEÇA ÓBIDOS NA PRIMAVERA... 
A «VILA MUSEU» 
ONDE O PASSADO ESTÁ PRESENTE! 


FRSO, PUBLICITÁRIO — LUÍS VOUGA = iu !totoisam 


VICO 


UMA PEÚGA DE 
QUALIDADE! 


nam 


USE O NOVO) 
CALCADO | 
INJECTADO 


POIS SE TIVESSE EMPREGADO 
VERRAGENS DE CONSTRUÇÃO 
DE LATÃO MARCA A. f, DAVA-LHE 
MAIS 50 CONTOS PELA CASA! 


MALHAS EXTERIORES PARA HOMEM 
E SENHORA 


Que a Elegante não regeita... 
E o Homem Distinto aceita ! 


CALÇADO MANDARIM 


(PODOLIZADO) 
PARA HOMEM E RAPAZ, 
A MARCA QUE SATISFAZ. 

FABRICANTE : 


pa a rt e pe au 


e cómoDO 
e ECONÓMICO 
e DURÁVEL 


QUEIRA A MALHA QUE QUISER... 
PREFIRA À MARGA CARFER! 


Malhas interiores de Qualidade 


dia AÉ 


OFICINAS METALURGICAS 


Os seus monumentos preciosos, as 
elegantes torres do Castelo, o silêncio 
impressionante das ruas tortuosas, a 


A e e E 


O) 
y 
j 
! 
) 
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! 
|] POVELA — a marca feita [ 
! 
) 
! 
j 
Í 
j 
j 


a e re ra re e es ca e rr as OO 


II S 4 imponência da cinta de muralhas e as R Pera rá: para Senhora e Homem 
4 FÁBRICA DE MALHAS VICOL! A. M. FERREIRA 6) Sassi Pego om ecl tino de 3 A MAN ERMPALHES ceeihaca [6 
AI à: ilegiatura, «uma vila museu», on BARROSAS (Douro) UINTA E COSTA, LDA. 
SU e Sa, Í Spa í ) GARANTIA SIC () cr êodrço tolom a nos comom pá. o is Telefone, 62209 $$ motctono, a42 — Felgueiras dana oa 
DONA O RUE DA tido SEA Sabe dia E e DA O PAS 
E A ea A Sena ee ms E aa GE EEE STE da ae O 


UMA NOVA LINHA DE MOBILIÁRIO 
METÁLICO 


] 
j 
| 
| 
) 
$ 
) 
ARMARIOS-ESTANTES | 
| 
) 
) 
) 


| 
SOTO RIO É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. é 


SECRETÁRIAS k 
ARQUIVOS MESAS PARA REUNIÕES AGORA COM O CAVALINHO PRETO | . 
FICHEIROS MESAS PARA ARQUIVO 


ACESSÓRIOS DIVERSOS 


Metalúrgica Recor san 


ARRIFANA — VALE DO VOUGA 
Telefone 28155 (PPC) 
(REDE S. JOAO DA MADEIRA) À 


EAN A e a e a pi e tr re tp e TETE e e e e a a a a O a iai 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA. | 


ÁGUEDA 


a 


Fá 


António Soares Pacheco 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Matosinhos, 4 de Maio de 1971 


JOAQUIM PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, meto e mais família, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidamente a. todas as pessoas que rssistiram 
ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
quarta-feira, às 8 horas, no Salão Paroquial do Corim, pelo que desde já 
agradecem a todas as pessoas que se dignem assistir a este piedoso acto. 


Giesta (Areosa), 4 de Maio de 1971 


D. Guilhermina Ferreira da Silva 
Manuel Joaquim Pereira da Silva 
D. Iolanda Ferreira Matos 
Humberto Manuel Pereira da Silva 
e mais família 


| 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


+ JOSÉ DINIZ DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e demais família, vêm por ESTE UNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas, as provas de amizade manifestadas aquando 
do doloroso transe que os enlutou. Pedem desculpa de alguma falta invo- 


Vila Nova de Gaia, 4 de Maio de 1971 


Armador José Maria da Silva, Sucrs. 


JOSE DINIZ DOS SANTOS JÚNIOR 


Seu proprietário, vem por ESTE UNICO MEIO agradecer muito 
xeconhecido, a todas-as pessoas, as muitas provas de amizade que manifes- 
taram pelo doloroso transe que o enlutou, pelo falecimento de seu extremoso 
pai, Sr. José Diniz dos Santos. Pede desculpa de qualquer falta ocorrida 
involuntâriamente e comunica que a missa pelo eterno descanso da sua 
alma se celebra amanhã quarta-feira pelas 19 horas, na igreja de Mafa- 
mude, agradecendo a todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso 
acto, a sua gratidão. 


Vila Nova de Gaia, 4 de Maio de 1971 


Armador José Maria da Silva, Sucrs. 


Manuel Gonçalves de Sousa 


FÁBRICA DE MÓVEIS 
Frazão - Paços de Ferreira 


Cumpre o doloroso dever de participar aos Ex.mos Clien- 
tes, Fornecedores e Amigos, o falecimento da sua estremosa 
mãe GRACINDA GONÇALVES, e que o funeral se realiza hoje, 
às 19 horas, para o cemitério paroquial. 


AGRADECIMENTO 


A família do soldado pára-quedista AVELINO JOAQUIM GOMES 
TAVARES, vem agradecer às Exmas, Autoridades Militares e Civis e às 
demais pessoas que se incorporaram no funeral do querido finado, pedindo 

por qualquer falta cometida involuntariamente. 


Matosinhos, 4 de Maio de 1971 
A FAMILIA 


O Comércio do Porto 


Pp opniç 


MÉDICOS 


x 
Dexeoeeaese Xe: 


Dr. Bufino Ribeiro 


DOENÇAS DUS OLHOS 


REED 


Consult: Rus Santa 
T ar8sa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rus do Sá da Bandeira, 819-2º-Esq. 
Telefone, 20871 


DR, SEQUEIRA CAMPOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
Cons.: Eua Júlio Dinis, 805 — Porto 

Telef. 67435 — Res. 64855 


Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA 


EMENTES 


DE PRIMEIRA QUALIDADE 1 
Alfaces, Cenouras, Couves, Poncas, 


Couves de Repolho, Nabos, Trevos, 


“” AGRONORTE 


Pr. Guilherme G Fernandes, 108 


N 


PARTIDAS |] 


«BENGUELA» 


A sair de LISBOA 
em 7 de Maio 


LINHA DE AFRICA 


Terça-feira, 4 de Maio de 1971 15 


LULU OO OO OU A O A O A O A OU AO A O IO AS IA UA (141 


| 


| 


DESTINOS 


Com escala por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 
MEDES, o PORTO ALEXANDRE (se necessário). Recebe carga em 
Leixões acompanhada de despachos nos dias $ a 7 de Maio. Último 
dia para pagamento de despachos: 5 de Maio. 


«MALANGE» 
A sair de LISBOA 
em 10 de Maio 


VIAGEM INAUGURAL 
Com escala prévia por Leixões para; LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA é PORTO 
AMELIA (se necessário). 


«IMPÉRIO» 


A sair de LISBOA 
em 12 de Maio às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO UABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA, Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias 8 a 7 de Maio. Oltimo 
dia para pagamento de despachos: 4 de Mao 


«UIGE» 
A sair de LISBOA 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompa- 
nhada de despachos nos dias 10 » 14 de Maio. Oltimo dia para pagamento 


DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


CONCURSO PUBLICO para a ven- 
da de 2100 hidões de chapa 
média, servidos a betume. 


* Faz-se público que no dia 20 
de Maio de 1971, pelas 15 horas, 
se procederá na Sede desta Di- 
recção de Estradas ao concurso 
público para a venda acima de- 
signada. 

Depósito provisório 


O processo de concurso encon- 
tra-se patente na Direcção de Es- 
tradas de Vila Real. 


Vila Real, 
de 1971. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 


HOSPITAL MILITAR 
REGIONAL No 1 


VENDA DE ARTIGOS 
INCAPAZES 


em 30 de Abril 


Torna-se público, que no dia 18 
de Maio de 1971, pelas 14 horas, 
se procederá à venda em hasta 
pública, de diversos artigos de 
material de aquartelamento, os 
quais poderão ser vistos no con- 
selho administrativo deste hospi- 
tal, todos os dias úteis das 10 às 
12 e das 14 às 16 horas, excepto 


Os seus cabelos estavam espigas 

quebradiços e 8 calvicie ameaçava-o. 
Anies que as raízes estivessem total- 
mente mortas fez o tratamento item. 


Os resultados são visíveis! 


Produtos item 
A venda em toda a 


PEÇA FOLHETOS 
PORTO — Rua da Alegria, 181 


Cartório Notarial 
de Paços de Ferreira 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura de 23 
do corrente mês, lavrada neste Car- 
tório e exarada de fls, 87 v.º a 90, 
no livro de notas para escrituras di- 
versas, n.º B 62, Mário Francisco Pa- 
ninho Rodrigues, casado, com rest- 
dência habitual na Rua João Baptista 
Lavanha, n.º 134-4.º, direito, da cidade 
do Porto, dividiu a quota de 
250 000500, que possui na sociedade 
comercial por quotas de responsabili- 
dade limitada «Ornalito — Fábrica | 
Portuguesa de Decoração e Acaba- 
mentos, Ld."», com sede na R. do 
Sobreiro, n.º 323, da freguesia da 
Senhora da Hora, do concelho de 
Matosinhos, em duas, uma de 
125 000500 que reservou para st, e 
outra de igual valor que cedeu à! 
sociedade comercial por quotas de) 
responsabilidade limitada «Fernando 
& Rodrigues, Ld.*», com sede no lu- 


aos sábados que o poderão ser 
das/10 às 12 horas. 


Porto, 1 de Maio de 1971. 
O PRESIDENTE DO CA 


gar de S. Domingos, freguesia de 
-Carvalhosa, deste concelho-de Paços 
- |de Ferreira. da 

Mais certiífico que pela mesma 
escritura foram alterados os artigos 
3.º e 5.º do aludido pacto social, aos 
quais foi dada a seguinte redacção: 

Artº 3º— O capital social inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 500 000$00, sendo de 375 000500 a 
quota da sócia «Fernando & Rodri- 
gues, Ld.'», e de 125 000800 a quota 
do sócio Mário Francisco Paninho 
Rodrigues. 

Arte A gerência social, dis- 
pensada de caução, fica confiada a 
ambos os sócios, que entre si distri- 
buirão as suas diferentes actividades, 
bastando a assinatura de um só para 
a sociedade ficar validamente obri- 
gada em todos os seus actos e con- 
tratos. 


Henrique Duarte 
Major 


Rss] 
EDGARDO MANUEL 
MOREIRA 


Missa do 30.º dia 


Sua esposa agradece, por este 
único melo, a todas as pessoas que 
a acompanharam na sua dor, e parti- 
cipa que a missa pelo seu eterno 
descanso se realiza hoje, pelas 11 ho- 
ras, na igreja da Lapa. 


Porto, 4-5-971. 


Está conforme. 


Paços de Ferreira, 28 de Abril 
de 1971. q 


O Ajudante do Cartório, 
Hermínio Pinto Gomes da Silva 


CAPITÃO ROGÉRIO FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seu filho, nora e mais família agradecem reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao seu funeral ou por qualquer forma 
lhes manifestaram o seu pesar, e participam que, em sufrágio da sua alma, 
será rezada uma missa do 30.º dia, no próximo dia 8, às 19 e 30 horas, na 
capela de S. Crispim, à Praça Rainha D. Amélia. 


Porto, 3 de Maio de 1971 | 


em 19 de Maio às 16 horas 


LINHA 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 5 de Maio e 7 de Junho 
às 18 horas 


Telefone 35607 — PORTO 


AOS Exmos MÉDICOS, DEN- 
TISTAS, DIRECTORES DE 
BANCOS E OUTRAS EMPRESAS! 


Senhora, encarrega-se do arranjo 
e renovação das flores do vosso con- 
sultório, escritório ou sala de re- 
cepção. Carta ao n.º 414. 


NENE 


S 


de despachos: 12 de Maio, 


DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), LA GUAIRA e CURAÇAU. 


Chama-se a atenção dos srs passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


G) LISBOA — B. de S. Julião, 63 — Telef, 369621/8 * PORTO — BR. Infante D. Henrique, 9 — Telef. 23342 
MERIINEINASIOAOIOIAAAAASARISASEAIAOOLARAREESAAAASIO AAA SEOAAAAAASIO SOS SEAIASAASOOSOOA ESA R EH 
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N 
e COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
CARREGADORES AGOREANOS 


PARA: 
«PASSAT» ROUVEN 
ESPERADO EM 8/5 e LE HAVRE 
PARA: 
Navio NEW YORK 
PHILADELPHIA 


ALTIMORE 
BOSTON tevent) 


«JOHANNES BOS» 


ESPERADO EM 11/5 e 
NORFOLR levent) 


AGENTES ; 
ga ;: N A V E X 
vii an pc er da pi 


“EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SARL 
RUA INFANTE D HENRIQUE, 87 Lº 
Telefones 28611/3 PORTO Telegramas NAVEXPORT 
S 
4 


COIDIIEERIANTAADORRANIAARASARIASADETAAATILAROOIARROSIIARAOrANAn Anão 


Arroz «TREVO» |) coxo co vassame nr amo 
O arroz preferido 
MAIS VENDIDO td a pi 


EM PORTUGAL Verticais : 1 — Airosos. Tri. 2 — 


SSORINIARE RASA OORA ARES SOS PARA AAA E ROSA ROSSAS ERAS ARES ERES 
ISSENIISSIRISIRE SOIS OSSOS SOS OOo OS AAA 


Horizontais: 1— Atrocidade. 2 


4 — ao. At. Ãs. 6 — Of. Abrilada, 


rela. Actuar. 5 — Raloí. Oh. Pido, 
EMBALAGENS DE 1 EG 6 — Intentavam. 7 — Dó, Ameaça- 
da. 8 — Às. Are. Lá. 9 — Divor. IV. 
Após, 10 — fdito. Maroto, 11 — Sa- 


raiva. 


esmo 


ZA A AU A AAA MA Add dd Md od A Ad A td A 


O MARAVILHAS (im) 


- SNL ]UUSQ 


4 


NR EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO. 


* KRAKA 
MARGARETHA SMITS 


Carregam em LEIXÕES em 5/5 e 11/5 respectivamente 


para o arquipélago da 


MADEIRA 


(x) Recebem-se cargas no ARMAZÉM 2 a partir de 3/5 


= «HORTA» 


Esperado em 6/5 


** «ILHA DO PORTO SANTO» 


Esperado em 4/5 


«MONTE BRASIL» 


Esperado: em 15/50 0 


Carregam em LEIXÕES para o arquipélago dos 


AÇORES 


(x) Aceitam-se cargas no ARMAZÉM 2 a partir de 3/5 


ox) Só CARREGA PARA ANGRA DO HEROÍSMO 


CONTACTE COM O NOSSO AGENTE NO PORTO 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVIZAÇÃO. S. A RL 


Rua do Infante D. Henrique, 87-1.º — PORTO 
Telet. 28611/3 Telegramas: NAVEXPORT 
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Fomerim or Q) Comercio do Porto — 3.-feira, 4 de Maio de 1971 (31) 
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IADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRA 


Serge largou o secretário de redacção e dirigiu-se a Marise: 

— Marise, minha pequena Marise... acalme-se e diga-me o que 
tem. O que foi que eu fiz que me valha uma tal recepção? 

Delmas, que esfregava o braço gemendo de dor, perguntou com 
voz sardónica: 

— O senhor sem dúvida não leu os jornais de hoje! 

Num abrir e fechar de olhos, Serge recordou-se de que a porteira 
lhe entregou um maço de jornais que ele negligentemente atirou para 
o banco detrás sem mesmo lhe rasgar as cintas, Ainda lá deviam estar. 

— Não — disse encolhendo os ombros — não tive tempo de os 
ler. Foi só almoçar e seguir à minha vida. 

— Almoçar! — retorquiu sentencionalmente Delmas. — Passar sem 
almoçar, quando a obrigação o exige, é o A.B.C, do ofício para um jor- 
nalista. Não ler os jornais do dia, é um pecado sem remissão, Mas tu 
conheces o conteúdo do Paris-Magazine, não é verdade? 

— O Paris-Magazine! O olhar de Serge segulu o dos outros que se 
dirigia para um «magazine» aberto sobre a mesa, Deu um pulo e agarrou 
nele. Impressionado pelo título, parou repentinamente e depois pôs-se a 
ler com a malor atenção, enquanto cada um dos assistentes esplava as 
suas reacções. : 

Quando chegou à última linha, Serge apertou os lábios, guardou 
um instante de silêncio e em seguida declarou com voz calma: 


— Eis um moço inteligente! Mais do que isso, um jornalista de 
grande classe. Tiro-lhe o meu chapéu. Colocou os seus pontos de inter- 
rogação duma maneira astuciosa que poderá fornecer respostas dife- 
rentes daqueles que ele provavelmente encarava ao escrever. 

Parou de súbito; um leve sorriso se lhe desenhou nos lábios. 

Estas palavras sibilinas haviam feito de novo pular o secretário 
de redacção da Actualité: 

— Ninguém te pede que faças o teu próprio panegírico! Confessas, 
então, bandido? 4 
Confesso... o quê? 

Que foste tu quem escreveu esse papel, reles idiota! 

— Eu! 

A surpresa de Serge, visivelmente, não era fingida. 

— Onde teria eu podido obter as informações que Marise me deu 
parcialmente ontem à noite? Vocês estão loucos, mas loucos varridos, 
meus pobres amigos! Além disso, repito-lhes, sou agora levado a tirar 
as mesmas conclusões: e isso num sentido muito diferente do que avança 
o meu camarada. 

— Teu camarada! Não, mas... era preciso servires-te dum pseudó- 
nimo se te querias ocultar. Assinar com as tuas iniciais... 

Era agora no olhar de Serge que brilhava um clarão sardónico. 

—Na tua opinião, sou então o único a possuir as iniciais S.R.? 
Meu pobre Delmas, nunca tive em grinde conta a tua in eligória mas 
agora passa das marcas. E você, minha pequena Marise, era preciso que 
estivesse muito perturbada para cometer semelhante erro, pois devia ter 
sido a primeira a rectificá-lo! Como se chama o seu patrão? 

—O meu patrão? Martn Guenard, mas... 

— Não, Marise, não. Martin Guenard é o seu chefe de redacção. 
Eu falo de Paris-Magazine. 

— Silvain Rénier, toda a gente o sabe! 

—'Toda a gente o sabe; mas toda a gente parece esquecê-lo nesta 
ocasião. Silvain Renier, S, FR... 

—Como?... mas... M. de Renier não escreve nunca no jornal! 

— Nunca em tempo ordinário, certamente. Mas o grande patrão 
dum jornal, toda a gente sabe isso, —é também o B. A. BA. da pro- 
fissão, meu caro Delmas — reserva-se por vezes os artigos de sensação, 
e nunca assim senão por iniciais. 

— Silvain Rénier — repetia docemente Marise, abatida. 

— Vejo-o daqui a receber M.=* de Chancêles, com aquela corte- 
sia antiquada e aquela finura ardilosa que são seu apanágio... Os dois 
devem-se ter entendido às mil maravilhas. 

— Eu saba bem — murmurou Ronald com ar triunfante — que 
Serge não podia ter cometido esta coisa... como é que você diz? dirty! 


Serge voltou-se para Delmas que, confundido, não dizia palavra. 
, — Quanto a ti, meu parvinho, vais fazer-me o favor de correr 
ao jornaleco para pedir ao patrão que telefone ele próprio ao Rénier. 
Sim, sim, tenho nisso o maior interesse. Depois de lhe haver telefonado, 
se me quiser tornar a ver, começará por me apresentar as suas desculpas. 
; «Não voltarei ao jornal senão nessas condições e posso acres- 
centar que se se demorar, já amanhã estarei no Paris Magazine e desta. 
vez, dou-te a minha palavra que sem nenhum escrúpulo! 

— Serge — disse humildemente o secretário de redacção — diz-me 
ao menos o que é que tu levarias a esses energúmenos. 

— Querias então saber, hem? 

—Ora essa! no fim de tudo, o que temos comprado são nabos 
ensacados!... 

Serge fez ouvir um breve riso de zombaria. 

— Não te rales, que não te direi nada de preciso antes de ter 
falado com Marise. Será ela quem terá a primeira das informações que 
trago, porque lhe dizem directamente respeito... e regresso de Chartres 
onde fui completá-las. / 

«Entretanto, serei generoso, dizendo-te que, graças à minha astú- 
cia e à soma de dinheiro (no fim de tudo muito módica) que extorqui à 
rapacidade bem conhecida do patrão, estou na posse dum documento 
inestimável, pelo qual comi as papas na cabeça ao representante da famí- 
lia Varadino... ramo americano. 

— Que documento é esse? Serge, tu fzes-me morrer de impa- 
ciência! 

— Nunca o adivinharás, meu caro. Três folhinhas arrancadas a 
um jornal manuscrito, obtidas com grande esforço de eloquência a um 
pequeno comerciante grego. 

— Troças de mim? 

— Amplamente o tens merecido. Nunca, porém, fui mais sério 
na minha vida. Talvez compreendas melhor se te disser que esse comer- 
clante é filho dum médico que tratou da verdadeira Marysia Varadino, 
nos seus últimos momentos e & enterrou com as suas próprias mãos, 
num sítio onde só estas folhinhas podem hoje determinar o lugar exacto. 

— Serge! 

Quatro vozes haviam soltado em coro esta exclamação, à qual 
se sucedeu um silêncio cheto de assombro. 

Serge gozou um instante a comoção que tinha provocado, depois 
marchou a direito para a porta, abriu-a e declarou: 

—E agora, Delmas, corre a explicar-te com o patrão. Eu fico 
aqui para esperar o teu telefonema de desculpas. 

«Quanto & vocês, Ronald e Glynis, meus queridos amigos, perdoem- 
-me se lhes peço que me deixem a sós com Marise. B a ela que eu quero, 


que eu devo prestar contas do meu empreendimento, porque tenho muitas 
coisas a comunicar-lhe. E estou orgulhoso... e também comovido que ela 
receba estas informações de... da afeição que lhe consagro>, 


NONO CAPITULO 


Ronald levou Glynis tão discretamente que Marise mal se aper- 
cebeu disso: vívia numa espécie de alucinação. 

Serge caminhou para ela, pegou-lhe numa mão gelada e aqueceu- 
-lha um instante com os seus lábios: 

— Minha pequena Marise — disse com verdadeira ternura —o que 
tenho a dizer-lhe é grave, e contudo alegre. Está pronta a escutar-me 
calmamente e a confiar em mim? Sem estas duas condições, não pode- 
rei falar. 

«Vai ficar profundamente comovida, sei-o bem. Se acredita na 
minha amizade, será ao mesmo tempo mais sensível ao que lhe direi, 
e talvez menos perturbada pela evocação dum passado que devo acordar 
na sus memória... 

Marise tremia docemente. Ergueu os olhos dilatados para Serge. 

— Escutar-me-ã como a qualquer outro jornalista que houvesse 
corrido o mundo para obter os elementos duma história de sensação, ou 
como um amigo que, tendo-se apaixonado por esta história, ficou per- 
turbado ao saber que ela lhe tocava tão de perto e que terminou o seu 
inquérito com o desejo veemente de lhe prestar homenagem? 

— Serge — disse a jovem esforçando-se por tornar & voz firme — 
hã quantos dias inconscientemente eu esperava o seu regresso como o 
duma pessoa que podia ajudar-me a ver claro na minha vida e a con- 
seguir-me com o passado readquirido, a possibilidade dum futuro... 

Ela falava tão baixo que Serge teve de se curvar para os seus 
lábios a fim de compreender as palavras que lhe eram dirigidas, 

— Obrigado — murmurou o rapaz. — Seja corajosa como sempre 
tem sido para receber o que em vão há muito tempo procura, 

-—Sabe quem eu sou? — perguntou Marise, olhando-o bem de 
frente. 

O rapaz inclinou a cabeça afirmativamente. 

— Você dizia, Serge, que Marysia Varadino morreu. £ bem ver- | 
dade? Não sou então Marysia Varadino? H 

— Não, minha amiga. Você nem é a condessa nem a herdeira dum 
grande nome e duma grossa fortuna você não é romena... 

-— Quem sou então? — balbuciou a jovem apelando para toda a 
sua energia, 


(Continua) 


16 Terça-feira, 4 de Maio de 1971 


E A CIDADE 


Serão os jovens indiferentes 
aos problemas sociais que os 
envolvem? Serão realmente in- 
conscientes como tantas vezes os 
acusam? A juventude sente e: 
ses problemas no corpo e na al- 
ma e, portanto, têm direito, pelo 
menos, a uma opinião. 

Encontrámos Manuel Joaquim, 
operário e estudante, nascido e 
residente numa zona da cidade 
onde os problemas sociais são 
agudos e, com ele conversámos. 


PN— Onde resides e qual a 
tua profissão? 


MJ—Na Rua de S. Francisco 
e trabalho em gravura. 


PN—Sabemos que estudas. 
Gostaríamos que nos falasses 
dessa tua situação de estudante- 
«operário. 


MJ — Frequento o curso noc- 
turno de gravura na Escola de 
Artes Decorativas Soares dos 
Reis e faço-o com a preocupação 
única de me valorizar profíssio- 
nal e socialmente Sinio que 
a Escola não está devidamente 
preparada para estes cursos noc- 
turnos e são os próprios profes- 
sores a não compreenderem os 
alunos-operários. A quantidade de 
alunos por turma não permite que 
as aulas práticas nas oficinas fun- 
cionem como deviam, o que re- 
presenta a negação do curso. E 
recusado aos alunos discutir com 
os professores e directores os 
problemas que os afectam e dos 
quais têm consciência, Neste mo- 
mento procura-se criar uma co- 
missão de alunos para tentar re- 
solver com a direcção diversos 
problemas, nomeadamente o do 
funcionamento das aulas, da cria- 
cão de uma biblioteca e de sa- 
las de convívio cuja falta se faz 
notar principalmente entre os 
alunos dos cursos nocturnos. 

No meio operário, e não só no 
sector onde exerço a minha pro- 
fissão, noto que há falta de cons- 
ciência profissional, de união en- 
tre os colegas de trabalho e, 
ainda, a existência de patrões que 
dificultam a valorização dos seus 
operários, 

(Numa altura em que se dis- 
cute uma reforma, um aluno-opo- 
rário deixa a sua opinião, para 
que lhe encontrem soluções. A 
fase de procura de arranque eco- 
nómico do País não pode dispen- 
sar o operário-estudante. O custo 
do estudante para o agregado 
familiar é demasiadamente ex- 
pressivo (testemunha-o o rendi- 
mento «per capita» nacional), pelo 
que esta situação não pode nem 
deve ficar esquecida para quem 
pretendo reformar toda a orga- 
nização do ensino em Portugal). 


PN— Gostaríamos agora que 
nos falasses da sona da cidade 
onde resides e dos sous problemas, 


MJ— Os problemas são diver- 


sos, principiando pela falta de 
centros onde se faça uma ver- 
dadeira valorização dos jovens. 
Embora naquela parte da cida- 
de existam alguns centros com 
aquele fim, a verdade é que os 
frutos são nulos. Eu próprio per- 
tenci ao centro que se denomi- 
na «CEIVA», de organização pa- 
roquial, mas fui forçado a aban- 
doná-lo, porque senti que aí nada 
me prendia. Os frequentadores 
do centro continuam lá os gru- 
pos fechados da sua vida de to- 
dos os dias; não tinha oportuni- 
dade de expor, a quem quer que 
fosse, os meus problemas, nem 
ninguém jamais se preocupou em 
indagar se cu na realidade ti- 
nha problemas. Vegetava-se e 
ainda se vegeta onde se devia 
viver e aprender a conviver. As 
crianças têm a sua primeira es- 
cola na rua (porque não se criam 
infantários, oreches, e jardins- 
-escola, de preferência gratuitos, 
nestas sonas da cidade? Seria um 
custo ou um investimento da co- 
munidade?) já que uma grande 
maioria de lares são apenas para 
dormir e em muito más condições 
e, como exemplo, basta dizer que 
num prédio de 3 andares vivem 
16 famílias! Uma grande quanti- 
dade de pais não têm uma ocupa- 
cão certa pelo facto de não pos- 
suírem a 4.º classe e, o que é pior, 
não se preocupam em mandar 05 
seus filhos à escola, apesar de 
todas as tentativas oficiais ou par- 
ticulares para os obrigar, pelo que 
na rua continuam a sua formação 
até à adolescência. 

Existem vários cursos noctur- 
nos de instrução primária naquela 
zona, nomeadamente no Centro 
Social do Barredo, no entanto, o 
funcionamento desses cursos não 
é de molde a permitir grande for- 
mação básica. Um desses cursos, 
que funciona na Sé, tem uma só 
professora para as quatro classes 
e o vencimento daquela é apenas 
de 500$00 mensais, A assistência, 
neste aspecto, dos sacerdotes que 
têm a seu cargo as paróquias que 
cobrem aquela área da cidade, 
também não é satisfatória, notan- 
do-se-lhes mesmo pouguíssima 
atenção pela classe operária em 
geral. Os operários de que falei, 
e que não possuem uma ocupação 
certa por falta das habilitações 
escolares mínimas, vêem-se obri- 
gados a procurar trabalho princi- 
palmente de carga e descarga nos 
armazéns vizinhos, no entanto, 
ainda por falta de formação, não 
dão o destino que se lhes impunha 
ao dinheiro obtido com esse tra- 
balho, pois gastam-no mais em 
seu proveito próprio do que no da 
família de que são chefes, É certo 
que esses salários também são pe- 
quenos e pouco mais lhes permi- 
tiria fazer no sentido de melhorar 
as péssimas condições dos seus 
lares e a deficiente alimentação. 

O problema: de falta de habita- 
ções razoáveis e de renda econó- 
mica faz atraír à zona ribeirinha. 
famílias pobres numerosissimas, 


pois ali é sempre possível encon- 
trar um espaço por mais pequeno 
que seja onde se durma pelo me- 
nos, embora nas condições mais 
anti-higiênicas que se possam 
imaginar. Por isso há quem viva 
apenas do rendimento que obtem 
subalugando espaços da sua pró- 
pria casa, 

Voltando à juventude, os resul- 
tados da formação obtida na rua 
estão patentes nos grupos de ado- 
lescentes que jogam a dinheiro em 
diversos locais daquele meio. Eu 


próprio tenho um irmão que joga. ' 


Este é um dos muitos vícios! 


PN— Temos a impressão que 
te fixaste numa só camada social 
dessa zona, 


MJ—É certo que me referi à 
camada operária menos qualifi- 
cada, mas mesmo entre os chefes 
de família que exercem uma pro- 
fissão e, portanto, têm um traba- 
lho certo e mais ou menos bem 
remunerado, não há também uma 
formação satisfatória, Muitos dos 
problemas a que me referi conti- 
nuam a manter-se, muito embora 
não com tanta gravidade. Aliás, 
na camada de operários qualifica- 
dos, a emigração tem-nos levado a 
trocar o seu meio pelos grandes 
centros industriais europeus. 

Mesmo entre os jovens é bem 
patente o desejo de emigrar. 

Nos grupos sociais mais privi- 
legiados nota-se uma cristandade 
aparente, que resulta do contraste 
entre a sua assiduidade a todas 
as cerimônias religiosas e a maior 
indiferença pelos problemas hu- 
manos que os rodeiam. A propó- 
sito posso afirmar que conheço 
patrões, tidos como bons cristãos, 
porque não faltam na igreja, que 
exploram aqueles que os servem, 
pagando-lhes ordenados irrisórios. 


PN—E um lugar comum o 
afirmar-se que a gento ribeirinha 
se ajuda mituamente, manifes- 
tando uma coesão quase perfeita. 


MJ — Isso só é verdade na tra- 
gédia, Então sim, o pobre une-se 
e ajuda aqueles que estão em difi- 
culdades, mas tenho a impressão 
que os mais privilegiados só mani- 
festam a sua ajuda pela possibili- 
dade que isso lhes dá de reafirma- 
rem a sua cristandade aparente. 

Como sabem, a maior tragédia 
são as cheias que inundam casas, 
estragam móveis, arrastam tudo, 
reduzindo muitas vezes à maior 
miséria aqueles que já lutavam 
com muitas dificuldades. E não 
há, que eu saiba, qualquer ajuda 
oficial para estes casos. 

Tudo isto são realidades que 
existem, e eu pergunto: porquê? 


Ouvir foi a nossa missão, mas 
não deixamos de admirar e lamen- 
tar quo ainda haja zonas onde 
<os meninos nascem homens» é 
que, afinal, os jovens sejam -ado- 


lescentes. 
ALVES PINTO 


a PCS O 
O SENSO COMUM 


por JOFRE AMARAL NOGUEIRA pérnico ou um Galileu, ao nega- 


QEsBRvOU Descartes, no Dis- 
curso do Método, que enão 
é suficiente ter um espírito bom, 
o principal é aplicá-lo bem». 
Deste modo se reafirma a opi- 
nião de muitas pessoas para 
quem o uso da inteligência é 
problema diverso (pelo menos, 
em grande parte) do facto de se 
dispor dela em menor ou maior 
quantidade. Indivíduos muito 
inteligentes podem comportar-se 
racionalmente em termos inade- 
quados à realidade que os cer- 
ca, enquanto outros menos in- 
teligentes podem ter um com- 
portamento bastante mais 
satisfatório. É isso que se en- 
contra subjacente ao que é habi- 
tual afirmar-se acerca do bom- 
-senso, A sensatez mais não será 
do que um uso adequado das 
“capacidades intelectuais e o in- 
sensato poderá, por Isso, não pe- 
car por falta dessas capacida- 
des, mas apenas pelo mau uso 
que delas faz, Os factos pare- 
cem confirmar tais considerações 
e não será difícil, para todos 
nós, encontrarmos nos círculos 
que nos: rodejam exemplos fla- 
grantes da sua exactidão. 

Resultou daí que o bom-sen- 
so se foi impondo como uma 
qualidade específica e se tor- 
nou num altar lateral de bastan- 
tes devotos no grande templo da 
sabedoria. Foi endeusado como 
uma virtude redentora relativa- 
mente aos despaupérios a que 
muitos são conduzidos pela sua 
própria inteligência. Converteu- 
-se numa arma de defesa contra 
os chamados excessos da actlvi- 
dade intelectual. E todos apren- 
demos mais ou menos, ao longo 
da vida, por sugestão dos mais 
idosos, dos mais responsáveis, 
dos melhor: adaptados às cir- 
cunstâncias de cada época ou 
conjuntura, que essa virtude do 
bom-senso é lá bem no fundo a 
guardiã das instituições, ao lado 
de outras não menores virtudes 
da gente boa. Assim se converte 
o bom-senso em senso comum e 
os menos inteligentes se esfor- 
cam por se compensar da sua 
menor inteligência ou do pouco 
uso que lhe dão com essa «mais 
valiosa» qualidade de | usá-la. 
Noutros casos, o «bom-senso» 
não será mais do que feição 
que os medíocres atri- 
buem à inteligência quando 
essa inteligência leva as pessoas 
inteligentes a pensar precisa- 
mente o mesmo que os medío- 
cres pensam. E desse modo o 
«bom-senso» se converteu, afi- 
nal, em defesa ou garantia da 
mediocridade, em mordaça do 
papel inovador ou criador do pen- 
samento. 

No entanto, é fácil de ver que 
todos os grandes progressos da 
humanidade, das ciências, das 
técnicas, das artes, nada ficaram 
devendo a um tal bom-senso. 
Não foram «insensatos» um Co- 


rem que o sol girasse em torno 
da terra, um facto que todos po- 
diam observar com os seus pró- 
prios olhos e se encontrava de- 
vidamente reconhecido pela tra- 
dição, pela autoridade de Ptolo- 
meu, pelos textos bíblicos? Não 
era ainda «insensatez» derres- 
peitar todas razões dos sensa- 
tos, desprezando o valor reco- 
nhecido de grandes e consagra- 
dos sábios, a opinião dos mais 
velhos, o parecer dos mais ex- 
perlentes? A negação de quan- 
tas virtudes não conduz, desta 
maneira, à negação do «bom-sen- 
so»? E não terá sido esse tam- 
bém o caso de Pasteur ou o ca- 
so de Einstein? Não será esse 
o caso de todos os inventores, 
como dos grandes artistas? 

Em boa verdade, este facto 
de possuírmos, na opinião do 
vulgo, o chamado «bom-senso», 
nada mais significa, quase sem- 
pre, do que estarmos dispostos 
a alinhar pelas ideias da época. 
em que vivemos, pelo pensamen- 
to dos outros, sujeitando-nos às 
regras estabelecidas da ideolo- 
gia dominante, ao imobilismo 
intelectual, às conveniências so- 
ciais, políticas, religiosas, ete., 
do senso comum, O «bom-senso» 
é virtude do conservantismo em 
todas as suas formas porque 
aquilo que neste caso se chama 
usar bem a razão é utilizá-la em 
conformidade com as institui- 
ções, o sistema estabelecido dé 
relações sociais e as rotinas que 
lhe correspondem. Bom-senso se- 
rá tr acusar o Cristo perante o 
Pilatos ou, como este, lavar daí 
as suas mãos. Bom-senso será 
alinhar pelo geocentrismo con- 
tra o heliocentrismo, pelo rei 
contra os burgueses e, depois, 
pelos burgueses contra os que 
se lhe seguem. Bom-senso será 
tomar posição contra a teoria 
dos micróbios, pelos carros de 
bois contra o automóvel, pela 
iluminação a gaz contra a elec- 
tricidade. id 

E com os seus aparentes ex- 
cessos ou desequilíbrios que a in- 
teligência gera o progresso, as 
alterações, as mudanças. O 
«bom-senso» é estabilidade, bo- 
vinea tranquilidade de consciên- 
cia e de pensamento, Já se pre- 
tendeu que todo o génio era um 
louco. Se o admitirmos, porém, 
teremos de acrescentar que é da 
«loucura» que sempre resulta- 
ram os benefícios da civiliza- 
ção. No fundo, bem o exprimiu 


José Régio, quando exclamou: ' 


«Ah; que ninguém me de pie- 
E [dosas intensões! 
Ninguém me peça definições! 
Ninguém me diga: «vem por 
Laquis! 

4 minha vida é um vendaval 
[que se soltou. 

E uma onda que se alevan- 
[tou 

E um átomo a mais que se 
Lanimou... 


Não sei por onde vou, 
Não sei para pnde vou, 
— Sei que não vou por af!» 


Não deveremos, por conse- 
guinte, confundir o autêntico 
bom-senso — a boa e adequada 
utilização da inteligência — com 
o senso comum. O bom-senso se- 
rá o sentido das realidades e 
das conveniências, mas não o 
daquelas que se julgam estabe- 
lecidas como tais: antes o das 
realidades que progressivamente 
se desvendam sob a capa das 
anteriores supostas realidades; 
antes o das conveniências duma 
verdade mais ampla ou duma 
justiça mais real, Aplicar bem 
a inteligência é usá-la na desco- 
berta do que não se sabia, na 
transformação do que estava er- 
rado, no alargamento da huma- 
nidade do mundo. Assim, o au- 
têntico bom-senso é precisamen- 
te o contrário daquilo que por 
regra se inculca como tal, Lon- 
ge de ser uma virtude conser- 
vadora é uma actividade revolu- 
cionária. Longe de ser o supor- 
te do consagrado é a sua des- 
consagração. A insensatez não 
estava ao lado de Galileu, mas 
do tribunal que o julgou. 

Quando, no fim da Idade 
Média, se vieram a descobrir as 
doutrinas de certos filósofos 
pagãos antigos (a que o cristia- 
nismo fora buscar a sua arma- 
dura doutrinária), supuseram al- 
guns ingénuos que as semelhan- 
cas existentes seriam apenas 
uma habilidade de Satanaz, que 
pretenderia lograr as almas 
apresentando-se-lhes sob a fei- 
ção da divina verdade. Mas isso 
acontece efectivamente no mun- 
do dos nossos dias, entre outras 
coisas, com o que respeita ao 
bom-senso. São os seus inimi- 
gos mais afincados, aqueles que 
o negam ou procuram negá-lo, 
os que mais se disfarçam com o 
seu nome. São os que defendem 
a irrealidade de certas formas 
de vida ou de certas formas de 
pensamento, os que mais insis- 
tem em invocá-lo, como se pre- 
tendessem que a própria razão 
se tornasse a defesa dessa irra- 
cionalidade do mundo que nos 
cerca e das instituições em que 
se consubstancia determinada 
forma de sociedade. 

O bom-senso não é o senso 
comum mas o seu mais efecti- 
vo adversário: aquele que o vem 
desfeiteando ao longo da his- 
tória, promovendo todas as 
transformações, todos os pro- 
gressos, todas as inovações. E 
aquele que coresponde às ne- 
cessidades dos homens, à ânsia 
de mais verdade ou de mais 
justiça. Não aquele que dorme 
recostado na comodidade dos so- 
fás, de pantufas silenciosas, 
mas o que se agita e estrebu- 
cha no frio das madrugadas, 
nos caminhos que se hão-de 
abrir, nos caminhos do futuro. 


O Comércio do Porto 


CONTINUAÇÃO DO NÚMERO - ANTERIOR 


CONSIDERADA NA DÉCADA DE (1980-70) 
uma das aldeias mais primitivas portuguesas 


A PALAVRA À JUVENTUDE * 


ORIENTAÇÃO DE FERRÃO MOREIRA 


f)Electricidade, água e rádios 


A electricidade ainda cá não 
chegou, dizia-me uma senhora da 
aldeia com certa "mágoa, no en- 
tanto a escassas centenas de 
metros, passa «airosamente > 
para o Radar. Esta aldeia é uma 
das que pertence às 780 fregue 
sias rurais (*) que ainda são ilu- 
minadas pela luz de candeia e 
do candeeiro a petróleo. Por- 
tanto, não possui electricidade, 
embora esta passe a escassas 
centenas de metros da aldeia!... 

Quanto à água, existe uma 
fonte natural na aldeia. Fol inau- 
gurada por volta de 1960 pela 
C. M. de Arouca que se limitou 
a introduzir um tubo galvani- 
zado e a colocar um dístico com 
a data da inauguração da res- 
pectiva fonte. Apenas um mora- 
dor possui água. dentro de casa 
—a canalização é feita por um 
tubo de plástico, que vem de 
muitos quilómetros de distância 
e que passando por cima das 
casas se avista ao longo dos 
montes. 

Existiam em 68-69, só duas 
famílias que possuiam rádios 
transistorizados funcionando é 
claro, através de pilhas. 


41—0S COSTUMES 


Descendem todos dum paren- 
tesco comum, daí que, quase 
todos têm o nome de uma fami- 
lia: (Tavares e Manuéis). Neste 
momento e por cálculos aproxi- 
mados existem 30 famílias (100 
a 150 pessoas) relacionadas por 
parentesco comum. Os trajes são 
constituídos como segue: ho- 
mens — constantemente de cha- 
péu, camisas com bastante uso 
(coçadas), calças remendadas e 
botas idênticas às da trop 

mulheres — lenços pretos na ca 
beça, camisolas ou blusas pretas, 
saias compridíssimas da mesma 
cor, e algumas ainda usam tra- 
pos de chailes amarrados à cinta, 
tudo preto, só em tempo de festa 
é que se calçam, de resto andam 
sempre descalças; rapazes e ra- 
parigas como costume tradício- 
nal, usam os mesmos trajes dos 
pais ou mães, no entanto nota-se 
já (ainda muito pouco) uma 
renovação no vestir, devido às 
«modas» levadas pelos emigran- 
tes. E de salientar que os Tapa- 
zes, por mais pequenos que 
sejam, trazem chapéu e as rapa- 
rigas da mesma forma, trazem 
os respectivos lenços pretos. Os 
casamentos, duma maneira geral 
são tratados pelos pais, donde 
resulta que o casamento muitas 
vezes se faz por interesses mone- 
tários e desejos familiares e não 
por amor entre duas pessoas 
que se querem. Nos mais ricos, 
o dote ainda é usado, atingindo 
somas de algumas dezenas de 
contos; nos mais pobres, o dote 
fica reduzido à oferta de um pa- 


lheiro que depois com alguns 
tratos, ou não, dará uma casa 
de habitação?! 


5— SUPERSTIÇÃO, MITOS 
E ANGÚSTIAS 


Bastante supersticiosos acre- 
ditam ainda em algumas lendas 
o caso da «cobra» que aparecia 
no monte e que era duma enor- 
midade tal, que comia crianças 
e assustava os homens. Várias 
foram as tentativas para a exter- 
minar, mas ao que se sabe ela 
(miraculosamente!) fugia e nun- 
ca ninguém a matava. 

Em certa altura o caso dos 
aviões, pois que, certa tarde um 
avião (o primeiro) apareceu lá 
no alto e sobrevoou a aldeia; foi 
impressionante o que aconteceu, 

aldeões fugiram todos para 


2 algum castigo ou coisa que 
se assemelhasse e assim a lenda 
dos aviões passou a reinar du- 
rante certo tempo. Mais recente, 
o caso da viagem à Lua, estas 
pessoas devido à não informa- 
cão, visto não possuirem nada 
ou quase nada, que as infor- 
masse, ainda hoje não acreditam 
que os homens foram à Lua. 
«Dizem eles que podiam trepar 
a uma montanha muito alta, mas 
à Lua é que não». 

Quanto a mitos, os mais evi- 
dentes são: o mito dos heróis, 
dos campeões e dos fortes. Eram 
apreciadores do Eusébio e do 
Benfica, campeões em 67-68 e 
68-69, Admiravam as pessoas 
que resolviam os seus problemas, 
através do físico e da violência 
e acrescentavam contando. peri- 
pécias de quando novos e das 
suas disputas nas festas a que 
assistiam em lugares limítrofes. 
Por fim quanto, e no que se 
refere à angústia, esta é moti- 
vada pelas amarguras da vida e 
pela luta a travar a maioria das 
vezes pela sobrevivência. Assim, 
temos que a angústia destas pes- 
soas se reflecte especialmente na 
lenha, moinho e os gados que 
tratam com carinho. Alimentam 
os cordeiros com leite de vaca e 
quando este não chega compram 
leite em pó. 


6— BREVE PANORÂMICA 
DE 1970/71 


Em 1970-71, esta freguesia 
apresentava-se como nos anos 
anteriores, sem telefone, sem 
electricidade e sem caminhos 
viáveis. Apesar disto já não ser 
mal pequeno, hã ainda os Ser- 
viços Florestais, as demarcações 
junto às casas e às próprias pro- 
priedades cultivadas, não sendo. 
os habitantes desta freguesia 
(donde esta aldeia pertençe), 
senhores dum pouco do monte 
nem dum pouco de pinhal que 
possam chamar seu; vendo-se 
obrigados a ir comprar a madeira 
à sede do concelho, sempre que 

/ 


— Y008, aí, homem ou mulher, rapaz ou rapariga, velho ou 


novo, contestâriamente cabeludo ou tradicionalmente 
burguês não vai, concerteza, ficar muito espantado se eu lhe 
disser que o XADREZ como a abóbada celeste é um templo 
universal, onde a vida humana atinge a dimensão duma rude 


batalha escaquística relativamente complicada a ponto do fa- 
moso biologista HUXLEY interpretar o tabuleiro como o 


mundo; as peças como os fenómenos do universo; as regras 
xadresísticas como as leis da natureza. Sendo o xadrez, se- 


gundo o o DR. AIFREDO ANSUR o substracto das filoso- 


fias, ciências e artes é, no critério dos japoneses, a ciência 


ultra filosófica por natureza. 


Todavia, a temática sugerida pelas qualidades - positivas 


e negativas, intrínsecas e extrínsecas do xadrez é, simultá- 
neamente, pitoresca e embaraçante, Vejamos, pois, como ainda 
o DR. ALFREDO ANSUR discorda da célebre e discutida 
Madame Stael. Diz, então o referido estudioso de xadrez : «M. 
Stael, não tem razão quando anuncia ser o xadrez demasiado 
frívolo para passatempo sério e, demasiado sério para passa- 
tempo frívolo e, portanto, condenável.» 

«Como a música, o amor, o cálculo, a política, as viagens, 
tudo, o xadrez é coisa frívola ou séria, conforme o tempera- 
mento, o talento e a dedicação dos seus cultores, Tem exacta- 
mente à importância que se lhe queira dar. 

O xadrez, pode considerar-se base da disciplina espi- 
ritual do homem, esse pêndulo efémero que oscila sem cessar 
entro Heróclito e Demócrito — entro o riso e as lágrimas!» 

E, você, aí, homem ou mulher, rapaz ou rapariga, velho 
ou novo, quando penetra nos maviosos domínios do Nobre Jogo? 


GOMES DA ROCHA 


A JUVENTUDE À PALAVRA 
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precisam de qualquer tábua. E 
são povoações rodeadas de flo- 
restas!... Além disso à medida 
que os Serviços cavam o monte 
e plantam árvores, vai ficando 
reduzida a zona de pastagens 
para os gados — único meio de 
subsistência para esta gente. E 
claro que a legislação prevê a 
reserva duma área de pastagens 
proporcional às povoações; porém 
na prática, isso fica ao critério 
da Administração local, à qual 
os habitantes se têm de sujeitar, 
se não querem sofrer as pesadas 
multas com que são condenados 
sempre que 0 seu gado pisa o 
risco. Há ainda o problema das 
regas no Verão, pois a gente 
vê em pleno mês de Agosto os 
montes de milho, a secar tom- 
bando sobre a terra em pó, en- 
quanto a água corre cintilante 
nos ribeiros ao lado. E este 
absurdo acontece porque os re- 
querimentos que os habitantes 
têm feito para poderem aprovei- 
tar essas águas são indeferidos, 
alegando-se que esse aproveita- 
mento vai contra os interesses 
dos proprietários de Vale de 
Cambra que regam com as águas 
do rio Caima para onde correm. 
esses pequenos regatos!!! Isto 
acontece nesta sociedade «paci- 
fica» onde a força dos direitos 
não está nas pessoas mas na 
soma do capital... 


7— TURISMO COMO FONTE 
DE DESENVOLVIMENTO 


Dizia-me o padre desta fre- 
guesia, donde esta aldeia per- 
tence, que esta gente vive mal. 
— No entanto o turismo poderia 
ser (e sê-lo-ia com certeza), uma. 
fonte de riqueza e de desenvol- 
vimento para estas pessoas, se 
lhes fosse dada a devida atenção. 
E acrescentava o padre: <...há. 
freguesias neste nosso país que 
só são lembradas e reconhecidas 
como tais, enquanto devem pagar 
os impostos e as contribuições 
sem possibilidades de alterna- 
tiva...» 


P. S.— «Conheça um Portu- 
gal desconhecido que espera por 
si, ora aí está: conheça Alber- 
garia da Serra uma aldeia pri- 
mitiva que espera por si». Vá, 
visite-a e poderá comprovar que 
há um desenvolvimento bastante 
amplo a fazer neste País; e, 
nesse desenvolvimento pode e 
deve estar incluído o turismo 
como realidade concreta e como 
o meio mais eficaz de Alberga- 
ria da Serra progredir e lutar a 
todo o transe contra a sua (pos- 
sivel) extinção. 

Cunha Pinto 


(1) — «Diário de Lisboa», '10-5-70: — 
Segundo o deputado Alberto do 
Alarcão, estão ainda por electri- 
ficar 780 freguesias rurais das 
3251 que, no total, existem no 
continente. 


<) XADREZ 


SEMPRE FOI 
UM IMÃ 


